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PUNTA DEL ESTE
Mientras se celebra la Conferencia de Presidentes Ameri­
canos, las protestas en Punta del Este se han dejado ver 
mediante manifestaci<mes. La Policía actúa tajantemente, 
como puede observarse en esta fotí^raBa. (Cifrafa*-)

t  l Arriba
M a d r id ,  s á b a d o  1 5  d e  a b r i l  d e  1 9 6 7

POR APLASTANTE 

NIAYORIA

IOS m o m o s

D[ \mnrn
SE OPONEN \  EN 
CRENCION DE

ADENAUER
CONTINUA
GRAVE
E l estado del ex canciller Ade- 
nauer sigue interesando en to­
do el mundo. El ilustre estadis­
ta alemán continúa grave, a 
pesar de la vigilancia de los 
médicos que siguen con sumo 
cuidado el curso de su enfér 
medad. Un grupo de periodis­
tas esperan a la puerta de su 
casa, en Bonn, en la calle que 
lleva el nombre del famoso 
Konrad Adenauer. (Cifrafax.)
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VALLADOUD.— Ante la po­

sibilidad de q u e  pudieran 
constituirse Universidades no 
estatales, un gran número de 
catedráticos de este distrito ha 
aprobado por una mayoría 
aplastante una moción en la 
que se declaran no partidarios 
de esta creación.

Destacan como motivo tras- 
• cendental que dicha medida 
supondría una dispersión eco­
nómica- en perjuicio de las ya 
constituidas. (Mencheta.)

EL EMBAJADOR 
1 DE ESPAÍlA EN 

EL FOREIGN OFFICE

Un portavoz del Forelgn Office ha declara^ como 
ta" la entrevista que numtuvierrai el emtajador e s p a ^  
marqués de Santa C nn, y «1 ministro ® s ^ o  p ^  
Asuntos Exteriores británico, F r « l M u l^ .
Jador llega al Forelgn Office. (Informactóo en Üpografía.)
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C U A N T O S  i n d i o s  h a b r á n  m u e r t o  
h o y  e n  M a d r a s ,  e n  B o m b a y  o  
e n  D e l h i ?  ¿ Q u i é n  e s t a r á  g r i t a n ­

d o  d e  m i e d o  o  d e  n e c e s i d a d  a h o r a  
m is m o  m i e n t r a s  t e c l e o  m i  m a q u i n a ?  

C u á n to s  e s t a r á n  s i e n d o  a s e s in a d o s ,  
t o r t u r a d o s ,  v e ja d o s ?  ¿ C u á n t o s  h ^ a ^ -  
d o s  y  a t e n d i d o s ?  M i l e s  e s t á n  n a c i e n d o  
d e n t r o  d e  l o s  m i s m o s  i n s t a n t e s  e n  q u e  
o t r o s  m i l e s ,  d e  t o d a s  l a s  e d a d e s  y  c o n ­
d ic io n e s ,  m u e r e n  d e  l a s  m s tó  d i v e r s ^  
f o r m a s .  U n o s  s e  a s o m a n  a l  p o 7 0  s m  
a g u a  d e  l a  m u e r t e  y  o t r o s  a  l a  i g n o ­
r a n c ia  e s p e r a n z a d a  d e  l a  v i d a .  C ie n t o s  
d e  n i ñ o s  s o n  d e s v ia d o s  h a c i a  l a  n o - v i ­
d a  — i n c l u s o  e n  l o s  p a í s e s  d e  l a  p í l d o ­
r a ;  l o  a c u s a n  l a s  e s t a d í s t i c a s —  c u a n ­
d o  s u  d e s a r r o l l o  e r a  n o r m a l  m i e n t r a s  
o t r o s  n a c e n  d e f o r m a d o s  c o n  e l  c o n o ­
c im i e n t o  e s t r e m e c i d o  d e  l a  m a d r e  q u e  
a c e p ta .  U n a  m u j e r  e s t é r i l ,  f r a c a s a d a .  
U n a  m u j e r  f é r t i l  t o m a  s u  r a c i ó n  d e  
a n t i c m i l a t o r i o .  U n  h o m b r e  t e m e  e n  la  
m a r  y  r e z a  p o r  s u  v i d a  c o n  e l  m i s m o  
f e r v o r  q u e  c l  e s t u d i a n t e  q u e  e n  t i e r r a  
f i r m e  r u e g a  p o r  s u  e x a m e n  d e s c u i d a ­
d o . U n a  p a r e j a  s e  s e p a r a  c o n  i r a ,  o t r a  
se u n e  c o n  a m o r :  d o s  v a r i a n t e s  p a r a  
u n  m i s m o  s e n t i m i e n t o .  E l  m i s m o  p r e ­
s u p u e s t o  q u e  d e s t i n a  m i l l o n e . s  p a r a  e l  
e s t u d io  d e  l a  p r o l o n g a c i ó n  d e  l a  v i d a  
c o n s ig n a  o t r o  a p a r t a d o  p a r a  i n v e s t i g a r  
c ó m o  e l i m i n a r l a  c o n  m a y o r  r a p id e z  y  
l im p ie z a .  L a  v i d a  p a r e c e  c o m p la c e r s e  
e n  lo s  e q u i l i b r i o s ;  a  v e c e s  . s o m b r í o s  
e q u i l i b r i o s .

L a  t a r d e  p r e s a g i a  l l u v i a  y  t n e  s i e n t o  
e x t r a n j e r o .  U n a  v o z  c a n t a :  " E s t o y  a  
r a i l  m i l l a s  d e  m i  c a s a  y  n i  s i q u i e r a  
s é  d o n d e  e s t o y . "  E s t a r  t r i s t e  e n  e i  
m u n d o :  h e  a h í  u n a  g r a n  t o n t e r í a  y ,  
s o b r e  t o d o ,  u n a  g r a n  v a n i d a d .  C u a n d o  
h a y  q u i e n  n o  t i e n e  d o n d e  d o r m i r ,  a l ­
g u i e n  d u e r m e  m a l  e n  s u  c a m a .  A b r e n  
l o s  o j o s  a l  m i s m o  s o l  e l  q u e  s e  a v e n ­
t u r a  h a c i a  l o s  d í a s  i m p r o v i s a d o s  y  e l  
q u e  s e  l e v a n t a  e n  s u  le c h o  p r ó s p e r o  
d e r r o t a d o  p o r  p r e o c u p a c í o n e , s  d o m e s ­
t i c a s  d e  t o n o  m e n o r .  E l  i n g e n i e r o  s u e ­
ñ a  c o n  s e r  e s c r i t o r  y  e l  e s c r i t o r  — q u i ­
z á  e s t é  m á s  j u s t i f i c a d o —  c o n  s e r  i n g e ­
n i e r o .  1 Q u é  f t i v o l i d a d  p e n s a r  q u e  n u e s ­
t r a  v i d a  e s  l a  V i d a ,  q u e  n u e s t r a  v e n ­
t a n a '  n o s  m u e s t r a  e l  m u n d o ,  q u e  d e  l o  
q u e  n o s  p r e o c u p a  e s t á n  l i b r e s  y  a ú n  
s a t i s f e c h o s  l o s  d e m á s ! L a  m e d i d a  d e  
u n  h o m b r e  e s t á  e n  s u s  p e q u e n e c e s ;  
e n  l o  q u e  p u e d a n  a t o r m e n t a r l e  e l  c a f é  
f r í o ,  e l  c o c h e  m a l  a p a r c a d o ,  l a  d e s ­
a t e n c i ó n  d e  u n  a m i g o . . .  H a y  q u e  e l i ­
m i n a r  p e q u e ñ e c e s  h a s t a  q u e  e l  g r i t o  
d e l  s u f r i m i e n t o  d i a r i o  g o t e e  t a n  s ó lo  
p o r  e s e  e x t r a ñ o  e  i n t r i g a n t e  m i l a g r o  
d e  e s t a r  v i v o s  t o d o s  e n  e l  m u n d o .  P a ­
r a  c o m p r e n d e r  l o s  a r c h i s a b i d c s  v e r s o s  
d e  J h o n  E X o n n e . P a r a  s e n t i r s e  p i e z a  c o n  
l a s  d e m á s  p ie z a s .

" . . . n o  q u i e r a s  s a b e r  n u n c a  p o r  q u ié n  
d o b l a n  l a s  c a m p a n a s " .

P a r a  c o m p r e n d e r ,  e n  e s t a  t a r d e  f r í a ,  
q u e  d o b l a n  t a m b i é n  p o r  m í .

Martín PRIETO

A

I I M A  v o z  C L A R A
A N D A  en  trá m ites  de  consultas e  in fo rm es

J í  u n  proyecto d e '” L e y  de  Bases d é l a  U ni-
/  ^  versidad”, q u e  prevé  la  creación de  U ni­
versidades ¡privadas ó  iio  'estaícAes. E l  G obierno  
contempla la  p o sib ilid a d  d e  a b rir  u n  cauce le ­
gal a 'la in ic ia tiva  p r iva d a  e n  e l p rd en a it^n X o  
universitario, y  éste anuncio  'ha r e t í e r d e c M Ío  i n ­
evitablem ente la  v ie ja  p o lém ica  sobre e l  tem a. 
Lus partidarios d e  la  U niversidad  priva d a  
echan Ipor delante una  palebra  'que lógicam en­
te ejerce una irrem ediab le  fascinación^ la  P® *® " 
bra " lib e r ta d ” , y  h a b la n  d e  U n iversid a d  lib re  
y de lib er ta d  de  enseñanza. A lgunas i lu s tr ^  
voces han p lanteado  y a , p ú b lica m en te  y  a la  
lus del d ía , u n  interesante debate acerca del 
viejo problejna .  ' jR e c o r d o r é ,  com o e jem p lo s  
significativos de  criterios opipestos, las 
d e  'los profesores 'Aranguren y  P érez E m bud. 
Creo que no  será necesario adlarar a  m is  recto­
res q u e  e l p ro fesor A ranguren  h a  expuesto  
muy sólidas y  con tunden tes arguntentos contra  
fa  c r e o c í ó n  d e  ¡Universidades p rivadas,  y . ® ”  
cambio, e l  p ro fesor P érez E m b id  h a  acogido
el proyecto con  razonam ientos alborozados,
puesto que las posic iones d e  am bos ilu s tre s  ■ 
profesores fu e ro n  com entadas desde  ésta  m o­
desta y  oscura co lu m n a ,  -

A estas voces se ha  un ido  a h o m  u n a v o z  cla­
ra y  preclara, u n a v o z  q u e  yo  oigo desde  siem ­
pre con singu lar devo c ió m  la d e l  pro fesor A n ­
tonio Tovar. E l  pro fesor T ovas h a  tra tado el 
te m a  e n  u n  « r r í t c u í o  titu lado  "T^uestros v ie­
jos p r o b le m a s .  L o 'q u e  h a y  d e ^ á s d f  h fB h e r ía d ,
de enseñanza, co n  u n  caso p ráctico” . E l  ar­
tículo  ¡fco s i d o  p u b lica d o  e n  ”E?t N o r te  Id e  
tilla” y  precisam ente ve in ticuatro  h o rm  des­
pués de que e l  C laustro G eneral 'de [ la  p n iy e i^  
lidad de VaUadolid. p o r  '72 votos contra  ij2 , 
tomara  i í n  acuerdo desaconsejando la  crea- 
don  d e  l / n í v e r s i d o d e s  p r i v a d o s .

La o p in ió n  d e l p ro fesor T ova r resulta in te­
resante y  aleccionadora n o  <sóÍo p o r  la  au tori­
dad de su  vo z , sino ta m b ién 'p o rq u e  nos llega  
desde u n  pa ís com o E stados U nidos, diínde e l  
sistem a de  enseñanza u n iversita ria  se desarro­
lla  en  p len a  ^libertad. A n to n io  T ova r cuenta  
con  una 'experiencia  d irec ta  y  ac tua l de ése sis­
tem a , a s i com o de  las circunstancias singula­
res, n o  repetidas <m E spaña  y  m u y  'diversas de  
las nuestras, que han  hecho  posib les linos re­
sultados q u e  podrían encand ila r  W  observado­
res superficia les o a lejados. A lgunos ípspañoles 
m iram os m ás allá  de nuestras fron teras con  
dem asiado  afán de im itación  'y querem os co­
p ia r  e l  ' ’N ew  Yortc T im e s ” antes de  i fe o b e r  
fu n d a d o  N ueva Y o rk .

D ice  Tovar-- ”E n  n inguna  parte  com o 'Es­
paña se h a  v isto  a u n  pa ís deshaciendo p o r  sí 
algo ta n  fu n d a m en ta l com o  t í í  sistem a d e  e m -  
cación 'pública. Las etapas d e  esta  d e s tru c a ó n  
h a n  sido las \sucesivas leyes p a r ía s  q u e d  E s­
tado  ha  transferido a la  Iglesia, é ^n  a tr ib i^ o -  
nes desorbitadas, u n  núm ero  creciente de  a lum - 
n o s .  E sto  quiere decir no  sólo q u e  la  educación  
se orienta de determ inada  m anera, s ino  'que la  
m ayoría  de los aden tos e n  las clases (hasta  
ahora  en  los centros secundarios, y  parece que  
ahora  )se pasa a los d e  enseñanza s u p r i o r )  t f o n  
para  quienes  p u e d o »  pagarlós.”  ” Las masas 
q u e  no p u ed en  pagar co leg ioéeclam an  laénse- 
ñanza  m ed ia  y , lo  que es m ás grave, ¡ i t o  ¡ M ío d is -  
tieaS, a  q u e  nuestra  'época  e * .  desgraciadamen- 
t e ,  ta n  a ficionada, proclam an  q u e  ' / o  e n s e n ó ­
la  tsecundaria actua l ha fracasado, m  cantidad  
co m o  e n  ca lidad .' .  • i -

”N i ¡as facilidades dadas a  los colegios r e li­
giosos, n i  los copiosos c ré S to s  
co leaos "pro teg idos”  o  ''reconocidos h m  
servido  ip o r o  ata jar é l  m td .”  " A  la  vex, e n  la

(
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enseñanza secunaaria y  e n  la  universitaria  pa­
rece q u e  se ha  pensado q u e  e l  Hesmaníela- 
m ien to  de  la  educación p ú b lica  n o  era aún  
com p le to , pu es los co leg ios para  pobres no  
pueden  sostenerse y  las U niversidades presei>  
tan  e l  p ro b lem a d e  que son cen tros caros y  sólo  
rem uneradores e n  la  m ed ida  \en 'q u e  se lim itan  
a enseñanza ru tinaria  y  m em oristica .”

"C onfieso  que yo . a u n  co n  m i  ex p er im c ia  
de io s  Estados U nidos, país  ’|t<m  p é c i i í i o r  (y* 
poco  a p to  para  í r o i l o r  e n  p eq u eñ o  escala, soy 
d e  los \que p a d e c e n  la  'que lla m a n  "'obserión  ^  
ta tis ta” , y  éigo ‘pensando q u e  en  E spaña sólo  
e l Estado pu ed e  d ir ig ir  y  llevar la  'enseñanza, 
e n  p r im e r  lugar la 'superior ( y  probab lem ente  
ta m b ién  los o tros grados; p ^ o  ohora  \no va- 
m o s e  d iscu tiré sa  c u e s tió n ) .” '>

La fionsideración 'del tem a  hace p ro rru m p ir  
al p ro feso r  T o va r  en amargas e  irónicas pre- 
gim ías. ” r :« ? u e  e l Estado n o  tu vo  n u n tx  d in e ­
ro bastante para organizar  u n  decoroso  i s i s í e ^  
p ú b lico  de  educación? P ues ahora  le  éobra  
para d erram año  &i subvenciones, garantías 'y 
créditos jQ u e  las au toridades no  pudieron  im ­
p o n er é n 'la s  V n iverridades d is c ip ltM ?  P ofS  
ah í van  a florecer en la  m ás en v id ia b le  ti- 
b er ta d .”  ' ' i

A n tes  de  dec id im o s p o r  u n  ca m b io  í a »  rad i­
cal y  arriesgado en  la  ordenación  Id e  n u e s t r o  
enseñanza superior, pr^eguntémonos, co n  e l  p ro . 
fesor T ovar,  ¡y  respondam os s in cera n ^n te  a 
esta ú ltim a  p regun ta : ” / N o  es 'el m iedo  de  
nuestra  sociedad a la in teligencia  c n t im  t o  
q u e  ahora  se d isfraza  de  libertad?  '  Y  si aun 
n o  b e m o s  claro, fo rm u lém o n o s  ésta  otra p re­
gunta: -Jío será ésta  u n o  libertad  para pocos 
q u e  ahogue  e  im p id a  la  lib er ta d  para todos.

J a im e  C A M P M A N Y

Ayuntamiento de Madrid



T é c n io c s  n o r t e a m e r i c a n o s  h a c e n  p r u e b a s  e n  u n a  m o n t a ñ a  c e r c a  d e  
L o s  A n | ; e le s  d e l  « S u r v e y o r  3 » ,  i n g e n i o  c i e n t í f i c o  q u e  t i e n e  l a  m i . n ó n  
d e  p o s a n e  e n  l a  L u n a  y  p r o p o r c i o n a r  in t e r e s a n t e s  d a t o s .  ( C i f r a f a x . )

PADRINOS Y ROIHANCE
M o m e n t o  d e l  b a u t i z o  d e  u n a  h i j a  d e  la  c a n t a n t e  V i c t o r i a  d e  l a  T o r r o .  Son 
p a d r in o s  M a s s ie l  y  B r u n o  L o m a s .  Y  d e s p u é s  d e  l a  c e r e m o n ia  h a  c o a n e n z a d o  
a  I t a b la r s e  d e  u n  p o s i b l e  r o m a n c e  e n t r e  a m b o s  f a m o s o s .  ( F o t o g r a f í a  C i f r a f a x . )

OSO ATROPELUDO POR AUTOBUS
N o  e s  f r e c u e n t e  q u e  l o s  a u t o b u s e s  a t r o p e l l e n  á  l o s  o s o s .  P e r o  e s te  
e j e m p l a r  d e  la s  M o n t a ñ a s  d e  ; T a t r a  l l e g ó  a  l a  c i u d a d  d e  M o r s k i e  O k o ,  
e n  P o l o n i a .  E l  a u t o b ú s  n o  t u v o  t i e m p o  d e  f r e p a r .  ( F o t o  C i f r a . )

El PARLAMENTO GRIEGO, DISUELTO
E l  P a r l a m e n t o  g r i e g o  f u e  d i s u e l t o  a y e r ,  c o n  s ie t e  m e s e s  d e  a n t i c i p a r o n  a l  ^  
n o r m a l  d e  l a  l e g i s l a t u r a .  L a s  e le c c io n ie s  g e n e r a le s  d e b e r á n  c e le b r a r s e  e l  d í a  2 8  de 
m a y o  p r ó x i m o .  'A s í  l o  a n u n c ia  é l  c a r t e l  q u e  c o lo c a  te s te  p é l i c í a .  ( C i f r a f a x . )Ayuntamiento de Madrid
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4 SMERALDA>, BUQUE 
ESCUELA CHILENO

E i  b u q ^ e  e s c u e la  c h i l e n o  « E s m e r a W a »  h a  l i b a d o  a  B a r ­
c e lo n a  c o n  4 6  ig u a r d ia m a r i n a s  d e  l a  A c a d e m i a  N a v a l^  d e  
V a lp a r a í s o  a  b o r d o .  A l  p a s a r  f r e n t e  a  M o n t j u i c h  i f o r m ó  l a  
d o t a c ió n  y  s a lu d ó  a l  c a ñ ó n .  E l  b u q u e  e s c u d a  t e E ^ e r d d a »  
es ! a  s e g u n d a  v e z  < iu e  v i s i t a  B a r c e l o n a .  ( F o t o  C i f r a f a x . )

A I R  f =  ^

DEL PABELLON 
ITALIANO

E s t e  g r u p o  d e  a z a f a ta s  d e l  p a b e l ló n  
d e  I t a l i a  e n  l a  F e r i a  M u n d i a l  d e  
M o n t r e a l ,  « E x p o  6 7 » ,  t i e n e  u n a  f o r ­
m a  o r i g i n a l  d e  b a j a r  l a s  e s c a le r a s  d e  
l a  f a m o s a  'p la z a  d e  E s p a ñ a  r o m a n a .  
I jOS u n iE o r m e s  d e  e s ta s  d i s c i p l i n a d a s  
V b e l l a s  s e ñ o r i t a s  b a n  s id o  d i s e ñ a d o s  
p o r  F o n t a n a  H e r m a n a s .  ( C i f r a . )

MANIQUIES DE DIOR
. EN BARAJAS

r  •••

a l  f i n  
2 8  de 

a f a x . )

M a n i q u í e s  d e  C r i s t i a n  D i o r  J ia n  iv ia -  
j a d o  d e s d e  P a r í s  a  M a d r i d ,  d o n d e  
p a s a r á n  u n a  c o le c c ió n  d e  m o d e lo s  feo 
u n  h o t e l  d e  l a  c a p i t a l  d e  ' E s p a ñ a .  
A  s u  l l e g a d a  a l  a e r o p u e r t o  d e  B a r a ­
j a s  í a  t u n a  d e  l a  F a c u l t a d  d e  F a r ­
m a c ia  h i z o  l o s  h o n o r e s  y  r e c i b i ó  a  
la s  fa m o s a s  m o d e lo s .  ( F o t o  C i f r a . )

Ayuntamiento de Madrid
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Orden Ministerial del 18 de Marzo de 1967

EN EL BANCO DE ESPAÑA • EMISION DE 5.000.000.000 DE PTS. • EXENCIONES 
DE IMPUESTOS INCLUSO EN HERENCIAS • CONSULTE EN SU BANCO, CAJA 
DE AHORROS, AGENTE DE CAMBIO Y BOLSA O CORREDOR DE COMERCIO
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RADIOGRAFIA DIL PLAN JAEN 1

H A  R E A L I Z A D O  E l  6 0  P O R  1 0 0  D E  1 0  P R E V I S T O

€ H q  se cumplíeroii unas finalidades sociales suficientes», 
afirma el presidente del Consejo de Trabajadores

NES
:aja
RC\0

lA RENTA PER CAPITA SIGUE MUY POR BAJO DE LA MEDIA NACIONAL

> R O

. / ^ U E  se ha hecho con los millones del Plan 
Jaén? La pregunta está en la calle, salta 

V timidwnente s las columnas de algunos pe* 
hódlcos y mantiene despierta la curicsidad de mu- 
caos contribuyentes españoles. Los millones gasta- 
óos eran de todos — de su vecino, de su cuñado, 
suyos y míos—  y es lógico que nos preocupe a tc- 
oos cómo se han invertido.

* -Pero hay también otra provincia española, ía 
“8 J^n, que, no obstante las riquezas naturales que 
coatie ,̂ presenta un nivel de vida susc^tible de 
elevación y un paro obrero estacional, que deben 
5 pueden s*r remediados por el mismo procedi- 
iî ento de revalorización y puesta en marcha de 
sus posibilidades económicas. Para ello se ha eia-
prado también un plan coordinado de obras, colo- 

"“ ación, industrialización...»

Así nació el Plan Jaén. El 18 de julio de 1953 apa­
reció el Reglamento en el «Boletín Oñcial». La pro­
vincia vibró de júbilo. Estalló la pólvora en mu­
chos pueblos, repicaron las campanas de las igle­
sias. las entidades enviaron telegramas al Gobier­
no y las gentes sencillas del campo acudieron a dar 
gracias a Dios a los templos.
' Uegaron IM técniccs. Ingenieros, peritos, topó­

grafos Terminó la recolección de la aceituna y mu­
chos-campesinos encontraron trabajo en 1m  obras 
de los pantanos. La palabra expropiación hizo tem­
blar a los propietarios de las vegas del Guadalq^- 
vir Camiones, grandes excavadoras. Visitas de di­
rectores generales. Más ingenieros, más planos, 
más camiones, más excavadoras. Surgen nuevos po­
blados: los aprovechamientos hidráulicos l«cen 
cambiar la fisonomía del paisaje. Los miles de mi­

llones de pesetas fluyen de la Hacienda Pública, 
pasan por los Ministerios y desembocan en Jaén. 
Transcurren los años. Y  un día Jaén se encuentra 
con que en Madrid dan el Plan casi por terminado: 
«En'Jaén llevamos invertidos... Es que Jaén ya ha 
tenido su Plan... Todas las provincias españolas tie­
nen grandes necesidades.» Surge una Interrogante: 
¿Cómo ha resultado el Plan?

OPINIONES CONTRADICTORIAS

Las respuestas son dispares, contradictorias in­
cluso. Nadie se pone de acuerdo: mientras las me­
morias y gráficos rebosan optimismo — ĥablan de 
docenas de nuevos pueblos, de centenares de fami­
lias redimidas, de miles de hectáreas de regadío y

Ayuntamiento de Madrid



RADIOGRAFIA DEI PIAN JAEN

de millones de kilovatios-hora— , las estadísticas 
vienen de datos preocupantes — miles de
braceros abocados tí paro, mínima capacidad de 
compra, renta «per cápita» muy baja—  y los rumo­
res llegan con ecds casi de tragedia.

Una Secretaría Gestora coordina el desarrollo del 
Plan. El Plan se llama, en realidad, «Plan de Obras, 
Colonización, Industrialización y Electrificación de 
la provincia de Jaén», la  Secretaria aún funciona. 
Está en Madrid, calle de lista, núm. 19. El secre­
tario gestor es don José Marín Echevarría. En Jaén 
la Secretaría está representada por don José Fer­
nández Centeno.
_El Plan Jaén— me dice el señor Marín Echeva­

rría— se diferencia del Plan Badajoz en una cosa 
fundamental: la Secretaria Gestora del Plan Bada­
joz tenlá cautonomía económica para realizar las 
obras programadas; en cambio, la Secretaria Ges­
tora del Plan Jaén sólo tiene una función coordi­
nadora: la ejecución de los proyectos corresponde 
a las respectivas Direcciones Generales.

FALTA MOCHO POR HACER

Hablo en Jaén con el señor Centeno Tiene un 
despacho en la Casa Sindical con un rótulo en la 
puerta que dice: «Plan Jaén».

— Ê1 Plan— se apresura a explicarme— no depen­
de de la Org^iización Sindical. En un principio 
tuve el despacho en otros lugaie?. Ahora, como 
esto del Plan iba languideciendo y como aún faltan 
muchas cosas pór hacer, la Delegación de Sindica­
tos, de acuerdo con el Gobernador Civil, ha mon­
tado esta oficina y ha puesto a disposición del Plan 
los funcionarle» y el material burocrático nece­
sario.

Me explica el señor Fernández Centeno las líneas 
generales del Plan:

— Ê1 Plan Jaén consta de las siguientes partes; 
obras hidráulicas, de las que se derivan regadíos, 
abastecimientos de agua potable a poblaciones y 
aprovecham iantos hidroeléctricos; colonización 
agrícola, con la creación de nuevos pueblos, implan­
tación de nuevas zonas de regadío y labores de 
conservación de suelos; repoblaciones forestales; 
instalación de nuevos ferrocarriles; investigaciones 
mineras y de t^uas subterráneas; electrificaciones 
e industrialización.

— En Madrid se asegura— le d^o al señor Fernán­
dez Centeno— que la programación del Plan fue im­
provisada y que muchos de sus fallos han sido con- 
secueheia de esta improvisación.

— Buenoffyo no soy la persona más indicada para 
contestarle. En el Bolamente del Plan figuraban 
las obras a re a li^ , los objetivos a conseguir, los 
presupuestos iniciales y los plazos de inversión. En 
un principio se prevtís un gasto aproximado de 
cuatro mil millones de pesetas. Pero los cálculos 
se hablan hecho de forma estimativa, la peseta se 
desvalorizó y los presupuestos tuvieron que ser ac­
tualizados en varias ocasiones. Así se explica que 
ya llevemos gastados cerca de seis mil millones.

EL PLAN NO ESTA TERMINADO

El Plan, sin embargo, no está terminado. Se ha 
hecho un 60 por 100 de lo previsto. Ahora se calcu­
la que para llevar a cabo los proyectos que faltan 
ser&n necesarios otros siete u ocho mil millones. 
Además, las obras realizadas han puesto de manifies­
to otras necesidades. Veamos cómo van las cosas;

4

• ■

Estaban prc r̂ectados 18 embalses para aprovecha­
mientos hidroeléctricos— con un total de 2.975 m ^ 
troS cúbicos— y sólo se han hecho seis— Guadalén 
Bajo, E l Tranco, Doña Aldonza, Pedro Marín, Salto 
del Molino y Puente de lá Cerrada— , con un total de 
1.499,5 metros cúbicos; de las casi 30.000 hectáreas 
de nuevos regadíos previstas en el Plan se hicieron 
unas 20.000; de los dos ferrocarriles proyectados, 
ninguno se ha hecho realidad; para inv^tigaciones 
mineras se habían presupuestad cincuenta y dos 
millones y se gastaron ciento ochenta y cinco; el 
Instituto Nacicmtí de Colonización ha realizado 
obras por un total de casi mil millones, aunque en 
el Plan sólo había previstos setecientos; de las 28 
industrias programadas inicialmente — lluego el Pa­
tronato Pro-Industrialización, del que hablaremos 
más adelante, hizo co.sas en este sentido—  y saca­
das a concurso, sólo cinco están en fimcionamiento.

— El Pian se quedó corto— me dice don Cristóbal 
Medina. Vicioso, presidente del Consejo Provisional 
de Trabajadores— . No se iniede decir que haya 
fracasado: dentro del Plan se hicieron cosas impor- 
portantes. Pero aún queda mucho camino por re­
correr. No se cumplieron unas finalidades sociales 
suficientes; aún hacen falta muchos puestos fijos 
de trabajo. Tenemos im grm  problema de vivien­
da. En muchos casos los beneficios que concede el 
Estado para la construcción de vivienda de tipo 
social han recaído en pis<» de medio millón de 
pesetas.

VEINTIDOS NUEVOS PUEBLOS

Dos mil familias — en gran parte numerosas-- 
que vivían en la absoluta miseria, ocupan ahora 
veintidós nuevos pueblos, de casas blancas y calles 
limpias, explotan tierras de regadlo y en un eleva­
do porcentaje de casos poseen televisor; ocho mil 
personas lian encontrado trabajo fijo en las indus­
trias creadas. Pero todo es p<^. Sigue existiendo 
paro estacional y el nivel de vida sigue tíendo sus- 
c^tlble de elevación. Don Teodomíro Aparicio, 
economista al servicio de la Orgaiüzación Sindical, 
ha hecho un estudio económico de la provincia de 
Jaén, del que voy a reproducir algunas notas:

«A los catorce años dtí comienzo del Plan, Jaén 
ocupa el décimonoveno lugar entre las provincias 
españolas por su riqueza; en riqueza activa ocupa 
el lugar 24. por debajo de la media nacional. Por 
su riquraa agrícola, Jaén es la tercera provincia es­
pañola, después de Valencia y Badajoz, y por su 
renta agraria, la cuarta, después de Valencia, Se 
villa y Badajoz.

Más detalles: «Jaén es una de las provincias es­
pañolas con menor capacidad de compra, En la ad­
quisición de artículos de uso común y bajo coste, 
ocupa el trigésimo lugar, y en la adquisición de pro­
ductos especializados, el 36. Por otra parte. Jaén, 
que tiene una población equivtíente tí 2,32 por 100 
de la población total de España, sólo consume 
el 0.50 por 100 de la energía nacicmaí, el 0,13 por 100 
del carbón, el 1,01 por 100 de la electricidad, el 
1,62 por 100 del petróleo, el 0,00 por 100 del ^is de 
ciudad, el 1,04 por 100 de los autómóviles y el 0.88 
por 100 de los tel^onos.»

Hace unos días los periódicos publicaron una in­
formación sobre el número de millonarios. Muchos 
periódicos titularon: «Jaén, ima de las provincias 
españolas con mayor número de millonarios fisca­
les.» Comento este detalle con un taxista de Jaén.

— Ên esta vida— me dice—  todo tiene compensa­
ción: siempre se repite que Jaén es una provincia 
pobre, que en Jaén hay mucha miseria, que en Jaén

f

se vive muy mal... ¡Viven mal los que viven mal, 
que son los más; en cambio, los que viven bien, me­
nudo paraíso tienen I

Recojo datos sobre la renta «per cápita»; son del 
año 1962: «En Jaén la renta «per cápita» es de 15.822 
pesetas. La provincia ocupa el trigésimonevéno lu­
gar. Está ía renta muy por debajo de la media na­
cional, que es de 22.496 poetas.» Don Teodomíro 
Aparicio me muestra un informe sindical en el que 
leo: «Observamos que la injusticia distributiva es­
pacial nos alcemza plenamente; injusticia que no 
desaparece en el transcurso de estos años, ya que 
con una previsión de población para 1970 de 760.000 
almas, nos daría para dicho año una producción 
neta por cabeza de 400 dólares, es decir, un retraso 
aproximado de siete años respecto a la media na­
cional, estando aún lejos de la barrera de los seis­
cientos dólares, dlferenciadora de un país desarro 
liado de otro subdesarrollado, y cuando se sabe que 
España ha tícanzado los 650 dólares en 1966.»

CIEN MIL EMIGRANTES

La renta, sin embargo, ha aumentado sensible­
mente. En el año 1957 era de 6.461,23 pesetas y en 
1962 fue de 11.411,5. De no haber sido por el Plan, 
este aumento no hubiese sido tan sensible. Las ci­
fras, en cambio, no son tan optimistas cuando se 
trata de población. El Plan registró su mayor acti­
vidad entre los años 1956 y 1960. Durante estos años 
la población descendió: en 1956 era de 750.598 habi­
tantes y en 1960 quedó reducida a 738.050. Mientras 
que en el mismo periodo la población española ex­
perimentaba un aumento de más de un millón tres­
cientas mil personas. Y  a esto hay que añadir que 
Jaén tiene uno de los más altos coeficientes de na­
talidad y uno de los más bajos de mortandad. La 
emigración, como resulta fácil comprender, adquie­
re limites insospechados, en el quinquenio 1960-1965 
sobrasó las cíen mil personas.

Sobre el paro informa don Antonio Delgado, di­
rector de la Oficina de Colocación;

— En el año 1965 el paro estacional agrícola afec­
tó a 14.000 trabajadores y a más de 1.500 en el resto 
de las actividades. Actualmente, para paliar los 
efectos del paro estacional, en Jaén se registra un 
movimiento de emigración, tipo «golondrina», en 
el que participan irnos 25.000 trabajadores que se 
desplazan al extranjero o a otras provincias espa­
ñolas cuando termine la recolección de la aceituna.

Unas palabras del presidente del Consejo de Tra­
bajadores me empiezan a martillear en la cabeza: 
«El Plan se ha quedado corto. No se cumplieron las 
finalidades sociales.' La emigración ha sido cons­
tante pese al Plan. Los trabajadores de Jaén, pro­
vincia subdesarrollada, están contribuyendo decisi­
vamente tí desarrollo de otras r^ones espiólas 
y, lo que es peor, de algunos países extranjeros.» 
(Pyresa.)

IHego CARCEDOAyuntamiento de Madrid
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^ ^ O i ?  u r w  v e z ,  e l negro  al q u e  q u ie ren  p a recerse  los n iñ o s  
^  d e  H a r le m  n o  d eb e  su  n o to r ied a d  al « u p p ercu U  n i al 

•cro ch e t* , n i  s iq u iera  a l •ja zz» . N o  s e  tra ta  de  u n  es­
p ec ia lis ta  en  e l k . o. n i en  la  tro m p e te r ía  dorada. N i  re toza  
e n  lo s  p re d io s  cu a d ra d o s  d e l r ing  n i  e n  las ta r im a s d e  las 
sa las de  f ie s ta . N o  tie n e  p o d ero so s  m ú sc u lo s  y  nerv io s  de  
gom a. N o  im p ro v isa  s e m ifu sa s  d islocadas. S u  redención  y  su  
m ito  n o  s e  d e b e n  a  co m b a te s  n i a  co n c ierto s. E l  ído lo  de  
H a rlem , p o r  u n a  vez, e s  u n  político .

U n negro , p o r  u n a  vez. accede a n a tu ra l lidera to  y  arras­
tr a  u n a  fre n é tic a  m asa  d e  golpeado betú n . M i am igo  José  
M aría  C arrascal, q u e  m e  llevó  d e  ía m a n o , no  h ace  d em asia ­
do  tie m p o , al B er lín  o r ien ta l y  se  lo sabía  co m o  el pasillo  
de s u  casa, m e  c u e n ta  aho ra  d e sd e  le jo s  cosas d e l negro  Po- 
w ell. Una cu r io sa  h is to ria  q u e  p u e d e  in ic iar u n  ca p ítu lo  de  
o tra  m u c h o  m á s  curiosa: el d e sp e r ta r  d e  m illo n e s  d e  seres  
h u m a n o s q u e  y a  saben  q u e  el co lo r  d e  su  p ie l n o  debe  m a r­
g inarlos p o r  s iem pre .

T o d o  u n  tip o  es te  A d a m  C layton  P ow ell, a l q u e  le  q u ita ­
ro n  el s itio  en  e l C ongreso  hace  u n  p a r  d e  m eses , y  q u e  aho­
ra, le jo s  d e  N u eva  Y o r k  y  s in  hacer ca m paña  elec tora l, ha  
con seg u id o  el o c h e n ta  y  n u ev e  p o r  c ien to  d e  los v o to s  de  
H arlem . •P a s to r  b a p tis ta  y  play-boy*, ha  logrado  p o r  v e z  plo­
m e ra  q u e  •u n  negro  ju eg u e  u n  pap e l desta ca d o  en  u n  esce­
n a rio  n e ta m e n te  blanco*.

E s tá n  p a sa n d o  m u c h a s  cosas p o r  uprimera^  v e z » .  6 7  ‘al­
g u ien  h u b iera  s id o  iv e m a d o  h ace  c in co  o  se is  años y  desper­
tase ahora, ca si n o  conocería  su  m u n d o ; p o r  lo  m en o s  ex ­
trañaría  “é l  fa c to r  cam po». Im . edad  a tóm ica  es ta m b ién  el ■ 
tie m p o  de  la luna  vu lnerada , de  la  p íldora , d e l C oncilio , del 
deseo  d e  igualdades, d e l zarandeo  de  co n tin en te s  y  la  rebe­
lió n  de  los h ijo s . Q uiere d ec irse  q u e  no  hace fa lta  ser  un  
soñ a d o r para a lbergar a lguna esp era n za  de  ser  te rra ten ien te  
lu n a r  o  b ie n  darse  u n a  vu e lta  p o r  esos lív idos te rr ito rio s  
d u ra n te  las vacaciones. Q uiere dec irse  q u e  ya  no  h a y  que  
d ec ir  «los q u e  vengan* p o rq u e  se  a d m ite  la co n sc ie n te  llam a­
d a  d e  los h ijo s . T a m b ién  qu iere  d ec irse  q u e  h a y  rem o s  que  
«no so n  d e  es te  m u n d o *  y  q u e  y a  to d o s  q u ie ren  sen ta rse  a 
la  m esa . P or eso  se  ag itan  c o n tin e n te s  o scu ro s  y  p o r  eso, 
p o rq u e  n o  so n  en te ra m e n te  p a rtid a rio s  de  su s  m ayores, se  
a filian  a  va g a b u n d a jes  de  p ie s  desca lzos jó v e n e s  m á s  o  m e ­
n o s  •desarra igados» . ¿Por q u é  se a firm a  q u e  n o  h a y  nada  
n u evo  b a jo  e l sol? L a  n a tu ra leza  h u m a n a  es p ro b a b lem e n te  
la  m ism a , p e ro  varía  la co n d u c ta  d e l h o m b re . L a  vida  acaso  
sea  igual, p e ro  ca m b ia n  lo s  m o d o s  d e  vivir.

S u c e d e n  cada  d ía  cosas nuevas, fe n ó m e n o s  d ela tores de  
o tro  s is te m a  de  ex istencia . ¿N o es típ ico  de  n u es tra  era del 
á to m o  q u e  se  hayan  ago tado  los p re su p u e s to s  d e  resignación  
popu la r?  Y a  no  h a y  q u ie n  co n ven za  a n a d ie  de  q u e  es  
g ico  q u e  no  com a. T o d o  e l m u n d o  sa b e  y a  que, p o r  e l so lo  
h ech o  dé  h a b er  n a c id o , tien en  q u e  p e rm itir le  u n  s itio  a  la  
m esa . P o r  eso  los p o e ta s  n o  ca n ta n  s ie m p re  la b o tán ica  y  
su eñ a n , para  todos, «un  v a p o r  oceán ico  d e  sopa* y  «una  gran  
p anop lia  d e  cucharas*.

U n negro , b isn ie to , ta ta ra n ie to  de  u n  esclavo, a g ru p a  en  
H a rlem  a  m ile s  y  m iles  d e  negros. E n  su  escu d o  m u y  b ien  
p u d ie ra  te n e r  u n  r in o cero n te  y  u n a  lanza, p e ro  ha  consegu i­
do  a g lu tinar a  los de  su  estirpe. E s to  o cu rre  •p o r  p r im era  
vez». Y  p o r  p r im e ra  v e z  el h o m b re  q u e  p o lariza  a  la pobla- 
ción  color" d e  y o d o  n o  es u n  Jo c  L o u i s ,  u ti  CUiy o  u n  A m stro n g . 
N o  tien e  g u a n te s  de  crin  y  se is  o n za s  n i tro m p e ta  in su rg en te . 
Y a  las m a d res  d e  H a rlem  n o  desea rá n , d esd e  q u e  e l n m o  
está  e n  la cuna , q u e  sea  boxeador. Y  las q u e  d icen  •d ru m e  
m ovila*  e n  cua lq u ier  p a r te  d e l m u n d o  to s ta d o  tien en  d erech o  
a  p en sa r  que, cuando  d e sp ie r te  y  crezca , e l n iñ o  p u e d a  se r  
algo p a ra  lo  q u e  no  se p rec ise n  excep c io n a les  b ícep s o  pu l- 
n w n e s  de  privileg io . L o s  n eg ro s  d e  H a r le m  tien en , p o r  vez  
p rim era , u n  ído lo  q u e  h a  a cced id o  a  ta l c o n d ic ió n  u sa n d o  
la  in teligencia . U n h o m b re  q u e  s e  lleva  d e  ca lle  a l barrio  y  
q u e  vu e lv e  a l C ongreso  p a ra  h a b la r  d e  los su yo s . U n ta l Po­
w e ll  q u e  h a  d e sm o n ta d o  a l p a s to r  M a rtín  L u le ro  K in g  y  que, 
cua n d o  m ira  hacia , a trá s  c o n  m á s  o m e n o s  ira. v e  algo q u e  
s i  m e re ce  llam arse  ''•la m a rea  negra*. Y  e s to  su ce d e  p o r  p r i­
m e ra  vez.

M a n u e l  A L C A N T A R A

Ayuntamiento de Madrid
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P£ 0 B A B I£M SN T E  n o  h a b rá  n i n s ^  
o tro  sec to r com o d  d e  la  com pra  de 
ca rn e  en  com ercio  dom & tico  en  e l que 

la s  re iaciones en tre  com prado r y  vendedca- 
ta n  tiran te s  com o éste . A poco son- 

d a je  q u e  h ^ a n  en  tó  opinión de la s  am as 
de ca sa  verem os que m uy pocas d e  nues­
t r a s  tLinaa d e  casa  e stán  co n ten tas  con  su  
carn icero  o  p roveedor d e  carne.

T.nc q u e jas  norm ales so n  que tiene  m ala 
ca rn e  y  q u e  n o  sato«i c o rta r  b ien  la  carne.

V eam os lo  que  iniede h a b e r  o  no da cier­
to  e n  e sta s  ro tundas afirm aciones.

D esde que  desaparecieron  los bueyw  
com o an im ídes d e  tra b a jo  podem os decir 
que  cas i la  to ta lidad  d e  la  ca rne  que  se 
vende en  n u es tra s  carn icerías e s  m uy bue­
n a . cuando  no  excelente.

Q uizá la  p eo r ca rn e  que  se  venda pueda 
p roceder d e  v ie jas vacas lecheras, que  be­
b d a s  a l  fin  d e  s u  explotación económ ica 
deben  s e r  sacrificadas. P o r  m otivos claros 
e sta s  vacas estuv ieron  b lm  alim entadas. 
S in  d a r  ca rnes de la  te rneza ' d e  la  del ga­
nado  joven, pueden  s e r  ex ce la ite s  para  
c ie rta s  p reparaciones com o los cocidos o 
io s M o fad o s.

L a  carne  m ás  p re fe rid a  suele se r siem ­
p re  p o r  la  m ayoría  de la s  gentes la  d e  te r­
n e ra  lechal. S in  em bargo, m uchos gastró­
nom os n o  la  consideran  com o la  m ejo r de 
las carnes, n i m ucho m enos.
. s<Ki carnes tie rnas, p e ro  con poco  .sa­

b o r . De m ucha m e jo r ca lidad  suelen ser 
las ca rn es  6 b  te rn e ras  nó  d e  pocos m eses 
com o las c itadas a n te r lo rm « ite , sin o  de 
te rn e ras  d e  un  año. aproxtrnadam ente. Son 
te rn e ras  que  después d e  h ab er beb ido  m u­
ch a  leche em piezan a  p as ta r. Son estas 
te iíie ra s  la s  que propordcm an  la s  faraosi- 
á m a s  chu le tas d e  Azpeitia. Suele haber, 
m uy d e  cua irfo  en  cuando, u n a  carne  ver­
daderam ente excepcional, cual es la  de las 
temCTsa estériles o  m añeras. E s ta s  terne­
ras, que  llegan a  la  p u b e rtad  y son inca­
paces d e  qu ed ar p reñadas, suelen se r p ron ­
tam en te  sacrificadas, tina  vez que  su  pro­
p ie tario  se  h a  convencido d e  su  esterili­
dad. Suelen  d a r  una  carne  prodigiosa, qu i­
zá, y  sin  quizá, la  m ejo r de todas o u w ta s  
h e  com ido, y  eso  que  m e  jac to  de h ab er 

, com ido carnes asad as  en Escocia, la  p a ­
tr ia  d e  lo s m ejo res  te m e ro s  de carne , se­
gún  e l d e c ir  de las gentes.

La vaca joven, que  p o r  diversos m otivos 
hay  que sacrificar, suele  d a r  u n  excelente 
p roducto , n o  tan  tie rn o  n i m u ch o  m enos 
com o e l de las te rneras, pero  s í m ucho 
m ás  sabroso.

Q ueda p a ra  el fina l d e  agrandes d e  nues­
t r a  cocina . E l buey  de Lugo.

N o h ace  m ucho  e s ta l»  en  Vigo cuando 
u n  red ac to r d e  aE l fb ro » , de aquella  loca­
lidad , m e  v ino a  hacer una  en trev ista . 
C uando m e preguiUó cuál e ra  p a ra  m í 'a  
m e jo r ca rne  d e  E s ta ñ a  en  vacuno, sin  ti­
tu b ea r le  d ije: «El buey gallego.» « iP ero  
s t n o  existe!», m e  dijo . «Vaya s i existe—le 
d ije—. P o r m i pueblo  pasan  m ifcbos vago­
n es cargados con esta s  reses  y  luego suelo 
ccnnprar pondcm es d e  ellos e n  la s  cami-. 
certas d e  S an  Sebastián. S u  p re d o  e s  mu- 
du> m enor que e l d e  la  te rn e ra  y  sabo r 
es p a ra  m i m e jo r y  son  tie rnos, siem pre 
que  es tén  b ien  asentados.»

Y  aq u í tocam os u n  p u n to  d d ic a d o  d e  la  
com pra  d e  carnes.

A! cm nlcero , e s  lógico, n o  le  g is ta  d e ja r  
a sen ta r b ien  la  carne, y  p o r  e so  la  p risa  
que  tien e  p o r  despachar u n a  re s  n ad a  m ás 
l ib a d a  a  su  e s ta U e d m ia ito . Q uiere con­
v e rtirla  en  d inero  s in  dem ora.

m otivos hoy perfectam ente wqrfica- 
dos, la  ca rne  p a ra  a lcanzar exceJencla gas- 
trc só m lca  debe e s ta r  b ien  asentada. La 
carne  de u n a  re s , p o r  em elen te  que  fuese 
la  re s  en  vivo, e s  casi incom estib le s i no 
e s tá  b ien  a sa ltad a .

ipgte asen tam ien to  tien e  lugar p o r  una.<¡ 
tra n s fo n n a d o n e s  q u e  s e  p ro d u sen  en U 
re s  u i»  vez p esado  e l « rigor mosUs».

E l tiem po  que debe  d u ra r  e l asentamien­
to  d e  la  naituraleza de la  res y la
ten ^ w ra tu ra  a  la  que  esté  colocada.

E n  invierno, e n  u n a  casa  que  tenga Iw- 
b itac ión  con  ten q ie ra tu ras  frescas, una 
c a r r»  puede e s ta r  m uy  b ien  a sa lta d a  en 
u n o s  o d »  ctos. E n  verano, mucáio menos. 
A lgunos franceses U ^ a n  a l  ^ t r e m o  de 
com er la  «faisndeé», que  p a ra  m i es
u n a  b arb arid ad . U na cocina, p a ra  m i gusta, 
debe o le r b ien , nu n ca  a  cem o ite rto .

E n  carnes, com o en  todo, hay leyenda. 
La casa  S im pson, d e  L ondres, ü e n s  fama 
d e  se rv ir la  m e jo r ca rne  asada  del mundo. 
U no d e  lo s  secre to s  d icen  que  es e l asen- 
ta m io ito  que d a  a  la s  carnes. Se dice que 
e stán  asen tándose po r ca to rce  días a cua­
t r o  g rados centígrados. E s ta s  carnes están 
adqu iridas, según e l decir de Camba, por 
u n  v ia jan te  que. en  operación inversa a la 
que  hacen  los o tro s  v ia jan tes ingleses, ven- 
d w  su s  p roductos, reco rre  Ing la te rra  ad­
quiriendo  reses. p a ra  e l re s tau ran te  lonai- 
nense.

C om o decim os, la  m ayo ría  de las carnes 
que se  adqu ie ren  en  la  actualidad en  nues­
tro s  m ercados son  b uenas cuando  no el­
em entes, lo  que n o  su e lo i e s ta r  es bien 
sentadas, y  de aquí v ieno i lo s fracasos y 
la s  b roncas con el carn icero . A éste  no le 
interesa! te n e r  en su  f r ^ r l f i c o  un  capital 
en ca rn e  en  espera  d e  su  a se n ta n d o 'o  
P rocura, colársela a  sus clientes. Si éstos 
n o  saben', com pran  y  pagan  caro  y se  can­
san  después la s  m and íbu las com iendo ur.a 
ca rne  gtxnosa.

E ii F ranc ia , p a ís  considerado com o 'i ca- 
á e n  en cuestiones alim enticias, se  crian 
los bueyes exclusivam ente p a ra  come'-ios 
y  lo s sacrifican  en  edades precisomnníe 
n o  jóvenes. Aquí tenem os el y a  citado buey 
d e  Lugo, que p a ra  lo s a sad o s e s  único y 
tan  bueno  com o e l francés.

P ero  a l h a b la r  de asados y fr itu ra s  toca­
m os líneas d e  a lta  ten s ión  y de las qie 
no  vam os a b o ra  a  hab lar, y a  que  ello im- 
{úicaria h ace r dem asiado  extenso este tra­
bajo.

Tenem os co rtad a  te la  p a ra  o tro , en el 
que  tra ta rem o s d e  exp licar la  diversa ac­
tuación  que tienen  las ca rnes an te  los di­
versos p roced im ien tos cu linarios a  los que 
se  les som eten.

H oy te rm inarem os insistiendo  que tas 
ca rnes que  se  venden en  nuestros merca­
dos, una  vez jdesaparecido ^  buey de tra­
ba jo , so n  exc^en tes . Q ue luego en la mesa 
e l com ensal español n o  la s  encuentre ex­
celentes, m uchas veces, con razón, se debe 
a o tra s  c lrcunstancifls que rebasan  el ci>rlo 
d e  la  adquisición. Pueden  se r la  falta de 
B seo tam iaito  o  u n a  p reparación  culinaria 
no  adecuada a l género.

Y  cesuo la  com paración , cuando está  he­
ch a  h o ne^am en te , n o  e s  odiosa y si muy 
in s íruc tíva , no  tengo em paóho en  decir que 
algunas carnes de la s  que  podem os adqui­
r i r  SMi ta n  b uenas p o r  n o  d ec ir mejores 
q u e  la s  que  podem os a d q u ir ir  en  las calles 
d e  P a rís  o  en  e l Sm itM W d londinense, y 
c ito  esto s  do s lugares p o r  p tm er como tér­
m ino  de c o n ^ a ra c tó o  quizá lo s dos mejo­
re s  m ercados m undiales d e  carnes.

C arnes n u es tra s  in superab les son el cor­
d ero  d e  leche y  n ad a  digo s i es «ido'olado, 
é l d e  p a ^  que  n o  tenga m á s  d e  ocho mfr 
ses, e l  buey  gallego, la  te rn e ra  del Cantá­
b rico  d e  u n  afio, p a ra  q u la i  guáte de car­
n e  tie rna ; m uy tie rn a , la  te rn e ra  de Avila 
y  Soria , ed gorrin illo  y  el b u en  porcino en­
gordado  co n  b e llo ta  o  m aíz.

Elstaa ca rn es  n o  deben  se n tir  compleja 
d e  in ferio ridad  an te  n ii^ u n a  carne, pci 
m uy  escocesa o (diardtesa que  sea.

J o s é  B U S C A  I S U S I

Ayuntamiento de Madrid
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P a ra  hae®r feliz a mí marido mostrándole mi cualidad de ama de casa. j:-p,o
Para vestir a mis niños, por mí misma y a mi propio gusto y estilo, y por muc t%mo 
Para adornar mi hogar en todos sus detalles, con mantelerías, cortinas,

.Todo ello con gran facilidad y sin aprendizaje especial, con la maravillosa maquina de co

M a q u i n a s  d i  c o s e r  a l f a  s .  a . > e i b a k '
P -6 ’

IMPRESCINDIBLE EN EL HOGAR
NOMBRE Y APELLIDO. 

DIRECCION_______

POBLACION Y PROVINCIA
Solicito gioii» Calólogo or colorei y condicionos do pogo

MADRID- Montera, 44 - Hnos. Mirolle,, 34 ■ Gto. Cuatro Cominos, 1 - Mogdolena, 7 - Picos de Europo, 1 - Gral. Ricardos, 87
Virgen de la Alegría, 2 (Ampliación de! B.° de la Concepción}.Ayuntamiento de Madrid
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OIRAS NOVEDADES EN 45
MES TAMARA: «Amorótos cogí» y «La banda».

EiS 5 XICS: «El chimpancé» y «Has pasado a la historia».
MlTCll RYDER: «Sock il to me baby» y «I never had it tener».

MES GtMW: «Quiero que me quieras» y «Eh tú. loca Ma­rabú».

IVANA: «Perdónale» y «Corazón loco».
MARIO ZELINOiii: «Cuore matto», «Lungo la »nia strada». 

■Cosí te de vaj» y «Tanlí auguii».
raNCHITA VELASCO; «Beatmk», «Los tres colores», «Con 

nada se puede ser feliz» y «Yo prefiero hacer calceta».
MINA: «Angustia», «Caminemos», «La barca» y «Sabor a mí».
BILLY STEWART: «Secreto de amor», «Sentado en el par­

que», «Todos los días estoy triste» y «Oi'man river».
TITO PUENTE Y/SU ORQUESTA: «Carnaval en Harlera», 

•lumpinvdtb symphony sid», «Dowtown» y «Bluesette».
MIRLA: «Yi te daré más», «No me digas nada», «Vuelve con 

migo» y «Me aburro».

LOS BOHEMIOS: «Lo tomas o lo dejas», «Despertar al 
amor», «El voltaje» y «¡Qué cliica tan fonnall»

• RUDY A^NTURA; «No pienses en mi», «Un hombre y una 
mujer», «Cuando digo que le amo» e «Incendio en Río».

PAQUrrO JEREZ; «Piei de toro», «Díselo tú. palomita» «In­
diferente» y «Martes trece».

PAQUITA RICO: «Amor es mi canción», «Que no te cuenten 
cuentos», «En un barco velero» y «Mala hierba».

PAQUITA RICO; «Romance de Ja Reina Mercedes», «La niña 
de los romances», «Carmen la cigarrera» y «Dos toreros».

EL LEBRIJANO: «Motivo de yo quererte», «Hasta los grandes 
señores», «Ponte rosita de mayo» y «Aunque tengas a to cr 
mundo», ^

a  LEBRUANO: «Guarda lo qué es bueno», «Tú me olvidaste 
algún tiempo». «Son los mihuras valientes» y «Por la niña de 
la bamba».

SA CH A  D ISTEL, PERSONALIDAD Y S I /^ A T iA
A sus condiciones a rtís ticas , que  nad ie  puede negarle 

Ja. enorm e personalidad  y  s im p atía  que 
ba.otia D istel supo  d e rro ch a r a rau d a les  a  su  p a so  p o r  io s 
j u d í o s  d e  n u e s ^ a  TVE. Los su frid o s  com pañeros de la 
P rensa , q u e  n o  hab ían  ten ido  an te r io r  co n tac to  con  el 
«oJiansonier» y p en sab an  en las d ificu ltades que  habrían  
de vencer p a ra  e n trev is ta r  a l  divo francés, se  v ieron  gra- 
t ^ e n t e  so rp rend idos p o r  la sim patía  de D istel, que  supo 
a tenderlos c o ip o lse  m erecen los in fo rm ad o res y  sin  pa­
recerse  p a ra , n a d a  a  « o tro s  y  o tras»  estre llas en  constan te  

, ^ p o s s e » . que ta n  o scu ra  este la  y  tan  m al recuerdo  deja­
r e n  a  su  paso  p o r  M adrid  en tre  los .periodistas. S acha 
D i« e l supo  com placer a  todos. Y  ah o ra , p a ra  su s  incon­
dicionales, e n tre  lo s que  p red o m in a  el sexo bello , aq u í 
no s d e jó  cu a tro  tem as en  español en  su  m ás  rec ien te  

en  Rio», «Los loritos», «Señor caníbal»
y «Rebeca y yo». ■

S O I

ÍMOVEDAPES ElVJ EONG-PEAY

D i m d e  l ^ m o s  t a n ­
t o  t í t u l o  I n g lé s  y  
f r a n c é s ,  n o s  e n t u ­
s i a s m a r í a  e n c o n ­
t r a r  t a m b i é n  t í t u ­
l o s  e n  e s p a ñ o l .  Y  
n o  . p o r  l a  t r a d u c ­

c i ó n ,  c l a r o  
R e s u l t a ,  d e s d e  l u e ­
g o ,  m á s  f á c i l  y  c o ­
m e r c i a l  d i s t r i b u i r  
d i s c o s  e x t r a n j e r o s  
q u e  i n i c i a r  u n a  e t a ­
p a  d e  r e v a l o r i z a ­
c i ó n  d e  l o  n u e s t r o  
M i e n t r a s  t a n t o ,  m u ­
c h o s  a u t o r e s  e s p a ­
ñ o l e s  a ñ o r a n  l o s  
t i e m p o s  e n  q u e  
“ s i n  a u g e  d e l  d i s c o  
e n  E s p a ñ a ” ,  t í t u l o s  
c o m o  “ M a r í a  D o lo ­
r e s "  y  " D o s  c r u c e s ”  
d i e r o n  l a  v u e l t a  a l  

m u n d o
F á í d l  e s  c o m p r e n ­
d e r  l a  p o s t u r a  d e  
n ú e s  t r a s  C o m p a ­
ñ í a s ,  q u e  b a s a n  c ó ­
m o d a m e n t e  c a s i  t o ­
d a  s u  p r o d u c c i ó n  
e n  l o  q u e  s e  h a c e  

f u e r a
S ó l o  i r n o s  p o c o s  t e ­
m a s  d e  u n o s  p o c o s  
a u t o r e s  e s p a ñ o le s ,  
e n t r e  l o s  m u c h o s  
m i c r o s u r c o s  d e  la s  
m u c h a s  p r o d u c t o ­
r a s  n a c i o n a le s .  Y  
e s  u n a  p o s t u r a  c a ­
d a  v e z  m á s  a l a r ­

m a n t e
L a  s o l u c i ó n  p o d r í a  
e s t a r  e n  l a  o b l i g a -  
i t o i í e d a d  d e  i n c l u i r  
u n  t í t u l o  e s p a ñ o l ,  
a l  m e n o s  e n  c a d a  
v o l u m e n  d e  c u a t r o  
c a n c io n e s .  C o m o  s e  
e x ig e  a  lo .s  e x h i b i -  
d o r e s  c i n e m a t o g r á -  

f l c o s ,  v a m o s  
S i  l a s  C o m p a ñ í a s  
p r e ñ a r e n ,  s i n  e m ­
b a r g o ,  q u e  s u s  )n -  
t  é  r  p  r e t e s  g r a b e n  
e x l j a u s t i v a m e n t e  e l  
“ h i t ”  e x t r a n j e r o  d e l  
m o m e n t o  y  n u e s ­
t r o s  a u t o r e s  e s t á n  
c o n f o r m e s ,  ¿ c ó m o  
v a m o s  n o s o t r o s  a  
“ d e s f a c e r  e s t e  e n ­

t u e r t o ” ?

LA TUNA CN ESTEREO

T U N A  y '  r
D E  A R Q U I T E C T O S  T E C N I C O * ^  

D E  M A D R I D  r  -

Ya h ace  qu io ce  años que  se  fo n n ó  e s ta  
T una d e  A rqu itec tos Técnicos d e  M adrid , 
aunque entonces e ra  la  T una  d e  A pareja­
dores, V ein ticua tro  m uchachos jóvenes 
com ponen la  a c tu a l ag rupación  «estud ian ­
til», que  cm isiguió rec ien tem en te  e l sexua­
d o  p u es to  en  e l C oncurso  N acitm al d e  
T unas. P róxim am ente ten d rán  nueva oca­
sió n  d e  d e m o s tra r  su  valia , p o rq u e  p ien­
san c o n c u rr ir  en  ju n io  a l  Festival E u ­
ropeo  d e  agnq iac iones in s tn im  en ta les y  
vocales, q u e  se  ce le b ra rá  en  Cassi, M ar­
sella.

L aúdes, g u ita r ra s  y  p an d e re ta s  cobran 
una  especial fuerza  en  este  ace rtad o  vo­
lum en este ro fón ico . q u e  se rá  del ag rad o  
de m u ch as m u je res  españo las d e  todas las 
ed ad es y  q u e  co n ta rá  con la  acep tación  
d e  a q u ^ lo s  q u e  aú n  tienen  frescos su s  re ­
cuerdos u n iversita rio s .

J iu ito  a lo s núm eros típ icos de T una , com o «¡Oh, M aribelt», «C iavélitos., « D es ie r ta»  
y o tro s , en co n tram o s a rreg lo s  especiales .para e s ta  ag rupación  del «Tem a d e  L ara» y 
«La M azurca».

A la s  c in ta s  d e  co lo res  d e  e s to s  «tunos» sum em os una  m ás p a ra  su s  c ap as , que 
ponga «enhorabuena p o r  e s te  L . P.» L o  m erecen.

"LO AffiJOR DEL S ^ L  MUSIC'
O tro  ac ie rto  ed ito ria l de H íspavox al 

o frecer la  c ^ r tu n id a d  d e  .poseer en  u n  
solo e jem p la r L. P . «Lo m e jo r del Soul 
Music». C om o m uy bien  d ice F em an d o  Sa- 
laverri, je fe  d e  p rom oción  d e  la  d m d a  
Com pafiia, «en e l m om ento  a c tu a l la  m ú­
sica  n ^ ro id e ,  llam ada  «Soul» o  «R btym n 
an d  Blues», h a  revolucionado e l m undo  
del disco, c reando  u n a  nueva form a y  un  
concepto  d is tin to  de la m úsica  juvMiil».
Y noso tro s añadim os: N u estra  ju v en tu d  
se  h a  afic ionado  d  jazz , a  io s e ^ i r i tu a -  
les y  a l  «soul» g racias a l  esfuerzo  d e  
n u es tra  in d u s tria  d iscográfíca. Porque, 
sin  p eca r de exagerados, c reem o s since­
ram en te  q u e  é s ta  es in f in ita m a ite  m e jo r 
m úsica q u e  e sa  o tra  adocenada y  stan d ar.

E n  e s te  volum en h a y  creación , y  se  lo 
debem os a  Bo Diddley, M uddy W aters, U ttle  M illón, H ow lin’Wolf, E tta  Jam es. Fon- 
te lla  B ass, BUly S te iv a rt y  C huck B erry . C a to rce  tem as d e  los m encionados intérpre­
tes. a  lo s q u e  hay  que  a ñ a d ir  a  J tám n ie  y  Joe. E l tí tu lo  de e s te  volum en responde 
con  ac ie rto  a  su  conten ido : «LomejcM’ d e l SouJ Music». ü n  d isco  con  flutóotico «soui» 
o
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ULTIMOS LANZAMIENTOS En esta sección resaltamos las mejores gra  ̂
badanes entre las novedades de cada casa 

discogrdfica española

C A T I N O S .nm —uniMnuiTm tA nMAA e« TWMM KL UJfUFM* OMTA Bk AMAMkbÔ CAT
8TEVEHS

i & v .

TONY DALLARA

Aquí tenemos de nuevo 
al cantante italiano con re> 
novados deseos de compla­
cer a sus mmierosos <fans« 
españoles. La versión de 
«Little (nan> que conténe 
e! presente L. P. de Tony 
Dallara es francamente bue­
na. Junto a ella, tres títu­
los más, entre los que se 
encuentra una muy buena 
y melódica canción de Ca- 
lifano y Colonello, de la 
que Dallara hace creación 
magnífica: «¿Qué hacemos 
esta noche?» Completan el 
grato ejemplar prime­
ra cosa que haré» y «A ca­
sa, no». Todo muy bien re­
gistrado, además.

BAJA MARIMBA BAND

LOS CATINÍ»

El quinteto barcelonés 
continúa esa acertada eta- 
<pa artística iniciada a raíz 
de su cambio de Compañía 
de discos; tienen ahora más 
garra. Conjunto que «no se 
pasa» y que tanqjoco pre­
tende «sorprender* a nadie. 
Cuatro títulos para demos­
trarlo: «The mexican shuf- 
fle» y «El creep» (este últi­
mo bastante «pop») y sus 
acertadas versiones de «La 
pulga de Tijuana» y «Mel- 
low srellow». Los Catinos 
basan su éxito en la senci­
llez. ¿Verdad que es difí­
cil?

CAT STE^^NS

Conqx>sitor y cantante de 
gran fuerza en el panorama 
del «pop music», Cat Ste- 
vens sólo tiene dieciocho 
años. Aparece en España 
su primer disco, un «senci­
llo» con dos temas de su 
inspiración. «Cat» Stevens 
Adams es todo un hallaz­
go. porqué sus canciones y 
estilo tienen personalidad. 
Aquí escuchamos «Graony», 
uno dé sus éxitos en In ^ - 
terra, y el número de enor­
me fuerza titulado «Mat- 
tfaew and son». Este último 
estamos segure» que será 
magníficamente a c o g ido 
por nuestra juventud en la 
versión de su creador.

||7NI«E«UMN0I 
(«« .(«  «H v m

TRAPPep/GOING NOWHEBE 
LOS BRAVOS

Ya tenemos «Trapped», la 
canción tan popular de Los 
Bravos, en un asequible dis­
co «single». Ahora podrán 
hacerse con ella sus miles 
de seguidores que no pu­
dieron comprar el L. P. que 
la contenía.. «Trapped» ha 
significado, junto al céle­
bre «Black», su más cele­
brado éxito en España y el 
extranjero. Junto a «Trap­
ped», un tema que pronto 
se hará popular: «Going 
nowhere». Los Bravos can­
tan ambos en inglés. ¡Lás­
tima que este conjunto no 
tenga tanta fuerza cantan­
do en e^añoll

; AMOR ES MI CANCION; Meb̂cUodk-UCeoJcMfcH»<«Kei9"|
Q o '  MI MUWO

UTTL£ RICHARD

Uno de los actuales favo­
ritos del «rhtymn and 
blues» en les Estados Uni­
dos es, precisamente, «el 
explosivo» .Little RitÁard, 
cantante joven de color. En 
este E. P. nos encontramos 
con cuatro títulos que son 
mezcla de «R & B» y De­
troit, por el estilo precisa­
mente «explosivo» del pe­
queño Richard. «El país de 
las 1.000 danzas». «Poor 
dog», «I need love» y «Well» 
son solamente una peque­
ña muestra del carácter in­
dómito de su intérprete. 
Buen disco actual y regis­
trado con acierto.

Í O O

BAJA MARIMBA BAND

El éxito de la Baja Ma­
rimba Band está íjasado 
principalmente en sus ac­
tuaciones frente al público. 
No en vano se trata de una 
agrupación en cierto modo 
cómica, que ha calado hon­
do en el ambiente norte­
americano. Al margen de lo 
expuesto hemos de señalar 
su originalidad interpreta­
tiva, en la que salta a la 
vista la mano de Herb Al- 
pert en arreglos y direc-' 
cióD. «Jinetes en el cielo» 
es una muestra más del ta­
lento renovador de Alpert. 
Acertadas grabaciones tam­
bién «Tema de Lara», «Las 
aheñitós» y «Quiéreme mu­
cho». Los Tijuana Brass y 
los Marimba Band son «pri­
mos hermanos».

TÍMIMY JAMES . 
AND THE SHONraiLLS

Ya es un hecho: hay que 
contar con Tommy James 
y su combo a ila hora de- 
hablar de música «op». 
Buena e inagotable produc­
ción discográfica la que nos 
estárf'ofreciendo The Shon- 
dells con su «lead-singer» 
Tommy James. Aún están 
en el mercado español sus 
anteriores empeños y surge 
e&te «sencillo» con dos nue­
vos temas de indudable 
fuerza: «Gone, gone, gone» 
y «I think we’re alone now» 
(«Creo que ahora estamos 
solos»), que merece men­

ción e^>ecíal por el impacto 
que a buen seguro causará. 
Cuando hay calidad se nota.

LOS PAYADORES

Después de su concesión 
popular con «Señor López». 
Los Payadores vuelven al 
panorama de los discos con 
sus guitarras y sus bien 
sincronizadas voces. Ahora 
nos presentan «Yo vi llorar 
a Dios», «Me estoy acos­
tumbrando», «Ende que te 
vi» y «Pa todo el año». Las 
dos primeras son de enor­
me belleza y Los Payado­
res han sabido sacarles to­
do él partido posible. Nos 
alegra que este trío españtú 
haya cobrado actualidad. 
El esfuerzo lleva al éxito y 

la superación al triunfo. 
Los Payadores se esfuerzan ' 
y se superan.

Gm .u

La película «La condesa 
flp. Hr"»‘"-Konf» ha orom'»- 
cionado y catapultado a la 
popularidad im tema musi­
cal: «Amor es mi canción». 
Aquí tenemos ya la versión 
de Gelu. Pero una Gelu me­
lódica y de atractivos ma­
tices interpretativos. Es una 
versión,en español y acer­
tada. porque la cantante 
granadina afincada en Bar­
celona, ha madurado. Lo 
demuestra también en «Pin­
ta mi mundo», titulo se­
gundo de este «single». 
Gelu ha sabido asimilar los 
consejos de sus promotores 
y ahora sí podemos dedi­
carla los elogios que antes 
la regateábamos.

JUUO MARTIN

Despacio, sin prisas, que 
a nada conducen, el sello 
Session, que está a i manos 
de auténticos profesionales 
de la música, nos va sor­
prendiendo gratamente con 
cada lanzamiento. O con 
casi todos. Un nuevo esfuer­
zo para que nuMtra juven­
tud esté al día 3el aconte­
cer discográfico internacio­
nal. Aparece esta semana 
un disco «single» interpre­
tado con indudable acierto 
por Julio Martín y que pre­
senta él actual número uno 
de los Estados Unidos: 
«Happy tgother» («Los dos 
tan felices»). Muy bien re­
gistrado también «Este 
amor», canción que no des­
merece en absoluto.

on-

RECITAL «JORGE 67»
Dedicado de Ueuo a su actividad profesional de cantante y com­

positor, Jorge viene dispuesto a "hacerse escuchar con atención". 
Sólo tiene diecinueve años y lleva, por tanto, poco tiempo en esta 
actividad difícil y cambiante de la música ligera. Pero Joi^e tíene 

en SÍ mismo, en lo que es capaz. Y se dispone a dar un 
paso importante. El próximo viernes nos va a ofrecer un recital. 
Nada menos que 24 canciones. Serán cenno 24 oraciones de este 
joven cantante, en súplica por una deddida y  defínltiva aceptación 
popular. Todo a una carta. Que pinten "oros”.
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14 d e  A b r i l

ES posible que aquel ca­
torce de aquel año hu­
biera personas tristes. 

Yo era un niño que no sa­
bía nada de eso. Por Ip que 
he leído, hubo un ,iubüo 
popular y general, como 
una feria de pueblo, como 
las fiestas de los pueblos ; 
sin malicia, sin amargor y 
sin sangre. En la alegiía de 
aquel 14 de abril comciden 
lo.s historiadores, buenos y 
malos, tirios y troyanos, 
nárquicos sin rey, republi­
canos de toda la vida, prole­
tarios que tomaban el tran­
vía por el tejado. Los cojos 
y  mancos y tuertos, con las 
prostitutas marchitas y  con 
ios intelectuales del Ateneo 
formaban un montón de jú­
bilo en la Puerta del Sol 
madrileña y en todas las 
calles-y bocacalles de todas 
las partes del país.

Yo no estaba. Yo estudia­
ba en el colegio de las Es­
cuelas Pías de Getafe el ter­
cero de bachillerato. Mi per­
sonal contribución consistió 
en un «¡Viva don Marcelino 
Domingo!», porque este Mi­
nistro de la República, pe 
queño y  feo, abolió la levá- 
lida que nos amenazaba. No 
me acordaba ni jota de lo 
que había debido aprender 
antes de la reválida de ter­
cero. Estaba in albis de to­
do. Nada menos que un 
Ministro proporcionaba la 
alegría del 14 de abril a ios 
estudiantes que no había­
mos estudiado nada.

Parece mentira que fuera 
tan fácil conquistar para la 
República a los chicos con 
el cascarón pegado ya sa­
béis donde. Nunca se sabe 
lo que habría podido pasar 
en algún momento históri­
co. Pero creo que si aquel 
señor, al que unos llamába­
mos don Marcelino y otros 
don Domingo, no hubiera 
quitado de en medio la re­
válida de tercero, el Régi­
men se habría tambaleado 
y tal vez naufragado.

 ̂Sin gracia y  alegría, sin 
júbilo pueril, sin ilusión 

a d o lescente, 
sin pueblo en- 
tusiasm a d o, 
no son posi­
bles la Monar­
quía, la Repú­
blica ni el Im­
perio.

Luis PONCE DE LEON

\ fX
y
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FINAL DE LA ESCAPADA
Disrrussto a correr una nueva averüura, no se sabe bien si de amor, el 
memo escapó de la casa de su dueña, en Estocolmo. .para terminar er^ra- 
mado en un árbol. Alguien de entre ese sonriente grupo de mirones llamó 
a los bomberos. Y ahí está el hombre del Cuerpo contra In ces to s  tre- 
nando vor tronco y ramas, misión más jocosa que las de costumbre en un 
miento de llegar hasta el pequeño simio. Le fue imposible. Poco después 
llegó le dueña con huevos hervidos, comida favorita del .trámese mono, 
t  la escapada acabó. El animal bajó por sus propias manos. De nuevo 
el estómago ha vencido al espiritu inquieto y juvenil de la aventura

C O P L A S

C O U R R E i l l  D E  O P I D I O i S

(En varias capitales están subiendo el pre­
cio del pan.)

Muy despaciosamente, con sensible
aire infeliz, ¡taimado disimulo!,
nos van subiendo el pan. Lo que era un bulo
es ahora verdad dura y tangible.

Que suba el pan es un pecado horrible 
ante el que, dolorido, me atribulo, 
pecado que tendrá, según cálculo, 
una peria terrible.

Encíclicas papales aseguran
que los bienes del mundo nada duran
y que conviene repartir vn  poco...

Pero ocurre que en todas las naciones 
hay esta concurrencia de opiniones:
Ante él dinero el hombre se hace el loco.

IO S RAYOS X  COMO JUGUETE

Hace poco me referí al nogal de la Factoría, derriba­
do por un fuerte vendaval en el pasado invlemo. Ar­
bol bajo el cual se reunía una familia muy significada 
en los alrededores de Extramundi. Cuando se celebra­
ba a%ún «santo» o alguna otra fiesta de carácter fa­
miliar acudían a la reunión del mediodía tos parientes 
«ue moraban en otras localidades.

Allí, bajo las ramas del nog^, conocí hace'cerce 
de cuarenta años años a un mucbacho ci^o nombre 
está ahora empezando a sonar en la Prensa por sus 
Inventos que comienzan a modtficar los métodos de 
separación de minerales, haciendo rentables explotacio­
nes mineras que basta ahora no podían serlo. Solía 
Ir Carlos Rodríguez Bailar con su abuela, don Angel, 
a la Factoría en aquellas señaladas ocasiona. Don An­
gel Baltar era el patriarca de la cirugía gallega, y Car­
los, su nieto mayor.

Don Angel, de quien puede decirse que introdujo la 
cirugía moderna en Galicia, poseía, como todos los 
grandes cirujanos, una habilidad manual ectraordina- 
ria. Igual que estos días se escribe sobre Barraqw-r, 
también era el doctor Baltar capaz de Idear y cons­
truir curiosos instrumentos quirúrgicos que necesitaba 
utilizar en casos sln^arislm os. Carlos R. Baltar he­
redaba ése don mecánico de su abuelo; pero no le dio 
por la Medicina.

Su campo de acción, ya infantil, fue la Htiga prác­
tica. Los primeros rayos X  que hubo en su tierra los 
había adquirido su abuelo. Cabe señalar que aquel 
aparato de rayos X  fue el juguete predilecto del nieto 
del gran cirujano. Desde los quince o los dieciséis años 
ya se ocupó seriamente Carlos R. Baltar de cuidar, 
reparar y montar los rayos X  de su abuelo y de cuan­
tos médicos giraban en su círculo de «a Fonte Limpa>, 
o sea Cmqwsteda. >

Estudió Carlos R. Baltar Ciencias quhnlcas en aqu» 
Ha Universidad. Era la única sección que entonces 
existía en la Facultad. Pero su gran vocación, su au­
téntica pasión, era la mecánica y la electricidad. Aún 
no había concluido su carrera y ya construía por su 
cuenta aparatos de rayos X  y otros mecanismos que, 
cada dos por tres, ideaba. Su taller estaba a la som­
bra del Apóstol, muy cerca de la catedral. Creo que 
los chasis y los soportes de los aparatos se los bada 
«el atlante de] Cabildo», es decir, el maestro carpintero 
de la catedral, una de cuyas misiones siempre fue ca­
pitanear a Ms mozos que movían el botafumeiro y pa­
rar de un golpe seco y espectacular el colosal Incen­
sario.

LA SQ>ARAC10N DEL TORIO

Tal llegó a ser el dominio que Carlos R. Baltar po­
seía de los rayos X , que ya no se contentó con desti­
narlos al examen Interno del cuerpo humano. Y pasó 
a utilizarlos en el examen de cuerpos metálicos, con 
lo cual foe interesándose por los procedknlentos de 
selección^ separación de mhierales, técnicas en las que 
ha alcanzado admirables resultados, que estos días se 
ponen de mantflesto.

¿Dónde? En idena Andalucía, en Sierra Morena, en 
la provincia de Córdoba, donde un compañero de Bal­
tar en la Universidad de Santiago, el químico de aque­
lla 'Jefatura de Minas don Fausto Amor Bouzas, cono­
cedor de los trabajos de Carlos, impulsó a que se em­
plearan sus técnicas, ya patentadas, en In endotadón

t la Compañde los placeres de monadta que posee la Conqi^e 
Minera Cordobesa en los términos municipaies de Con­
quista, Toirecampo y Villanueva de Córdoba.

Fausto Amor es de Caldas de Reyes, una villa de la 
provincia de Pontevedra donde existen unas canteras 
de bellísimo granito, que se utiliza principalmente para 
hacer postes para víiúu. Tad es la calidad de ese graiu- 
to, que los oünerólogos holandeses le han hecho un̂  
versafanente conocido con el nombre de caldease, r 
precisamente en Sierra Morena se encontró Fausto «n  
su granito nata! en los yacimientos, donde la monaciia 
aparece mezclada con á . > .

La monacita es e l mineral de torio, el metal radiac­
tivo de tanta actualidad hoy por su presencia, ^  
elevada pnmorchhi, en los placeres cordobeses. Mas esa 
proporción no hubiera servido de nada, pues no hubiese
sido rentable su explotación shi el emideo de 1** P®' 
temes del nieto del gran cirujano y que corre»oiwen 
a tres sistemas distintos: gravianétrico, electrostática 
electromi^nético. Todas esas patoites hevan su 
Ilido y con días no sólo es posible spparar el 1® P® 
10® de óxido de torio que contiene la ®*®°*“ * * .^ .
dobesa, sino tambidi facilitar la selección del

Lhnadén. la de otros metales e incluso «  aeirio en Almadén, 
carbón.

Anxelo NOVO
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EL <0P., AUN COLEA

■Será que no le gusta al *Op» desaparecer de improvi- 
so de la moda? Porque de vez en cuando vemos «Op« 
en una prenda femenina. Discreto y audaz aquí lo tie­
nen ustedes: a la izquierda, en una blusa en «Courtelle», 
ie Escorpión. A la derecha, a diseños de tonalidades 
claras, en una combinación de Triumph International 

que se llama «Fascinación*
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Con pendientes refinados en 
forma de los de gitatm, sombre­
ro de lean Patou, de París, 
también «Op». ¿qué verán por 
los tunantes agujeros del pana­
má negro veraniego los bellos 

ojos de la maniquí?Ayuntamiento de Madrid



O l i v e t t i
ESCRITURA ELECTRICA

FüN
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O L I V E T T I  T E K N E
Creada para las oficinas por la gran industria que 
produce la serie más completa del mundo de má­
quinas de oficina, la Olivetti TEK N E sIMa al más 
alto nivel las ventajas típicas de la escritura eléc­
trica: más páginas, más copias, menor cansancio. 
Y  permite además escribir con la máxima velocidad. 
Gracias a sus dispositivos de seguridad y a su siste­
ma de selecciones automáticas, la TEK N E es tam­
bién la máquina que ayuda a eliminar muchos erro­
res frecuentes'en la escritura; es la máquina que sa­
be decir no a unécorden equivocada. ¿Aún no tiene 
una máquina de escribir eléctrica en su oficina? 
Pida una prueba de la TEKNE.
¿Tiene ya una máquina de escribir eléctrica? 
Pruebe una TEKNE: verá la diferencia.

T E K N E  3
MáQUIna dd escribir eléctrica da oNcfna con cinta de tejido 
para el trabajo intenso y prolongado.

T E K N E  a
Máquina de escribir eléctrica de oficina con cinta de poüelt- 
leno para escritos de gran pulcritud.

E D I T O R
Máquina da aseriCiir eléctrica de paso diferenciado y  cinta de 
pollellleno parata correspondencia y los documentas de pres­
tigio.

P R A X I S
Maquina de escribir eléctrica pasa et trabajo menor de elicina 
y para ueo paraonal del piptailogal.
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Arriba
fundado p o r  JOSE ANTONIO PRIMO DE RIVEíRA. — ORGANO DE r . E. T. T DE LAS J. O. N. S.

Director: M A N U E L B L A N C O  T O B IO . —  Em p re sa : PRENSA Y  RADIO D EL M O V IM IE N TO

E L  P IN A R  DE LA ATALAYA 
A  70 KILOMETROS DE MADRID

A PAGAR EN 100 MESES, SIN ENTRADA. SI COMPRA DOS PAR­
CELAS, LE REGALAMOS OTRA 

INFORMACION: NUÑEZ DE BALBOA, 37. ESCALERA B, 1."
TELEFONOS 3258164 y  2258177

NUM. 10.728.-II EPOCA-MADRID, SABADO 15 DE ABRIL DE 1967- DEP. L.: M. 17-1958. -  AY, DEL GENERALISIMO. 143. -  MADRID (16). TELS. 233 OB 40 y 235 32 40.-2,00 PTAs!

G IB R A L T A R

EL EMBAJADOR DE ESPAÑA, 
EN EL FOREI GN OFFICE
LOS IN G L E S E S  N O S  H A C E N  R E S P O N ­

S A B L E S  D E L  A P L A Z A M I E N T O  D E  
L A S  C O N V E R S A C IO N E S

El G o b iern o  britán ico  anuncia q u e  se  p ro p o n e  
«m a n ten er  sus d erech o s»

LONDRES, 14. (Efe.)—A requerimiento británico, el emba­
jador de España en esta capital, marqués de Santa Cruz, visité 
esta mañana el Foreign Office, donde fue recibido por el minis­
tro de Estado para Asuntos Exteriores, Fred Mulley.

Sobre la entrevista, que duró treinta minutos, el Foreign Of­
fice faciiitó la siguiente declaración:

GRECIA

[[ m

ilSytlVE El 
P̂ REIEITO
ELECCIONES 
GENERALES 
EL 28 DE MAYO

ATENAS, 14. (Efe - Reuter.) 
Ha sido disuelto hoy el Par­
lamento griego, con siete me­
ses de antelación al fin nor­
mal de la legislatura, que de­
be constar de cuatro años de 
término.

Las elecciones generales se 
celebraráfi el 28 de mayo, y 
la nueva Cámara deberá re­
unirse el 12 de julio.

La disolución del Coréese, 
realizada hoy, ha estado pre­
cedida por una serie de crisis 
de Gobierno que han venido 
produciéndose por espacio de 
un año, aproximadamente.

El actuai primer ministro
^  ^  PAG. 9

«EXTREMADAMENTE GRAVE»

«El señor Mullej- recibió al 
embajador español a las 11,30 
de la mañana de hoy. Mulley 
explicó al embajador,la seria 
opinión que el Gebierrio bri­
tánico adoptó sobre el decre­
to español del 12 de abril.»

«Recalcó la seria preocui»- 
clon personal del secretario 
de Estado' (Georgé Crown) 
por este acontecimienlü.»

«Mulley añadió. —prosigue 
la .declaración d e l  foreign 
Office— que los intensos sen-- 
thnientos del Gobierno en es­
ta cuestión liabíau sido t i  yic- 
jados, como ya habría nota­
do el embajador, por orado­
res de todos los partidos en 
la Cámara de los Comunes 
ayer.»

«Dijo que deseamos tratar 
la disputa entre nosotros so-' 
bre Gibraltar de acuerdo con 
la práctica normal.»

«La acción del Gobierno es­
pañol al declarar una zona 
prohibida unos días antes tan 
sólo de la apertura de Jiuevas 
conversaciones nos ha lleva­
do a considerar necesario el 
aplazar la reunión propuesta.»

«Mr. Mulley dijo que habla 
tenido que sentirse obligado 
a recordar que el Gobierno 
español había introducido una 
festiicción similar en la fron­
tera terrestre cinco días an­
tes tan sólo de la última ron­
da de conversaciones en oc­
tubre de 196C.»
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mmi RECIBIO LA E X Í R E Í i A U M
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RHOENDORF (Alemania Fe- 
'^eral), 14. (S fe-péuter.) — El 

canciller K onrad Adenaiier, 
estado de salud lia sido 

^iiticado esta noche de «ex­
tremadamente grave», lia reci­

b o  la Eiríremauncién, saora- 
ento administrado, a reque- 

'tniento del prop io  enferm o, 
por su hijo sacerdote, padre 

Adenauer. - > i i

Durante toda la jornada, el 
• ilustre anciano ha permaneci­
do en una tienda de oxigeno.

La ligera esperanza que se 
anunció a primera hora de es­
ta mañana acerca de una posi­
ble mejoría dcl paciente, se ha 
disipado esta noche al hacerse 
público el boletín medico, que 
da cuenta de un empeera- 
miento. . ■

SE APRU EBA EE TEXTO REFUNDIDO DE 
EAS EEYES FUNDAMENTALES DEL REINO
AM PLIAC BO N D EL R EG LA M EN TO  

DE E.AS CORTES CON V IS T A S  A LA 

P R O X I M A  L E G I S L A T U R A

C o n s t r u c c i ó n  de u n  p u e n t e  
in te rn a c io n a l so b re  e l B ida soa

SE E X I G I R A  B U E N A  C O N D U C T A  
A C A D E M IC A  Y  C I U D A D A N A  P A R A  

E L  D IS F R U T E  D E  B E N E F IC IO S  
E S C O L A R E S

CONSEJO DE M IN ISTRO S PRESIDIDO
p o r ' e l  j e f e  d e l  e s t a d o

MADRID, 14. '¿Pyresa.)—El decreto que aprueba el texto re 
fúndido'de ía’s^^es FundameTtíaíes del Reino, el acuerdo remí 
tiéñdb u  Iqs' Cortes un proyecto de ley sobre modijicadón de 
su Reglcnnento $n relación con las regulaciones de la ley Orgú- 
nica, del Esíáda, 'ei informe del Ministro ae Asuntos Esferiores 

'sobre, tíítiraUar .y los numerosos nombramientos, destacan en ia 
áTppliaqión de -ifî  tratado en el Consejo de Ministros celebnult 
hoy, dado .a,.co}iocer a los periodistas por el Ministro de Info^ 
mación y Turismo, señor Fraga Inbarne.

' *  PAG. 16

ELECCIONES
MUNICIPALES

INGLESAS

ÍS P E C T A C O IA R
D E R R O U
L A B O B I S U

LOS CONSERVADORES 
GANAN 174 PUESTOS 
Y  LOS
GUBERNAMENTALES 
PIERDEN 158

Después de 33 anos 
de .regiduría 
laborista,
Londres tendrá 
un Ayuntamiento 
conservador

LONDRES, 14 (E fe).—,«E| 
un magnífico resultado, EÓ 
todo el país los ciudadano!

^  ^  PAG. 7

HA TERMINADO LA CONFERENCIA
O E  P Ü N T A  D E L  E S T E

PUN TO S APROBADOS:

CREACION DE UN MERCADO COMUN.— IN TEGRACION  ECONO­
MICA.— INCREM ENTO DEL COMERCIO EXTER IO R.— ELEVACION 
DEL N IVEL DE VIDA EN EL CAMPO.— AUMENTO DE LOS PRO­
GRAMAS DE MEJORAS SAN ITARIAS. —  ELIM INACION DE GAS­

TOS M ILITARES INNECESARIOS

E L  E C U A D O R  SE  N E G O  A  L A  F IR M A  D E L  D O C U M E N T O  P O R  
C O N S ID E R A R L O  IN C O M P L E T O

PUNTA DEL ESTE, 14 (Efe).—Ha llegado a su fin la reunión «cumbre» de Presidentes amerfr 
canos. Hoy los Presidentes pusieron sus firmas ai pie del documento por el que se comprometen ai

1 Crear un mercado común hispanoamericano.
2. Construir ¡as bases materiales de la integración económica medíante proyectos multfc

nacionales. ,  _
3, Aunar esfuerzos para acrecentar, sustancialmente, ios Ingresos provenientes del come» 

ció exterior de América hispana.
4. Modernizar las condiciones de vida de la población rural, elevando la producrívidad agnjr 

pecuaria en general y aumentando la producción de alimentos, tanto en henefieto do Amó- 
ríos como el resto del mundo.

5, Impulsar decisivamente la educación en función del desarrollo.
6. Poner la ciencia y la tecnología del servicio de sus pueblos,
7, Incrementar programas de mejoramiento de la salud de los pueblos americanos.
g. Eliminar gastos militares innecesarios, ^  ^  PA®- Z

Ayuntamiento de Madrid
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LOS ESTUDIANTES DE VETERINARIA
Distinguido señor: En el periódico de su digM 

dirección correspondiente al día 4 de abril apareció 
«n  artículo firmado por Cristóbal Páe* y que bajo 
el título de «Derroche, recogía una noticia de la 
revista «TRIA>., en la cual se comentaba que un 
■olo alsinno termina este año en Córdoba la U ^n- 
cialura^de Veterinaria y que es el único miembro 
de la promoción de graduados, que comienza y aca- 
ba con él. Basándose en dicha noticia, el articulis­
ta hace una serie de consideraciones como las si- 
Euientes: «Antonio Alcaide ha sido el principio y el 
fin de seis cursos»; «es el estudiante mas caro del 
mundo»; «catedráticos, profesores, bedeles, etc., han 
girado en lom o de un solo escolar.; «me pregunto 
si España puede aguantar semejante derroche sm 
que se conmueven los cimientos»...

A estas consideraciones tengo que responder:
Primero. No es cierto que liaya sido Antonio Al­

caide principio y fin de seis cursos. En el primer 
«ño de carrera eran cinco alumnos oficiales y uno 
libre. En el segundo, cuatro oficiales y cinco libres, 
En tercero, uno oficial y ocho Ubres. En cuarto, 
dos oficiales y doce libres. En quinto, dos oficiales 
y  doce Ubres. Y  en sexto, uno oficial y quince li­
bres. Con los datos expuestos queda de sobra de­
mostrada la inexactitud de la noticia, además de 
dejar constancia de que en las Facultades de Vete­
rinaria, a pesar dcl reducido número de alumnos 
en estos últimos años, el profesorado ha mantenido 
im criterio riguroso en cuanto a la exigencia de los 
conocimientos para la formación de buenos profe­
sionales, ya que la elevada cifra de libres, que son, 
por regla general, alumnos que no tienen el número 
de asignaturas mínimo aprobadas para ser oficia­
les, asi lo atestiguan.

Segundo. En muchos países la enseñanza univer­
sitaria es totalmente gratuita, cosa que no sucede 
en el nuestro y que, además, tiene el inconvwiíente 
de poseer una Univerridad clasista. En aigimos paí­
ses, y en el caso concreto de Veterinaria, aparte de 
ser la gratuita, el alumno tiene una asig­
nación mensual, la cual puede aumentar en caso de 
buen aprovechamiento de los estudios. ¿Cuánto le 
cuesta a un país de éstos la formación de un uni­
versitario? ¿Se han conmovido los ñnientos de al­
guno de ellos ante semejante derroebe?

Tercero. Por último, creo que es mucha más 
grave que en varías de nuestras Facultades y en la 
mayoría de las Escuelas Técnicas haya un número 
exagerado de aliuniios que hacen hnpo$a>Ie su bue­
na formación por falta de profesorado, de prácti­
cas e, inclusive, de locales, lo cual repercute de 
forma extraordinaria sobre la economía familiar y 
del país al teaer que r ^ t i r  el estndiante más de 
un curso a causa de rilo. Sería más interesante el 
buscar soluciones a semejante estado de cosas que 
el r a s a s e  las vestiduras porque en estos momen­
tos, y a consecuencia de ios movimientos p«»dula- 
res de la sociedad española, haya un reducido nú­
mero de alumnos en las Facultades de Veterinaria; 
máxime cuando por momentos semejantes han pa­
sado otros centros, sin que nadie haya dicho nada.

Con el ruego de la publicación de esta carta en 
su periódico, que siempre se ha distinguido por la 
defensa de los intereses universitarios, le envía un 
afectuoso saludo

Miguel Angel DIAZ VUBERO 
Presidente de la Asociación Nacio­
nal de Estudiantes de Veterinaria

SOBRE LOS PERMISOS DE CONDUCIR
f Aíiiy señor mío:

Me dirijo a don Antonio Rojo a propósito de su 
tarta del ARRIBA.

Después de leer detenidamente ¡a carta de usted 
publicada en el diario ARRIBA, haciendo ciertas su­
gerencias sobre los exámenes de conducir, creo muy 
oportuno hacerle algunas salvedades que, a no du­
darlo, después, cuando viva la realidad, verá lo 
acertadas que están:

1. ' Sólo en una cosa estoy de aetterdo con usted. 
No deben decir las academias que por 2.800 pesetas 
se pueda aprender a conducir; deben decir como 
mínimo si tienen extraordinarias aptitudes para ello, 
que si no sera m ncfiísim o inds, única jorma de gua 
puedan lograr una aproximación a la capacitación 
hoy día necesaria dadas las características cada vez 
más dramáticas que van teniendo los transportes de 
nuestra capital. ¿Que por qué? Detenidamente se lo 
voy a manifestar. No de medía hora, sino de una, 
y  no durante quince días, sino durante al meaos 
peinte, deberán los instructores en verdad akacerles 
'sudar», someterles a una disciplina cuartelaria, tras 
ia cual, después de haber logrado tconjianza en us­
tedes mismos» en circulación, someterles a una ver- 
áadera fase de pasar rías penas del purgatorio», ha­
ciéndoles a ustedes lograr aperfección de veterano»; 
’íó lo  asi más tarde'evitarán en casos mil que tenga 
'gue intervenir la tan odiada grúa municipal (¿qué 
ieria de ¡os pueblos st no estuvieran en celosa 
vigilancia las fuerzas destinadas a que los ciudada­
nos tengan su vida discurriendo en paz, en orden? 
Pues sencillamente camparían por sus «fueros» el 
caos y la anarquía). ¡Señor mió, el tener un coche 
'tfupone poder desembolsar no una reducida cantidad 
'Se dinero, y quienes tal ¡ufo puedan permitirse, aun 
ii! el caso de que lo adquieran de segunda mano y lo 
Vayan a dedicar preferentemente a herramienta de 
'tre^afo. (¡A nadie debe negársele lo mismo que uno 
W iXto deseara!) Deben pensar que han de desen­
volverse procurando en todo lo posible cooperar al 
fnefor desenvolvimiento del progreso de su nación. 
(El desenvolvimiento de una ciudad de tres millones 
'Se habitantes está por encima de las conveniencias 
o  comodidades de sólo 600.000 más o menos pudien­
tes.) Todo cuesta tiempo y dinero.

2. ‘  Cuando ya hayan logrado sus anhelados car- 
'neis, entonces para ustedes ha llegado el momento 
'Se poner a prueba su patriotismo. Una cosa es que 
'entes hayan llevado a su diestra al instructor que 
en momentos críticos ríes sacará las castañas del 
íuego» y otra pero muy distinta es ya ir solos, con 
completa responsabilidad de sus actos ante ustedes 
V hacia los demás. Hasta que no hayan transcurrido 
unos quince o veinte dias, es decir, hasta que estén 
‘(¡apacitadas para poder circular a la velocidad que 
el ritmo de nuestra capital hoy día y cada vez más 
^xija como en todas tas grandes capitales, deberán 
salir con sus ooches únicamente de dos y media a 
(¡uatro y  media de la tarde y luego desde las diez de 
la noche en adelante (horario que poco a poco irán 
'ampliando hasta que viéndose eti conciencia capad- 
íadós yd dcl todo puedan integrarse en el movimien- 
l o  general de la población sin exponerse ni exponer 
'q los demás a accidentes, con el consiguiente entor 
wciiRíento dél desarrollo dê  la vida de la ciudad),

_ Jsío es, cuando p'of haber cesado la vida comercial

de ¡a ciudad no constiluyaii ustedes serio obstáculo 
para ella. Irán totalmente pegados a su derecha y 
deberán adoptar una especial táctica cada vez que 
algún privilegiado poseedor de im coche sport, el 

cual, olvidándose que ni llevan un herido grave ni 
van a asistir en sus últimos momentos a algún ser 
querido suyo, imperativamente atruenan el espacio 
con su claxon a fin de que nadie ose interponerse 
en su «invicta y gloriosa carrera», harán de sus oí­
dos tumbas al cual ni lleguen tales exigencias. Opta­
rán por no ocupar los espacios acotados y destina 
dos para servicios públicos, como taxis. Todas estas 
medidas, naturalmente, deberán seguirlas ínterin 
nuestras autoridades mr se decidan a tomar medidas, 
como, por ejemplo, poner bandas especiales a lo 
largo de todo el recorrido a la gran flota de auto­
buses que es necesario para que nuestra «ipifaf ten­
ga en verdad comunicaciones de transporte rápidas. 
Lo mismo debe sucederles a ío.s microbuses, los cua­
les, para que, en lugar de ser transportes de placer, 
sean en verdad transportes públicos, deben rodar 
a la misma velocidad de los autobuses. Naturalmert- 
te que para que éstos puedan ir en verdad a tal 
velocidad los vUiferos deben tener la previsión de 
ya llevar en sus manos la moneda de duro precio 
de! viaje; asi no entorpecerán nada.

3.' Usted se queja de que Ies exijan «perfección 
de veteranos» en aparcar. Si dispusiera nuestra capi­
tal en todos los barrios de rascacielos en los cua­
les en su iiííerior fueran instaladas norias verticales, 
las cuales, movidas por cuadros de mando en donde 
por bolones se pudiera en un instante hacer entrar 
en acción el mecanismo mecánico-eléctrico (nuestros 
ingenieros industriales tienen la palabra), estos ras­
cacielos, construidos por el Estado, cobrando canti­
dades casi insignificantes, por lo que en el trans­
curso de diez, veinte o treinta años hubieran sido 
amortizados, se lograría: 1) Que al poder asi recoger­
se, ¿400?, ¿500?, coches en el menor espacio posible 
vertamos nuestras calles libres de ese pulpo devo- 
¡ador de espacia vital; 2) No desaparecerían nues­
tros bulevares no siendo preciso que los no pudien­
tes disponedores de esos miles de pesetas que hace 
falta tener para lograr un coche no tengan que hacer 
una excursión para poder disfrutar de ver árboles, 
de paseos por donde descansar del agobio, de la 
lucha por el pan nuestro de cada día. No estaría de 
más que niiesfrfls autoridades optaran por, aparte 
de permitir el diario cfrcitiar de los servicios oficia­
les, médico, flgeiites comerciales, turistas y «en ruta» 
dispusiera que en días alternos sólo circularan unas 
tnatríciilas y otras no (unos las pares y otros las 
impares). Les gustase o no a los industriales, la car­
ga y descarga de mercancías, sobre todo las que 
tienen que emplear camiones de tonelaje o gran to­
nelaje, deberían hacerse de noche, aunque para ello 
les suponga tener que pagar sueldos extraordinarios. 
¿Acaso, la capital de España no ¡o merece?

Creo, señor López Rojo, que no le habrán gustado 
mucho estas líneas mías; mas, puesta su mano sobre 
su corazón..., ¿no tengo razón? ■ .

Creo que debemos anteponer a nuestro egoísmo,, 
incluso a nuestras ilusiones a veces, nuestro patrio­
tismo. ,

De usted su affmo. amigo, que estrecha su mano.
■ - Jésúí DE A-RTIÑANO CANTERO

Eugenia SERRANO

C O R R E IL L O  D E  L A S  A R T E S . 
M A S  Z A M O R A

' Algo que suena en Zamora me obliga a adelantar 
una respuesta, retrasada un par de meses más o me­
nos, a don Gratiniano Nieto, director de Bellas Artes. 
No es de extrañar a nadie mi demora, adecuada al ám­
bito artístico, donde una resolución tarda en ponerse 
en práctica siglo más o menos. Donde un T^trc Real 
resiste en obras medio siglo. Anotación al paso. Tal 
lentitud es nociva para la categoría madrileña de ca­
pital europea. Para la ópera. Para sus añcionaüos. Pa­
ra un montón de buenas gentes, altas y bajas, peces 
gordos y menudos que viven de y en los aledaños de 
esa gran expresión artística. P » o  nunca ser:í nociva 
para los que cobran emolumentos como reconstructo­
res. El Teatro de la Opera, filialmente, terminó por ser 
reconstruido. En el año 2000 ya tendremos los madri­
leños temporada de ój^ra. Para indemnizar a algunos 
ciudadanos privilegiados de esa perdida reniha de (a 
reconstrucción, se podrá trasladar su nómina a la Ca­
tedral de la AJmudena. ¡Querrán que Madrid sea ca­
tólico cuando ni catedral tenemos!

Honor a la verdad periodística, menos falaz que pre 
supuestos y nóminas reconstmetivas. Se dio el empu­
jón de lanzamiento al Teatro de la Opera con Antonio 
G alleo Burín. El final, libada casi a la meta —nece­
sitamos aún oir ópera—, se debe a Gratiniano Nieto. 
Palmas de iniciativa y palmas de consecución. En to­
do, goteo de años. Culpa, de cojera de presupuestos. Y 
de otra cojera, más culpable, de investigadón de 
cómo marchan las obras. Y estamos con el eterno pa­
peleo burocratico que a España trajo de Austria Feli­
pe II. La España primera, la castellana, y aragonesa, 
del rey Fernando, era expeditiva. Abruma hoy con un 
peso de siglos el retraso austríaco.

Don Antonio y don Gratiniano han cumplido su co­
metido de edificar y reconstruir. Veremos quien rdle- 
na el cascarón de la Opera y hace qne oigamos y ¡has­
ta vemos l Nicolás González Ruiz recordaba boy como 
quien dice, con puntual y graciosa memoria, que “Es­
perando a Godo” se ha dado lo menos cuatro veces en 
Madrid. Pero añado yo que para el pío impectme, aun­
que pagano e infeliz público, hasta 1967 no. Vivimos 
sala de tercera de tren correo. Que nos lleven en ex­
prés aunque sea al infierno. Pero que nos muevan y re­
muevan un poco. Sumida en este mundo artístico de 
mi España, no extraña que ahora empecemos a leer a 
Proust y a Freud; bueno, onpiezan ustedes, que una 
no lee ñancés. Y me arrebujo en nimias lentitudes es- ' 
pañolas para consignar que el claustro de Santa María 
de Nieva —Segovia—, sobre e! que hará acaso dos me­
ses protesté un poco, tiene ya sus capiteles románicos 
en perfecta reconstrneción. Las narices de artesanos, 
frailes y obispos no padecen ya mal de gotera. Y algo 
que ha ganado la bellírima provincia de Segovia, en la 
que el marqués de Lozoya echa una manila en lo que 
puede.

Discúlpeme la Dirección de Ecüas Artes por ua con­
signar rápidamente la nariz restaurada, el arco nueva 
mente sustentado y el hermoso conjunto salvado. De 
paso, pregunto: ¿Qué tal va la nariz de mi poderoso 
—de todos los españoles que sepan sumar y r^tar— 
abuelo fenicio? Sarcófago antropomorfo, tres mil años 
antes de Cristo, de edad. Mármol precioso, anieimsaclo 
y ciudadano ejemplar de Cádiz. Manos y pies delicada­
mente tratados. Sonrisa y señorío de felicidad. Para 
más señas, quitándole la barba anillada, Ismael He- 
rráiz, que hubiera dejado de llevarse disgustos por na­
da ni por nadie. No lo merecen, chico.

¿Está ya bien tratado? No abandonado en á  
del Museo, entre albañiles, con la nariz de yeso 
mos verle a diario sin dificultades ni sonrojo? 
en esto, en retraso? Escribo sin hostilidad a ninguna i- 
rección. En lo administrativo, en lo temporal y * 
eterno. Da mucha pena que hoy Zamora, la belUsima y 
artística Zamora, se ni^ue a ser ciudad y conjunto a • 
tistico y reniegue del jiatrpcinio de Bellas Artes. H 
-ta prefieren el Ministerio ^  la Vivienda con colmena 
y todo. Continúa el problema, independiente de la pe • 
sonalidad de. los direcfores. Parvo presupuesto, parvo 
medios. ' j

ffCCH
bló S; 
pucst(
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»<«w> RELOJde 
lüS DIAS
JAMONES

«Comamos y  bebamos—escri­
bió San Pablo a los corintios—, 
puesto que hemos de morir ma­
gaña. Lejos de nosotros, sí, el 
vicio de la mesa, pero abrace- 
rnos como se merece d  gusto 
de la mesa, que es cosa muy 
distinta, aunque alguno pueda 
pensar lo contrario. Y dispon­
gámonos a viajar a Teruel, sí 
podemos, el próximo 7 de nia- 
yo, fecha elegida para celebrar 
Bilí nada menos que el Día del 
Jamón,

Porque, O mucho me equivo­
co, o la cena tabernaria de Bal­
tasar de Alcázar no pasará de 
ser un huero lunch o un vulgar 
aperitivo, un modesto «aiitipas- 
ti<., al lado del folklore gastro­
nómico que armarán a la vera 
dey hoy discutido «torico». Poi­
que a cuantas personas coman 
esa fecha en los hoteles o resto­
ranes de Teruel les serán ofre 
cidas lonchas del más puro ja­
món, de tamaño natural y gro­
sor reglamentario. La fotogi'a- 
fia ha dado ya la vueha a Es­
paña: el secadero de Puebla de 
Valverde cura, al aire purísimo 
de la Sierra de Javalambrc, más 
de 150.000 piezas, prestas a par­
ticipar en el convite hasta don 
de sea menester. Recordemos la 
máxima cervantino - quijotesca 
de que la salud del c-terpo <se 
fragua en la oficina del estóma 
go», pero lo cierto es que no sd 
de medicina mejor que los ja 
mones españoles, fármaco da 
ilusiones y maciza pócima poli­
facética que todo lo sana, inclu­
so el mal de amores.

Y el caso es que tambié.n po­
dríamos redactar una geografía 
del jamón sobre nuestra pie! do 
loro, desde las Cumbres May<i- 
res u jabugo, que deben rega^ 
se con vinos de Vaívc-rde, La 
Palma del Condado y similares, 
Iiasia estos recios turolcnses, 
con paso forzado por los grana­
dinos de Trevélez, que adquie­
ren su punto en las nieves y se 
bañan con caldos de Aibondón, 
y una estirada inevitable hasta 
los de Lugo, y en general los 
de Galicia toda—hay una fas- 
quita portentosa a la salida de 
Pontevedra...—que se baiajan 
placenteros con «santiaguiños» 
y «bueyes de' mar» entre saluda­
bles riachuelos de Ribeiro y Al 
rariño. Media" una distancia de 
escalofrío con el «jambón» fran­
cés, el «ham» británico y el 
•prosciutto» italiano, por citar 
“'los ejemplos concretos y sin 
tomo de a nadie desmerecer. 
Peto..,

El arte de curar jamones es 
delicado y laborioso, tanto si se 
bace entre sai o nieve, enterra­
dos o al aire libre. En Teruel, 
los jamones colgados del lecho 
oonforman la más bella lampa- 

• rería que jamás vieron ojos !iu- 
tnanos. Reconfortante y alimcn- 
hela. Luminosa y prometedora. 
Si puedo, estaré en Teiuel el 7
de
del

✓ v-v~

■Bayo, fiel a los principios 
‘ mago de la gastrenomía 

Brillat-Savarin: «Dime lo que 
oomes y te diré lo que eres». Y 
*1 come nuestro járaón es 
“n sabio. (Pyresa.)

' ; CAYTAN

Por José M iguel ORTI BORDAS
S completamente cierto que al general De Gau- 

til lie no le ha asaltado ni una $ola duda a la ho­
ra de designar al presidente de su Gobierno. Pom- 
pidou se sucede, una ves más, a si mismo, pero 
frente a la Francia oficial, estable y conservadora 
que representa, se alea una Francia real, dinámica 
y progresista. Ambas tendrán que diíucidar mañana 
la titularidad efectiva de la sucesión de De Gaulle. 
Ganará aquella que cuente con más juventud.

Al respecto, el caso del partido comunista es alta- 
mente significativo. En las últimas elecciones legis­
lativas se ha demostrado que cuenta con más de 
cinco millones de votos, es decir, con el 22 por 100 
del cuerpo electoral, lo que le ha permitido ocupar 
73 escaños en la Asamblea en vez de los 41 de la 
época de Maurice Thorez. Este gran salto ha sido 
posible gracias a la política aperturista de Waldeck 
Rochet, al proceso de acomodación ideológica al me­
dio democrático que se ha iniciado en el seno del 
partido y, sobre todo, a la decidida labor de reju- 
venecimlento de sus cuadros que lleva a cabo. Tén­
gase en cuenta que el partido comunista francés se 
apoya fundamentalmente sobre los jóvenes, hasta el 
punto de que el 42,S por 100 de sus afiliados tiene 
menos de cuarenta años.

De este hecho, que puede influir de manera muy 
importante en la política francesa, se desprenden 
dos coTiseouencias, -a tas que ni tan siquiera en Es­
paña seria válido hurtar el bulto: la de que el arma 

. secreta de la politica que se avecina se llama ju­
ventud y la de que, en consecuencia, todas las fuer­
zas que menosprecien el valor de la misma se van 
a hacer acreedoras en un futuro muy próximo al 
mismísimo certificado de defunción.

sNo es —acaba de decir Fernán— que se muevan 
hacia adelante unas promociones más o menos pro. 
gresistas. Es el suelo mismo técnico y sociológico 
el que avanza con todo lo que lleva encima en cosas 
y personas, JVo es una carrera de unos impacientes: 
es el movimiento de ún «tapis-roulant». Pues bien; 
si uno echa una ojeada alrededor, se percata de in­
mediato de que en nuestra clase política, como ya 
denunciara Unamuno en su época, hay algunos jó­
venes, aunque pocos, pero juventud falta. La poUti- 
ca española atraviesa actualmente una etapa de re­
ajustes legislativos, de escaramuzas editoriales, de 
tomas de posición ante un otoño que todavía nú

apunta, de comidas en los reservados de los restau­
rantes de lujo y  de expectativa ante unas eleccio­
nes para las que muy pocos se sienten suficiente­
mente preparados. Sin embargo, la clase poiiíica 
del pais sigue tan monótona como siempre. ¿Por 
qué? Porque priva la «vetustocraciaa. La mayoría 
de nuestros políticos tienen alma de senadores.

Cuando se habla en torno a la necesidad de que 
los hombres jóvenes y nuevos estén presentes en la 
vida pública española, la epidermis de los compo­
nentes de nuestro cíase política, tan endurecida pa­
ra otras cosas, se toma fina y delicada al máximo. 
La alergia primaveral es la más extendida de subse­
cretarios abajo. Suelen escudarse nuestros políticos 
tras consideraciones como la falta de madurez, in­
experiencia o lealtad no probada de los hombres cu­
ya edad oscila entre los treinta y cuarenta años. 
Exigen hombres perfectos, cuando hasta el propia 
Vázquez de Mella tuvo que exteriorizar su oposición 
radical con tantos equilibrados y ecuánimes como 
siempre transitaron por la vida politica española 
posponiendo la solución de los múltiples y graves 
problemas que comunitariamente nos vienen afec­
tando desde siglos.

¿Cuántos años contaba José Antonio al fundar Fa­
lange Española? ¿Qué dosis de equilibrio y ecuani­
midad llevaban en el cuerpo los hombres que pro­
tagonizaron nuestro último conflicto civil? Y, sin 
embargo, la juventud sigue siendo, desde ¡os tiem­
pos de San Ambrosio, cosa sospechosa hasta cuan­
do la fidelidad- es segura, Luis Buceta en «La jutien- 
íud ente los problemas sociales» ha constatado que 
la juventud española está adaptada positivamente oí 
ambiente social en que vive; sus áreas de Insatisfac­
ción responden a una evolución psicológica normal 
y se enfrenta a un cierto negatlvismo de los adul­
tos. De cualquier forma, no es malo que hiervan 
ideas en las cabezas juveniles, porque en lo tocante 
a testas lo verdaderamente catastrófico es que lint- 
comente sirvan para embestir.

La cíate polítiai española aebe renovarse en con­
sonancia con ¡a transformación que ceta experimen­
tando en todos los sentidos nuestra sociedad, por­
que no resultaría, nada saludable para el pais un 
futuro enfrentamiento entre viejos con poder polí­
tico, ecoTiámico y social, y jóvenes con el corazón 
helado.

* •
• • • •
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P O L E M IC A
En mi último viaje por 

Africa me fue dado visitar 
uno de los periódicos más 
importantes de cierto país 
recientemente independizado. 
Aquellos colegas de piel mo­
rena se desenvolvían profe­
sionalmente con medios téc­
nicos escasos y, por cierto, 
nada modernos. De pronto, 
al salir de la espaciosa pie­
za destinada a sala de re­
dacción, mí vista se clavó en 
un espectáculo terrible. En 
una pequeña habitación, más 
bien celda, cuya puerta de 
gruesos barrotes de hierro 
daba a un estrecho pasillo, 
había un sujeto de aspecto 
feroz, encadenado de píes y 
manos. El director del rota­
tivo que me hacía los hono­
res de la visita cortó en se­
co mi estupefacción al de­
cirme con la mayor natura­
lidad:

~ E $  el polemista (je la 
casa, ¿sabe usted...?

Aquel hombre confinado 
era, en efecto, según se me 
explicó, la primera pluma po­
lémica del periódico y uno 
de los polemistas mas peli­
grosos del "tercer mundo".
Su buen director sólo se atre. 
vía a liberarle cuando tenía 
necesidad de publicar un ar­
tículo que chorrease sangre.
El polemista, pese a su apa­
riencia miserable y lastimo­
sa, era tratado con todo gé­
nero de consideraciones. Re­
cibía una abundante ración 
de carne «ruda y un esplén­
dido sueldo; pero la parle 
sustancial de su dieta ali­
menticia era, sin duda, la 
Prensa de la competencia. 
Los reflejos del polemista 
para detectar la intenciona­
lidad con que tal o cual co­
lega de la oposición había 
escrito una frase, o para ave- 
riguar el sentido de cierta 
palabra al parecer inocua, o 
para cazar al vuelo alguna 
oscura alusión que la gene­
ralidad de las gentes pasa­
ban por alto, sin enterarse, 
eran superiores a los que se 
atribuyen a ciertos animales 
con radar de sangre caliente 
como, por ejemplo, el mur­
ciélago. Puesto junto e la 
máquina de escribir, el pole­
mista la convertía en un ar- 
tílugio automático de picar 
carne. Sus comentarios y edi­
toriales pulverizaban literal­
mente al opinante del perió­
dico contrario, reduciéndolo 
a una masa viscosa y palpi­
tante.

A mí se me abren las car­
nes cuando recuerdo aquello 
de "Afr,ca empieza en los Pi­
rineos". Que yo sepa ningu­
no de nuestros periódicos 
puede ofrecer a la curiosidad 
de sus visitantes polemistas 
como ej que acabo de des­
cribirles. Pero, no obstante, 
mañana si Dios quiere, vol­
veré sobre oí asunto y tra­
taré el lema a rijuroso n' 
vel nacional.

Crist¿!..a1 PA¿?

Ayuntamiento de Madrid
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EMIGRACION Y DESARROLLO
Una llexión coyuntura! experimentada yoi la economía alemana y 

el reajuste general que, correlativamente, se lia producido en otros 
países, lia traído a primer plano de la actualidad el tema de la emigra­
ción española. Ante la cuestión de la emigración es necesario inves- 
Urse de la máxima objetividad, porque una carga de pa.sión o un 
exceso de sentimentalismo puede enturbiar la correcta comprensión 
del problema, que es, esencialmente, humano.

Parece indudable que la emigración, como fenómeno social, está 
intimamente relacionada con el problema del desarrollo, lo que no 
aisnifíca, sin embargo, que ésta sea !a única vinculación ni el plantea­
miento exclusivo del problema. En el caso de España, la emigracián 
ha provocado toda una reacción en cadena, con repercusiones de todo 
tipo, pues si de una parte ha servido para resolver los problemas 
individuales de los propios emigrantes, ha aliviado, de otra, la presión 
social dc-l excedente dcmugiálico. ha valorizado la mano de obra con 
pei;cepcioncs salariales más Justas y ha potenciado la economía na­
cional con las remesas periódicas de divisas, que en 1966 ascendieron 
a cuatrocientos miilones de dólares.

Jilo resulta exagerado afirmar que el desarrollo actual español des­
cansa, en parte importante, en esos fondos qne, junto a los propor­
cionados por el turismo, constituyen el capítnlo más importante de 
nuestra balanza de pagos. Se explica, a la vista de las anteriores anota­
ciones, la alarmante dedicación que ios medios infoimativus españoles 
han prestado a ia coyuntura económica europea en general y a la 
alemana en particular,

Las economías nacionales no viven ya aisladas unas de otras, j  
a.si, cualquier crisis, incidencia u flexión que acontezca en nu país 
encuentra inmediata resonancia en los demás con él relacionados. La 
retracción económica alemana —ya en franca superación— produjo en 
España una sensación de (emor por la amenaza de un retomo masivo 
de trabajadores, que hubieran gravitado negativamente en el proceso 
aetual de desarrollo económico sometido a reajuste y nueva potencia- 
etun. No se ha producido tul retorno y  podemos felicitarnos por ello, 
porque, además, el número de obreros e.spañoles afectados por situa­
ción de desempleo es, verdaderamente, insignificante.

Una mano de obra excesivamente abundante hubiera supuesto en 
estos munientos una depreciación salarial y  hubiera llevado implícita, 
Ji-remediablemcníe. una grave situación de paro. La recuperación eco­
nómica germana representa jiara la emigración española la garantía 
de permanencia de un contingente de trabajadores españoles muy seme­
jante al actual de 141.090 obreros. Pero es también un respiro de alivio 
para nuestro desarrollo económico y social interno, snjeto en estos 
momentos a nna profunda revisión que hallará forma en el II Plan 
de Uesarriillo Económico y Social.

Venturosamente, pues, la literatura pesimista y quejumbrosa qne 
se prodigó en meses pasados carece de fundamento. Como decíamos 
SI principio, ante el tema de la emigración no caben apasionanuentos 
ni sentimentalismos. El proliletna está vinculado a la ordenación de 
las estructuras económicas y sociales de tal manera, que sólo será 
posible hacer innecesario el éxodo 
laboral cuando en el interior del 
pais existan suficientes puestos de 
tralKijo. mejores y más justas re- 
tribucioites .salaríales y un mayor 
niiel (le vida. Es decir, que el es- 
Ifimiló a la emigración cesará 
ciiamlo e| grado de desanollo in- 
lenio sea lan sugestivo como el 
que gozan In.s países que canalizan 
la corriente eniigratoria.
- España está aún lejos de ese 
objetivo. Somos, hoy por hoy, un 
país de emigrantes, y esto lejos 
de acogerlo como una desgracia, 
ileltemos de aceptarlo feon sentido 
realista y práctico, sacámíole los 
máximos beneficios. Países como 
los anglosajones y la propio Repü_ 
hliea Federal .Alemana o f r e c e n  
también fuertes contingentes de 
emigrantes, lo que viene a indi- 
eai-ims que incluso en ios países 
eomo Alemania, que poseen ana 
economía poderosa y próspera, es 
dable |a emigración. Corno (lato 
expresivo puede servir éste: en los 
dos últimos años, de los dos mi- 
Booes ciento cincuenta mil emi­
grantes que entraron en Au.stralia, 
ciento diecisiete mil eran alema- 
Bes de la República Federal y más 
de ochocieiitus mil procedían de 
países anglos:tjones, en tanto que 
sólo o n c e  mil eran españoles.
Manlegamos, pues, en buena hora,
Bitesira emigración. Pero bibore- 
Bios, al propio tiempo, por corre­
gir aquellos defectos, impropieda­
des y  vicios de nuestra ecunoinía 
para, que podamos ofrecer en el 
solar patrio la esCábílidad y  la re- 
BiuneraciüD que hoy atraen a nues­
tros hombres a otros países y tra­
bajos.

iQi %

LOS EMIGRANTES DE ESPAÑA EN ALEMANIA
El optimismo ai iguoí que el pesíTBístKÔ  son 

dos actitudes ánimicas qae Se vmt w m c  (wHícr af 
dedo al carácter español ffue áe Manera iisjwedi» 
ta, braacarrtente, pasa de jdw posición a ?a apaes- 
ta como acaba de. probarlo eloenenteraente la tü- 
námiea misma áe la emíaracián, de_ una parte de 
nuestra mano de obra a la República Federé de 
Alemama.

En un primer momento, cronoldpícamente ha­
blando, privó la visión afasiada a la realidad en­
tonces existente, propia áet optimismo, visióit gue 
hizo del alemóa ei país preferido por las emir 
graates españoles, puesto que allí había posibSí- 
dades inmediatas de empleo, inclusa para las qne 
habían salido de España sirs wi aoriiraio de tra­
bajo en et bolsUo, él nivtí salarieí era áevado p . 
las horas extraar^arias estaban a¡ alcance Se 
ia mano, todo lo cual, o l misma tiempo que pro- 
porezanaba unos ingresas cuartíftattaamente apre- 
eiables. generaba la posilKhdad de cdsorro efee- 
tivo que sería enviado a  la tam&Ut que habéa que­
dado en España, groóos al cual se podía pagar 
la eziírada del piso o comprar el ajuar de la no­
via a atender a la enseñartsa de los hifos a acíqBf- 
rir lo  deseado.

Un dia bastante cercano en el tiempo, ?<r esfre-

Ha comemd a cttnbimru á  peaiBBSuio ftizo presa 
era, rraesgras emap-aaies; desaporecierón £aa /za­
ras egftraanEnarás, primero; menudearair des­
pués ia» resl»cci«nes laírorales g, /saeteTíarmente, 
loa ¿eapidos. Se dirá, g  eBó es entersmeste eierto, 
qjíe la mana de obra espaáoBa, spreesada áe  ner- 
daá por los empresarios aiewscies, no tms Sa ncés 
eariígada, pero so lo  es aceraos qae caída ttao de 
las Smbsjáisres despedidas ejercia, las. ucees de 
un autéuHeo veKcuto mú¡iipE.cado.r del pesimis­
mo fndividaal y coleeSva, aWá y. acá, donde co­
ntemó a  sanar rnsústentemeiite «í snsiantíto re- 
toras con ef etáifiealieo áe masssoi

Has, iad uez zass encontremos en el jiislo nse- 
dia; ¿  proceso econdaneo de ¿leaBeaáa ha safri- 
do una cSstvrsió» cagantural, pera sbcra aeerced 
a la nfgeftwctd» del sceíoi de la  .cooairueeión 
g dii seetír de las obras púbGcaa gue en la. época 
de iaatamo óermpre generan para obrera, amén 
de la. poiíÉiea crediticia puesta era pnicfiCK. el ma- 
rasTBO pesimista ya parece Jtafter rerrertráo p to­
dos los Samoidos ietr^tejaáeres huéspedes*; espai- 
éeies o  áe otras naeiatnjiiáoáes eaañemewt m á- 
vir la reoüdazZ c íe  2a eniigeaeiáa, sis sstesitQ. op- 
íimisaia p sin un pejzBiisMn tai aez latundada, 
si na corra es, cora sua incoavenietites u ^'n sus 
ventajas.

FORMACIOM PARA EMIGRAR 
O FORMACION PARA QUEDAR
Muchos son los sinremd(.5 qite 

integran ia ccmqiliejisiijna psoblre- 
mática a que debe de bacer fren­
te él emigrante español que lle­
ga al territorio alemán prro tEil 
vez el etándem» torm a á o p o r  eé 
binomio idlomafbviBaeióa. Hea- 
re a la cabeza e inchieo, a x̂nrao- 
do más las cosas, cabria aiirmar 
que el idioma, su conocímieiito

o desccmocÉniectci, va m sa  
vefdoideso <4 iiid> sobre til téte ^
rará en parte la siLuaciMi
futura déf que ba  em ^rado.

Para emnprende* lo anterior, 
fia de partirse «tei íieiá» cierto 
de que d  caatístemte euartfíadi- 
nunesSe zDaygr t e  noES tro i s ñ -  
giantea está goncfUjnti/Y pm pg$. 
sonas sin formación 'ñcnica, da-

a

— Aquí tienes, papá: Restas los gsisto» de demolición, multiplicas por fos metros cua­
drados del solar y por el número de pisos que vas a edificar. Multiplicas por el precio de 
cada piso y te queda un beneficio de echo millones tresckntte veinte mil doscientas eineo 
pesetas al año... Y  ahora déjame estudiar para que el día de mañana pueda ganar mi 
vida honradamente.

do que en su innyorfa prnceden 
del sector prénario-, y  si es cfsr-
to q s  en Afeusoria sást^rr po-
sibiteates t e  adqoim ese niv-el 
de fEEotaeite técróca- no lo es
oi^ine que paca e f x  sai oe-jurz 
es condición. ím-
puesta por el orden.)púeáo ju- 
ridico y si por fa realidad .tus- 
ma, &  de pcjseer cvi nrínfmo da 
conocHHÉentBe jSoiBdípcos coma 
metSe t e  enleEider y  fe  l»eerse 
en tod ff- C m o  el eetignaCc es- 
pañeá c a r e c e  t e  Sdes csDaci- 

'miesSns Mionaáticos y, pea regia 
general, n o  se epucua mueba 
en adquiriros, imbiar de un au­
téntico proceso dé formacicin tvc. 
alca alK, ea Afefiisaj;-*, es, pue­
de afirmarse t e  aanerv to’tskSs, 
una stopáe o  poco nasies.

Quiere elto (te ir  que el proce­
so t e  Pornración- ttenresr, eusT- 
qu iee  qoe se» ei nave? e elcan- 
sar, ba t e  setraeterase en Eb]w- 
fla, pero peosandD que no se '¡a 
a fongiav a eaaÉgmtei dettiros, 
sina a  liabcyadoreá esgxiáeáes 
cuya téenica va a ser eanpleaña, 
sü eui pcsKÚpÉn, en España
y aa beBfiílcio de ^  eoEUfflidadi 
españolé, aun cuando luego el 
indivídao formado tecnia, ha­
ciente use drf terem e que le 
asiste, Finégtár y  pesar a ímnar 
parte d d  ¡paroeeso jcwkuuilvo' te  
la ei^pfla eüEBO lu­
gar de destino,

«Nos t e d e  —decía si básostrá 
de 'Srabáiio al cegie‘;ar de 
manía— nuestiua trabajado­
res saT^n. al íxl ránjero sin uta 
adecuada formación, profesión^ 
y pretendem-iT cti.-rscpñr que es­
ta piepgfaeiúu se eir rf ftF" 
turo antes de ^ le  mwstm-f S*'®' 
bres vapm s  diusnissj»

üfenos- a Ja obsa, pees, 
siempre F?aM»nte qoe 
ra y  M ^ea tarea es Is de icv- 
mar otsecus cspeeialiBdte 
España y su utívidad eeaoótni' 
ca, aiinqtip lupgn ffiüS e)hiexo.s yá 

■ fonnadoa decídan irse a ATeraa, 
nia o a otro país paraemp^ar 
ajli loa conocijnigitos gtev.'anign- 

■"'te  ■ ■ ■'Ayuntamiento de Madrid
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LONDRES: José Luis Avendano

RABIETA GENERAL EN LA PRENSA BRITANICA
m m i s í s

Por J. L. GOMEZ TELLO

LA CONFERENCIA

E l «Guardiaii> reconoce, sin  embargo, que España no es el único país 

que prohíbe vuelos sobre parte de su territorio

LONDRES, 14. (Del corresponsal de ARRI­
BA y Pyxesa.)—La Prensa de ¡a mañana reco­
ge la intervención parlamentarla del minis­
tro de Relaciones de la Commonwealtli, Bow- 
den, cuando ayer por la tarde explicaba en 
los Comunes la actitud de su Gobierno ante 
la proliíbición de vuelos alrededor de Gí- 
braltar.

La llamada Prensa popular pinta la Infor­
mación con adjetivos y adversivos de su pro­
pia cosecha, para satisfacción de sus lecto­
res. Asi el secretario del Foreign Office está 
cfurloso», ha llamado «airadamente» al emba­
jador español, el señor Bowden declaró «sar­
cásticamente» (esto último es del redactor 
parlamentario del «Times», cuyo nuevo pro­
pietario parece querer competir en lo de po­
pularidad), y así sucesivamente.

La Prensa de calidad —s^ún la clasiíioa- 
Ción aquí al uso— publica también editoria­
les. Como nunca estuvieron de acuerdo en la 
celebración de conversaciones, no es sorpren­
dente que todos aplaudan la suspensión de 
las que déblan celebrarse el próximo martes. 
Como dice el «Times» —las conversaciones se 
celebrarán hostiles a la Gran Bretaña—, no 
hay por qué seguir adelante.

Otras dificultades señala el «Times» que, 
según el editorialista, son más aparentes que 
reales. El del «Tel^raph» adopta una actitud

más beligerante y cree que las palabras del 
señor Bowden suenan más fuertes de lo que 
en realidad fueron, ya que tras ellas no hubo 
anuncio de contramedida ni compromiso a 
mantenerse en una posición dura,

Es el KOuardian», nade amigo de Espa­
cia, el que, en consonancia con su liwia de 
los últimos tiempos, señala algunos puntos 
que los otros parecen haber olvidado. Asi, 
por ejemplo, que el Peñón carece de 
aguas territoriales propias y que España 
no es el único país que prohíbe vuelos 
sobre parte de'su territorio. Por ejemplo, 
la propia Gran Bretaña los prohíbe sobre 
un pequeño islote en el Támesis, impi­
diendo con ello la construcción de tan 
necesitado tercer aeropuerto de Londres. 
Cíía también la prohibición francesa sobre 
Colombey, residencia del general De Gau- 
He. a fines de tranquilidad personal del
primer magistrado de la nación.

Con ello señala lo dudoso de la tesis del 
señor Bowden, de que la autorización 9 deli­
mitar zonas de vuelo concedida por los 
acuerdos internacionales, lo es solamente a 
fines de seguridad de vuelo y no para hacer­
les más peligrosos.

Ta linea de actuación que todos coinciden 
en prever es la de continuar los vuelos du­

rante este mes de plazo, hasta que se haga 
efectiva la prohibición, con lo que Ja pro­
mesa del ministro de que todo seguirá igual 
se cumplirá por este tiempo, impidiendo que 
la gente se meta con él. y en espera de en­
contrar alguna otra salida. Después habrá 
propuesta a la OACI para que no admita la 
prohibición española, aimque poco se confia 
en ello. Y. mientras tanto, se estudiará el 
problema técnico de si es posible usar aquel 
aeropuerto o no.

En cuanto a represalias contra España, 
no es tema que se mencione ni que sniis- 
faga tampoco. Con un comercio no sólo 
creciente, sino muy favorable a la Gran 
Bretaña, y una corriente turística de me­
nos del 10 por 100 de los visitantes españo­
les —suponiendo que fueran muchos los 
que obedecieran las recomendaciones—, nb 
parece haber posibilidad de ir muy lejos 
en este sentido.

Esta mañana, el embajador español, mar­
qués de Santa Cruz, visitó el Foreign Office, 
donde se le dijo que el Gobierno británico 
hacia a España enteramente responsable por 
Ja suspensión de las conversaciones y que eJ 
Gobierno británico mantendría sus derechos 
íntegramente. Lo que está de acuerdo con los 
términos diplomáticos normales en estos ca­
sos y ni quita ni añade nada a la cuestión.

ROM A: Ism ael Medina

EL ITALIANO MEDIO VIVE TOTALMENTE 
AL MARGEN D E LA P O LITIC A

ROMA.  (Del correspoiisaJ de 
ARRIBA y Pyresa.)—El pueblo ita­
liano muestra un g«ieral desinie-- 
rés Mcia la política. Todas las an- 
cuesUs realizadas durante l<» úl­
timos meses desembocan en esta 
conclusión, ciertamente poco' con- • 
íortadora para quienes hacen la 
política. Los partidos son unas fá­
bricas c u y o  producto consume 
muy poca gente. SI se sostienen 
no es por razones de mercado.

1& crisis de crédito público en 
que ha caldo la politlcá en Italia 
adquiere proporciones desmesura­
das en los sectores juveniles de la 
población. El partido comunista 
ha debido reconocer repetidamen­
te su casi nula capacidad de pro- 
selitismo entre la juventud. Y lo 
mismo sucede, con pocas varian­
tes, al resto de los partidos. Los 
actos políticos de una u otra ten­
dencia se desarrollan casi siempre 
ante una Asamblea de proporcio­
nes muy discretas, en la que es 
cUficil encontrar rostros jóvenes. 
Hace tres días, tras una semana 
de abultada y costosa propaganda, 
el partido comunista instrumentó 
úna nueva manifestación antinor- 
teamerioana a costa d^  Vietnam. 
Eran apenas cuatrocientas perso- • 
ñas las que intentaban alcanzar la 
Embajada de los Estados Unidos  ̂
Tampoco puede' decirse que baya 
constituido precisamente un éxito ' 
la marcha de los oampesinos del

Lazio sobre Roma, montada por 
el PCI én su campaña contra lo 
organización camp e s 1 n a bonno- 
miana.

¿A qué se debe éste desinte- 
rés? «La política es un negocio 
de unas pocas personas», res­
pondía recientemente un traba­
jador a la pregunta que le ha­
cía la televisión. Y un univer- 
sUatla apostillaba; «El lengua­
je de los políticos es incom­
prensible.» Entre muchos con­
sultados, casi ninguno supo de­
cir cuál era el acontecimiento 
político de la semana y sólo 
uno tenia una vaga idea de lo 
que es el Plan de Desarrollo.

ELECCIONES Y LUCHA 
SINDICAL

Este general despego hada la 
política' pone en evidencia, sobre 
todo, que el pueWo no se siente 
representado en sus intereses rea­
les ni por los partidos, ni por el 
Parlamento, ni por el Gobierno. 
Acepta las cosas como son y pro­
cura vivir por su quenta, con ese 
sabio realismo eh el que es mees 
tra la g«ite Italiana. Nos encon­
tramos asi ante una profunda di­
sociación entre una extensa Italia 
real y una minoritaria y-polémica 
IWia política. Cm í los únicos ne- 
xos aparentes entre _estas dos Ita- 
lias son las elepdoñes y- la lucha 
sindical.

Las elecciones, aparte del su­
puesto del carácter obligatorio del 
voto, son el inslrumenlo a través 
del cual este sabio pueblo procura 
garantizarse el mal menor de un 
ajustado equilibrio de fuerzas, casi 
invariable. Los votos del pueblo 
han congelado, al menos hasta 
ahora, la ex is t id a  de los parti­
dos, cuyos porcentajes electorales 
apenas si basculan de unas a otras 
elecciones en porcentajes mayores 
del uno o el dos por ciento.

La lucha sindical, con su ab­
soluta falta de reglas de juego, 
es el instrumento más eficaz 
que posee el país pata conse­
guir seclorialmeote aquello que 
quiere y que no puede esperar 
ni de la acción de sus repre­
sentantes ni de una política de 
gobierno comprometida por los 
intereses circunstanciales de 
los partidos. Las luchas sindi­
cales nacen de problemas rea­
les o de aspiraciones prácticas, 
unas veces justas y otras des­
mesuradas, a u n q u e  siempre 
parciales. Así puede suceder, 
como ahora en ed sector .nédi- 
co y semanas atrás en el sector 
de la enseñanza, que la huelga 
de un sector sea en la práctica 
una suma de dos o más huel­
gas, en las que grupos de la 
m i s m a  categoría profesional 
disputan entre sí determinados 
privilegios q costa de los otros.

Las directivas sindicales e^.án 
en manos de los partidos. Pero 
sería un tremenda error de óptica 
suponer que las hu-elgas responden 
a una directiva de partido. Sucede 
casi siemfS'e que los partidos se 
esfuerzan por instrumentallzar po­
líticamente el heíúio de la huelga, 
ante la absoluta indiferencia de 
quieres las hacen.

LA DEMOCRACIA, EN CRISIS
Esta es la imagen cierta de la 

democracia Italiana, Es cierto que, 
pese a ello, el país prospera. Pero 
esto no desmiente la crisis de la 
democracia partitocrática, c u y a  
suerte es disponer de un pueblo 
laborioso e inteligente, capaz de 
organizarse y m a r c h a r  por su 
propia cuenta, apoyado en unas 
sii^úlares e irrepetibles subestruc- 
turae que, algunas veces, exceda 
-con mucho de los estrictos limites 
nacionales.

Esa Italia real del pueblo des­
interesado de la política ea el ver­
dadero secreto de que la democra­
cia parlementaria italiana no haya 
estallado estrepitosamente, como 
hubiera sucedido con idéntico es­
quema en muchos otros 'países. 
Mientras esa Italia real marcha 
adelante con desenvcútura, labo­
riosidad e ingenio, la Italia políti­
ca se puede permitir a su costa 
toda una serie de lujos anonadan­
tes.

P ER D ID A
¿Valía la pena movilizar die­

cinueve Jefes de Estado, 10.000 
personas de séquito, protección 
y periodistas, y escribir catorce 
veces el preámbulo de la Decla­
ración de las Amérícas, títido 
propuesto por el Prcsi.e^iitc Oa- 
gañía, para llegar al comunica­
do final de ayer? En realidad, 
puede decirse que las opiniones 
están divididas. Contra el opti­
mismo de la mayoría, el Presi­
dente ecuatoriano, que se negó 
a firmar el comunicado por juz­
garlo insuficiente, ha diciio que 
no se había llegado a un acuer­
do; el Presidente Leoni, de Ve­
nezuela, declaró que no era muy 
optimista en cuanto a los resul­
tados, y el Presidente de Trini- 
dad-Tobago ha estimado qiie.el 
plan de inA;gración económica 
es prácticamente imposible par 
ra su país en el momento ac­
tual.

Los acuerdos a que se l'o lle­
gado son los que se preveian 
antes de comenzar la Conferen­
cia. Se está dispuesto a plintar 
los jalones de la integración eco­
nómica, no ha habido dificulta­
des en los planes para realizar 
en común trabajos de infraes­
tructura y hay conformidad eit 
la necesidad de hacer un esíiicr- 
zo colectivo para mc.lorar las 
condiciQues de la vida rural. To­
do ello forma ya parle de Va 
conciencia nacional de la inmen­
sa mayoría de los países ibero­
americanos, y desde este punto 
de vista la Conferencia sólo ha 
servido para respaldar solemne­
mente tales decisiones,

El verdadero problema radica 
en la creación del Merc-ado Co­
mún iberoamericano. También 
es ésta una aspiración coimin. 
aunque menos general. Para al­
gunos países se presentan difi­
cultades y-riesgos análogos a lo» 
que presentó el Mercado Común 
europeo. Aceptada su creación
_con un largo plazo, de 3970 a
1985—, no puede decirse que las 

- cosas hayan quedado claras. El 
Presidente Johnson ha Jau*, b u  
apoyo al proyecto, rompiendo 
así la -tradicional posición de 
Wásltington, hostil a perder el 
control del «huerto cerrado» que 
era la economía iberoamericana 
dispersa. Pero la actitud más 
que reservada de Dean Rusk y  
la negativa anticipad-a del Sena­
do a dar el cheque en blanco a 
Johnson deja adivinar dificulta­
des futuras. En cuanto a los 
países del sur del Rio Bravo, su 
criterio es que Norteamérica no 
puede formar parte del Merca» 
do Común iberoamericano, tesis 
lógica, pero difícilmente compa­
tible con el propósito de John­
son de dar mayor impulso 'a la 
Alianza para el Progreso, que 
se interferirá en el mecanismo 
económico. Por otra parte, exis­
ten ya acuerdos regionales,  ̂y 
buen número de países prefid 
ren seguir este camino, ntás mo­
desto pero más rápido y segi» 
ro. Del problema primordial—la 
subversión—no se habló, al ni^ 
nos públicamente. Ignorar tan 
gravísima amenaza es lo que au­
toriza a calificar de perdida es­
ta Conferencia. El Mercado Co­
mún será para 1985. La subven 
sión es para boy nüsnio. ,

Ayuntamiento de Madrid
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NUEVA YORK: Guy Bueno

NORTEAMERICA ADOPTA UNA POSTURA 
P R A C T I C A  EN P U N T A  D E L  E S T E
NO C U E N T A N  L A S P R O M E S A S  D E  L O S  

G O B I E R N O S , S IN O  S U S  H E C H O S
deNUEVA YORK, 14. (Del corresponsal 

ARRIBA s  Pyrcsa.)—Hace casi seis años, I 
ta dei Este sirvió de cuna para esa Alia 
para el Progreso a la qne el Presidente 1 
nedy babia juzgado necesario dar 
te vida. La urgencia que entonces se sentía 
tígue sintiéndose en 1967. De hecho, en el dis- 
(32TSO dirigido a sus colegas de diecinueve Re­
públicas bispanoamericanas reunidos en este 
balneario uruguayo, LyndMi Jotmson no ha du­
dado en amonestar: «El tiempo es ahora. La 
responsahilidad es nuestra. Declaremos los pró­
ximos diez años la década de la urgencia*.

Pero el espíritu que animó a los lideres de 
este hemisferio en esta última reunión se dife­
rencia notablemente de aquei otro que encan­
diló las ilusiones en 196L Entonces se puso, 
sobre todo, énfasis en la Alianza para el Pro­
greso, en la justicia social, en las necesarias 
reformas agrarias, en el l i ^ o  de nueva digni­
dad y libertad para los pueblos hispanoameri­
canos. En la declaración que acaba de sellar 
la nueva Conferencia no se mencionan ya, en

, semejantes objetivos. La nueva doctrl- 
>ida e i  Punta del Este parece iaspiiaise, 
lodo, en ctmtídezaciona práctteas, pn^- 
i, tsidsites a dBairoUar ios recursos y 
entar de la siwrte la prosperidad de 
mSe que a  introducir profundas n foiv  

e eslmctura soóal. El énfasis ha sido 
ahma en d  desarrollo y  la integración 

de la ecmcnnía hl^anoamerfcaaa: 
en «"púsanc destinadas a crear tma asociación 
de comercio fibte —o  Mercado Común— en d  
ámbito hispanoamericano; en proyectos de in­
fraestructura multinacional y en reformas dw- 
tlnadas a mejorar las posibíHdades coma'ca^ 
les en d  Con*'"™***- Frente ai problema de la 
tierra, no se ha escuchado tanto la amonrata- 
clon de Pahlo VI cuando en ^opalotm n Pro- 
gresslo» acepta incluso la necesidad de la c i-  
proporcióa de latifundios cuando son 
rfaipg al bien de los pueblos, ahogándose «n 
su lugar en favor de la modernización de la 
vida rural y  del incremento de la produettvi- 
dad agrícola, en particular modo en el sector 
de los productos alimenticios. .

Postura práctica
Pero inás importante tal vez 

que la notatáe diferencia entre 
la actitud filosófica c dogmáti­
ca que presidió el nacimiento de 
la Aiinnm para el Pragreso y la 
postura práctica y pragmática 
adoptada ahora en Punta dei Es­
te parece ser el hecho de que 
la cnueva doctrina Jonnsoun. en 
la que a Hispanoamérica se re­
fiere, se inspira en un viejo ada­
gio, a^o modificado para adap­
tarse mejor a la situación actual, 
enunciado en los teimiros si­
guientes: «A quien se ayuda, Es­
tados Unidos ayudaran». Lyndon 
Johnson no ha ido a Punta del 
Este para convertirse en ei ha­
da que transforma a Cen-cienta 
en princesa, sino para decirle 
que si ella misma empieza a po­
ner orden en su casa, a culti­
var su huerta y a reparar su 

. erado, entonces, y tan sólo en­
tonces, el poderoso pr,mo norte­
ño arrimará el hombro a la 
obra. Sin duda ha decepcionado 
algo a algunos, si no a -todos, los 
Presidentes hispanoamenca n o s  
reunidos en Punta del Este, es­
ta severa actitud del Presidente 
de los Estados Unidos, siendo 
así que uno por lo menos, ei 
Presidente Otto Arosemer'a Gó­
mez, de Ecuador, ha expresado 
su decisión negándose a firmar 
eé documento que la Conferen­
cia ha producido.

Como fuere, ei enunciado de 
la nueva «doctrina de JoQnsun» 
es claro; io que cuerna es no ya 
la eventual promesa de los Go- 
bie I n o s hispanoam.;ncano6 de 
realizar los urgentes esmeraos 
que sus pueblos lequiereu, sino 
la transformación de esas pro­
mesas en realidades. Las nacio­
nes que no estén dispu^tas a 
enfrentarse «m  sus problemas 
con sus precios recursos, no 
dolerán confiar ya en adelante 
« 1  que Norteamérica acudirá en 
su ayuda. El ijesado carro de las 
te ía rm a s  sociales, económicas, 
políticas e industriales deberá 
ser arrastrado ante todo y sobre 
todo iK>r sus presos hijos.

Les noticias que Ut^an ahora 
de Punta del Este mientras el 
Presidente Johnson se halla una 
vez más camino de regreso a

Washington, hablan de «humo­
res sombrfcK» e incluso ne de­
fraudación y desilusión. Sin em­
bargo, también parece meaolar-

se « i  tan amargos ceméntanos 
un nuevo acento de detenrúna- 
üdn, tal vez Incluso dr crnñan- 
za en él futuro.

LISB O i^ Pérez las Clotas

P O R TU G A L, EN EL CAMINO
DE LA  INDUSTRIALIZACION
L A S  N U E V A S  IN S T A L A C IO N E S  A E R O ­
N A U T IC A S  Y  N A V A L E S  F I G U R A N  E N T R E  

L A S  M A S  M O D E R N A S  D E  E U R O P A
LISBOA, 14. (Del corresponsal de ARRIBA y Pyresa.)—De más 

de setecientos aviones en servicio activo consta en la actualidad 
la Fuerza Aérea portuguesa, según afirmó el director de Ins Ta- 
•ncTM C e n o te s  de Aerim¿iíica éhrrante la  visita qim a éstos 

de Malizar él Presidiente fle la HepúbBca, aiinhaute Amé. 
rico Thnmas, para conocer, a t íM o  meramente lidnrmarim, fte las 
obras de an^iiación y  moflenfiraciró r«5errtemente leaBzadas.

Preparadas las Instalaciones no sólo para ^  extSosivo auvicio 
de te aviación miltaor, qne en eilaB verifica sos ecuftiefc-5 pwiód}. 
eos, »ara la revislto y recuperación fle aparato» « « r a id o s ,  
prfte«iím íen te  alemanes —es sabido que en Beja tiene indBlaüa 
w~n fina» de pruebas él Gobierno de Bonn—, pnede decnae, sin 
^ chtít s  exagerataón, que está ya a punto de cmevertirse, con 
la  « « í w c c l ó n  de t e »  inaevos y  gigantescos lia■£«res, a  w »  de 
los mayaces de Emopa en su gíiieio.

calificados cemo aasitos para UvUe un modo espeoél aao a s b  
aturdidos en ellas, lo  m »  da 
fQTnViián a la noticte un matic 
rruiy pajtlcsílar, los femasos asso- 

a  rcBoción «Steríighter», en 
teams & w®ia segurisi»! —63 acci- 
«tesées fuRon registíadoB en ei 
intervalo de unos meses— tsn 
spasimada polémic» se levantó 
en la gran Pr«isa lalensacáimaL 
No obstante, podrá ctijetn 
Igualmente ite recupteacMB cuaT 
qiiífg- cdio t g »  de aparatos, co­
mo lo  dÉünuestra el hecho de 
que en la adnialidafl estár. sia> 
do twisadoB sas «Duíímw*, ye.

PAR IS: M anuel <le Agustín

T I R A I T E Z  I ^ T H E  E A  D E M  D E  
y  E E  P R E S I D E I I E  D E  G M E E

A S I D E E A

Los vicepresidentes adscritos a la oposición se abstnvieron, 
sin disculparse, de acudir a la íuntaclón del Elíseo

PARIS, 14. (Del correspcaisal de ARRIBA y  Py- 
lesa.) — La última afrenta llevada a cabo por la 
oposición contra el Presidente de la República tnvo 
lugar ayer en el Palacio del Elíseo, donde, signiendo 
las normas del protocolo, los miembros qne compo­
nen la Mesa de la Asamblea Nacional debían pre­
sentarse al Jefe del Estado. Es una tradición y un 
rito, mediante el cual presidente y  vicepreádentes

del Farlmnento, así como los secretarios y preriden- 
tes de Jas diferentes Camisioaes, est^ilccen contac­
to con á  Jefe del Ejecutivo.

De las veintidós piasinwlidádes  qoe cwipMien la 
lista, sólo diez acadieron a te é r i t e á é  hwéi.i por 
el Presidente Be Ganlle. Los restantes ñ  aquieta 
tuvieron la elegancia de discu!^parse,

Ccaiviene decir pera no faltar 
a la estricta verdad que el in­
cidente es un capítuto más de 
esa guerra de menosprecios a la 
que se libran desde hace varios 
años las más altas personalida­
des dél país. Como se recordará, 
en el memento que comenzaren 
a discutir públicamente la actual 
Constitución, el presidente dei 
Senado ,que es ól tercer perso­
naje dei país en el orden jerár­
quico, pronunció unas palabras 
que desagradaron al general De 
Gattlle. D^de entonces t í señor 
Mcamerville no ha recibido, ni 
por parte de la Presidencia de 
la República ni de los Gobier­
nos que se han ido sucediendo, 
la menor invitación a ningún 
acto oficial o priyade.. y en ra- 
zúa de esa circunstancia, se da 
el triste caso de que uno de los 
más relevantee responsables de 
la V República, que al misma 
tiempo representa la Alta Cáma­
ra, vive totalmente excluido del

y humano dtí ré- <p]e Iceo rd ^  social 
gimen.

En tomo a etía lucha, ayer tu­
vo lugar otro combate En signo 
de protesta diez parlamentari.os 
ataron  a su deber ne cortesía. 
«Os presento, señor Presidente 
—dijo el señor Chavan Deimas—, 
a los buenos re^búcanos que 
quieren cumplir esta obHgación», 
refiriéndose a la docena que ha- 
Ma ido con él, a lo cual lespon- 
liió tí Jefe dtí Estado: «En vues­
tra Asamblea los votos se logra­
rán con menos facUidad que otras 
veces, pero lo que queda por lui- 
oei’, queda por hacer;, y  lo que 
debe hacerse, d e b e  hacerse...» 
Pan breve reiteratíóo no conmo­
vió a nadie, pero ha servido para 
conformar el dL-igusto remante: 
entre Gobierno y parIamfir..tarlos 
BO existe la deseable concordia.

Naturalmente, el epilogo de se­
mejante escena se vivió unas h »  
ras después en la Asamblea Na­
cional, cuando un diputado de 
la mayoría dijo, protestando,

vÑe^eádentes repre- 
a! Fariaoffioto y  en su 

nombm no podíaa eometer se- 
m^ante deseiie, a  lo  cual repli­
có oteo con este lazonamiento;

■S^ún la Cimsfitncion, el 
Jtíe dtí Estado es un úrbitre 
qne se eleva par a n an i. de los 
partidas. jEa «f momento qne 
deja de arbitrar y  se compor­
ta come secitíaiio general de 
un partídt» pof^cn , no tene­
mos porqué emplear tas mis­
mas conrifleraciones qcre nos 
merMxila un verdadero Presi­
dente.»
Ahí queda resumido eil prcible- 

ma. Para unt^ t í -w.-. Este- 
do deberla canecer de pariádis- 
mo, y  para otros, es tí
jeté d tí parlido rspaaseíOe dtí 
Gobierno.

Pezo se teoga ja »  opisióa u 
otea, es evidesíe que ea  aznbos 
casos la actííud ^ sco it&  resul­
ta condenable, puesto que por 
encima del criterio doctrinario 
debe imperar la educación

do servlcffia,
Geaca de 4.Q0O obRimi espe- 

.■«iiipniVng taatejmi an este im* 
coQ ^ejo. coyas más re- 

-rritjaWiíKipg f nc iuyen 
urea pista de tíerridds dotada 
c m  nn tístema de cMepifUaje 
nrStinfinn en todo t í  de iOE mo- 
deenos portníonps.

S i rao égwip (tete ya una expre- 
«̂ il»tl e.’.oetiente
dtí desnaoBD stíustrití portu- 

eaiyo s  SEOsa es  los
úhiiáoe táai^oB m  lo m a  de au- 
téntiao «boom», batíaria para 
ledondeariB la pnesta en servi­
cio dtí gigantesco dique seco pa­

ladas en los asUlleros instalados 
sobre t í  Tajo.

El acontecimiento, que puede 
considerarse histórico, y que en 
cierta manera se «liaza a iravés 
de los siglc» ccai la gloriosa tra-
dSCidn TrMrÍTwr* fití pg.«, fstp ffS.
pectecular y aigestivo. Ec tres 
boraa a p r o x i  maduioente, el 
«Praia Grande», un nejo navio 
«mvertidD en «taclón  de limpie- 
ES de loe buques petrolcro< que 
llegan al yjirato lisboeta, entró 
ayer ea t í  aa^ >  dique y quedó 
dispuesto sobre las gredas para 
su nltRÉor atencióo'

áimque la ínsngnraci&n oficial 
no te^rS  tíacto hasta mediados 
dtí Tnps de junia con la presen­
cia taTTiEilpn del Jtíe fN® Estado, 
t í nuevo dique comeazará a par­
tir dtí prtalmD mayo a satisfa­
cer los pedidos que de todo al 

ifi eStá.D Bsgsndo. Asi, d
priinpT huquE eriranjero qne i®" 
pihirú ]o6 iarvitíos de la nueva 
instalación será un 3>etrolerc' sue­
co de AB-flOO, torstedas. Jo que lo 
convierte en t í nrayor truque de 
este tipo accedo en tí Tajo- 

No tgmünan aquí, rói embar­
go, los prefectos portugueses, 
que ante la ^opm lte íiítEnsifi- 
catíón dtí trffico maríumo, re- 
sultarimi empequeñecidos. Fren­
te t í  ü^airnUo de una indus- 
t.Tín naval en la que ya stm P®*‘ 
tectamente pievisflÍK petroleros 
de SOOJXai tontíadas, láéboa, cu- 
ya situatíón gefjgrSfica la eon- 
Tierte en t í centro ideal para 
ello, se dispone a miciai inme­
diatamente la cmitíxucclón de un 
nuevo dique, c u y  a  capacidad
r«,rr1flrtj=,-na.m<citp ctínstí, Sfina ei
triple dtí que acaba de pemerse 
Qsi jBeryicio.

2i i  <-nn.i/jiiúaa- caso, loe dos yá 
exitíeníes sótee t í  la jo  para 
vías de hasta 100 y Srfldt® iona- 
ladae. j-fĝ ar-tJaajTnante- pcdráB 
ya recibir t í  año a un^  140»  ̂on 
una permanencia de cuatro días 
por unidad.Ayuntamiento de Madrid
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PERU: VARIAS POBLACIONES AISLADAS
Y ESCASEZ DE ALIMENTOS

La s in u n d a c io n e s han cortado 3 0 0  m e tro s  de una 
ca rre te ra  en e l D ep a rta m ento  d e  A re q u ip a

CATAHUASI (P e n i) , 14. (E fe -)— V arias pob laciones han quedado aisladas al que­
dar interrum pidos 300 m etros de la carretera  entre Caíahuasi y  Alcal, en  el Depar­
tam ento de  A requipa, co m o  consecuencia  de la inundación  de p iedras y  derrum ba­
m ientos p rod u cid os p o r  las lluvias que a fectan  a  la región.

M ientras qite las lluvias van dism inuyendo aum entan lo s  aludes, m asas enorm es 
de barro , d eb id o  a los deshielos que se p rod u cen  en las altas cum bres de los Andes.

C om o consecuencia  de estos derrum bam ientos las pob laciones afectadas, unas 
treinta, padecen  una gran escasez de a lim entos, lo  que hace que su situación sea 
crit ica  a pesar de la enorm e brigada  de traba jadores que ha enviado la D irección  Ge­
neral de  Cam inos del m inisterio de  F om en to  para a brir  la vía.

ELECCIONES MUNICIPALES INGLESAS

ESPECTACULAR DERROTA 
LABORISTA

^  V IE N E DE PAG. 1

se han rebelado contra el go­
bierno de los laboristas.» Tal 
ha sido el comentario de Ed- 
ward Heath, líder del parti­
do conservador, al espléndi­
do triunfo conservador e n 
las elecciones municipales 
británicas que tuvieron lugar 
ayer.

A media tarde de hoy, co­
nocidos los resultados de 33 
municipios, los conservadores 
tienen 614 concejalías, c o n

T E R M I N O  l A  C O N F E R E N C I A  D E  P U N Í A  D E l  E S T E
5K -5K V IE N E  DE PAG. 1

PUNTA DEL ESTE, 14. (Efe.)— 
Con el discurso del general Os­
car Gestido se dio por finalizada 
la sesión de clausura de la Confe­
rencia de Jefes de Estado ameri­
canos. El discurso del Presidente 
de Uruguay, breve y conciso, en el 
cual había notar las grandes espe­
ranzas que en estos momentos 
existen en América por los resul­
tados de esta Conferencia ('cum­
bre», duró cinco minutos, finali­
zando a las 12,22 hora española.

Después de recibir el caluroso 
aplauso de los presentes, el gene­
ral Gestido invitó a Presidentes y 
ministros a hacerse una fotogra­
fía conjunta, reiterando también la 
invitación a la despedida que les 
tributará hoy.

Arosemena no firmó 
el documento

PUNTA DEL ESTE, 14. (Efe.)— 
Cuando por el orden de preceden­
cia tocó el tumo a la República 
de Ecuador, el Presidente de esta 
país, Carlos Arosemena Gómez, so­
licitó hacer uso de la palabra pa­
ra exponer su oposición.

El mandatario ecuatoriano, que 
habló largamente, declaró que no 
firmaría el documento por consi­
derarlo incompleto. Expusó ade­
más su respeto y consideración 
por los Jefes de Estado pressntPS 
en el recinto, y en el caso del se­
ñor I,yndon Johnson hizo un en­
cendido elogio a la personalidad 
del primer mandatario de los Es­
tados Unidos.

Carta abierta de Arosemena

PUNTA DEL ESTE. 14. (E fe .)- 
E1 Presidente ecuatoriano, Otto 
Arosemena, ha estampado su fir­
ma en una breve carta abierta en. 
viada a toda Iberoamérica, por.in­
termedio de la cen cía  Efe.

El propio Presidente ecuatoria­
no, ante las cámaras del canal 12 
di! ¡a televisión uruguaya, y en ex­
clusividad para la agencia Efe en 
el extranjero, estampó su firma en 
un pequeño papel, bajo el siguiente 
texto: ('Saludo a todos los pueblos 
de América en este día, renovando 
nit fe y la de mi país en el desti­
no histórico del continente. Abril, 
n  de líí>¡7. Otto Arosetnena.

Mensaje a Pablo VI

PUNTA DEL ESTE. 14. (Efe.)— 
El Presidente de Uruguay, gene­
ral Gestido, ha enviado a Su San­
tidad el siguiente mensaje:

«A Su Santidad el Papa Paulo VI 
Santa Sede. Roma. Italia.

Como presidente de la re-iiniwi 
de Jetes de Estados americanos 
tengo el insigne honor de dirigir- 
•he a Vuestra Santidad acusando

recibo del mensaje que ha tenido 
a bien enviar a esta reunión.

En la sesión inaugural de la 
Conferwicia se dio lectura a vues­
tro esclarecido mensaje.

En nombre de sus Gobiernos y 
de sus pueblos, los Jefes de Es­
tados americanos aquí reunidos 
testimonian a Vuestra Santidad el

profundo agradecimier.io por el 
documento pontificio y desean ex­
presarle que concuerdan plena y 
totalmente con la voluntad de paz 
y de progreso que en el mismo se 
expresa.

Oscar D. (Sestido, Presidente del 
Uruguay, Presidente de la reunten 
de Jefes de Estados aiiiericanos.»

Cadena de incidentes
MONTEVIDEO, 14. (Efe.)—La cadena de inoidente.s promovi­

dos por grupos estudiantiles que se manifiestan en actitud de 
protesta por la cita presidencial que se realiza en Punía del 
Este continuaba ayer en esta capital. Dos más graves se regis­
traron en la plaza matriz, situada en la ciudad vieja y en las 
cercanías del Obelisco, zona residencial carana al parque José 
Batlle y Ordóflez. En el primero, un grupo de unas 31H) perso­
nas levantaron barricadas con los bancos y prendieron fuego a 
un automóvil allí estacionado. La rápida intervención de la Po- 
licía disolvió a los revoltosos, entre los que se dice hubo va­
rios contusos; en ei segundo se intentó entorpecer el tránsito. 
La intervención policial solucionó rápidamente el incidente, 
produciéndose al detención de tres estudiantes de Ingeniería, 
que recobraron luego la libertad. Estos desórdenes, como los 
que se sucedieron en días anteriores, son promovidos por gru­
pos de estudiantes que responden a las Directivas de la Federa­
ción de Estudiantes Universitarios del Uruguay. A pesar de la 
frecuencia de los desórdenes, el clima de la ciudad permanece 
tranquilo, ya que los actos de protesta solamente arrastran a 
pequeños grupos. Para hoy, a las veinte horas, está prevista una 
manifestación convocada por la Federación de Estudiantes Uni­
versitarios del Uruguay y la Convención Nacional de Trabajado­
res, que constituirá el acto final programado como rejmdio a la 
citada Presidencia de Punta del Este. Tendrá lugar en la ave­
nida 18 de Julio y concluirá con un mitin en pleno centro de la 
ciudad en la plaza Libertad, donde harán uso de la palabra ora­
dores designados por las dos organizaciones mencionad,as.

Conferencia de Johnson con el Presidente 
panameño

PUNTA DEL ESTE, 14. (Efe.)—El Presidente de Panamá, Mar­
co Aurelio Boblea, que, debido a una aguda afonía, tuvo que 
delegar su representación en ei canciller, Fernando Eleta,. con 
oportunidad de la reunión privada realizada por los Presiden, 
tes en la tarde de ayer, pudo, sin embargo, mantener una en­
trevista con el Presidente Johnson, en la cual trató, entre otros 
puntos, algunas cuestiones relativas con. las negociaciones que 
Panamá y Estados Unidos vienen realizando para concertar un 
nuevo tratado sobre el Canal de Panamá, Ambos Presidentes, 
según se supo, expresaron su amplia satisfaccita ante la si­
tuación en que se encuentran las negociaciones que avanzan en 
forma evidente a través del intenso trabajo de las respectivas 
Misiones negociadoras.

Cuatro puntos fundamentales planteó ei Presidente Robles a 
Johnson. Ellos son los siguientes: _ . . . ,

1. Problemas relacionados con la legislación y administración 
de la Justicia en la zona del Canal.

2. Ajuste de la participación Panamá en los beneficios deriva­
dos por el tuncionamiento del Canal.

3. Solicitud de que se deintegren a Panamá algunas tierras que
no son necesarias para la administración y defensa de la vida in­
teroceánica. . ,

4. Conveniencia para ambos países en la aceleración de las
negociaciones. „

Al término de la entrevista, considerada muy fructífera por am- 
bos Presidentes, Johnson prometió a Robles plantear lo tratado 
con favorable opinión a la Comisión Negociadora estadounidense.

Explicación de la ausencia boliviana
PUNTA DEL ESTE, 14, (Efe.)— problema pendiente en el hemis- 

«La ausencia de Bolivia en la re- ferio, cuyas conseouei^s se de-
unión cumbre de Punta dei Este jarán sentir permanentcnente por
es el testimonio de que existe un el propio peso de *u realidad.»

Así se expresa en la nota dirigi(3a 
por el Presidente de Bolivia, ge­
neral Rene Barrientos, al Presi­
dente uruguayo, general Osear 
Gestido.

Johnson emprende el regreso

MONTEVIDEO, 14, (Efe.) — El 
Presidente Johnson ha salido en 
avión para los Estados Unidos, 
terminada la Confereáicia de Punta 
del Este.

El Presidente americano había 
llegado al aeropuerto de Montevi­
deo en un helici^tero desde la 
ciudad sede de la Conferencia.

LUJO NACIONAL POR EL
i i  n m i m  m m

LA MUERTE SOBREVINO A 
CAUSA DE UN ATAQUE 

CARDIACO

MANAGUA, 14, (Efe-Upi.) — Se 
ha decretado luto nacional duran­
te nueve días y la celebración de 
un funeral oficial por e! ex Presi­
dente Luis A. Somoza, muerto 
ayer, a los cuarenta y tres años, 
como consecuencia de un alague 
cardiaco que sufrió cinco días 
antes.

El cadáver ha sido trasladado 
del hospital donde murió a su do­
micilio particular, donde se ha re­
unido la familia para recibir los 
pésames. El sábado, el cadáver 
será trasladado a la catedral para 
la misa funeral y después será ex­
puesto en él palacio presidencial.

Se permitirá al pueblo rendir el 
último tributo al ex Presidente 
fallecido hasta el domingo, en que 
tendrán lugar las exequias.

Somoza tomó posesión de la 
Presidencia en 1956, después del 
asesinato de su padre, que estuvo 
en la Presidencia desde 1936.

El hermano del fallecido, Anas­
tasio Somoza, jurará la Presiden­
cia el primero de mayo próximo. 
Ganó las elecciones celebradas en 
el mes de febrero.

una ganancia de 174 puestos 
y sólo dos pérdidas.

Los laboristas tienen 461, 
con sólo tres de ganancia y 
pérdidas de 158.

1-os liberales tienen 51 pues­
tos, ganan 10 y pierden 10.

Los independientes (que es­
tuvieron en algunos c a s o > 
apoyados por algún partido) 
tienen 922 puestos, con ga­
nancias de 13 y pérdida d« 
dos.

El resultado local más im­
portante ha sido el del Con­
sejo del Gran Londres, la ma­
yor corporación l o c a l  dei 
mundo.

FIN DE TREINTA Y TRES AÑOS 
DE PREDOMINIO LABORISTA 

EN LONDRES

Los conservadores han termina­
do con treinla y tres años de ab­
soluto dominio laborista.

El partido conseix'ador ha con­
seguido 82 puestos. Los laboristas 
sólo 18i

La anterior relación de fuerzas 
era de 64 laboristas por 36 con­
servadores,

Ningún otro partido ha conse­
guido pue.stos en Londres.

Los nuevos representantes del 
Gran Londres (institución que se 
podría comparar con una Dipu­
tación Provincial) tienen ya sil 
presidente: Desmond Plunimer, un 
técnico en peritaciones, de cin­
cuenta y tres años, que goberna­
rá la  institución durante tres 
años.

Plummer tiene por delante dos 
problemas inmediatos; educación 
y vivienda.

Respecto de educación manifes­
tó que esperaba no entrar en coli­
sión con el Gobierno laborista. 
«Pero si eso afectaba a los inte­
reses de los londinenses no ten­
dríamos en absoluto ninguna du* 
da en luchar por Londres.»

En cuanto a la vivienda prome­
tió que «nadie tendría que pagar 
un penique de alquiler más de la 
que pudiera pagar».

«Vamos a corresponder a la 
confÍEuiza que millones d e  londi­
nenses h an  depositado en n o s­
o tro s , particularmente la d e  loa 
miles (le p a r t id a r io s  del laboris­
mo que h a n  v o la d o  p o r  los coa« 
se rv a d o re s  p o r  vez p rim era *^  
añ ad ió .

El triunfo conservador ha teni­
do lugar un año después de qua 
el partido se encontrase en su 
momento más bajo después da 
catorce años al perder masiva­
mente las elecciones generales da 
marzo de 1966.

Se acepta generalmente que el 
triunfo supone el despertar del 
partido conservador. Muchos ;10 
daban como completamente agó- 
íado para muchos años.

Los laboristas han resentido la 
derrota.

El ministro de Trabajo, Ray 
Gunter, manifestó que el resulta­
do fue «un golpe fundamental al 
partido laborista».

[xema. Dipulación Provincial de
En-el «Boletín Oficial del Estado» de lo de abril del corriente 

año y en el de la provincia de 11 del mismo mes, se Insertan 
anuncios del concurso, por lotes ind^ndientes, p.ara la ^a^t- 
sicl&i de los elementos necesarii» destínados a la instalación del 
Servicio de Defensa contra Iticendiiís en los Pueblos de la PriD- 
vincia de Madrid, para los cuales pueden presentar^ pwposl- 
ciones en la Sección de Fomento de esta Corporación, G^cia 
de Paredes, 65, hasta las doc® horas del día 5 de mayo próximo, 
previo depósito de las fianzas provisionales que en dichos anun­
cios se consignan.

Madrid, 13 de abril de 1967

Ayuntamiento de Madrid
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1I^!4EÍ« LA OBLIGAOON. Í>E
E X T E R M I N A R  E L  m i G R O

D e S e  esuM ec& rse un acuerdo d e  socarmo 
m arítim o paira, to d o s  l&s n ta res y  cm ta s

PARE-, I4i (D6l  eomesponsal Oe AKBIBa 7  F^esB.)—ITas- ülti- 
raae palabras deT mfmatro del IntfiEinj: tranfiés autnri7an a. si^a- 
ner que ef Gbüierna' intervendrá, oficialmente .como represen, 
tante de la naoioir, para recalar de laa altas e s fa a  ¡rttsmacio 
nales un acuerdo o el estableennimtiK da ua» conweisidn: ®ie g »  
ranttoe urr recuenTo le^F contra ^ ob cataclismca BBOvanafos m  
sdlb por ros naufr^tbs, sino también por ei' continuo vaciar m  
depíBítoe que llevan a cabo loa ikbídsi iiEa necesario, an^ triito,, 
acabar con esta verdadera piratería, desafia contra, et Códiga Ma>- 
rftiniü, y que- esta ennstitaida pac la canceádn. d& los BftEifdKmm 
ds tolerancia, que- son una afrenta s  las le^as deL raundo td»4- 
lizadb», hff d’ictlO' el sefior Pouchet. ,

En. i^mrr cuauda explica qus «nadife podía pen­
sar que 100-000 tonelafes de petróleo podían derramarse un día 
sobre er db la Mancha»^ peto, en CHinSio, daíBTOir to*js 
los expertas preven algina. solucidá para ese constante cborrea de. 
rraíduaa. qna smos infecta, caS;as j  plajiaa, ® i a  fnrmae
de reoccions- acordraábffi^ de Santa Bárbara cuando Irusns, ®  
muy Rumana, pero,, paco ejemplar. ¿,€}uíér no ftre=, a i  nrnr ocasitñi 
u. otra,. por lea cliaroas de peíróléa que ensuefiron l i s

del. Siii- eonm ccmaecuencia der ciftdas. «límpiasasa» ¡lewidaB 
s  cabo ca ra  de le Base in ^ s s  de Gibraltar. Esas masas de en­
l o d o  las, axrasíiatt las. corrientes dél Estrecho y perjudican por 
iguat 3. lo s  putíjlaa pesqueros ife Es^iaSi, Eali^. TOne» jy 1H& 
rhxecos, pero nadie paraUs m ^ o r  atamíán 3  ais (Snast ni a  las 
protestas de ñts autoriilsdes de la. localidad, afentada.. Ha. sida 
necesario que un Terdkdém caísnisno se praduaesE. &Enía i  las 
ttostaa, de TiT»a. gran, patencia, T  que el perfui'cío se extienda a 
otra nación importante, sfetanáo de u a  gcáps a BSgjfines; sits- 
ras", para que el atentado qne nevaban, a. cabo íraccioHaíte. 2 eons- 
tantemente reciba, e l calificativo de piratería y  mcTcwta el enjui-
olmTTÍantn, la- catáfitDOfe TIBRinml.

KE.SRQNSAHS.IDAO X  gnSAlKlRACinw

I

Pero no- resnebie ^  prnhi<ana, n i esitan iimgas dwba. 
Ahora conviene- que las instituciones intanaeinrmlag afronten la 
aiEnación ea toci su amplitud, para la- cubI  deben, superarse prê - 
juiciQa egoísta»,, tan maiiñestas en. la aniniaiidflri. Estos días I& 
Psenaa loa subrapa  ̂ ca^ inmnamMrtpmgnter p.gg ocimiinicadnif re­
sultan optiniiafae ícuando tal o cual extensión de petróleo va. 
eo esta o- aquella dirección»-.. A nadie, parece preocuparle cpie Cota 
miHrtras t í desáiao la lleiB al vecino. Entoncea sb. ajeo^n. dh 
hombros o-„ camia márann,. se compadbcen, pero nada mas. E5i 
cambio, representa «una teribre desgracia» sí se orfents hacia 
las pTnpiflft. t-.isTTfts.

Tal diftrHida no puede cDntim,iw acfiplánilnsfe HL sentítin dftr 
coiSboracíán, rg.pwnsaBfllt&d s  obligación debe acar aplicgrig des­
de ei principió por todos 7  para todca. ffi. bOff flotan, aún. «ano& 
tíentos dé %Qómetros ettadiadas da letídiinsi  ̂qpe pueásn. invadir 
una esstff, es necesacío* que iBs fu a a ^  de las. aadonag mejor eqpi- 
padas salgan 3  Ib sdtímmacfián. del peligra,, dflfqcrwicirpándogB. 
de ouffl ser# tí país afectado,, sino bien, ^aaexuando  wiíar 
esa desgraci». EJSspufe ye ®  Carde.

Anta- !□& sucesúiaft fracasos &  los- n i^ p lb e  praciaiimUaiHa 
aplicaáce para absorber la. Rir Ccwnffigjgg igesnrair y s  Ib

íTpI daffn, g  eli Gebiemo se tíffits Acueste: a. uuuuei'.Sig - 
se en paladín de uno miCT» acerifn: íntfavwiCTtTrTal, q?ig tef necstíte
Ihr- farmt»mit»nirini». Ap- uiB rniifrogte, ni Thg- eSctU-Si dS Otra d í fe -
trc3ÍB, ]ywa a«tnrMp«;BT- nrt. wecdadaoi EBinerdQ <te sjeomm maritimtD 
quer ginuq.n Mi tOdOB la& mftrpg y  a  n.

MI H£.ik.

Pescado gratfs
FAfilS, bl. (Efb.>—coran ccmseEUHffii& tfe la. «mama m pa», 

procedente del Tbrrey Cényon, la mayoría de los ftanoeses se 
nflay m a  inclnín en s ia  metins tí: jusicaitfr ftesett. ET consumidor 
considsm mininiwLmtmti» a jiiitrrn da las autoridades strótacíBS, 
que 91’ pescadó' no presaata  1®- sutftíaites ^rantias= de SigimH y 
que estí cunfaminadb ptnr eP petróléw.

iW t=i Tita. Ag-swWasaa: mnsomienoigs eeanomicas que gQfltmen 
para loa- pescadores Ití «títetem ián: del eonsumidno», tít amünato 
de- pescadores dtí puerto ffimiogna a t r  Hter deenfid' oftecar j»s- 
eado gratis dbranttímr aíSr a* Ití persona que-presente ’in pesesio 
con trazas de petróleo.

PERSISTE LA REBELDIA
CONTRA MAO EN EL TIBET

IN D O N E S E A  H A  R E IN G R E S A E X ) E N  E L  
B A N C O  M U N D IA L

HÉUSCSlííiSSGi, M. (lESgedal de CltfA pomi Ui agene» Efe.) SI 
fij^cBíO/ raja  rainaa. fia eslfldo. por coiT^leta írmujailo en el tc- 
rritorm deV Tidet, del ®ta se opoderóv cama ya. se sobe, corara 
la nnfynfnri dc Sitó flaSdmtes. Espedalmenie en tos anos I3o0, 
JSáZ" u W6¥ SB" pradaieron ampñOB leDantamiertíos, dominados 
dmeament^ p or  B¡ tueraa de las armas y del raím^o, y a cosía 

Ttmcfta snnpre- Beríwfc.
IbdonesB ha adquiridotrmr twe ttíotí aquel .veefor se 

arfrtt! y^- sáTcT pBT amoa tos na­
tivos, sino como con&eaienEix ds 
la politica de Pekín, ya que secto­
res del Ejército se  muesfrm cra--

hostil^  a íffi Kne® nozoía- 
ít r - is n a lí  en tos pwpiosi pnetoa 
d s msadd de la¡ acapaciéE cRina 
hey TtTOcftns cSssmjpeníes. 1  eats 
s& revela par el hecho de que, por 
parte i&f SbRímto, sb /myarr tSc- 
hnto" anas órdenes m ay severas 
para cartxrr TOs hroíte. d e reOeSán 
surgidas arr el distrito- iJtíWtar dtí 
2WeS

S& dice en un. documento ahte- 
roda por  tos smneros (fe mfbrma- 
e«et (ie-rcriíeptí9ffeir(fe Otota: qne 
existen eTementOr antr-Mao que írfi- 
borotan a las masas a invitan a 
los saldados a gas m elkfat sus 
mas contra los miembros del Co 
m iis dsS ptcrtbao camuai^tc. Aguéi- 
dansmaní® «5 w*® carta alotóita 
de atgsKOS jedes ¡feí disOnOc mSb- 
ííj7-dHsartí,(taejtttíiíte rssxdmáa- 
narx d s  Eaassu; dúndtSie naaiflE 

toe (BdstáddSs iSs Ble <mtí- 
nszoiaíizs.. ^  «le  eamitO' s  dfeg, 
sntSns terral tmisisc tWm peñazüx ds 
ctmñitsBsait hsa. adoptedix t í  eanss 
n o  csqjtiuífaíir p' ccÉi^xsam cmr 
«artíss ífirigBBtBff lissafe^, aam las 
aaános laiijferada^ can cBfertffi'
ffnlirínna.‘i p COÍC tíSTOBtíaft d«rB- 
chitísE c(Jitecairat¡gIu(3gRgriQSj, pa
ra farrrtíortatce eageese á s  RjéráíB. 
da- ®  anztíÓTi}.«  / be de dssnjiaF to­
das las átfdenesr emanadoai d tí 
manda- jp para ñostílisar a. las 
ffuersas Amuedas aos objeta de 
qi/g finnetongr oí partáácc y cu la 
nadáis. Siu ocoaioneft han. sncues- 
trada- atidales a  tos han jtisqada, 
pan cztf^jün con  ̂  ¡ití?er, 5  aram- 
dan: gfie se asiutorardn de tos of­
icia lefes para cüzaraartaa o tusíBu^
ifi.i. ro.t. arUrríarimfcR iratítenebiep-
tameiOs o í combáis a. tos tropos 
y  coiaboron con los contrarrevo- 
lucicaiaxisii p elementas, sospecho­
sos; eiT un intento tto apoderarse 
del mando militar y a i^w  tfe 
kín a las tropas destacadas en el 
XibtíK.

coBtXs. dh odaBrtencia raséis 
qus to  sitrntaiaiu en. aqueE ¡rente 
na es  nedh sttz^mtona: ¡bdxe tos 
tuEraas d s ¡fHTrT¡ a  quiere catto ves. 
as Is preasnOm más eonliictas sb 
to iiuTi¡BWL scEer^ára qus quiere 
damnmzri. y ^ t s  yss. na  dóntonr por

ingtrao,
2.255' aarfbneB del Banco Jfoadial 
por nos suma total de 32E millones 
de dólares.

Actualmente, con el reingreso 
dé Bidbcetíe, el ^ o c o  fiiterna- 
(Sonal par» íb Betxaastrucción y 
t í  DerarroSo cusnb,. eoiuo eníi- 
dades accionistas con 106 naciones,
fT>r» 11TT rapitft> dS ^84}.50(Íi)QO dÓ-
laretí

htdtonggigi r » c f in d id »  
sn -e f Bmco-MüncRíEFr

Evacaactófi de tropas 
niddtissfas

MEHTIS AL FL 
DE
NO ES CIERTO QUE FUERAN 

MUERTOS 52 MILITARES 
PORTUGUESES NI OCUPA.
DO EL DISTRITO DE CABO 

DELGADO

TfocaiyrA nii®iii«fa>. it.fEJe- 
BeutBT.)—Ca mayurfa dé las uni­
dades (ití Ejercito indonesio (que 
estaban acantonadas a lo largo de 
to tcontera con la Federación de 
Malasia, en la isla de Borneo, 
han sida reCTraífes, s^ún ha de- 
(Jaraíih ttn gortavog del mando 
multar en Yaíarfa.

A@:eg6 que Sitío quedan ahora 
iinmu. trseitíitoa biambres de las 
Fuei^s An-madcft indiaDesias de 
Ira, ffnneini»» cooi t í Bomeo del 
Hbrte.

Esta evaciiKSfc de aopas mat­
es el f i »  de roa tres años de «con- 
frantaeióni» que Indonesia ha te- 
nñfo durante más de- tres años 
frente a Ib Ruléracltñi Malasia.

LISBOA, 14. '(Ele.)—«Es com­
pletamente falsa jodo cuanto se 
afirma en esa noticiav, ha dicho 
nn informe d e l  departamento 
portugués de Defenst Nacional 
al ser interrogado por la agen­
cia Ani acerca de un comunica­
do dado a la pabliridad en Ar­
gel por el FBELIMü o Frente 
de liberación de Mozambique,

Según e s e  comunica-;lo, ios 
gnerrilleros del FRELIMO «ha­
bían dado muerte a 52 militares 
portugueses y herido a 30 duran­
te los meses de febrero y marzo 
y habían ocupado tí distrito de 
Cabo Delgado».

«En aquellos dos meses —tic- 
claró el informador— el número 
de mDitares portugueses muer­
tos en combate en Mozmnbique 
QO pasó de siete y sus ni-mbres 
(nerón oportnnamente publica- 
d06J>

En cuanto a la pretendida ocu­
pación dtí distrito de Cahe Del­
gado. se trata de un embrudc in- 
verosímil e incaUficaide. Las 
(Berzas armadas continúan con­
trolando íntegramente aquel dis- 
trito.

Decrece el ttexorisme 
en Angola

LISBOA, 14. (Efe.)—Sólo tres 
heridos tuvieron en combate las 
fuerzas armadas portngui;sas (le 
Angola en t í periodo cmnprcruli- 
do entre el 2 y t í 8 de este mes, 

En un comunicado militar ic- 
laüvo a ese período se hace no­
tar «el progresivo décretímiento 
de la actividad teTTorista-> que 
últimamente se ha registrado.

l í .  CEfc.T —  m - 
finnftsifi. h& sido ceaiimitida, en: es. 
nSád" dé Kstadb miembro, en. el 
Bnnen Tntematiimuil gara E&- 
construcción y el Desarrolla (Ban» 
nn.MiiiTriiaD-

!@te pcíá irriarrial eoftíí ea 
esta institución crediticia supra- 
nítriraaid" t í  IS dé aBriL de-1354, p e ­
ro se retiró de ella el 17 de agos­
to dé l^S .

El (flreetoríir dtí BBneo Bfira- 
fitrt" Ite fácilltsdo un comonicBd® 
«ad hoc» luego de haber cumpli­
do los rptpiisitng &  ngnr t í  em­
bajador de la República de Indo­
nesia «1 Ibff s t e d t^  ühidos, Su- 
wila HhsETOCTwtdagda;

fflStüantg rata operación (fe- re-

PROGRAMA DE CURSILLOS 
PARA INSTALADORES 

DE CALENTADORES DE AGUA
BBTAIfO, S. A., dará cursillos gratuitos de capaci­

tación para el montaje de calentadores de agua que 
iitTl.i<í¡;vn, gas butano.

Dichos cursillos se celebrarán durante á  transcur­
so del presente año, en las fechas siguientes:
iWTüR DE ABRIL.— Del 17 al 27.
MES D E  MAYO.— Del 2 al 12 y  del 16 al 26.
M R » DE JUN10.^Del 1 al 10 y  del 19 al 29.
MES DE SE P nE M B B E .^D el 4 al 14 y  del 18 al 28. 
M IS  DE OCÍTÜBBE.— Del 2 al 12 y  d ^  16 aJ 26. 
MES D E  NOVIEMBRE.— Bel 6 al 16 y  del 20 a! 30, 
H C »A E IO ^ D e  7,30 a 9,30 de la tarde.

A  los aastentra que supermi con éxito ei cursillo 
les será es^iedida una tai^eta de identidad acredita- 
trya de strs conocimientos.

Las mseríprfones, con carácter gratuito, se reci" 
b en  e n i

BUTANO, S. A.
«B^egación Regional Centro»

AVDA. JOSE ANTONIO, 48 - 5.“ PLANTA
Madrid, abril 1967 
BUTANO, S. A.

Ayuntamiento de Madrid



1967
^RRIBA.— Sábado 15 de abril de 1967

- ! M  O H ^ ^ A (  l O V
.mífes

JERAN
ARES
CURA.
CABO

es —(lo-
Qúmei'ü 

s muer- 
ambique 
ai'inbres 
publicíi-

lid£ ocu- 
abe Del- 
bu5te in- 
le. Las 
ían con- 
quei dis-

sm o

ióJo tres 
i1>ate las 
ui:sas de 
mpreudi- 
3Stc mes, 
níiar le- 
hace no- 
wimienlo 
sta-v gue 
strado.

OS

UA
Lpaci- 
L que

scur-

U 2 8 .

rsUlo
jdita-

reci-

CONFERENCIA MILITAR 
DE LA SEATO EN WASHIN6T0N
FRANCIA NO ASISTE A LAS DELIBERACIONES

WASHINGTON. 14. (Eíe.) —
Francia no parfclcijerá en Is re­
unión de consejeros militares de 
la Organi2aci(5n del Tratado d d  
Sudeste Asiático, que comienza 
hoy sus sesiones en el departa­
mento de Estado nortearaericaao.

El almirante Ylysses S. Grent 
Sharp, comandante de la Flota del 
Pacífico, r^resenta a Estados 
Unidos en la reunión en la que 
participan representantes Tailan­
dia, Australia, Nueva Zelanda, Fi­
lipina y Gran Bretaña más un ob­
servador de Pakistán, m i e m b r o  
también de la Alianza.

En la reunión del año pasado 
en Canberra (Australia), Pakistán 
estuvo plenamente reí)resentado.

INUNDACEDNiS 
EN MOSCU

LAS AGUAS SUBIERON 
CINCO METROS EN LAS 

INMEDIACIONES DEL 
KREMLIN

MOSCU. 14 (Efe-Reuter). — E l. 
río Oka se ha desbordado esta j 
noche, inundando una amplia zo­
na de suburbios de la ciudad de 
Ryazan, sita al suroeste de Mos­
cú. Las aguas del río subieron cin- J 
co metros y medio sobre su nivel! 
noimal en las inmediaciones del '■ 
hisiórico Kremlin de la ciudad, [ 
según informa la agenda soviéti­
ca Tass-

Se ha procedido a la evacuadón 
de las familias en peligro, pero 
no se han producido desgracias 
personales.

La ciudad de Ryazan fue la pri­
mera en sor mencionada por las 
crónicas de los primeros tiempos 
de la historia rusa, en el año 1095. 
En la época medieval fue la capi­
tal del Principado de Ryazan. Ea 
la actualidad cuenta con una po­
blación de 220.000 habitantes.

M w m m  D i i  
M M í i f l  m m
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y jefe del Gobierno, Pwuq'ío- 
tls Canellopoulos, dirigente 
del partido de la Unión Na­
cional Radical, agrupación de 
tendencia derechista, se hizo 
cargo dél Poder, por encargo 
del Rey Constantino, hace on­
ce días tan sólo.

El partido que encabeza 
cuenta con 101 escaños en la 
Cámara, que consta de 300 
bancas. Canellopoulos s u c e ­
dió en la presidencia dél Ga­
binete al banquero lohannis 
Paraskevopoulos. Empero, si­
gue enírentándese con una 
acre oposición, que ba ame­
nazado con boicotear las se­
siones parlamentarias.

Cuando Canellopoulos reci­
bió el mandato del Soberano 
dijo que el Monarca le, había 
entregado también un real 
decreto para la disolución da 
la Cámara, tal y como se ha 
hecho hoy.

El primer ministro pro­
yecta dirigir un discurso boy 
á toda la nación hel&tica.

mientras Francia todavía easvió un 
c^servador, lo que da cuenta de'le 
deterlorización de las relaciones 
de unbos países con ia E^to.

Pakistán, se dice en círculos 
b i« i iníormades (te Wásbington, 
ha reaccionado con aspereza a la 
decisión norteamericana de no re­
anudar su ayuda militar, paliada 
con el petmiso de venta de recaon- 
bios militares para su armamento, 
gravemente dañado en la guerra 
de tres eem ai^ con hidia en 1^5.

El armamento pa^stání, 
dos aviones, tanques y  eañemes, es 
caá  todo él de •proeedenria norte­
americana. Pakistán ^  mi£sirt>ro 
también de otra organización de­
fensiva c o n  Estdos 'Ghidos, la 
Ceiüo.

La reonión actual de Washington 
se centrara en tonto a los proble­
m a  de Vietnam y  a la act^vid^ 
guerrillera rraciente en Tailandúi, 
desite dmite tqteann los bom b a rá  
ros norleetaeTícanoB.

FlHpinas Expondrá, se mfornie, 
sus preocupaeiorBs con los iSniks», 
que han vuelto a dejarse sentir en 
el país.

Corea del Sur, móemhro aliado 
del frente anUeomunista en Tlst- 
nam, no está representado <en ia 
reunión, lo  mismo que el Gbbier- 
Do de Saigón.

r B N ^ /O N  S O C IA L  E N  F R A N C IA

SAÍNT NAZAiRE; LOS OBREROS CEtiAN 
EN LA PLAZA DEL AYUNTAMIENTO
ESPERAN EL  RESULTADO DE LAS NEGOCIACJONES

SINDICALES CON SUS EMPRESARIOS
O C H O  M I L  M D slE E C ^  H O L A N D E S E S  O Ü E D A R A N  S IN  T R A B A T O

m m S , 14. fEfe.í—Mientras que la Comisión paritaria shiflicatcrs-empresarios ha abierto 
hoy BU -cuarta reumón, después -de Otras tras sesiones que actíbai'ou en ruptura, los huri- 
gaistas y  parados por el «lor^-out» de tos asti'nerDS de SUlat Narzdre han oTgamzado esta no- 
dhp mm OEnpacien de la plaza del ñyHirttanien to, en donde se «ncBentrsn Tcuiédos aos re- 
ipsesentantes.

I.nc obreros, cem bus comidas, han Ininad o aáento en la -pteca ^spiKiirtoB a cenar y  a  
-eapeiar a que ooncloyan las

Esta reunión ñens coi 
pal objetivo el poner iéc 
couOiclo de -ouarants y  - 
de huelga de los 3̂.800 
de las iiiduKtriM anetelihgteas de 
Saint Jilazuze y  *  iás &OOD en pa­
ro  por el f  lock«nt« de los aeüUe- 
fos, desde el 20 de marzo.

Mienlras tanlD, oiros ■nonTHwtna 
.eocikl» se Jian agravado en otras 
zonas, como en la fábrica Hbodia- 
ceta. de W ^ e , «n  la qne se han 
declarado en huelga 1.800 obreros 
per es^nsr isBufúñentes los tru-

tma raaiDÓo d  tZ de marzo para 
di éciha de la  mdnstria tesñl. Ia 
•empresa emplea a  'Í.T''

Cn é l -pu^to de 1

ralizado durante más de un mes
a f rine.ipine de ÜrñO, Se rej-iat.rji
b()y una nueva tensión, donde ios 
encaEgaflos de la. matuiteucúón 
han hecho aiugeader los tcabajos
en los tnufillPB, teas una huelga
de los trabajadores el uumioáes 
último, por rechazar la contrata- 
tíón -la -wipreaa -de nn -d^egado 
sindical.

Solamenrte des -empresas han 
continuado hoy normalmente sus 
trabaos, mientras que 49 ,hnauea 
ce BBOuentran andiado6 pac» ope- 
svuúón de carga -o dcaaega, tcae 
vamuierdo cfitahteiúdo .cata noche. 
3SB%ina se ussniniará d  ttx!d>ajD.

£ it  fe cuenca ndnera -Se (.oceia 
Ba situación sigue .siendo .ia mis-

CESTA vJHINraST9 áé-6 7 j
m

H O Y

e n  é l  i n l e r a s a  
y e | o m p t ^ f r  

p n o g r a m a  d e

w e

rarrOMÍEHCERI UOS EQUIPOS
4>AE»E CLAÜI^

30E  M A i m i D

y

m w j
T3E “CATíOIJENirE (Valem afll.

J ^ t a n z a s O &

/  r  X R V IC IO S , s .  A .  /  

S9STi« CSWaSA, -17«

[PREMIOS CONCEDIDOSH3R í ^ m a m a n á o

^  ai^ocar SA¥A-AUSTIW<le 2 5  hilazas el leeeipo'veiiceder. 
^  Un miciebnSAVAJKUSTHi<tto0 «AMM di equipofmaTiáte. 

Y  Porm  de 1 0 .0 0 0  pts. a íes «imitíhMjho» ̂ 1  loqwpo^*BEOnor 
que ft'p*" ¿ 4 ^ 8  4 e transporTislas o asiiíouitores.

ma en au détimo cuarto día de jo - 
raiización total. £u  la iririp.rurpa 
se mantienen algmioa tEUMÓmiea- 
tos rúsiados de JaucTs». atumue Jos 
repEesenlaiitee sindicales indi­
cado hoy que ¿atoa se fodutui 
convertir «n  una huelga general 
eu fecha breve.

Otros rnnfiietos sociales n o  han 
ei(perimeniado tampoco ninguna 
pnSlhíIid(Ul de sdhirión, manto- 
iiiéndosc la huedga o los paro» 
fempcn-álcs.

■Miortras t a n t o ,  él Sintheáto 
CTOT, de los transportes urbanos 
de Patís, presentí» hoy un preaViso 
de Sradlga pitra los días 'SI y  ^  rio 
ubrS. -No -obatagte, cate Sindicato 
*s minorftarío entre el personal de 
-Bicho servicio y el paro no -tendría 
;i-andw «wtseaaaxúas á  se aeali-

Wpeva Y-orkí H u e ^
á e  Iwniheros

.HUEVA y cm K . 24 ,(Eíe4.— E l 
persoaal riel aenúcio rjgrtv.a in­
cendios ha ariqptado por uuam- 
mifiad iniciar este lin de semana 
BU «hueiga de trabajo lento» ca 
.apoyo de sus demandas de sala- 
irios más léfcufaSos.

En Has címclustoiffis adqptadas 
•se maica que sólo intervenürán 
ten Jos <̂ BDS ule urgencia.

Tim: 250 niiambros dcl Cuerpo 
Tjucál de iÍJumieros solicitan le s  
sean incrementados sus salarios 

.fin 21100 jiüianes anualfis.

'Pin íte b  *uel0B xíe médicos 
en ItaHa

WDMA, 14 ‘ (Efe).—Rnaliza esta
tarde laJiuajgaáe médicos de los
tngHnismt» -Se •preí’iáón social da 
Italia que comenzó el II de abril.

•Bii.niiiMiiiK TUL <»3eial demo­
crática), y CGL (socialista-comu- 
Tiicw»i) han ammunicadn que xo^- 
finuarán los paros desde el pró­
ximo lunes 17 de abril hasta ol 
viáeniEB 21 y  afesiie id  26 26 del
xarrteDte. A Ja Biaaliui no están 

X  Jns anódicc» Tsertcns- 
a .la »r~'Ha.-f-HiTmiM:i H-tiameL 

iKreBiguB ana Uan» .fe .himlga por 
■fKJmpn inriEffirmmEulo ate fes md- 
.tUy-pb» ate fes dujBpilal» -y aie hw 
fiiyeisariDB, ^  xetmo fe fle li*  
.n.iirt»trt« iTn»imnttfarng ste feS 
2*Euiíade6 crie Camarinn, Bfena. 
j w » i , Tolimfe, ImiJi, £isa y  iSMÍk

Cierre de m"mas1ioUndeAas
anaB25«DE ‘CH'Ol^TnBa;), 14.

iCae.)-ífiá8 --Se h3I» q-uS-
.Bar§n-«n«nsiiSBO como OTitr-aouBa»- 
(Ofe B efe  aem^ón-tonatlfe por isa 
minas nacionalas ■hdíssraoeBB q w  
l* n  -SeóídiSo « m w ,  «otee -dis 14 
Tpreísst», fe  rniT*,-«Gnillee!ííii»» 3e 
SÉsdtejSie y, "por utro fferte, -rafior 
,cár f e  -jjüagílue'Mwi •ite -entraéítii -y 
-aarmr fe  'fábrica de -uBíisón -tte 
<»k di3 Emnia.

S E ta  vasdiflaB, que se ^ n  as h a  
adro  -tfeoten más -Se «i0K) nfr
•wpoe, Wtalftiwi-ooiBO ■ení»ec.waáa
-qMB -smns ■KWO «Se « t o s  -iJbi6>roe 

vean «SBentada 'le 
,cde su  -íelrro -de -Bejee,

Ayuntamiento de Madrid
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G IB R A L T A R

EL EMBAJADOR DE ESPAÑA, 
EN EL FOREIGN OFFICE
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La declaración oficial del lo- 
reign Office continúa:

«El Gobierno de Su Majestad 
considera al Gobierno español en­
teramente responsable en la acción 
que ha tomado, de aplaíamiento 
de las conversaciones que habían 
sido requeridas por las Naciones 
Xinidas.»

«Mr. Muiley rogó al embajador 
español que informase a su Go­
bierno que era intención del Go­
bierno de Su Majestad mantener 
nuestros dereclios.»

Esta declaración es por el mo 
mentó todo lo que el Gobierno 
b r i t á nico consideraba necesario 
hacer públicamente y p a r a  la 
Prensa.

Describiendo la entrevista como 
«correcta» en su ambiente, un por­
tavoz del Foreign Office, contes­
tando a preguntas de los cortes- 
ponsaies. dijo que eii replica a 
Mr. MuUey, el embajador español 
había explicado la posición de su 
Gobierno en términos análogos a 
los de las declaraciones facilitadas 
en Madrid y por la prppia Emba­
jada española en Londres

Están "estudiando les 
aspectos del p ro b le m a ..."

LONDRES, 14. íEfe.) — Pregun­
tado si el Gobierno británico en­
tendía procede notificar a las Na 
ciernes Unidas en relación con la 
suspensión de las conversaciones 
cón España sobre e! problema de 
Gibraltar; un portavoz del Foreign

Office dijo que, como había ex­
plicado ayer en la Cámara de ios 
Comunes_eI secretario de la Com- 
monwealth, HerboO. Bowden, Gran 
Bretaña estaba examinando actual­
mente todos los aspectos del pro­
blema.

El portavoz no pudo decir exac­
tamente qué es lo que va a hacer 
la Gran Bretaña en el terreno in­
ternacional.

Palabras del marqués 
de Santa Cruz

Por su parte, el embajador de 
España, marqués de Santa Cruz, 
llegó al Foreign Office cuando ya 
había salido del edificio el secre 
tarso de Asuntos Exteriores, Geor- 
ge Brown.

ESTAD O S UNIDOS

O m N ID O  m  COBANO 
m  LLEVABA BN SACO 

LLENO OE BOMBAS
T IF  T o  N, Estado de Georgia, 

14 (Efe-Upi). — Ha sido detenido 
en esta ciudad un exiliado cuba­
no que llevaba un saco lleno de 
bombas en el momento que se 
disponía a subir a un avión aiquí- 
lado, al parecer para efectuar una 
iucuisión aérea sobre Cuba.

EL TUNEL DEL CANAL 
DE LA MANCHA

F R A N C E S E S . IN G L E S E S  Y  N O R T E A M E ­
R IC A N O S  F IN A N C I A R A N  L A S  O B R A S

52 KILOM ETROS DE LONGITUD 
® TERM IN ACION : EN 1975 

^ PRESUPUESTO: 3.000 M ILLONES 

«  MANO DE O BRA : 10.000 HOM BRES

PM¡¡S, 14 (Efe).—Tren imporíantes grupos financieros franco-anglo- 
norieiiwericanos han presenlado hasta el momento sus proyectos de 
finuncntciüu tic tas ubnn del túnel del canal de ¡a Mancha, según 
revplun hoy en París fuentes gene-raímente bien informadas.

/.os tres grupos son: uno formado por el Banco de París y de los 
Países iSíiios, el norteamericano White Weld y el británico S. G. War- 
biirg. la Agrupación de Estudios del Túnel Bajo el Canal de la Mancha, 
formada por ¡a Compañía Financiera de Suez, de mayor participación 
británica, la Sociedad estadounidense Technical Sutdies, la Channel 
Tunnel Company, de mayoría británica, y la Sociedad concesionario 
del ferrocarril submarino Francia-Inglaterra, en un 50 por 100 de las 
acciones pertenecen u los Ferrocarriles Franceses, y por último, oíros 
grupo compuesto por el Banco Nacional de París y otros de menor 
importancia.

Tras la presentación de los proyectos éstos serán examinados por 
los expertos designados por los Gpbiernos de Londres y París para 
aar su veredicto sobre el grupo que se encargará de la financiación 
y construcción del túnel de 52 kilómetros de largo, que deberá estar 
concluido en 1975.

M mismo tiempo se anuncia hoy en París ,gue la Sociedad de 
explotación del túnel —en la que tomarán parte ¡os ferrocarriles 
fatnceses y británicos, los Gobiernos y lof representantes de los 
i\iiereses de las carreteras— será formada en los meses próximos en 
una reunión a la que asistirán delegados de los Gobiernos británico 
y francés.
• Los ciados medios ponen de relieve que el Gobierno francés no 

está dispuesto a subvencionar la construcción del túnel, aunque si 
parece ser que lo hará el de Gran Bretaña.

El costo de este túnel, que una vez terminado será vendido por el 
grupo consintctor a la Sociedad explotadora, se estima en unos 
3.ÍW0 inillones de francos y serjín neesarios unos 10.000 obreros para 
pjoder 'concluir los trabajos en el plazo previsto de seis años. .

Gran número de reporteros y ío 
tógrafos, cámaras de televisión y 
micrófonos se apiñaban a la en­
trada del edificio, y el marqués 
de Santa Cruz penetró sonriendo 
abiertamente a todos ellos.

Al volver a salir por la misma 
puerta, los periodistas le pregun 
taron si podía decir cuál pudiera 
ser la próxima iniciativa española, 

«Yo no lo sé», respondió el mar 
qués de Santa Cruz.

«¿Serán más probables ahora las 
conversaciones?», preguntó un co­
rresponsal,

«Pregúnteselo al señor Mulles 
—respondió el embajador espa­
ñol—. Ellos fueron quienes las 
aplazaron.» Y, esquivando a los 
fotógrafos y periodistas que le 
asediaban, se dirigió a su coche.

G ibraltar y Aden, temas 
de la reunión del Comité 

británico de Defensa

LONDRES, 14. CEte.)—Los lílti- 
mos acontecimientos de Gibraltar 
y Aden han sido los temas trata­
dos en la reunión habitual de los 
viernes del Comité de Defensa y 
Rilítíca de Ultramar del Gobierno 
británico, según se informa ofi­
cialmente.

La reunión, celebrada en el 10 de 
Downing Street, bajo la presiden­
cia del primer ministro, congregó 
a once ministros del Gabinete- y 
a los jefes de Estado Mayor de 
las diferentes armas'y servicios.

Cuando los lores no saben 
geografía.:,

LONDRES. 14. (Efe.)—Los ingle­
ses parecen ignorar dónde se en­
cuentra Gibraltar.

Se comenta en Londres, con 
cierto sentido del humor, los apu­
ros que pasó en la Camara de los 
Lores, con motivo del debate ce­
lebrado ayer en tomo a las pro­
hibiciones del vuelo establecido 
por España, lord Beswick_ cuando 
tuvo que contestar a lord Merri- 
vaie la siguiente pregunta:

«¿Cree el noble iord que sería 
conveniente entrar en contacto 
con el Gobierno portugués p a r a  
que se -permitiera a nuestros avio­
nes civiles que sobrevuelen Portu­
gal en vez de España durante el 
futuro inmediato?»

Lord Beswick respondió;
«No creo que esto ayudaría. Mi 

Impresión personal, lograda des­
pués de volar a Gibraltar varias 
veces durante la guerra, es de que 
no facilitarla nada, pero tendré 
presente lo que ha dicho el noble 
lord.»

Sin duda, lord Merrlvale sitúa 
con cierta dificultad en un mapa 
el exEicto lugar donde se halla la 
vieja colonia inglesa.

H um or negro

LONDRES, 14, (Ele.) El nEve- 
ning Standard» publica esta tarde 
un chiste de su caricaturista Jak 
sobre la controversia anglo-espa- 
ñola de los vuelos.

En el interior de un avión de pa­
sajeros, hombres, mujeres y niños, 
en atuendo turístico, y con abul­
tados sacos a la- espalda, recogen 
sus maletas y escuchan las últimas 
instrucciones de un eñeiai:

<iAhora que nos aproximamos al 
espacio aéreo español, y en nom­
bre de la Compañía BEA, les de­
seo una agradable estancia en Gi­
braltar.»

La portezuela abierta deja ver el i 
Peñón de Gibraltar y a dos para- ; 
caidistas que .descienden s o b r e  i 
aquél. ' 1

UN PERIODISTA ALEMAN INFORMA:

«INGLATERRA NO PUEDE 
RESISTIR EN GIBRALTAR»
« E L  B L O Q U E O  E S P A Ñ O L  E S T A  C A U S A N D O  

G R A V E S  E F E C T O S  E N  L A  E C O N O M I A  
D E L  P E Ñ O N »

« L o s  d os  p artid os p o lítico s  g ibra ltareños, en  
p o sic ion es  irrecon cilia b les»

BREMEN (Alemania), 14 (Efe).—Bajo el título «Las cosas marchan 
mal en Gibraltar. Desavenencias entre los partidos políticos del Peñóm, 
el corresponsal en Madrid del importante diario alemán «Wesser 
Kiirier», de Bremen, Werner Schultz, recoge en un extenso articulo 
las impresiones de una reciente estancia en el Peñón de Gibraltar, 
destacando, por un lado, que Inglaterra no podrá resistir a la larga 
el gravamen que le supone la ingente ayuda financiera que se ve 
obligada a prestar a su colonia, y por el otro, los graves efectos que 
está causando el bloqueo español en ¡a economía gibraltareña.

Después de analizar una a una las posibles soluciones de arreglo 
que se han propuesto sobre la cuestión de Gibraltar, el periódico 
alemán llega a la conclusión de que la última propuesta formulada 
por el Gobierno español, «la inclusión de Gibraltar en la vieja Madre 
Patria con un estatuto especial (salvaguardarla los intereses económicos 
de sus habitantes y serviría de base para un compromiso razonable 
entre Gran Bretaña y España) es la mejora.

LOS MILITARES JUBILADOS HABLAN CLARO

Acerca de los efectos que está causando el bloqueo español c! 
corresponsal del «Wesser Kuriem escribe lo siguiente: «A primera 
vista parece que todo sigue igual que antes. Nada delata que ¡os 
viejos buenos tiempos de Gibraltar pertenecen ya al pasada: los 
escaparates de las tiendas se hallan repletas de artículos prucedenias 
de todo el mundo, ¡os precios son más bajos que nunca y ¡os hoteles 
se encuentran llenos. Y, sin embargo, pese a esta apariencia, el 
comerciante, el dependiente de bar y el empleado de la pequeña 
oficina de cambio contestan malhumoradamente al ser preguntados 
sobre la marcha.de los negocios y ¡légaña adoptar una actitud recelosa 
y desconfiada cuando se intenta desviar ¡a conversación hacia el 
terreno político. Entre los habitantes del Peñón solamente hablan con 
franqueza, sin rodeos, Ibs antiguos-oficiales del Ejército colonial 
británico, que al jubiiarse/ se -asentaron-un día en el Peñón con la 
esperanza de disfrutar una vejez barata. Y éstos, los oficiales retirados, 
contestan sin ambages «que las cosas marchan mal en Gibraltar^.

EL SUENO DE SIR JOSHUA

Luego de hacer referencia a la actual estancia en Londres de sir 
Joshua Hassan, «primer ministro de un Gobierno cuyas atribuciones 
nadie sabe con exactitud^, para realizar consultas con el Gobierno 
británico, el corresponsal del «Wesser Kuriert aporta el lema de las 
profundas desavenencias existentes entre el partido de la independencia 
que encabeza Hassan, «el hombre que llegó a soñar un día con ser 
jefe del Gobierno de un Estado independiente con representación en 
la ONUn, y el partido probritónico o integracionista del mayor 
Pelliza, «un político que hace tan sólo unos años era absolutamente 
desconocido».

Las divergencias entre estos dos líderes —subraya el comentarista— 
se han trocado ya en abierta rivalidad, porque, aparte de tratarse de 
posiciones irreconciliables, éstas se van haciendo más enconadas a 
medida que se intensifica el bloqueo español.

HASSAN NO ROMPE CON MADRID

•Mientras que míster Pelliza rechaza llegar a ün compromiso con 
España, Hassán evita romper ios contactos con Madrid y lucha por 
mantener abiertos todos los caminos, incluso el del- entendimiento. Si 
Madrid consigue convencer a Hassan y sus partidarios de que la mejor 
solución es la del ciompremiso, Inglaterra no ofrecería gran resistencia.

Las últimas propuestas del Gobierno español «abren nuevas 
perspectivas para el entendimiento, y éste beneficiaría tanto a los 

- intereses. españoles como a los británicos y los de la población 
gibrallareña, pues hay que considerar que el Gobierno británico no 
podría sostener a la larga la carga que le supone la ayuda financiera 
que tiene que prestar a su colonia.

El comentarista alemán hace suyo el punto de vista español 
y arguye que «tanto la solución de la independencia como la de la 
integración de Gibraltar en la Gran Bretaña significarían una violación 
del tratado de Ulrecht, por. lo cual son rechazadas por uno u otro 
partido.

Después de afirmar que se .impone la vía del compromiso, porque 
a la larga el conflicto terminará resultando demasiado caro a todos 
los implicados, el comentarista alemán termina diciendo que «!a 
seguridad de Gran Bretaña se halla mejor garantizada en el Mediterrán. ’  
con uiMbase militar en manos españolas que con un Peñón empobrecido 
y bloqueado».

j w y e É * i a

PEREZ FERNANDEZ
PUtSfRAS PfDJDA, JOYAS MODERNAS 6RlllANrfS, AITA CAUDAD 
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N A C IO N E S  U N ID A S

[ L  m m  S O B R E  
i P B E B I O  R I C O ,  M A M O O

V E N E Z U E L A . U R U G U A Y  Y  C H IL E  
H I C I E R O N  U N A  P E T I C I O N  E N  T A L  

S E N T ID O
NACIONES UNIDAS, 14. (Efe.)—A petición de los 

r^resentaníes lalínoanieiicanos, el Comité de Descolo­
nización de las Naciones Unidas aplazó, hasta el lunes 
prórímo, la consideración, de la inclusión de Puerto 
Rico en la lista de territorios carentes de soberanía 
y no ban alcanzado aún su independencia.

Los delgados venezolano,uruguayo y chileno solici­
taron ^  aplazamiento para consultar y recibir instruc- 
ciCHies de sus Gobiernos respectivos en cuanto a c^no 
actuar en las deliberaciones del organismo.

E L  < E L C A N O >  L L E G A R A  
H O Y  A  V A L P A R A I S O

E L  B U O U E -E S C U E L A  E S P A Ñ O L  L L E V A  D O S  
D IA S  P R E P A R A N D O  SU  E N T R A D A  O F IC IA L

VALPAEiUSO (Qnle), 14. CEÍe.) 
Para mañana se espera â llegada 
a este puerto de! bogue-escoela 
espm d «Juan Stíiastife ElcaRO», 
a cuyo tjojflo realizan mi ctuccto 
de ínstraciridB los guaidiamanDas 
áe la Incóela Ksval 3Clitsr de 
España,

A! mando del ch itan  de fr^a- 
ta don ftaotísco Gil de Sola Ca­
ballero, ^  airoso velero hará sa 
entrada en d  puerto dSsparando 
la saba de 21 cañonaa» de salu­
do, a la que «mtestarán los fuer 
tes cWíenoe.

Hace dos días que el «Juan Se 
bastiSn Ekano» está al ancla ra 
tma rada cercana a Valparaíso,
primer puerto chileno, prsfljaran 
do su pnlrarift nfifinl Ec. estOS 
días la marinería y guardiamari- 
TiiTg se iiaii dcdfca&) a hertnoaar 
el barca.

La Armada de Chile se dispone 
a dai OD gran recibimiento si bar 
co htipanOe i^eparando una serie 
de fasceio^ a. los que se unirán

GRAVES COMRiaOS
e s t u d ia n t il e s

EN ITA L IA
AYER FUERON OCUPADAS 

LAS FACULTADES DE MEDI­
CINA DE FLORENCIA Y  DE
INGENIERIA DE PALERMO

R055A, 14, (Efe?.—Un grtfpo de 
cincuenta e s t u d i a n t e s  ocupó 
anoche el edificio de la Facultad 
de Metüciiia de Fkmaicía, como 
expresión de protesta por los pro­
yectos de refc^raa universitaria y 
sanitaria del Gobierno de Italia y 
por la actitud “erosiva* del Coe- 
sejo de la Casa de Estadios, se­
gún el comunicado estudiantil.

También fue ayer ocupada por 
los alumnos la Facultad de In­
geniad de FaSermo, es  respues­
ta a una decísídn áe las autori­
dades de la Uonterádad desco­
nociendo las elecciones de la Aso- 

Itorersitaria. 4 i  i

la ctéonia españeás y  la poblacitSi 
chilena toda.

Aetuairdad española 
en Méjico

MEJICO, 14. (Ele.)—El Club de 
Botaitos de CSi^iQttepec, en s i  co­
mida semanal, ^ectuada hoy, in- 
vitd al Ministerio de Biíormaclón 
jr TorisRto español pera que Iseíe- 
r% nna ezposkáthi de la actuali­
dad española.

El detegado dei bSntsferio en 
Méjico i^esentd tma peUeula so­
bre ^ n ñ a  de^nés de la paz y 
babló de Ib íBQiortancia dei turis- 
mo, al que corBíderd «tebi pasapor­
te  para la paz*, dejando pstente- 
niente explicado que España, el 
año pasado, recibid la visita de 
más de 17 KiinoiKS de- turistas y 
que, s^ún los cálcalos, para el 
presente año se espera que negasn 
3 los a? rnfllones, sfendo Efepaña 
el país ettropeo de más alto nivel 
tnrfstiTO en la actaalfdstd.

Los rotarios d^ Cfub Cliapul- 
tepec, despttfe de la comida, agra­
decieron la proyeecicfti y  la amplía 
PTptf>-gr’irfn del dele^db de ñiíbr- 
martón y  Turismo con fuertes 
£q?Iáuso3.

Conferencia de Euc)emo 
Montes en Palerme

ROMA, 14. <E£e.>— El director 
ifai Instituto E^tañcA de Lengua y 
t.ttaratiiTn. de Rama, prtáesot Eu 
^ ú o  .Montes, ha pronuacúado ai 
la Asociatíén de la Pmtsa de Fa 
lermo una conferencia sobre el te­
ma «Cervaní» y  Sicilia».

Asistió numeroso público, 
siguió con gran interés la diser­
tación de Ei^enio Montes.

La Prensa palennitaaa ha dedi­
cado Mnptio spacio  3 Is reseña 
de! a c t o ,  con fotograSas del 
mismo.

Presencia española en la 
Feria de Teuteuse

TOULOÜSE, 14. (Efe.)—ÍSspaña 
Cguia entre los 13 paEes racttai- 
jeroe que paiBcipan en la XXXVI 
Perfe Intemacioíial de Toulouse. 
La participación e ^ fio la  este año 
pn el gran certamai del Mediodía 
francés es importante, puesto que 
e! pabellón en el que ondea la ben- 
dera rojo y guarda tiene u i»  fu- 
perncte de 300 uKtros cuadrados.

H I S P A N O A M E R IC A  A L  D I A

EXPERTOS NORTEAMERICANOS 
EN GUERRILLAS, A SOLIVIA

P E R U :  E S T U D IA N T E S  C O M U N IS T A S  A S A L T A N  L A  U N IV E R S I- 
D A D  D E  L IM A

B R A S IL : A U M E N T A N  L A S  O P E R A C IO N E S  M I L I T A R E S
LA PAZ, 14. (Efe.)—Asesores militares norteamericanos, especializados en la guerra do 

guerrillas, colaboran coa las Fuerzas Armadas de Bolivia en su larfia contra los rebeldeí 
castro-comunistas.

Dos aviones estadounidenses, llevando aba stecimientos y armas, llegaron a Santa Cruz, 
según informaciones procedentes de ese departamento.

El objeto de la Misión militar, de acuerdo a lo declarado por su jefe, el coronel MilEon 
Biis, es organizar ana Oficina de Asesórame ato y  Coordinación para combatir a los gue­
rrilleros.

Mientras tanto, las autoridades militares locales dispusieron suspender los comunicados 
sobre la maroha de las operaciones por haberse comprobado que esas noticias llegaban a los 
rebeldes, dificultándose así su persecución.

Por otra parte, despachos desde Ipiriti señalan que los guerrilleros abandonaron envases 
de productos cubanos y municiones de calibre 30 m-1 con inscripciones de la armería 
F. A. San Cristóbal, República Dominicana.

La Universidad de Lima en poder de los comunistas
LIMA, 14. (Efe.?—Por negoiHla 

vez en lo que ro de ano, los co­
munistas se han apoderado de la 
Facultad de Qunnica de la Uní- 
vecádad de San Marcos. El he- 
(dio tuvo lugar esta madrugada, 
cuando na grupo de comunistas 
prochinos (pekíneses? se apode­
raron del local, como protesta 
a la Conferencia de Presidentes 
americanos de Punta del Este.

Los esíndiaiites que se hallan 
daitio, cayo número se desco­
noce, le quitaron las llaves al 
portero del local y  entraron, te­
niéndole varias horas como re­
hén, aunque ya ha sido puesto 
en libettad.

En los primeros dfas de mar 
zo, ese wiiqwin local fue capta- 
raÁ> dnrante nueve días por e» 
todiantes comonistas, lo cual dio 
tng»r a OD incidente con estu­
diantes aprístas, que tratan» de 
ocupar d  local, oeaaionaado la 
nniecle del estudiante Canos Me 
z»  Día^ ainásta, cayo autor to­
davía no ha sñio descubierto.

Aumentan las operaciones 
contra los guerrilleros 

brasileños

ftUTn (Brásil.),
14. (Efe.)—Se ejqtresó aquí que 
ei E J ^ t o  y  la Policía miUtar 
aumentarán el vcéum«i de laa 
operaciones contra los gnerrille 
ros hoy y  segofráa la búsqueda 
mañana y  la semara prorima. 
Fuentes de la población de las 
cercanías de la Serra de Capa- 
rao «presaron que hubo ayer 
nuevos tíioques de los soldados 
coa los guerríEaos, pero no hay 
coníonnaeiMi por parte de las 
autoridad». Se expresó también 
que los Simados arrestaron a 
otros cuatto guerrilleios aye^ 

Una fuente de ¡a ifolicia mi- 
titar dá  Estado de Minas Ge- 
rais expresó que ^sto  de la 
policía míiitar con las operacio- 
oes de búsqueda de ios guerii- 
He-ros es de cerca de 35.000 dó­
lares al día». Se informó aquí 
que ia Ftáécta militar dei Estado 
de Rio de Janeiro ayudará en 
ditáBS operacátmee y  que la Po­
licía militar d£i Estado de E^i> 
ritu Santo tiene 2S0 scádados ac­
tuando m  la i ^ ó n  de la ^ « r a  
de Caparao.

"América, cansada de oír 
a Fidel Castro"

CARACAS, 14. (Efe.) — «Kdfil 
C ^ tio  ea US masiático y Amé­
rica latina ya está casisada de 
<ñr sus aIuclnaciones)i, declaró 
lé ministro cocaff^do áe Beiar.

ciernes Interiores, Luis Vera Gó­
mez,

Se trata de la primera reac­
ción oliciM del Gobierno oe Ve­
nezuela a la denuncia formulada 
en Miami por células anticastris- 
tas, según la cual Cuba poaeia 
ccúietes que eventualmente pu­
dieran ser lanzados contra los 
canq306 .petrerferos.

Según dirtia itoiuncia, los co­
tices procedían de una base so- 
twrada en San Germán, en la 
parte oriental de Cuba, y su lan- 
zami^to podría eventualmente 
afectar no sólo las instalaciones 
petroletas venezolanas, sino tam. 
b i^  ai canal, de Panamá y a 
ciudades norteamericanas, tales 
como Wáshington y Nueva Torh.

Manifestaciones estudiantiles en La Paz
LA PAZ, 14. (Efe.)—Mientras e] Presidente, general René B »  

rrientos, sobrevolaba esta mañana la zona donde actúan ¡os 
guerrilleros en la capital boliviaua, 1» Policía aetnú enérgicamen­
te para disolver a los manifestantes estadíantiles, algunos de 
cuyos miembros gritaban vivas al comuuismo.

Los revoltosos, casi todos integiaates de colegios de ense­
ñanza secundaria, salieron a la calle demandando más aulas pai­
ra el interior del país, pero pronto dejaron entrever sus ver­
daderas intenciones al dedicarse a romper las ventana de al­
gunos colegios privados.

Los estudiantes pedían ia libertad de supuestos compañeros 
detenidos ia noche anterior, posa que no pudo/verificarse.

Al parecer, ei movimiento estudiantil tieue conoomilancia con 
los grnpo's gnerriUeros y expresaban con su acción la protesta 
contra la eliminacíóa del partido eomuDísía, decretada ayer por 
el Gobierno.

La Policía actuó con 'energía para disolver los grupos de r& 
voltosus, pero no se practicaron detenciones.

Termina la invasión de tierras por los 
campesinos mejicanos

PUEBLA (Méjico), 14. (Efe.)— 
Los 1.500 ceznpesinoe que el lu­
nes petedo invadiere» tierras 
pertenecientes al ingenio azuca­
rero de Atendngo, están salten- 
do de ellas y  retornando a sus 
lugares de origen, ^  EgtMtn de 
Motaos, principaiinente.

Inlclalmente habían dicho que 
carecen de tierras donde traba­
jar y que no saldrían de los te­
rrenos invadidos, a pesar de es­

tar prácticamente sitiados por 
tropas y PoUcía Estado.

Las autoridades agrarias les 
convenriercu que esa uo era la 
forma de obtoier tierra y que 
si era posible se les daría en 
otra parte. Poco a poco ñ i^oa  
salltóido de los terrenos propie­
dad de otros campesinos, que es- 

, teban a punto de desalojar a lea. 
invasores por la vlaíeads.

EXPOSICION AL PIIBUCO DE LA 
MATRICULA PARA EL AÑO 1967 
CORRESPONDIENTE AL ARBITRIO 

CON FIN NO FISCAL SOBRE 
CONSTRUCCIONES AB U SIVAS
Anrobai^ por decreto del Exooo. Sr. Mealúe-Fresiden.te, de 

fecha 8 de los corrientes, la matrlctúa gara la exacción de moho 
Arbitrio se pone en conocámienll) de los contribuyentes obliga­
dos al pago dM mismo, qOe se halla expuesta ai público en el 
Negociado de TrlBUtos Periódicos (calle dej Sacramento. 1. ba­
jo), por el plazo de QUINCE días hábiles (del 12 al 28. ambos 
IniA^ve, del actual mes de abril) y en horas de oíleina de 9A® 
a RÍ30 de la mañana, durante los cuales podrán examinarla y 
fommlBr les reotemeciones que eetimen oporhmas.

Madrid, 10 de abril de 19B7.—El Secretario General.
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REUNION CIENTIFICA
EN LA SOCIEDAD DE PEDIATRIA

IN T E R E S A N T E  C O N F E R E N C IA  D E L  
P R O F E S O R  M I G E O N

-La Sociedad de Pediatría de Ma­
drid celebró una reunión cléntl- 
ílca presidida por el presidente de 
la Asociación de Pediatras Espa­
ñoles, profesor doctor Laguna Se­
rrano, a quien acompañaba el doc­
tor Luciano de la Villa, presidente 
de la Sociedad de Pediatría de Ma­
drid, con el siguiente orden del 
dia;

Profesor Claude J. Migeon. «Al­
gunos a.spectos de la fisiología y 
patología de la secreción de corti- 
sol en la infancia».

LA DEMOUÜACIOK DLL 

L DE MAID, SE DLLEDDADA 

IN El ESTADID BEIADED
NO ES CIERTO QUE SE 
HAGA EN OTRA CIUDAD 
U OTRO EMPLAZAMIENTO

MADRID, 14. (Pyresa.) — Se­
gún noticias recogidas en 
circuios sindicales, la Demos­
tración Sindical del 1 de mayo 
se celebrará, al igual que en 
años anteriores, en el estadio 
madrileño de Santiago Berna- 
béu, en contra de los rumores 
que aseguraban que aquélla 
tendría lugar en otra ciudad 
española o en distinto empla­
zamiento deportivo.

Con objeto de dar a ctmoccr 
algunos pormenores de la De­
mostración, próximamente se­
rá convocada una rueda de 
Prensa.

Hizo la presentación del confe­
renciante el p r o f e s o r  Laguna, 
quien puso en evidencia las nume­
rosas publicacione.s del profesor 
Migeon, asi como lo interesante 
de tales investigaciones y lo fruc­
tíferas que han sido para la Me­
dicina. Resaltó la categoría del 
conferenciante, e, igualmente, la 
de la Escuela a la que pertenece: 
The Johns Hopkins Hospital, da 
Baltimore. A continuación el doc­
tor Claude J. Migeon comenzó ex­
poniendo la dificultad de las téc­
nicas de determinación dei cor- 
tisol, para seguidamente exponer 
de forma muy clara sus propias 
investigaciones, en una serie de 
cuadros que abarcan desde los re­
cién nacidos, lactantes, hasta la 
edad del adolescente Expuso los 
niveles de cortisol en diferentes 
cuadros, tales como recién nacidos 
con traumas obstétricos, hijos de 
diabéticas, niños con cesáreas, et­
cétera. etc. En todos ellos no fue 
significativo el aumento de dicha 
sustancia.

Pasó luego a exponer el nivel 
de cortisol en diferentes meningi­
tis, viendo que estaba elevado en 
todas ellas. Resaltó que en la 
menir^cócica, sólo en aquellos 
que estaba bajo eran quienes ha­
blan fallecido con el cuadro de in­
suficiencia suprarrenal aguda. He­
cho de gran valor para la tera­
péutica.

A continuación expuso sus in­
vestigaciones en los obesos, para 
terminar con el síndrome adreno- 
genital.

Al final, el doctor- De la Villa 
te hizo saber que había sido nom­
brado socio de honor de la So­
ciedad de Pediatría de Madrid.

PISOS POPULARES
URBANIZADORA BEJAR, S. A., inicia la admisión 
de solicitudes en nuevos bloques de viviendas, eu las 

siguientes poblaciones

M A D R I D
Magníficos pisos desde 199.000 pesetas, precio total Centra­

da, 99.000; 24 mensualidades desde 2.500 a 4.666 pesetas; resto, 
hipoteca). Carretera de Toledo y paseo de Extremadura (junto 
Metro Campamento y Aluche). Comunicadisimo. Pisos con ves­
tíbulo, comedor-estar, dos o tres dormitorios, cuarto de baño, co­
cina con galería, amplia terraza, ascensor, instalación para calor 
negro, esmeradísima construcción. URBANIZADORA BEJAR, S. A. 
Jacometrezo. 4 (junto Callao).

G E T A F E
M ^ Ificos  pisos por sólo 199.000 pesetas precio total Centrada, 

99.000; 24 mensualidades de 2.500 pesetas; resto, hipoteca). Comu- 
nioadisímos. Pisos con vestíbulo, comedor-estar, dos o tres dor­
mitorios, cuarto de baño, cocina con galería, amplia terraza, Ins- 
tolacíón para calor negro, esmeradísima construcción. ÜRBANI- 
ZADORA BEJAR, S. A. Jacometrezo, 4 (junto Callao).

A L I C A N T E
Magníficos pisos por sólo 199.000 pesetas precio total (entra­

da, 99,000; resto, facilidades). Mejor sitio mismo Alicante. Habi­
tables este verano. Pisos con vestíbulo, comedor-estar, dos o tres 
dormitorios, servicios, amplias terrazas, esmeradísima construc­
ción, URBANIZADORA BEJAR, S. A. Jacometrezo, 4 (junto a 
CkiUao).

PRECIO S SIM ILARES A LOS DE V IV IE N ­
DAS SUBVENCIONADAS

URBANIZADORA BEJAR, S. A.
( C a p i t a l  d e s e m b o l s a d o ,  1 0 0 .0 0 0 .0 0 0  d e  p t a s . )

J A C O M E T R E Z O ,  4 .  -  MADRID
(JUNTO PLAZA CALLAO)

144 MILLONES DE PESETAS EN 
CREDITOS A LA AGRICULTURA

MADRID.—En la sesión del Comité Ejecutivo del Banco de Crédito 
Agrícola, celebrada el pasado día 11, se han concedido 144.674.000 pese­
tas, distribuidas de la siguiente forma:

Pesetas

SecciOTies de crédito de las Hermandades de labradores y 
ganaderos:

Quinzano (Huesca) ................................................................... 350.000
Gallur (Zaragoza) ....................................................................  13.000.000
Torres (Lérida) ......................................................................... 400.000
Vinerías de Campos {Falencia) .............................................  250.000
Mohedas de la Jara (Toledo) .................................................  800.000
Pozuelo de Calatrava (Ciudad Real) ........................    3.000.0UO
Ledaña (Cuenca) .......................................................................  5.200.000
Vinaroz (Castellón) .................................................................  1,300.000
Orcheta (Alicante) ....................................................................  250.000
Polopos (Granada) .................................................................... 1.500.000
Alcalá de los Gazules (Cádiz) ...    1.800.000

Cooperativas agrícolas y ganaderas:

Venta de Huelma (Granada) ...............................    1.320.000
Torreperogil (Jaén) ..................................... :........................  1,49I).000
Iznatoraz (Jaén) ....................................................................... 2.200.000
Cooperativa Provincial del Campo (Ciudad Real) .............  28.700.000
A través de entidades colaboradoras de Crevlliraite, Gran 

Canaria, Sagunto, Salamanca, Sevilla, Torrente y Va-
lladoUd ................................... . ... .................................... 48.000.000

A Empresas e industrias agrarias y de acción concertada
del ganado vacuno .............................................................. 35.114.000

(Pyresa.)

E l  ESTATUTO DE lA  PROFESION 

P E R IO D IS T IC A , EN E l  

« R O IE T IN  O FIC IA L D E l ES TA D O »
MADRID, 14. (Pyresa.) — En el 

«Boletín OficiEú del Estado» se 
publica mañana, entre otras dis­
posiciones, el texto refundido del 
Estatuto de la Profesión Periodís­
tica, aprobado por decreto de fe­
cha 31 de marzo pasado- El Es­
tatuto se divide en tres capítulos, 
que tratan de la profesión perio­
dística, de las categorías y funda­
ciones profesionales y del Jurado 
de Etica Profesional; y consta de 
52 artículos y dos disposiciones 
transitorias.

Se regula en él, a través de una 
serie de artíctilos, el requisito de 
proíesionalidad y el ejercicio acti­
vo de la profesión, que se definen 
con fórmulas precisas, asi como el 
concepto de lo que ha de enten­
derse por las colaboraciones que 
podrán ser libremente contrata­
das sin confusión posible con las 
tareas propias de los profesionales. 
Se formula también ed principio de 
colegiación, a través de la Federa­
ción Nacional de Asociaciones de 
la Prensa, integrada en la Orga­
nización Sindical, La Federación 
incorporará a todos los periodistas 
en activo y  a los que no ejerzan 
la profesión, en la forma que es­
tablezcan sus estatutos, Las dispo­
siciones constitutivas y regulado­
ras del Colegio Profesional y de su 
integración sindical se ajustarán a 
la legislación sindical sobre la ma­
teria.

Se establecen en el nuevo texto 
una serle' de normas para la evi­
tación del intrusismo, atribuyéndo­
se a la Federación Nacional la fa­
cultad de perseguir y denunciar 
los casos que se produzcan, al di­
rector del medio la vigilancia del 
requisito de profeslonalldad, y a la 
Dirección General de Prensa, la 
posibilidad de fijar plantillas mí­
nimas en los supuestos de noto­
ria desproporción entre las exis­
tentes y la importancia del medio 
de que se trate.

La regulación de las distintas ca­
tegorías de la profesión y en es 
peciaJ de la figura de los directo­
r a  de las publicaciones y agencias 
informativas se acomoda a lo»

terminado a este respecto en la le­
gislación de Prensa e Imprenta, y 
se reajustan los supuestos de in- 
(^mnizaciones por resolución del 
contrato, enfermedad, accidente y 
jubilación. Se establece además la 
necesidad de dotar de contrato 
especial a los correspcaisales y ai- 
viados especiales en el extranjero.

Por otra parte y por la singu­
laridad del ejercicio profesional 
del periodismo, la imposibilidad 
de valorarlo por las unidades 
usuales.

Y el carácter de misión pública 
del mismo se prevé que las nor­
mas gienerales de la relación la­
boral de los periodistas con las 
Empresas, en los casc« no some­
tidos a contrato civil, será objeto 
de un régimen especial, cuya re­
gulación se determinará por el Mi­
nisterio del Trabajo, a propuesta 
de la Organización Sindical y oído 
el Ministerio de Información y Tu­
rismo.

Finalmente, la apreciación de los 
casos de incompatibilidad y de 
vulneración de ios principios ge­
nerales de la profesión se remite 
a un Jurado de ética profesional, 
de cuyas decisiones podrá recu- 
rrirse al Jurado de apelación.

RUEOA DE PRENSA 
lE Í U R I S l  EN EL 

C LU B  IN ÍE R N A C IO N A L
PRESIDIERON EL DIRECTOR 

GENERAL DE PROMOCION 
DEL TURISMO Y  LA DIRECTO. 

RA DEL ENIT EN ESPAÑA

MADRID. (Pyresa.)—«No puedo 
decir a los españoles que visiten 
las playas de Toscána porque, pe­
se a su belleza, aquí puede que 
las haya más hermosas; pero si 
que realicen un viaje a nuestra 
región para conocer los monu 
mentos artísticos de ciudades co­
mo Florencia, SiKia, Pisa, Lucca, 
Bistoya y tantas otras», ha afir­
mado el señor Gabba, dirigente 
del turismo italiano, en el curso 
de unas declaraciones hechas en 
el Club Internacional de Prensa.

También afirmó el señor Gabba 
que Florencia, después de la ca­
tástrofe del pasado mes de no­
viembre, ha vuelto a recobrar to­
do el esplendor de su belleza. Las 
Obras de reconstrucción y restau­
ración se iniciaron al dia siguien­
te de las inundaciones.

El señor Gabba, que, en unión 
de los señores Chigglotti y Gubet- 
ti, forma parte de una Delegación 
de la reglón italiana de Toscana, 
y viene a España en viaje de amis­
tad para estrechar las relaciones 
turísticas entre ambos países, sub­
rayó la necesidad de una mutua 
cooperación para que viajeros de 
todo el mundo concluyan sus vi­
sitas en los dos países mediterrá­
neos, que guardan tan preciados 
tesoros de arte.

Presidieron la rueda de Prensa 
el director general de Promoción 
del Turismo, señor Arespacocha- 
ga; la señora Natalia Calamai, di­
rectora del ENIT en España, y el 
vicepresidente de la Asociación de 
Corresponsales Extranjeros, don 
Rafael Miralles, quien pronunció 
cordiales palabras de bienvenida a 
los representantes del turismo Ita­
liano.

<ARAL>, 
DE

Acaba de aparecer la nueva re­
vista semanal de artículos alimen­
ticios y bebidas «Aral», de cuida­
da presentación y una amplísima y 
detallada información sobre todo 
lo concerniente al citado tema. Co­
mentarlos, estudios de producción 
y mercado, precios —en una casi 
exhaustiva relación—, análisis de 
consumo y situación de importa­
ciones, legislación y altas de esta­
blecimientos, etc., constituyen su 
v a r i a d o  sumario, compendio de 
todas las características que for­
man las materias a las que la nue­
va publicación está destinada.

il ¡ l
H A R I N ^ ^

Recomendadas
para:

mSTELEmA 
PANADERIA 
REPOSTERIA 
BOLLERIA 
GALLETAS

PASTAS ALIMENTICIAS, 
PRODUCTOS DIETETICOS, ETC.

p o r q u e  e s t á n  g a r a n t i z a d a s
■='''UOSB- M? ALAMEDA'BELTRAN
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S A N T I A G O  D E  C O M P O S T E L A

S E  ñ M  EL CONSEJO EC O M C O

s m a t  DEL i i i i i E s n

F U E  E X A M I N A D A  U N A  P O N E N C I A  E N  
T O R N O  A  L A  O R D E N A C I O N , F O M E N T O

Y  M E J O R A  D E  L A  P R O D U C O O N  D E  M A I Z

p res id ió  e l  a cto  e l  O d e g a d o  N acional d e  P rov ín - 
ciasj J o sé  L u is  T a h o a ia  G arcía

SAfíTfAGO BE COiíBí^TELá. 
(ftcr (tdé&naa De au«£n> aatzs- 
pgasil, M. Faz BaiTeáK>|.—£ n  t i  
stSón a.e se^rmes áti Csmse^ 
Éconónñoo Siwdícaf Regíonol del 
UoToeste, de esía cináed, »e  a le­
bró oyer vna retfíTión 9otre el 
plan de mejora e  míenstficatíón 
del cultivo dé¡ maíz en GaScia. 
Ocuparon ¿e presMeacSa el presl- 
Oeuie adjíítiío del CES del Xar- 
oesie y  Delesado Naaonal de Pn>- 
vimcias, José J-u'f Táboado Car- 
d e: t i  ádegedo ímdonal del Ser- 
vtáo Kadanal del Trigo. U cáso  
de la Fuente y de ¡a FuenSe; t i  
sterttano generé áel Servido 
tiadmal dd. Trigo, den José Be- 
ndlas y  Carda de las Hijas; Go- 
bentaáores Cáriles y  ¡d e s  Pravm- 
cíales de la región; secreUaio 
geaervl d tí CES <¡et Noroeste y 
Ddevsdos Frevínenries Smdioa- 
íes. .=sá3ierofi los Vicesecreteríos 
PriTVjncáaíes «le Ordenaáán Eco- 
nóraica, mspecfores re^aruñss id! 
Servicio Tiadcmal del Trigo úe 
GdEda y zona del CatoSbrico; 
presidentes-y secretarios de las 
Cámaras Oficiales S i n d i c a l e s  
Agrarias, úigemeros ¡tíes de las 
Jejaturas Agrasónacas, iegetaeros 
idas del Servido de Coaceaíra- 
cúbi Paredaria y  Ordenación Su- 
rai. je/e re^orud y  id e s  de Zana 
del Servifdo  de Extettíióa Agro- 
ríe, y  otras reoitoeri taeáomes de

Abrió ¡a sesiáa Tatuada Car­
eta, d  atal lazo la presetOadén 
áti señor De fm Ftteme, áesiaoan-
10 la initnrrtarteia de sii presenáa  
en el acto, tn  virtctdtidóH al le­
ma de ta reunión y  ef honor gae 
rfpTíSfenjeíw pam la Tnisaia y 
para CiriScw, ú  hecho de que hu- 
biera mostrado su óeseo e Inte­
rés por conocer direcUtrnerUe ios 
problenuis A*>t agricuUor y, ea ge­
neral, del canipo geUego en rela- 
dón con la campaña fMnrtmef »  
iauof áe ¡a mejore e  inieasiiica- 
cíóa áel cuUivo áeí maíz.

JLOS BRPKKSENTaNTES 
FSOTINC1M.E5

Segmdamettte cedió k¡ fedobra 
<¡ ios represea tarvtes líe ios cua­
tro provincias gallegas, quienes 
prnsierDM fas S fe  reitíes proble­
mas que el cultivo del maíz pre­
senta en la región y  las sugersn- 
tlas que consideraban oporíHnas, 
•frrúaóc en cueaSa bt orden Sel
11 de febaeio de J!W? pora « !  jo- 
triento y  mejora d ^  cnlñvo del 
ttiaíz en ¡as provinems de Gali-

y del hioral cantábrico. En

espeáat se  oealró la sdenclóti, y 
jme smpTiBitieate debatido, est el 
picéSema de  fas subvenciones y 
£B5 sistemas, y stdtre todo la U- 
rmíadón t[ue supone fa prstec- 
dén til maíz-greno y no al maíz- 
forrajeros.

El señor De la FueriíB. después 
Se transmilir a los asislenjes, por 
expreso encargo Sel Miaistra de 
Agricullwa, un saludo al CES del 
Noroeste, jue contesiado a cada 
una áe ¡as conáSeradoaes flan 
teoilas por las numerosas traer- 
sicacioaes, resumiendo su pmsa 
mieitío ea una doble considera­
ción: tadensuáóít y  aauación an 
te ^  píBK natíoitaí presente, y 
prensktmes en  orden a  an plan 
ideH para él faiaro. Respecto al 
primero, prometió favorecer la 
idea de ampiar la protección le- 
gal al vtafz de forraje y  hacer 
Id posible para que -en un pla­
zo corto aparezca -en el “ Boletín 
Oficitñ del Estado’  una disposi­
ción en ese sentido. En cuanío al 
segundo, eecargO tú. CES del Nor­
oeste la elaboración de un pro­
yecto de ordenación pera la se 
guada cawpaaa del fcaiiento y 
mejora de cráltivo áel luaíz, con 
base en  uUetiores estudias y ma- 
táadoites y  a la vísta de la ex- 
perieMóa éue supaudrá ¡a pues- 
ta e »  prédica á d  plan actual. 
Destacó H. «afamen d e subvencio­
n a  pae concede t í  StiT, que al- 
eaaza la cifra gtítal áe ISO nii- 
Bemes de pesetas, pera cebada y 
mrf :. pera se debe tener en cuen­
ta qtte la oorrespmidiente a ce­
bada represBaia stíamente d  20 
por 199. De eW la gran éispemibi- 
Ednd de fondos para la campaña 
d a  mafi. Asimismo cementó el 
problema áe la comerziaíización 
y  precios, la importancia de la la­
bor áe dlwlgaclón, etc-, etc.

Fútairsastie, don Jasé Fabaeula 
Garc'^ eeiTÉ el acto, resumiendo 
Oí un mmlisis compaiaÉtuo las di- 
iktáiades que presenta la aatual 
ordaiMáón dei plan, teráenda en 
aséala las earaae/isiicas de las 
expkteadoaes galletas, y agrade­
ció  al Afaetsíra <le Agrkxáhura, en 
primer íénniao, y al señor De la 
Fuente t í  honor qsm representa 
para el CES del Noroeste él He­
cho de haberle emoamardado, me­
diante la ponencia que se ve a 
constituir en el seno del mismo, 
3a redacáórt ds una ordenación 
pora la futura campaña del fo- 
memo -y mejora del maíz.

La reunión fiualizá a primeras 
horas i e  le noche.

AYUliTAMiEMTO DE MADRiD
D E P O S I T A R I A

S fiQ A tr jA íU S O ir  V  O O IIF B O B A C IO N
^  pon* en ■oonoñuñenl.u ■Se los euiAi'BJiij'eirtes interesaáos eo 

61 psgD de te «tasa pac Pimtías os as Tea Pübllsa» y  de ios 
cPaie.VtftB jr ateeas te TrwwMe», oomspagigieD-
tes al jrijnpr semeatre i<Soi ann a«‘>.7ia.i, que el perí«ído áe «so­
breña Tfcflurftícfia compraníterfi ttól 1'5 fle' alníl al »  de ea 
sarso.

G A L I C I A  E S P E R A  I L U S I O N A D A  
E l  I I  P I A N  D E  D E S A R R O l l O

Gaiicta qu iere estar presente, de fom ia  
tfundamental, en e! II  Plan d e  D esarrollo. 
N o só lo  en  la política  de afanes y  desvelos 
de cada día, sino en Ja pura y  tangible rea­
lidad de los hechos con cretos. G alicia ha 
dispuesto de num erosos program as de d e s ­
arrollo, de m e jora  de sus estructuras, de 
incpem ento de  sus p rod u ccion es, de eleva­
ción  d d  n iv ^  de v ida  de sus habitantes. E s­
tos program as se han  planteado a nivel 
proviuiñai m erced  a lo s  C onsejos E con óm i­
c o s  S indicales y  a  nivel regioim l m erced  ai 
antiguo y  co n o c id o  P lan  Galicia, que en su 
d »  p rom oc ion ó , a lentó y  en c ie rto  m od o  
— m á s b ien  m odesto—  o K te ó  la  prop ia  Ad- 
m nüstración  del ] » í s .  A pesar d e  ello , Ga- 
litáa a g ü e  constituyendo u n o  de los p rob le ­
m as m ás claros y  con cre tos  d e  toda  la pro­
blem ática socio-e<»D óm ica de la  N ación. De 
Jas o ia t r o  provincias d ^  n oroeste  español 
han sa lido  lo s  m ayores porcen ta jes  p ropor­
cionales d e  em igrantes en  lo  que va de si­
g lo ; hi estructura de  su agricultura es defi- 
eientísinia sob re  la base general de una 
ecemomia cerrada, unas e^qiiotaciones su- 
pranunifundístas, una ganadería de carác­
ter  m ás bien Canilfiar, una pob lación  tre­
m endam ente D:acci<mada en m iles y  m iles 
d e  lugares, n o  siem pre bien com unicados, 
unos problem as de habitabilidad lameuta- 
bles en  tod o  cuanto se  refiere a la  zona ru­
ral, c o n  la convivencia d e  paisanos — agri- 
cn ltores—  y  sus anim ales de recrío , en un 
m ism o ed ifícío , entrando p o r  la m ism a 
p u eita , resp iran do un  m ism o am biente... Y  
Cinto «le tod o  este  sistem a, un fu erte  indi­
v idualism o y  d a ra  reacción  con tra  tod o  
cu anto  pu eda  su p on er v ida  en com ún , es- 
pírftu  asociativo, organización  socia l y  eco ­
n óm ica  a  base d e  C ooperativas, etc., etc. 
Ahora Galicia qu iere salir de este m arasm o 
im ita t iv o  q u e  n o  solam eute frena, s in o  que 
en m uchos aspectos in c id e  el ló ^ c o  y  na­
tural desarrollo  que p o r  su densidad de 
pobladÓ Q y  p o r  sus inm ensos recursos na­
turales tiene derecho a  desear y  conseguir

dera, que puede y  debe iiictcinentarse tan 
p ron to  com o  se atienda sistem ática y  ra­
cionalm ente a la produ cción  de unidades 
alim enticias — de las que hoy es deficita­
ria—  a una selección  más rigorosa, con  es­
p ecifica ción  clara de variedades con  voca­
ción  con creta : cárnica, láctea, y  n o  com o  
ahora, que el ganado vacuno sirve para lu­
do , para el trabajo, la produ cción  de carne 
y  de leche, a una situación estable en el 
ám bito sanitario, a una habitabilidad m ás 
lógica, independiente y saneada, etc., etc. 
£1 tercero, su riqueza pesquera, habida 
cuenta de que Galicia d ispone de la prim e­
ra, de  la m ás num erosa e im portante flota  
pesquera de España, con  puertos de extra­
ord inario  valor, com o  los de V igo, La Co- 
ruña, M arín .., Después, con  su riqueza fo ­
restal, sus industrias m adereras, c l fuerts 
im pulso que en el sector  secundario se está 
alcanzando a través de  los Polígonos indus. 
ti-iales su  industria conservera, sus con s­
trucciones navales, su potencial turístico... 
¿C óm o es posib le  que Galicia no alcance en 
p ocos  años, si de verdad se lo  p ropon e y 
si es cierto  y  sincero el deseo de ayuda p or  
parte del Estado, un gran desaiToIlo, dis­
pon ien do co m o  d ispone de recursos natu­
rales y  econ óm icos de tan am plia base y 
considerable alcance?

MADERA DE ASTURIAS

P a r a  realizar 
este anhelo, Gali­
cia h a  puesto en 

línea de  estudio e Investigación nada m e­
n os  que 700 espeiáalistas, entre lo s  que 
figuran ca ted iá ticos  de la U niversidad de  
C o m p o s t ^ ,  econom istas, d irectores de Em . 
presa, investigadores, ingenieros, abogados, 
técn icos  en  diversas p rodu ccion es y  otga- 
n izaríón  industrial, agrónom os, jerarquías 
s in d ica l^ ... D esde h ace  m eses, estos se­
tecientos especialistas y  un e jército  enorm e 
de auxiliares están preparando 26 Ponen­
cias, en  las q u e  se  centran  todos y  cada uno 
de lo s  priucipales prob lem as que han afli­
gida y  siguen a D i^ en do a la  herm osa re- 
^ ó n  g a l le a . E stas 26 Ponencias van a con s­
tituir la base de  las propuestas que serán 
som etidas al Plan de D esarrollo en su se­
gunda fase correspondiente a 1968-1971.

El ob jetivo  fundam ental de  estas pro­
puestas ya  p o «l^ s  Im aginaros cuál e s : la 
elevación  d ^  m vel de vida de los habitan­
tes de las cuatro provincias hasta conseguir 
un  ace icam ien lo  sustancial, en el caso más 
que probab le  d e  que en  los cuatro año.s del 
I I  Flan s o  sea ptisible la oatidad  soclo- 
e con ^ n fea  d e  G alicia  y  el resto  de las re­
g ion es españolas. Para conseguir este ob- 
j^ v D , G alicia cuenta  con  m edios m as que 
suficientes. E ! prim ero , su población , con  
ce rca  «le tres m illones de  habitantes y  una 
m edía de denrídad m u y superior a la na- 
táonal. E l segundo, « m  su  riqueza gana-

Tam bién la 
madei-a tiene

1 --------  — -------------------> gyg c  r is  i s •
Aunque ésta n o  es nueva, p or  lo  m enos en 
lo  que se refiere a precios, que han ido 
dism inuyendo paulatinam ente en lo s  últi­
m os años, ahora parece que se recrudece 
el tema, incluso en su dem anda. E sta últi­
m a escasea m ás de la cuenta y  el p rob le ­
m a se com p lica  con  una ausencia p oco  
m enos que total de ofertas concertadas. 
S i a estas dificu ltades se añaden la falta 
de m ano de obra , lo  que determ ina un 
aum ento en los costes de corta , apeo y  
saca, tod o  lo  cual gravita inexorablem ente 
sobre  la situación de esta riqueza, se com ­
prenderá fácilm ente que no sea el opti­
m ism o precisam ente el que im pera en 
cuantos am bientes se relacionan con  el sec. 
to r  forestal.

La riqueza de este tip o  en la región as­
turiana tiene, sin em bargo, un gran uite- 
rés. L os aprovecham ientos realizados en la 
pasada cam paña, tanto en los m ontes pú­
blicas co m o  en los privados, alcanzaron 
una cifra  ligeram ente su perior a los 400.000 
m etros cú b icos. De esta cifra , el volum en 
m ás im portante corresponde al eucalip­
to, del que se obtuvieron  210.574 m etros 
cú b icos ; le sigue el p ino, con  93.434 m e­
tros ; inm ediatam ente después e l castaño.

Si los p recios  hubieran s id o  a lgo m ás es­
timulantes para los propietarios, es lóg ico  
que lo s  aprovecham ientos alcanzasen una 
cifra m ayor. Una cifra  superior a los 
525.000 m etros cú b icos . Pero m uchos de 
estos p rop ietarios, concretam ente aquellos 
que n o  realizan ellos m ism os la  tarea, han 
pre ferido  esperar a una coyuntura m ás fa­
vorab le  que realizar una corta  que les va 
a p rop orcion a r escaso rendim iento. D ado 
que la  á tu a c ión  econ óm ica  de la provincia  
n o  es la  m ás favorable  y  que tiene pen­
dientes fuertes problem as, tanto en su agri­
cu ltura co m o  en algunas de sus industrias 
fundam entales, esta nueva «Uficultad añade 
un  punto de  suspensión en un p a n o r p a  
p o c o  brillante de p o r  sí, aunque siga sieiir 
d o  esperanzador para el futuro.

M. Luis DOMINGUEZ
Ayuntamiento de Madrid
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EN LA ZONA SE HAN INSTALADO OCHO HUEVAS INDUSTRIAS
PAMPLONA, 14. (Ciíra.''—Ocho 

Industrias se han establecido ya 
en la Mancomunidad Industrial, 
constituida recientemente en Es- 
tella. La inversión realivada es de 
142 millones de pesetas y se han 
creado 500 nuevos puestos de tra­
bajo.

De esta Mancomunidad forman 
parte varios Ayuntamientos de la 
2®na de Éstella y se espera que en 
un futuro próximo se integren 
otros Municipios, a la vista del 
éxito obtenido en la industrializa­
ción de la zona.

Obras públicas

ALICANTE, 14. (Pyresa.1 — Ha 
Degado a Alicante el director ge­
neral de Carreteras, don Pedro de 
Areitio, que se desplazó a nuestra 
capital para celebrar una reunión 
con las autoridades alicantinas y 
otros técnicos del Ministerio de 
Obras Públicas y realizar una vi- 
Bita a las obras de ensanche y me­
jora de la calzada que se está rea­

lizando en el tramo Alicante-Va 
dencia.

í ;1 señor Areitio fue recibido 
por el Gobernador Civil, Alcalde 
de Alicante y otras autoridades 
alicantinas.

Hospital Provincial

CORDOBA, 14. (Cifra.l- Han si­
do adjudicadas las obras de la 
primera fase del Hospital Gene­
ral, que ascienden a 94 millones 
de pesetas, por acuerdo del Pleno 
de la Diputación Provincial.

También fueron adjudicadas las 
obras para la electrificación de la 
Cueva de los Murciélagos, en el 
pueblo de Sueros, que será abier­
ta en breve al turismo.

Inspección de obras

GANDIA (Valencia), 14. 'Cifra.) 
Las obras de ampliación y mejo­
ra del firme de la carretera de La 
Junquera-Alicante, en la parte co­
rrespondiente a este término, han 
sido inspeccionadas hoy por el di­
rector general de Carreteras y Ca-

DOS E N i E N M S  A LA TO EALIO AI) DEL 
P 0 E C E Í I  BE EE» BE EIBE8IAB BEEIfiIflSA
« B A S T A R I A  C O N  A C L A R A R  Y  L E G A L I ­
Z A R  L O  Q U E  Y A  SE C O N C E D E  A  L O S  N O  

C A T O L IC O S  E N  E L  V A T I C A N O  I I »  
D I C E  U N A  D E  E L L A S

TilADRID.—Al proyecto de ley reguUmdo el ejercicio dei derecho 
ciuil a la libertad en materia religiosa, Que se encuentra pendiente 
de injorme en las Cortes y comenzó sus reuniones en la tarde del pa­
sado dia 6, se han presentado sesenta y ocho escritos de enmienda, 
que corresponden a unos doscientas enmiendas a distintos aspectos 
del articulado.

Dos de los escritos de enmienda lo son a la totalidad del proyec­
to: uno de eüos de don Ramón Atbístur Esparza, que considera in­
necesario el proyecto, puesto que los principios de la libertad reli­
giosa se hallan establecidos en el texto, de la ley Orgánica del Esta­
do, siendo suficiente para la ampliación de tales principios la fa­
cultad reglamentaria de que dispone el Jüinisterio de Justicia, que 
es el Departamento competente en la materia.

Otra de las enmiendas a la totalidad corresponde como primer 
firmante a don Joaquín Manglano y Cacalo de Monlull, en la que se 
propone que sea retirado el proyecto y se le dé una nueva redac­
ción. En su razonamiento señala, entre otras cosas, que para llevar 
a cabo el mandato de la ley Orgánica del Estado, inspirada en ía 
doctrina de la Iglesia Católica y, por tanto, en el Concilio Vatica­
no II, bastaría con aclarar y legalizar lo que ya se concede a los no 
católicos en ella, pues a nadie se le fuerza a profesar y practicar 
una religión ni se le impide expresar y practicar la suya, dentro del 
respeto debido a los demás.

Además de esta enmienda a la íoíoíidad, el señor Manglano pre­
senta otra a la exposición de motivas, y dieciséis enmiendas al ar­
ticulado. (Pyresa.)

Proyecto de ley del Movimiento

MADRID.—El Presidente de las Cortes Españolas, don Antonio 
rturmendt, en su habitual charla con los informadores les informó 
ayer que se había reunido la Ponencia encargada de informar el 
proyecto de ley sobre libertad religiosa, pero puntualizó que no era 
ésta ío primera reunión que celebraba, pues ya había celebrado 
otra reunión el dia 6 de los corrientes. Al mismo tiempo aclaró que 
a dicho proyecto de ley se habían recibido sesenta y ocho escritos 
de enmiendo.

Con respecto al proyecto de ley Orgánica del Movimiefiio está to­
davía en periodo de presentación de enmiendas, prorrogado hasta el 
próximo día 16. (Pyresa.)

Representación familiar

MADRID.—A las cinco de la tarde de ayer se reunió en el edifi­
cio  de Cortes la Ponencia designada para estudiar el proyecto 
de ley sobre representación familiar.

Asistieron los señores Allende Garcia-Baxter, Marcos Chacón, Por- 
eioles .Colomer y Oriol Urquijo (don José Jlíarioj. Igualmente asiste 
el letrado del Alto Cuerpo Legislativo, señor Garrido Falla.

También se reunió ayer tarde, para celebrar su tercera sesión, la 
Ponencia nombrada para informar el proyeoto de ley sobre libertad 
religiosa. . '  , „  ,

A esta reunión asiste el letrado de las Cortes, señor Gallardo. 
(Cifra.)

minos Vecinales, don Pedro de 
Areitio y Rodrigo, acompailado da 
altos cargos de su Departamento

Las obras marchan a buen rit­
mo y se prevé que estén termi. 
nadas el día 30 del próximo mes 
de junio.

El presupuesto total de las mis­
mas, para el tramo comprendido 
entre Valencia y Alicante, asciende 
.a cerca de 250 millones de pese, 
tas.

Escuela Comerciai

PAMPLONA, 14. (Pyresa.) — El 
Ministerio de Educación y Ciencia 
ha concedido 5.900.000 pesetas de 
subvención para la construcción 
de una Escuela Cnrnércial en la 
villa de Leiza. Ei >iesupuesto to­
tal es de una sala ^ara inetaom 
tal es de lO.eOO.O&O pesetas para 
catorce aulas, dos .salas de es­
pera, una sala para material, 
comedor con capacidad para 400 
alumnos, sala de dirección y bi­
blioteca, sala para maestros, ocho 
viviendas, cocinas y servicios.

La concentración escolar de 
Leiza estaba realizada y se desti­
naban a la escuela tas aulas de 
un centro de formación profesio­
nal.

Varios Ayuntamientos navarros 
desean acogerse a la moderna y 
útil fórmula de concentraciones 
escolares y ai sistema de financia­
ción de la sobras, del ciue el gtu; 
po de Leiva es su primer prece­
dente.

13? COLEGIOS l í O R E S  
E K IS T E N  EN ESPAÑ A

TIE N E N  CAPACIDAD PARA 

M AS DE 13.000 ALUM NO S

MADRID. (Pyresa.)—El conside­
rable aumento anual de alumnos 
en las Universidades españolas re­
quiere la creación de nuevos Co­
legios Mayores para albergarles.

Durante el presente curso se en­
cuentran en funcionamiento en 
teda España 137 Colegios Mayores 
subvencionados por el Estado, que 
acogen a 13.105 alumnos. Estos Co­
legios están distribuidos en las si­
guientes ciudades: 14 en Barcelo­
na, siete en Granada, cuatro en 
La Laguna, 46 en Madrid, seis en 
Oviedo, tres en Murcia, nueve en 
Salamanca, ocho en Santiago de 
Compostela, ocho en Sevilla, siete 
en Valencia, 12 en Valladolid y 13 
en Zaragoza,

i k  m ¡  s t i i
S O C IA L

L S P A i O L A ,  [ l  M A L A C A
C O M P R O M I S O  T E M P O R A L  D E L  

C R I S T I A N O
E! documento de más fuerte proyección social proiuulgatio 

por el Concilio Vaticano II es, sin duda, la constitución «sobre 
la Iglesia en el mundo de nuestro tiempo». Durante los próxi­
mos decenios, cualquier salida vaticana al terreno del hombre 
en la sociedad civil habrá que deslizarse sobre las fuertes líneas 
que aparecen trazadas en dicha constitución. Así ha sucedido 
con la última carta de Pablo VI, «Populoruni l’rogressio».

Era,- pues, comprensible que la correspondiente Semana So­
cial Española (la XXVI, en esta ocasión), celebrada en Mála­
ga durante las primeros días del ptssente mes, trazase su boceto 
sobre cualquiera de los c-\tremos que constituyen el eje de la 
constitución sobre «La Iglesia en el mundo de hoy».

Los organizadores de la Semana, con fina sensibilidad, y a la 
vista del proceso constltucionalizador por el que atraviesa nues­
tro país, seleccionaron como objeto de sus reflexiones «el as­
pecto fundamental y obvio de la palabra «democracia»; es de­
cir, aclara Pablo VI en su mensaje a los reunidos en Málaga la 
incorporación dcl pueblo a la dirección de la cosa pública; las 

. exigencias cristianas de esta incorporación».
A simple vista puede parecer sorprendente que la Iglesia pro­

ponga un tema que parece por sí mismo político. La respuesta 
es clara. Quien lea detenidamente el documento que Pablo VI 
dirige a los semanistas advertirá en seguida los límites y 
matizaciones a que un estudio semejante deberá ajustarse.

El mismo Papa justifica esta presencia de la Iglesia cii el te. 
rreno político: «la Iglesia, si por una parte debe y quiere per­
manecer ajena a la gestión de orden temporal o a la política, 
según es llamado ordinariamente, por otra no puede desintere­
sarse de la animación ideológica, moral y espiritual de la vida 
pisblica y no deja de alentar a quienes de una manera pruden­
te y  metódica ayudan al pueblo a alcanzar la debida madurei 
doctrinal y a adquirir un comportamiento justo en el dominio 
de las actividades civlcas».

Tras subrayar esta prudencia y tétodo qu edeben tipificar la 
gestión cristiana, el Papa tiene buen cuidado en aclarar, con 
palabras de Pío XII, (que la solicitud de la Iglesia se dirú 
ge no tanlo a la estructura (de la democracia) y a su organi­
zación exterior —las cuales dependen de las aspiraciones pecu­
liares da cada pueblo— cuanto al hombre como tal», para rei- 
vindkar seguidamente el papel activo que le corresponde.

Pablo VI ha dejado bien claro a los semanistas españoles 
los peligros del individualismo, pero también los que lleva ane­
jos la moderna «socialización», que además de despersonalizar 
al hombre y colocarle en una actitud de «seguir la corriente», le 
convierte en un «puro beneficiario de la sociedad». Por el con­
trario, ci hombre que «ha recibido tanto de la sociedad en que 
vive, deberá por ello también darle a ésta algo de si mismo». 
Hacia esta adquisición de conciencia responsable va, en fin, 
enderezada la carta pontificia que comentamos. Es decir, a una 
necesaria educación cívica, que evite los «centros de presión», 
para llegar de este modo al «sistema representativo», fruto de 
aquella cooperación.

Sobre estas líneas generales de Roma, los semanistas han 
tratado de deslindar campos, de determinar responsabilidades, 
de establecer donde comienza la gestión típicamente política y 
terminada la religiosa, la tarea,. además de hermosa, es tan 
compleja que exigirá sucesivos estudios, cuya dificultad aumen­
ta en proporción a los términos concretos o situaciones deter­
minadas a que quiera ser aplicada.

Queda, sin embargo, claro un punto: el de la responsabilidad 
cívica del cristiano. Esta «exigencia cristiana de incorporadón 
a la vida pública». Este compromiso, necesario, del cristiano 
en la sociedad civil de la que forma parte, y a cuyo progrc.so 
debe sumar sus fuerzas.

Antonio CASTRO
(Pyresa.)

í

RISLJELTOS LOS PROBLEMAS 1)E INDEMNLZACLON
EN CASTRELO DE MINO

ORENSE, 14. (Pyresa.) — Como consecuencia del 
acuerdo conciliatorio celebrado entre la empresa 
PENOSA, beneficiaría del salto hidroeléctrico de Cás­
trelo de Miño, y los propietarios afectados por la et- 
propiación de los terrenos, sobre los que se está 
calculando el precio, se ha celebrado en el Gobierno 
Civil una reunión, que estuvo presidida por el Go­
bernador Civil de la provincia, don José María López 
Ramón, a la que asistieron diversos representantes 
de ambas partes afectadas y treinta y dos cultivado­
res, con el fin de obtecier un acuerdo satisfactorio 
para que a éstos se les concediera una participación 
de la tierra comprendida en el precio de venta que 
corresponde a los propietarios, en virtud del acuerdo 
aludido.,

En- presencia de la primera autoridad se llegó a un 
acuerdo, que se firmó a altas horas de la noche dcl 
dia de ayer, y según el cual los propietarios se com­
prometen a indemnizar a los cultivadores de sus fin­
cas can una cuantía variable, según el precio ofr 
tenido por corivenío y resultado del expediente de 
e^ropiación firmado por los propietarios y FENOSA. 
Esta indemnización viene a satisfacer las aspiracio­
nes de ios trabajadores de la tierra, cuya situación 
queda con ello dilucidada, y representa un avance 
definitivo en la solución de los problemas de índole 
social y humano- que se habían planteado con moti­
vo de la construcción del embalse de Cástrelo e 
Miño. • - ' .............................

Ayuntamiento de Madrid
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E U R O P A  P R E S S  L A  H A B I A  D E M E N T I- 
D O , A S I  C O M O  Q U E  SE  H U B IE R A N  

F O R M U L A D O  C E N S U R A S  A L  R E C T O R

MADRID. (Priesa.)—Ia  agencia 
Euro|* Press distribuyó en su *er- 
vieio de ayer la siguiente noti­
cia:

íPAMraOWA, 13.
Press.)—Fs totalmente Msa Is 
notiria segnn la cual el presi­
dente de la Asociacirai de ife- 
tudiantes de la fftiirersíthHi de 
Navarra, don Octavio Boiz 
B/fflnjón, ha presentado la áimi- 
sióa de sU cargo.

estos términos se ba pío- 
nuncíado un representante de 
dicha Asociación. Añadió que es 
igualmente falso que se hayan 
loiaHÓMio cpt«iira’: contia el 
rector de la Universidad.»

La noticia a que hace refereacia 
tí anterior de^Acho de Europa 
Press fue distribuida a i día an- 
teriu’ por la agencia Fyiesa, con 
el siguteóe texto:

«PAMPLONA, 12. íPyresa.)— 
TTcia mañana han circulado por 
la Univeisidad de Navarra tmas 

an lag que se censuraba 
al reetor y se protestaba |iar el 

de impedida hace
litMtg días la celebración de una 
asamblea de estudiantes.

El jirestdiente ótí Consejo de 
las Asocáatíoaes de Estudiantes 
ba diluido también una caita 
en este sentido al rector, profe­
sor Sana PiedrafUa, y ha pre-

ZARAGOZA

ÍSCBnOKLBS
PEÜI99ISIAS u  n e o  

K  \K V i H A
SE OPONEN A LA ADJtJDtCA- 
CIOH DE LAS PARCELAS DEL 
POLIGOr«) "GRAN V IA ' A 
EMPRESAS CCMSTRUCTORAS

Estaba prevbto que se w tre- 
garian a las Cooperathras de 

Viviendas

ZARAGOZA. 14. (Pyresa.) — En 
scsióa extraordinaria celtíuada es­
ta noche {>or la Coc^peradva de Vi­
viendas uRait Francisco de Sales», 
de la Asoci&cúkt de la Prensa de 
esta ciudad, los periodistas sara- 
gmanos han «xirdado elevar es- 
crico por los caucas r^Iameiria- 
Tios al Müibtrc de la Vivienda, 
oponiéndose a la jaroyectada adju­
dicación de las parcebs del Polí­
gono «Gran Via» a varias Ezopre- 
sas constiutíoias, tít lugar de ser 
adjudicadas mediante sorteo, co­
mo se habla previsto, a las C o c ^  
rativás de viviendas de Zaragoza.

Ctíncide que estos texteocs fue­
ron expii^iados por t í Mmisíerio 
de la Viviendi a sus ^ojuetarios 
ptecisani^ite para la ccntírucoión 
de viviendas de Upo ectíuinúco, 
por medio de las Cooperativas Sin­
dícales. La adjudicación, que. pare-, 
oe ser. va a realizarse a  las Em­
presas canstiuct<»as, me­
diante subasta, lo que sieúíacaiia 
que estas viviendas servirían, para 
al lucro personal.

sentado la dimisión de su 
cargo.»

CONFUM-ACiON DE LA NOTICIA

• La agencia Pyresa cooíirma ple­
namente la noticia que facilitó a 
sti  ̂ abonados el día 12 y que fue 
postiKíormente mTimrtida también 
por otras agencias informativas e. 
iocluso, por la Prensa local de 
ParoplMia.

EtocUvamente, es cierto que di­
mitió de su cargo tí presidente de 
la Asociación de Judiantes de la 
Uraveisidad de Navarra, s ^ r  
Rubt blanjón Atí co n »  t í vicepre­
sidente de d k ^  entidaii, señor De 
la Oliva Santos, segón constaba 
en otra notitía áe Pyresa diluadl- 
da iguabneate tí día 12.

TamUén es cierto qne la Uni- 
veradad de Navarra han eirraila- 
do Bumerofias hojas Orinadas por 
el Departamento de Infomiación 
de la Asocáoón de Ktudiaiites, 
en hks que se reOeja t í descoden- 
to que ha {ffoditcido en los alum­
nos de la ünfmsidad navana la 
actitod dtí reetor de prohibir la ce 
létoaíñón de ana asamblea de es­
tudiantes y  airtorisar a la fuerza 
pdbBca pera que efectuara un re­
gistro en los locales de la citada 
Asociación.

LAS CENSÜltAS AL SECTOR Y 
AL VICEBECTOB

De las dimí»CKies de tos se­
ñores RoB Manjúa y  De la Oli­
va samit»g infonnaa boy tos pe­
riódicas de Pamptoca: «M  Ica­
rio de Navarra» y aEl Fenss 
nuento Navarro», así co n »  la 
ageoáa €5fra, y parece lógico 
st^KKier que Furoiia Press ha­
bía íDcfuido en su servkáo la 
eonfij nBClún de la notkáa dis 
trttnida por Pyresa t í pesado 
núércoles, a pesar de haberla 
calificado de «totalmente fal­
sa» tí jaeves- 

R i cuanto a las hojas 
sas en imrtticOfHSta que han 
circulado durante etíos días en 
Pamplot». la agencia Pyresa es­
tá en dfepositíOT de ofrecw un 
c o m id o  rraiestrario de textos 
coincidfintes en la censura • de 
los estodianfes batía el rector y 
hacia el vicerrector, señores 
Píedrafíta y  Sándiez Bella, 
respecüvamente, por sla i»ostu- 
ra incorrecta —se dice s i  uno 
de los escritos— del Eectora- 
do frmf p. a la Asociación de Es­
tudiantes».

P5s preciso señalar que la dimi­
sión dtí vicepreadente de la Aso- 
'ciación, señor De la CXiva Santos, 
estaba coocretada en una carta 
que, reprodutída a ciclastil, toe 
gmpiiaiYipntp distribuida tí día 12 
p w  las ffifeimtes dependencias 
universitarias y cuyo texto literal 
e ín ^ r o  poseía la agencia Pyresa 
al momento de redactar la noti­
cia.

Eun©3 Eress debe contar en la 
Universidad Navarra con atrtori- 
radas fuentes informativas, hasta 
las «¡ales perece extraño no ha­
yan negado punloalmenie ni las 
noticias de las ^mráooes. ni las 
hojas que han hecho cánwlar los 
estudiantes V

NO A LAS U N IVERSID AD ES P R IV A D A S
Por 7 2  votos contra 1 2 , et Claustro General de la Universidad 
de Valladolid acuerda oponerse rotundamente a su creación

_  RAZONES CONTRA LA UNIVERSIDAD NO ESTATAL: ^
QUEDARIA CANCELADA TODA ESPERANZA EN UNA U N IVERSI­

DAD NACIONAL, DIGNA Y  EFIC IE N TE
SE DISPERSARIAN LAS LIM ITADAS POSIBILIDADES DE ORDEN 

ECONOMICO
LLEVARIA CONSIGO IN D EFEC TIBLE M EN TE UN GERM EN DE 

COMPARTIMENTACION SOCIAL Y  CLASISTA

TRAERIA UNA IN DESEABLE Y  PROGRESIVA POLITIZACION DE 
LA ENSEÑANZA SUPERIOR

ViU-LADOUD, 14. (Pyresa.)—El Claustro General de la Universidad de Valladolid ha ce­
lebrado una reunión para considerar los pun tos esenciales de la prevista E-ey de Bases de 
la Universidad. El Ciaustro, en votación qu e arrojó una gran mayoría (72 votos a favor 
y 12 en CMtra). aprobó e! texto de un acuerdo absolutamente contrario a la creación, en el 
nHHBenlo actual, de Universidades privadas o no estatales. Por su Intiudablc interés y por 
los argumeotos que ofrece sobre un tema ta n debatido en estos días, reproducimos a con- 
tinuacióa el texto íntegro del mencionado acuerdo;

Primero. Expresar sii rotunda oposición al te- 
coBocimienta de una líbre iniciativa para promo­
ver la creación de Uoivcrádartefi, reaflrmAndose 
asi eu el acuerdo ya tomado a este respecto por 
la mas absoluta mayoris eu la última reunión de 
su Qaastro General, celebrada el 30 de mayo 
■te 19^

Entre las múltiples razones por las que este 
Claustro sustenta ese criterio f^ r a n  principal­
mente tas tíguientes;

En primer término la convíccíén de que. de ser 
reconoesda esa libre ínicitíiva, quedaría etm ello 
dtíinitífamerde cancelada toda e.speranza de llegar 
a cmitar tHa cea. ana Universidad NacWual
d ig »  y tíídeskte.

En t í BBOdo actual la Univcitídad es una em- 
j v e »  ecODWtüEa de tal enrei'gadiiia que, tanto en 
sa jHaiiinrifin como en su tuncMNaamienio y des- 
arrollo, requiere la coiijaieión de todas las dis- 
penitílidato mdstentes en ese orden. La nrupción 
de Universidades dependientes del sector privado, 
de entidades locales y paraestatales y  óe Depar­
tamentos ministeriales diversos supondría sita dis- 
pertíwi dtí esfuera» eeonómico. que imposibiljta- 
rfa de una manera deíinitiTa la e ip » á ó n  de la 
Uniwsidad hacia un nivel acorde «m  las exigtn- 
cias de miestro tiempo.

, B E F O R M A S

tejos de defender posturas de inmovilismo, la 
Universidad española ha tíatnado constantemeote 
por una reftwma y  ba títmEo en 1» e^Kransa de 
que algún día se le habrían de proporemiiar los 
medios necesarios para sn aetualbBQÓn y  desarro­
llo. Pero tales medios no le han ádo concedidos. 
La asignación de cualquier Facultad continúa áen- 
do notaWemente Inferior a la de nn modesto de­
partamento en una Universidad extranjera de tipo 
niartuv El profesorado, ann con las ampliaciones 
iniciadas y con las que se prevén a corto plazo, 
sigue mflniKggtnTTU-nte ínsnBcieirfe en nn-
nwto. Los profesores adjuntos — tía re de todo 
el quehacer universitario— continúan pertíWendo 
renumeiacioaes que están muy por debajo de sn 
rango académico y de la importancia de so íiin- 

sin que tampoco se Ies haya pro^tíonado 
t í necesario estimulo de una justa opción a alean- 
aar una sitMción de estabilidad dentro de sn gra­
do. Los peofesores ayudantes devengan gratifica- 
ciutes inferieres al salario mínimo legalmeute vi­
gente en el país para los más modestos trabaja­
dores.

En esta stuatíón parece a todas luces impro­
cedente dispersar las limitadas posibilidad« ^  
orden económico autorizando la líbre creaewn de 
Univaádades, sm haber siquiera intentado previa­
mente el poner a la Universidad oficial en condi­
ciones de un ptene nndisiieuto.

El aignnietito óe te saturación provocada por 
te eiaaifa y creciente afluencia de alunmos no 
p e e *  ser ««teríAi en tanto no se hayan atoas- 
zado tes potíbihdadBS de e x p a a ^  ^  h»
Uñrefsidad existeale: aafldteción y utilización al 
máximo de sss  inwteb c iones; multipltoaaon te  ^  
Cátedras hasta donde sea preciso; inctemento del 
número prerista t e  pruíesores agregados y corre­
lativo ensanchamiento de la base, anmcntoQdo loa 
puestos te  profeatees a ^ n to s  y ayudantes. | ^

En otro orden de hechos es preciso tener en 
cuenta que la libre iniciativa para la creación de 
Univcrsidade.s traería consigo una indeseable y 
progresiva politización de te enseñanza superior, 
ya que seria inevitable su fraginentadóii en fac­
ciones ideológicas, condicionadas por la diversa de­
pendencia instUuciontí de dichos centros.

Así, el estímulo competitivo, que .se quiere .su­
poner fértil, degeneraría, previsiblemente, en ri­
validad de intereses económicos y  en enfrenta­
miento de tendencias y principios iiolílicos e ideo­
lógicos.

La repercusión social de tal medida seria iguál- 
mente desgraciada, ya que todo sistema de libre 
creación de Universidades lleva indetectiblemente 
consigo un peligroso germen de eompartimenta- 
ción social y cla.sista.

KEl’RESENTATIVIDAD

Segundo. Restrecto al procedimiento para 1a 
designación de tes autoridades académicas, el 
Claustro de te Universidad de Valladolid estima 
que seria absolutamente deseable que tales auto- 
lidade.s fuesen plenamente representativas.

Es fácil de comprender el profundo desagrado 
que en te Universidad produce el hecho de que, 
habiéndose reconocido a los alumnos la constitu­
ción de una organización auténticamente repre­
sentativa, no se haya considerado digno al Claus­
tro de merecer análogas prerrogativas.

Tercero. En cu » to  a la propuesta de erigir a 
los Patronatos en órganos de gobierno de la Uní- 
votídad, asignándoles al mLsmo tiempo una mi- 
áón de v^lancla sobre el cumplimiento de sus 
funciones, opina este Claustro que es totalniento 
inadmitíble, en tanto supone poner en tela de 
juicio la capacidad de te Universidad paia goher- 
muse a sí mi.sma e, incluso, para conocer y  cum­
plir sus propios fines.

EL PELIGRO DE PARO PARA 
PROFESORES

Cuarto. La proposición de un sistema de habi­
litación previa, como procedimiento de acceso n 
las categorias de catedrático y de profesor agre­
gado, significarte te constitución de un remanente 
de profesores en títuación de paro forzoso y en 
expectación de testino, que «o  modo ate»no pa. 
rece deseable. Es muy presumible que, en t í p l*  
caltemo ideológico que para la Universidad se ave­
cina, tes posibUidates que de ser contratados tenp 
drían tales profesores, no siempre estarían en fun- 
tíón de te capacidad que hubiesen demostrado.

En consecuencia, .este Qaastro rechaza tí pro­
cedimiento propuesto y manifiesta su opinión do 
que para el acceso al Cuerpo docente superior, 
el tístema más aceptable en tes actuales cirenns- 

sería el de oposición directa, con los si­
guientes condicionamientos: Tribunales constitui­
dos Sntegrmnente por especteltstes, autonutism» 
de todos sus mienibros y tumo restringido, u  
menos eu un 50 por IW, para los protpores ad­
juntos, como base este última de una impresem* 
lUUe revaJorizadón de te vocación y 1a dedicación
Universitaria., . ,

ValtedoUd, 8  de abril de .lDóT»

Ayuntamiento de Madrid
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^  5K V IE N E  DE PAG. 1
Ministw señaló que, cum- 

pUendo lo  dispuesto en las dis- 
posiriones finales de la Ley Or- 
fáitiea, se ha aprobado por decre­
to el fado refundido de las Leyes 
Fundamentales del Reino, con lo 
que queda oficialmente incorporu- 

sistema de Leyes Fundamen­
tales, e:t forma de Consiiíución 
abierta, consecuencia de la Ley 
Orgánica, aprobada en memorable 
Referéndum.

Por otra parte, el Gobierno ha 
tenido conocimiento de la propo­
sición de ley. firmada por cincuen­
ta Procuradores, para la modifi­
cación del Reglamento de las Cor­
tes. La ley de Cortes fue modifi­
cada por la Ley Orgánica, dándo­
le may^r amplitud en determina­
das a b e to s  y mayor agilidad a 
«  funcionamiento. Por ello, el Re- 
fflamento necesitaba una nueva 
ampliación con vistas a la próxi­
ma legislatura; ahora las Cortes 
discutirán este proyecto de ley pa­
ra su posterior aprobación.

GIBRALTAR

El señor Fraga dijo v ó s  tarde 
que gran parte del informe gene­
ral ‘ obre política exterior hecho 
ol Conse.il por el Ministro do 
Asuntos Exteriores estuvo dedica­
do al tema de Gibraltar. Como se 
hü hecho público en estos días, se 
han adoptado medidas dentro de 
nuestros derechos sobera.?Js y con 
arreglo al -Convenio de Chicago, 
que establece ios derechos aéreos 
de los Gobiernos para establecer 
e o n a s  prohibidas o restringidas, 
derecho del que hacen uso todos 
¡os países. Por ejemplo, Francia 
tiene más de cien sonso en estas 
condiciones,- y el Reino Unido ha 
hecho uso de este derecho, preci­
samente, en Gibraltar. Ahora Es­
paña utiliza este derecho en su 
territorio como algo perfectamen­
te reconocido en la legislación in­
ternacional.

BUENA CONDUCTA ESCOIAU

CUENTAS GENERALES 
DEL ESTADO

CONSEJO D E M IN ISTR O S

SE APRUEBA LA COIMSTRUCCiOiM DE UN 
PUENTE INTERNACIONAL SOBRE EL BIDASOA
A U T O R I Z A C I O N  P A R A  C O N S T R U I R  E L  T R A M O  D E  A U T O ­

P I S T A  O V IE D O -L U G O N E S
ACCESO A  LA NUEVA TERM IN AL DEL AEROPUERTO DEL PRAT

JSí Ministro dijo dcspue's que !a 
necesidad de que todos los ciuda­
danos contribuyan al bienestar y 
propreso dé la Nación exige el más 
exacto.cumplimiento de sus debe­
res, así como su contribución al 
mantenimiento del orden.

No es justo que quienes se ol­
vidan de ello, colaborando o se­
cundando actuaciones subversivas, 
disfruten de beneficios que la le- 
gisla'sión en ingor subordina siem­
pre a la buena conducía, como 
ocurre con el ingreso y permanen­
cia en el Ejército en calidad de 
voluntarios y con los de obtención 
y disfrute de prórrogas de incor­
poración a jilas por razón de es 
indios.

A ello obedece el decreto apro­
bado por el. Consejo de Ministros 
por el que se condiciona a la 
buena conducta académica y ciu­
dadana el disfrute de tales benefi­
cios, como 'ya está dispuesto paro 
los aspirantes a la /nsíraccídn 
Premilitar Superior.

- «El Ministro de Asuntos Exte­
riores —dijo el señor Fraga— día 
cuenta también al Consejo de Mi­
nistros de la reunión que, bajo su 
presidencia, celebró ayer la Comi­
sión'Interministerial que está es­
tudiando diversos problemas en 
relación con la preparación de la 
anunciada Conferencia s o b r e  la 
Guinea EcuatcSial.»

Por su parte, el Ministro de Ha­
cienda sometió al Consejo de Mi- 
tiisíros dos proyectos de ley por 
los que se aprueban las cuentas 
generales de la Administración del 
Estado de los años 19S1 y 1SS2.- 
Asimismo informó que las cuen­
tas generales de las años fS63 y 
Í36í se encuentran en el Tribunal 
de Cuentas, pendientes de compro- 
boción,

También el Consejo aprobó la 
cifra de autorizaciones de crédito 
oficial para 19S7.

La referencia oficial da cuerita 
asimismo de la aprobación de 3S 
espedientes de obras de construc­
ción de institutos y secciones dele­
gadas de Enseñanza Media, de los 
que 27 corresponde» a ciudades 
no capiíaíes de provincia, enmar­
cadas en veinte provincias distin­
tas, y todo ello ex. la lima ya de 
tiempo iniciada de ir intensifican­
do las posibilidades de difusión 
del ciclo elemental de la Enseñan­
za Media.

CARRETERAS

A propuesta del Ministro de 
Obras Públicas el Consejo de Mi­
nistros ha acordada la ejecución 
de importantes obras de carrete 
ras, entre las que cabe destacar 
las siguientes:

El puente internacional sobre el 
rio Bidasoa, can lo que se cumple 
el convenio suscrito a este fin con 
Francia; dentro del Plan REDIA, 
el ensanche de la carretera actual 
y arreglo de cumas peligrosas con 
refuerzo y mejora de firme en el 
tramo comprendido entre Fuengi- 
rola a Algeciras y la construcción 
de Buenos puentes sobre ios ríos 
Iro, Barbate, Cuadiaro y Zurra- 
que, en San Fernando; Chielana y 
Vejer de la Frontera y San Roque, 
lo que representa una considera­
ble apartación a la infraestructu­
ra de la Costa del Sol malagueño 
y del Campo de Gibraltar y sus 
comunicaciones.

Por otra parte se ha autorizado 
la ejecución del tramo Omedo-Lu 
ganes, en la autopista Cviedo-Gi- 
jón-Avilés. Esta obra forma parte 
del proyectado triángulo asturia­
no. Tendrá dos cateadas y resolve­
rá los problemas que la gran in­
tensidad de tráfico origina en es­
ta ’región.

También se han aprobado los 
accesos a la nueva terminal del 
aeropuerto del Prat, en Barcelona, 
y  al aeropuerto en construcción 
de Amo, en Asturias.

Por último se aprobaron las 
obras de la red arterial de Falen­
cia y el encargo del proyecto de 
puente sobre el rio Odiel, en HueU 
va.

CAMPAÑA ALGODONERA

mentó de la Producción de Fibras 
Textiles de 1,20 pesetas kilogramo, 
pcrcibienda, por lo tanto, el agri­
cultor en su conjunto la mencio­
nada caíeporio d« aígodo'n 19,70 
pesetas kilogramo.

Para el algodón egipcia, el pre­
cio que se establece para la cate­
goría primera especial, en facto­
ría, es de 23,50 pesetas kilogramo, 
que unidas a la subvención antes 
mencionada, 1,20 peseíos kilogra­
mo, represnia para el agricultor 
un precio total de 24,70 pesetas ki­
logramo.

El Ministro de Agricultura dio 
cuenta de los daños ocasionados 
en las cosechas de la próxima 
campaña por las bajas tempera­
turas habidas en los últimos áias 
de marzo y primeros de abril en 
diversas provincias españolas, y de 
haber recibido en audiencia Con» 
síones de las autoridades provin­
ciales de Lérida y Huesca solici­
tando moratoria y créditos a con­
secuencia de aquellos daños, y que 
para atender en lo que sea justo 
esas peticiones, se están realizan­
do de modo urgente por los ser 
nícios técnicos del Ministerio opor­
tunas comprobaciones y ajaros.

INDUSTRIA

A propuesta del Ministro de 
Agricultura, el Consejo de Minis­
tros aprobó la ordenación de la 
campaña (úgodoriera 1967-63, en la 
cual, manteniendo los actuales 
precios a la industria textil para 
el algodón, se mejoran sensible­
mente los precios a los agriculto­
res algodoneros, mediante la con­
cesión de subvenciones variables 
según las distintas calidades.

Los precios en factoría que debe­
rán abanar las entidades desmota­
doras para el algodón bruto, tipó 
americano, en la categoría primera 

■ especial, serán 13,50 pesetas kilo­
gramo, a las que se agrega una 
subvención del Instituto de Fo-

El Ministro de Industria infor 
mó al Consejo que, muy en con­
tra de la impresión que pudiera 
existir en determinados sectores 
de opinión, las cifras de fabrica­
ción y matriculación de auiomóví 
les de turismo —prácticamente 
iguales— han experimentado en el 
primer trimestre de 1967 un incre­
mento del 53 por 100 sobre los 
correspondientes al mismo perio­
do del año anterior.

En valores absolutos, la matricu­
lación de turismos nacionales en 
el período enero-marzo del año eñ 
curso ha sido de 70.413, mientras 
que en 1966 fue de 45.912.

A propuesta del Ministro de Co­
mercio, el Gobierno ha aprobado 
un proyecto de ley de Ordenación 
marisquera, que actualiza la legis­
lación vigente desde el sipZo posa­
do, que establece los principios 
que, desarrollados en una regla­
mentación adecuada, permitirá de 
una parte aumentar la producción 
de moluscos, y de otra, abrir los 
cauces administrativos que den sa­
tisfacción a las aspiraciones socior 
les de los marisqueros, expresados 
a través de ios peticiones del Con­
sejo Económico Sindical del Nor­
oeste.

251.675 son inniendas subvencúnm- 
das y 197.740, viviendas del gru­
po I.

Los cupos globales autorizados 
para promotores en general eran 
de 125.000 viviendas subvenciona­
das y 50.000 viviendas del grupo I, 
por lo que el exceso de promoción 
de viviendas subvencionadas supo­
ne un 200 por 100 y en las vivien­
das del grupo I un 400 por 100, en 
números redondos.

En las viviendas subvencionadas 
la promoción se ortentó hacia el 
apartado primero dcl cupo, que 
comprende el aíguiíer, el acceso a 
la propiedad, el uso propio y 
Cooperativas, solicitando la califi­
cación provisional de 193.023 vi­
viendas con cargo a este apartado, 
frente a 5S-.652 en el apartado se­
gundo que se refiere a venta.

En el grupo I el número de vi­
viendas solicitados con cargo oZ 
apartado primero fue de 124.443 vi­
viendas y de 73.292 con cargo al 
apartado segundo.

Las Cooperativas de viviendas 
presentaron un total de 2.U56 soli­
citudes que comprendían 58.143 -vi­
viendas sub-vencionadas y 207 soli­
citudes con un total de 5.118 vi­
viendas del grupo I.

Be las solicitudes presentadas 
p a r a  viviendas sicbvencíonadas, 
124.736 piden la concesión del prés­
tamo complementario y 126.373 re­
nuncian a él.

Las solicitudes presentadas con 
cargo al cupo de sociedades inmo­
biliarias de renta limitada com­
prenden 34.869 -vimendas del gru­
po I y 11.332 viviendas subvencio­
nadas.

En resumen, para un total de
150.000 «iniendas subvencionadas y
60.000 del grupo I, que compren­
den los cupos de promblores en 
general y de sociedades inmobilia­
rias, se han solicitado un total de
263.000 viviendas subvencionadas y
232.000 viviendas del grupo I.

VIVIENDAS

En lo que respecta al Ministerio 
de la Vivienda, el señor Fraga se­
ñaló que terminado el plazo de pre. 
sentación de solicitudes para la 
promoción de viviendas de renta 
limitada, los resultados obtenidos 
son los siguientes;

PROMOTORES EN GENERAL

bleos urbanos, que son Madrid, 
Zaragoza, Oviedo, Jerez de la Fron­
tera y Villanueva y Celtru (Barce­
lona). Cien familias son de zonas 
rurales de secano en las protnn- 
cios de Zamora, Soria y Tarrago­
na. Las otras 100 familias son' de 
núcleos rurales de regadlo en las 
provincias de Lérida, Granada, Al­
mería, Luga y Alicante.

En el estudio se pone de relie­
ve que en 1963 el consumo de'co­
lorios por cabeza y día, como me­
dia, fue de 2.525, mientras que en 
1966 ha sido para el conjunto de 
lo población de 3.879.

Después del estudio cuantitativo 
referente a las calorías se hace un 
estudio cualitativo referente a los 
diferentes componentes de la ali­
mentación. Se analiza el consumo 
de proteínas, grasas, calcio, hie­
rro, vitamina A, tiamina, ribofla­
vina, ácido nicotinico y ácido as- 
córbico. La dieta media es-pañola 
contiene cantidades de todos estos 
alimentos superiores a las que los 
científicos consideran necesarias.

De la comparación con los estu­
dios -prenios se deduce que el con­
sumo de todos estos elementos 
nutritivos ha aumentada gradual 
y fuertemente en los líl t i m o s  
años.

CONSUMO DE ALIMENTOS

En lá parte correspondiente del 
Ministro Comisario del Plan de 
Desarrollo, el señor Fraga Iribar-, 
ne señaló que la Ponencia de Fac­
tores Humanos y Sociales del Plan 
de Desarrollo ha realizado un es­
tudio sobre el estado nutritivo, 
gasta y tendencia de consumo de 
alimentos en eonas urbanas y ru­
rales f'secano y regadlo).

Se ha hecho una encuesta sobre 
400 familias. De ellas, 200 en nú-

TURISMO

Por su parte —añadió el señor 
Fraga— informó sobre el desarro­
llo del turismo en el mes de mar­
zo. En este mes visitaron España 
1034.200 turistas, frente a 739.244 
en marzo de 1966 y 596.000 en mar­
zo de 1965. Es decir, que se ha do­
blado la cifra en dos años. El au­
mento de este año sup'one un 39,S 
por 100 sobre la cifra del año an­
terior. El arrastre de las cifras de 
enero a marzo arroja un total de 
2.3J6.2Í5 visitantes, f r e n t e  a 
1.838.707 en el mismo periodo del 
año anterior, con un aumento del 
22,6 por 100.

Del informe del Ministerio del 
Aire sobre el tráfico aéreo de ps- 
sajeros en marzo, se desprende 
que el aumento sobre marzo de 
1966 fue del 28 por 100 (31 por 
100 en tráfico intemacionai; 25 
por 100 en tráfico nacional).

El señor Fraga dijo posterior­
mente que el Gobierno ha hecho 
un estudio a fonda después de re­
cibir los informes de los Ministros 
de Marina y Comercio, de los pro­
blemas que pueda plantear el des­
plazamiento hacia nuestras cosías 
de los materiales petrole'os deri­
vados del naufragio del eTorreg 
Canyon». Una parte de estos resi­
duos deriva hacia el canal de lo 
Mancha y otra se dirige por el 
sureste hacia Bretaña, aunque la 
distancia de la gran mancha de 
petróleo a las cosías españolas es 
importante, cabe la posibilidad de 
que puedan alcanzarlas, y ello jus- 
tífica que nuestro Gobierno se ha­
ya preocupado del asunto. Se ha 
acordado nombrar un mando úni­
co encomendado al Ministro de 
Marina, almirante Nieto Antúnez, 
y se ha enviado para vigilancia un 
crucero de la Marina de Guerra 
española para el supuesto de que 
hubiese una aproximación o W  
costas españolas de estos resi- 
duos.

El Ministro de Información y 
Turismo se refirió por último a 
los nombramientos habidos en los 
Ministerios de Hacienda, 
Exteriores y Justicia. Había reci­
bido a los informadores alas on­
ce y  medio de la noche.

REFERENCIA DEL CONSEJO
Referencia de lo tratado en el 

Consejo de Ministros celebrado 
ayer «n el palacio de El Pardo, 
bajo la presidencia de Su Exce­
lencia el Jefe del Estado:

El total de viviendas solicitadas 
se eleva a 449.415, de las cuales

PRESIDENCIA DEL GOBIER­
NO.—Acuerdo por el que se remi­
te a las Cortes proyecto de 1^ 
de secretes oficiales.

Acuerdo por el que se remite 
a las Cortes proyepto de ley so­
bre modificacida del Reglamento

de las Cortes en relación con las 
regulaciones de la ley Orgánica 
del Estado.

Decreto por él que se aprueoa 
ei texto refundido de las ley 
Fundamentales del Reino.

Decreto por el que se adiara 
el de 28 de marzo de 1963, uum^ 
ro 611, en el sentido de no sw 
de aplicación la exigencia de iw 
dere<ñios para la regulación oe» 
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^  *  DE LA  AN TER IO R  
precio de Importación de les pro­
ductos alimenticios a las opera- 
don® comerciales de régimen de 
reposición con franquicia arance­
laria tótaWecido por ley 86/1962, 
de 24 de diciembre.

Decreto por el que se modifica 
el de 29 de noviembre de 1962, 
sobre ordenación de la Adminis­
tración Local para la provincia de 
Sahara, creando la Yemáa Ge­
neral.

Decreto por el que se regulan 
los beneficios de la Red del Frío 
de 1967.

Decreto por el que se nombra 
vocal permanente de la Comisión 
Superior de Personal a don José 
Luis López Henares.

Decreto por el que se nombra 
B don Fernando Meléndez Bojart, 
vocal representante Instituto 
Nacional de Industria en el Ccaise- 
jo de Administración de la Em­
presa Nacional Bazán de construc­
ciones militares.

Decreto sobre pérdida de bene­
ficios en orden al voluntariado y 
prórroga de incorporación a filas 
por razón de mala conducta. 

Recursos.
Expedientes de trámite.
ASUNTOS EXTERIORES. — In­

forme general sobre política ex­
terior.

Autorización para la firma de] 
convenio entre España y Francia 
relativo al cruce de la frontera y 
acceso de los turistas españoles y 
franceses a las zonas de alta mon­
taña pirenaica.

Autorización para la firma da 
un nuevo convenio de seguridad 
social con Italia.

Decreto por, el que se crea la 
Embajada de España en Kingston.

Decreto por el que se designa 
«nbajador de España en Conakry 
s don Leoprddo Martínez de Cam­
pes y Muñoz.

Concesión de beneplácito a un 
jete de Misión extranjera.

JUSTICIA.—Acaierdo por el que 
se remite a las Cortes proyecto de 
ley por el que se modifican deter­
minados artículos del Código de 
Comercio sobre protesto de Le­
tras de Cambio .

Decreto por el que se adaptan 
determinados artículos del Regla­
mento de 9 de noviembre de 1956 
y decreto de 27 de abril del mis- 
mu años, a la ley 11/1966 de 18 de 
marzo.

Decreto por el que se nombra 
teniente fiscal dal Tribunal Su- 
jwemo a don Antonio Recú Suá- 
fez.

Decreto por eí que se promueve 
a la plaza de fiscal general a don 
4osé María González Serrano.

Decreto por el que se nombra 
llscal de la Audiencia Provincial 
de Salamanca a don Bernardo Al- 
mandral Lucas.

Decreto por el que se nombra 
bscal dei Tribunal de Orden'Pú­
blico a don Félix Fernández Gil.

Decreto por el que se nombra 
presidente de la Audiencia Pro- 
încial de Bilbao a don Rafael 

González de Lara.
Combinatíón judicial y fiscal. 
Expedientes de nacionalidad, in- 

y libertad condicional.

ejercito. — Decreta por el 
Que se determina qué unidades 
Quedan incluidas en la denomi- 
naaón de «Fuerzas especiales», 

^cretos de personal. , ,
' Expedientes de trámite. '

Marina.—Acuerdo por el que-
“  remite a las Cortes proyecto 

tey que transfiere a la Esca- 
. I* Tierra del Cuerpo General 
. j  Armada determinadas pla- 
t capitanes de navio y capí- 

es de navio y capitanes de

mcDtoia.^® ^
por el que se aprueba 

la para aplicación de
“> rey numero 60/ 62, de 24 de

CONSEJO D E M IN ISTR O S

SE DECLARAN URGENTES LOS ESTUDIOS SORRE 
EOS DAÑOS CAUSADOS EN LAS COSECHAS
S E R A N  C O N S T R U ID A S  M EDIO M ILLON

DE VIVIEN D AS DE REN TA
M A T R I C U L A C I O N  D E  S E T E N T A  M I L  T U R IS M O S

P R IM E R  T R IM E S T R E

LIM ITA D A
E N  E L

ciembre, que regula los auxilios, 
salvamentos remolques, hallaz­
gos y extracciones marítimos.

Decretos por los que se resuel­
ven expedientes de !a competen­
cia del Departamento.

- HACIENDA. — Acuerdo por el 
que se remite a las Cortes pro­
yecto de ley sobre aprobación de 
la Cuenta general del Estado co­
rrespondiente al ejercicio de
1961.

Acuerdo por el que se remite 
a las Cortes proyecto de ley de 
la Cuenta general del Estado co­
rrespondiente al ejercicio de
1962.

Acuerdo por el que se remite 
a las Cortes proyecto de ley por 
el que se incrementan las plan­
tillas de los Cuerpos de catedrá­
ticos de Escuelas Técnioas de 
Grado Medio y d e , maestros de 
taller o laboratorio y capataces 
de Escuelas Técnicas, así como 
las dotaciones para profesores 
adjuntos.

Decreto por el que se nombra 
Subsecretario del Tesoro y Gas­
tos Públicos a don José María 
Latorre Segura.

Decreto por el que se nombra 
subgobernador del Banco de Es­
paña a don José Ramón Herre­
ro Fontana.

Decreto por el que se nombra 
director general de Presupuestos 
a don Ramón Benavides y Gó­
mez Arenzana.

Decreto por el que se regula 
el régimen de complementos de 
los funcionarios al servicio de la 
Jurisdicción de Trabajo.

Decreto por el que se dan nor­
mas para !a ejecución del crédi­
to concertado por Iberia Líneas 
Aéreas de España, S. A., con el 
Export-Import-Bank of Washing­
ton, por un importe de 64.208.000 
dólares.

Decreto por el que se conce­
den los beneficios fiscales que 
establece la ley 197/1963, de 28 de 
diciembrej al Centro de Interés 
Turístico Nacional «El Formi- 
gal».

Expedientes sobre asuntos pro­
pios del Departamento.

GOBERNACION.— Información 
sobre asuntos del Departamento.

Acuerdos por los que se reco­
nocen como «de utilidad públi­
ca» determinadas asociaciones 
asistenciales y culturales espa­
ñolas.

Propuestas de distribución par­
cial de crédito presupuestario 
para atenciones de la Campaña 
Nacional de Vacunación trivalen­
te y antipoliomielítica y  de otros 
servicios sanitarios.

Expedientes relativos a disolu­
ción de entidades locales meno­
res y  alteraciones de límites de 
términos municipales.

Expedientes de personal.
OBRAS PUBLICAS.— Acuerdo 

por el que se remite a las Cortes 
el proyecto de ley sobre Juntas 
de Puertos y Estatuto de auto­
nomía.

Decreto por el que se nombra 
delegado del Ministerio de Obras 
Públicas, en la provincia de Pa- 

.Jencia, a don Luis Abad Pérez.
Expedientes de ejecución ■’ “de

diversas obras, entre las que se 
encuentran; las del nuevo puen­
te internacional sobre el río Bi- 
dasoa. las de desdoblamiento de 
la calzada de acceso al aeropuer­
to del Prat (Barcelona), las de 
intersecciones en la autopista de 
acceso al aeropuerto de Mallor­
ca (Baleares), las de nuevos 
puentes sobre los ríos Guadairo, 
en San Roque; Barbate, Iro y 
Zurraque, todos ellos en la 
C. N. 340 y  en la provincia de 
Cádiz.

Ensanche y mejora del firme, 
en la carretera de Cádiz a Bar­
celona por Málaga, entre los ki­
lómetros 143 al 217, y  en la ca­
rretera de Falencia a Santander, 
en h  travesía de Falencia, obras 
comprendidas en el programa 
REDIA.

Construcción del tramo Lugo- 
nes-Oviedo, que forma parte de 
la proyectada Y  asturiana, en la 
'autopista Ovie.do-Gijón-Avilés.

Obras de los colectores de 
Pueblo Nuevo, en el tramo pla­
za de las Glorias-Badalona, de la 
autopista Barcelona - Molins de 
Rey; depósitos terminales de La 
Trinidad, en el nuevo abasteci­
miento de agua a Barcelona, y 
de construcción del tramo de 
arteria El Goloso - Alcobendas, 
para el abastecimiento de aguas 
a Madrid.

Expedientes de pagos de indem­
nizaciones por expropiaciones de­
bidas a obras de la autopista de 
acc®o a Barcelona en término 
municipal de San Juan Despi, a la 
travesía de Mongat (Barcelona), a 
las obras de defensa de Valentaa 
y  a las obras del Embalse de For­
ma, en término municipal de Ve- 
gamián (León).

EDUCACION Y  CIENCIA. — De­
creto sobre obtención del Certifi­
cado de Estudios Primarios en el 
extranjero.

Decreto por el que se crea una 
Escuela de Asistentes Sociales en 
el Instituto Nacional de P-sicolo- 
gía Aplicada y Psícotecuia.

Decreto por el que se constituye 
el Departamento de «Química 
Agrícola» en la Facultad de Cien 
cías de la Universidad de Mur­
cia.

Decreto por el que se aceptan 
los terrenos ofrecidos por el Ayun­
tamiento de Coria del Río (Sevi­
lla) para la construcción de una 
Escuela de Aprendizaje Industrial.

Decreto por el que se clasifica, 
como centro no oficial reconoci­
do, de Formación Profesional In­
dustrial, ia Escuela Profesional 
del «Ave María», de Granada,

Expedientes de obras de cons­
trucción de ediíiclcs con destino 
a 38 Institutos o secciones delega­
das de Enseñanza Media.

TRABAJO,—Decreto por d  que 
se modifica el artículo 76 del Re­
glamento de los Servicios de Co­
locación Obrera, aprobado p o r  
decreto númeri i.254/1959,, de 9 de 
julio.

Decreto por el que se determi­
na el importe del Recargo de Mo­
ra para los ingrraos fuera de pla­
zo de cuotas del Régimen Espe­
cial Agrario de la Seguridad So­

cial en cuantía mensual inferior a 
200 pesetas.

Informe sobre viaje a Alemania,
Informe sobre asimtos varios 

del Departamento.
INDUSTRIA, — Decreto por el 

que se califica zona de preferen­
te localización industrial el polí­
gono de Nuestra Señora de los 
Angeles, enclavado en el término 
municipal de Falencia, dentro de 
la comarca de Tierra de Campos.

Decretos por los que se reeono 
ce el derecho a acogerse a los be­
neficios de la Ley de Expropia­
ción Forzosa a una fábrica de ce­
mento en el término municipal de 
Incio (Lugo) y a una industria de 
cerámica en el término municipal 
de Córdoba.

Informe sobre la producción de 
automóviles de turismo en el pri­
mer trimestre del año 1967.

Informe sobre visita a Huelva 
y  Sevilla,

Informe sobre la situación de la 
industria siderometalúrgica.

AGRICULTURA. — Decreto por 
el que se declara de alto interés 
nacional la colonización de la zo­
na regable por el Canal de Casti­
lla, ramal de Campos, entre el Se­
rrón y Becerrll (Falencia).

Decreto por el que se declara 
de alto interés nacional la colo­
nización de la z o n a  regable 
por el Canal de Florida de Lié- 
baña, de la provincia de Sala­
manca.

Decreto por el que se declara 
de alto interés nacional la colo­
nización de la ■ z o n a regable 
de las vegas dcl rio Almar, en la 
provincia de Salaamnca.

Decreto por el que se declara 
de alto interés nacional la colo­
nización de la z o n a  regable 
del río Tera, en, la provincia de 
Zamora.

Decretos por los que se declara 
de utilidad pública la concentra­
ción parcelaria de las zonas de: 
Arechavaleta - Gardálegui, Arcaya- 
Ascaraa . Bolívar - Gamiz - Otazu - 
UUivarri - Olleros - Arcaute e Ila- 
rraza, Berantevilla - Escarzana y 
Castillo - Mendiola . Monasterlo- 
guren (Alava), Hormaza (Burgos), 
Montmesa (Huesea), Brandomil - 
Brardoña (Zas-La Coruña), Repre­
sa del Condado (León), Marcalain- 
Garclriain . Belzunee - Navaz, Osi- 
naga, Sagúes y Uterga (Navarra),

Boado-Pidre, Ginzo de Limia, Sa- 
rreaus y Solveira-Pineira Seca 
(Orense), Navajeda (Santander), 
Los Huertos (Segovia), Mojados 
(Valladolid) y Codo-Belebite II 
(Zaragoza).

Orden ministerial sobre ordena­
ción de la c a m p a ñ a  algodone­

ra 1967-68.
Informe sobre los daños causa­

dos por las recientes heladas.
Informe sobre viaje a Zaragoza.
Informe sobre asuntos varios del 

Departamento.

SECRETARIA GENERAL DEL 
MOVIMIENTO. — Informe sobre 
las reuniones de los Consejos Eco­
nómicos Sindicales de Canarias y 
Huelva.

Informe sobre el Congreso y Ea 
posición de la Asociación Interna 
cional para la Distribución de Ali­
mentos.

Informe sobre la celebración de 
los XV Juegos Universitarios en 
Zaragoza.

Informes sobre las II Jomadas 
de la Asociación de Profesores Ad­
juntos de Universidad y sobre las 
Asambleas de la Asociación de Ca­
tedráticos y Profesores de Escue­
las de Comercio y de Escuelas Su­
periores de Bellas Artes.

Informe sobre presencia de la 
Artesanía Española en la Feria do 
Munich.

AIRE.—Decreto modificando las 
S e r v í  dumbres Aeronáuticas drt 
Aeropuerto y Base Aérea de Palma 
de Mallorca.

Informes sobre asuntas del Da 
partamento.

COMERCIO. — Acuerdo por el 
que se remite a las Cortes pn> 
yecto de ley de Ordenación Ma­
risquera.

Decretos de modificación aran­
celaria.

Decretos de reposición y admi­
sión temporal.

Informe sobre la eituación dd 
mercado de productos alimenta 
dos.

Informe sobre la campaña da 
exportación de frutos cítricos.

Informe sobre comercio exterior,
Informe sobre posición de di­

visas.

INFORMACION Y TURISMO. - -  
Decreto por el que se decida Ceib 
tro de Interés Turisticó' Nacional 
el complejo «El Formigal (Sallen! 
de Gállego, Huesca),

Informe sobre visita oficial a 
Mejilla,

Informe sobre movimiento tu­
rístico en el mes de marzo.

Informe sobre prMencia de la 
«Expoturn en Metz y Marsella.

VIVIENDA. — Informe sobra 
asuntos del Departamento.

Expedientes de gasto y  adjudb 
cación directa de parcelas.

MINISTRO SIN CARTERA- CO­
MISARIO DEL PLAN DE DH^ 
ARROLLO. — Informe sobre evolu­
ción del índice del coste de la vida 
en el mes de marzo.

Informe sobre estudio compara­
tivo del estado nutritivo, gasto y 
tendendas de consumo de alimert- 
tos de algunas zonas urbanas y 
r u r a l e s  (secano y regadío) dé 
nuestro país.

Otros Iníorm » económicos.

AYUHTAMiENTO DE MADRID
GERENCIA MUNICIPAL DE URBANISMO 

S U B A S T A
Obicto del contrato.—Enajenación de una parcela, sita en la 

calle Parador del Sol, c/v, a la del Conde de Vistahermoaa.
■ Lugar de presentación de proposiciones.—Gerencia Municipal 

de Urbanismo, calle de Bareeló, 6.
Plazo.—Hasta el día 29 de abril a la una de la tarde.
Diario Oficial en que figurán las circunstancias det^daSj— 

«Boletín Oficial de¡ Estado» núm. 82, del día 6 de abnl de 19b(.
Madrid, 7 de abril de 1957-—El Secretorio Gieoerel (firmado), 

Juan José Fernández-Villa y Dorbe.
Ayuntamiento de Madrid



18 ___ Í ~ f M  ( ) 1 { M ' \ (  I O N  \ V ( i n \  \ i .
ARRIBA.— Sábado 15 de abril de 1967 ARRI

HABLAR DEL TIEMPO NO ES PERDERLO
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CON TENDENCIA A D ISM IN UIR
-----------------  Por José María CASALS
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CoTrtrrwcrri el tiempo inestable en el currante suroeste 
sala, con cielo nuboso p Tégimen de chubascos y lügunas tormei^s. 
que pueden extenderse hasta el ceriíro. En el Cantabnco y túlo Ehro 
habrá rmbosidad de estancamiento, con riesgo de precipiiactones azs- 
lados y débiles. En el resto de España el tiempo será generalmente 
bueno, con cielo parcialmente nuboso y escasa probabilidad de pre­
cipitaciones aisladas en la cuenca del Duero, Los íemperaturos se 

mantendrán algo bajas

Tormentas en el
Ayer hubo gran inestabilidad at­

mosférica en ei c e n t r o  de la 
Penin.siila, La Mancha ;  oeste de 
Andalucía. Se registraron tonnen- 
las en Salamanca, Avila, Madrid, 
Goadalajara, Toledo, Cuenca y Se­
villa, algunas de ellas de cierta 
intcnsklad. Además de en las re­
giones citadas hubo preúpituio- 
nes aisladas y débiles en Galicia, 
caenca del Duero, La Mancha y 
Extremadnm. En el resto de Espa­
ña la nui>oddad fue variable y los 
claros muy abnndantes. Las tem­
peraturas fueron algo bajas, pero 
ligeranienie más altas qne en dia.s 
anteriores.

Continúa sobre la Península Ibé­
rica la borrasca en altura, o «go­
ta fría*, qne mantendrá el tiempo

centro de España
inestable, sobre todo en el cua­
drante Suroeste, si bien hay que 
esperar una tendencia a la mejo­
ría, ya iniciada ayer on todas las 
regiones, salvo en ia zona del Cen­
tro, en la cual menudearon por 
la tarde los chubascos tormento­
sos.

El domingo se afianzará esa me­
joría, pero no es probable que lle­
gue a se rcompleta, pues aparte, 
de que las nubes no desaparece­
rán por completo, se espera la 
penetración de aire frío del Norte, 
que traerá consigo nn nuevo des­
censo de las temperaturas, arm- 
que uo muy acusado. Resumien­
do; tiempo inseguro ^ r a  el fin de 
sanana, con tendencia a mejorar, 
pero sin llegar a una franca bo­
nanza.

TEMPERATURAS EXTREMAS 
Máxima litinima

R E T M S O I N  L A  P H 0 1 1 G A C I 0 N  D I  l A  O l i D E M i  
G E N E I t A L  D E  T D A D A J O  D A D A  E E  C A t l

los frabajodores campesinos están preocupados por ello
__ . _ . ___  .«y. A n7%fM9inddn« ma«MADRID, 14. (Citra.)-Los Irabajadores c 

el pririongado retraso que esU sufriendo la p 
bajo para el campo. Bale es el clamor que ha 
de la Comisión permanente de ia Sección Cen- 
cal Nacional de Labradores y  Ganaderos, cuy 
Iral de los Sindicatos y a cuya reunión asiste 
de las Cámaras Oficiales Sindicales Agrarias d

ampesinos están hondamente preocupados po[ 
romulgación de la Ordenanza general de tn, 
11 traído sus dirigentes sindicales a la reunión 
tral de Trabajadores de la Hennandad Sind!. 
as tareas se han iniciado hoy en la sede cen. 
n también ios presidentes de dichas Seccionn 
e  todas las provlndas.

Máxima Mínima

La Coruña ........ 15 10 Logroño ............. 15 8
Lugo ................... 12 5 Huesca .............. 19 5
Pontevedra ........ 20 10 Zaragoza ............ 17 8
Vigo .................... 21 9 Lérida ............... 21 7
Orense ............... 18 8 Gerona .............. 25 7
Santander ......... 14 9 Barcelona ......... 24 14
Bilbao ............. . 13 9 T a r r e ñ a  ......... 22 9
San Sebastián ...
Zamora ..............

14
12

11
5

Castellón........... .
■ Valencia ( a e r o -

Zi u

Burgos ............... 10 3 , puerto)........... 22 t
Valladoüd ......... 15 5 Alicante .............. 23 11
Soria .................. 16 2 Murcia ............... 21 11
Salamanca ........ 15 5 Sevilla ............... 19 s
Avila ................... 12 2 Córdoba ............. 20 9
Segovia ............ 13 2 Jaén .................... 17 8
Navaceirada....... 5 1, Granada ............. 17 €
Madrid ............... 17 8 Huciva ............... 19 9
Guadalajara ....... 16 6 Cádiz .................. 18 10
Cuenca ............... 16 3 ISilaga ............... 19
y*HriHo<í RpflI 13 6 Almería .............. 17 12
Cáceres ........
Badajoz ..............
Vitoria ... .u

14
17
11

9
10
•.©'

, P. de Mallorca ... 23 
S. G. T«ieri£e ... 20 
P. Gtan’ canaria'.—'20• •

8
15

-■  13

Preside la reunión, en auspicia 
del titular de la Hermandad, el 
Secretario General de la misma. 
Emilio Antón Crespo, oon el Pre- 
sidoite de la Sección Central de 
Trebajadorw, Jwús Lsmple Ope­
ré; los Procuradores en Cortes 
Cerdfui Milla y MegoUa Rodríguez; 
el secretario asesor. Pomares, y  el 
de ActM, Oalván.

El tema de la ordenanza ha, ocu­
pado la mayor parte de las sesio­
nes de trabajo de la reunión, por 
ser el que más directamente afec­
ta al futuro laboral de la gran po­
blación campesina esjañola.

Lógicamente, el debate suscitado 
en su torno ha sido vivo y ani­
mado, y en ocasiones ha cobrado 
tonos de apasionamiento. Las in­
tervenciones han sido numerosas, 
y todos los que han hablado lo 
han hecho con claridad y rigor.

Como consecuencia se ha acor­
dado reiterar el descontento y  la 
inquietud por la dsnora en la 
aprobación de la repetida Orde­
nanza de trabajo, máxiine cuando 
el proyecto de la misma haca 
tiempo que fue informado por la 
Comisión mixta, compuesta por 
empresarios y trabajadores agríco­
las, que con misión asesora se 
constituyó en el seno del Ministe­
rio de Trabajo.

La reunión de la Permanente, en 
la que se ha abordado también el 
tema de la Seguridad Social Agra­
ria, será clausurada mañana por 
el Secretario General de la Orga­
nización Sindica], don Arturo Es­
pinosa Poveda.

Mutualidad de Porteros /Már­
tires Concepcionistas, i )  y-en 
lo Agrupación de Administra­
dores de Fincas ("García -de Pa­
redes, 70).

En provinctas, los eiíadoj 
impresos pueden obtenerse e> 1 
los ftítiíaflíídadcs de Portero} j 
en la Agrupaciones de Aáml | 
lüstTxidores. (Pyrtsa.)

DE E I I F E I I M H  EN SANTANOe
MADRID. -  Comisionados por el Consejo ProvincUa de Trm I 
jadores de Santander se encuentra en Madrid el presidente y tuce
presidenU de dicho organismo. ^ «A
^ Han celebrado una entrevista con el presidente del Conseio Na. \ 
cional de Trabajadores, señor Aínorez Abelldn, sobre el P'-o&íeM 
de Seguridad Social, en el aspecto sanitario, que ttene planteado rf 
censo laboral de la provincia santandenna. El prob^rna conwK 

en la jaita de una Residencia del Seguro de Enfermedad por cují 
instalación vienen luchando constantemente los trabajadores ie ¡i | 
Montaña. (Pyresa.J

Acción sindical sanitaria

Seguros sociales a porteros

MADRID.— Ante numerosas 
consaíías recibidas de propie­
tarios de fincas urboítas para 
cumplimentar, dentro del pre­
sente mes de abril, las liquida 
ciernes de Seguros Sociales de 
los porteros, el Servicio de In­
formación Técnica de la Agru­
pación Sindical Naciomd de 
Administradores de Fincas ha 
editado impresos aclaratoTios 
que reproducen el boletín ofi­
cial de cotisación, que graíuí- 
iametUe puede obtenerse en la

MADRID. (Pyresa-) — U  Acción 
Sindical Sanitaria se ha refoi^do 
con la integración en ’r. Agrupa­
ción de Sanatorios y Clínicas de 
la casi totalidad de esta clase de
estoblecimi«itos.

En la última reunión celebrada 
por dicha Argupaci^ en el Sin- 
dicato Nacional de Actividades Sa­
nitarias se a c o r d ó  scúicitar la 
o po r t una  r^reseníación de la 
Agrupación en la Comisión de 
Coordinación Hospitalaria; recabar 
el acreso para las Empresas sani­
tarias del crédito oficial; «iraer- 
cializar el suministro de material 
sanitario a las clinieas y  colabo­
rar activamente con la Seguridad 
Social.

T r a n s p o r t e s  Terrestres, seña 
Cruylles, solitaron iníormaciisj 
sobre el decreto referente al i»l 
cremento de capatúdad de taif 1 
en los vehículos de transportó 41 
mercancía por carretera.

La oitreviste dio lugar a un i 
pilo cambio de impresione?, ac«- 
dándose una próxima visita ti UN 
nistro de Obras Púíúicas, «  rái-1 
cióD con el mismo tema.

Capacidad de carga 
de los transportes

MADRID. (Pyresa.) — El Presi­
dente del Sindicato Naixonal de 
Transportes y Comunicaciones, don 
Luis Nieto García, acompañado 
del titular de la Sección Ecimó- 
mlca Central de dicho organiwno 
y  de los presidentes de los grupos 

de Transportes Regula­
res, Discrecionales, Agencias de

ENTREGA DE LOS m  
PERIODISTICOS DEL 

.EGIO DE II 
DE

W A  GEOLOGICO DE LA PENINSULA, 
ENTREGADO AL EMBAJADOR DE PORTUGAL

E S T A  R E A L I Z A D O  E N  C O L A B O R A C IO N  
C O N  L O S  S E R V IC IC -S  G E O L O G IC O S  

PORTUGUESES

ENTRE LOS GALARDONADOS 
FIGURA NUESTRO COMPA'I 

ÑERO JOSE PASTOR

MADRID. (Pyresa.)—Ln el CSul I 
Internacional de Prensa s® ^  'U  
lebrado el acto de taitrega 
premios periodislicos tSanío i» 
mingo de la Calzada» 1»!=» ^ “f  
1966, ca'eados por el Colegio itó 
genieros de Caminos, CanH» 11 
Puertos. I

El presldaite del Colero.
Rafael López Bocái, explico d sis 
nificado del acto y la ,
deseo de los ingenieros de ^  
nos de agradecer y pedh 
medios de infotrnación su a î 
para divulgar la labor icaUz«“ l 
por ei Cuerpo.

Seguidamente se , ¡j i

MADRID.—El mapa geológico de la Península, elaborado por el Ins­
tituto Gedóglcq y Minero de España, con la colaboración de los , 
servicios Geoi^icos Portugueses, fue entregado ayer al'em bajador, 
de Portugal en Madiid, don Luis de Cámai'a Pinto Coelho, por el jete i 
del Departamento de Laboratorios do dicho Lisliluto y el ingeniero ■ 
de Minas del mismo centro don Félix Aranguren. |

El ec^ja,díw-de P ortu^ , que estaba acompañado por el ministro- , 
consejero, doctor Putstíaer pereira, y por el agregado de Prensa, señor j 
Oi'iveira Castró, enaltíécló el significado del acto y  manifestó su agra- ¡ 
dsclmiarto por la entr^a del mapa, que representa un inestimable ’ 
trabajo más, que es fruto de la buena colaboración y del buen enten­
dimiento .exi^tejite. erúre los servicios, oficiales portugueses y espartóle;. ;

Finalmente, el señor Aranguren puso de relieve la colaboración | 
prelada-por'les'Berricios-portugueses. (Cifra.) 1

e n t r ^  de los 1
han otorgado en la siguiectó 
ma; Premio de 50.000 P « ^ , “ 
mejor articulo literario,, 
sé  Antonio Cepeda, de ^
de Oviedo: otro, dot^o „
misma cantidad, al mejor
je, adjudicado a don
de «Libertad», de Valladoüd. f  ̂I 
laborado! de la ageacU R  . 
través de las páginas 
por las que lue primado, I 

de l.i misma cuanH»tercwo UK 
mejor-reportaje E ^ ’^ Îooiba. a firvTi xnsé Pastor, de AEÍth»»'

L O S
c o r

MAl
cuenel
sufrió
BUtom
ce añi 

El s 
tro 19 
asi n( 
cnizat 
por el

EL

SÂ  
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a  C A RRETERA , PELIG RO

a r d e  u n  c o c h e - c u b a  d e  

b o m b e r o s  e n  l a  c a r r e t e r a

LOS O C U P A N T E S , C O N  G R A N  S E R E N ID A D , 
C O N S IG U IE R O N  S O F O C A R  L A S  L L A M A S

AVILES (Oviedo). (Cifra.)—Los bomberos de Aviles tuvieron que 
intervenir en la madrugada de ayer en la extinción de un incendio 
que se había originado en uno de los autos-cuba del servicio, de 
tres metros cúbicos de capacidad.

En el parque se recibió petición de ayuda de la localidad de 
Muros del Nalón, por habrse declarado un incendio. De AvUés 
salieron inmediatamente dos autos-cuba, pero sólo uno de ellos 
llegó a su destino, .a veinte kilómetros de esta villa. El personal 
de bomberos colaboró con el vecindario en la extinción del incen­
dio del «chaleta que ha originado daños valorados en doscientas cin­
cuenta mil pesetas.

El otro vehículo del parque de bomberos se paró en la carretera 
y en él se originó un incendia al romperse el depósito de gasolina. 
Los dos ocupantes del auto-cuba, con gran serenidad, se dispusie- 

, ron a apaga/- las llamas valiéndose de los extintores, y en esta ope­
ración sufrió quemaduras leves en las dos 'manos el bombero Ju­
lián Sánchez Buitrago.

Sus compañeros de la primera cuba, que no tenían conocimiento 
del accidente del otro vehículo, cuando' regresaron a Aviles, dos 
horas más farde, remolcaron hasta esta población al auto-cuba si­
niestrado.

Atropello mortal
MALAGA, 14, (AlfU.) — A conse­

cuencia de las graves lesiones que 
sufrió al ser atropellado por un 
automóvil murió el joven de quin­
ce años, Pedro Jugosa Pérez.

El suceso ocurrió en el kilóme­
tro 197,700 de la carretera nacio­
nal número 340. Cuando el menor 
cruzaba la calzada íue atropellado 
por ol turismo de Málaga número

TENERIFE

y SIETE 

HERIDOS AL 

OESPEIARSE

EL VEHICULO CONDUCIA 
TRABAJADORES DE LA 

CONSTRUCCION

SANTA CR0Z DE TENERIFE, 
lA (Cifra.) — Un hombre resultó 
muerto y otros siete heridos, uno 
de ellos de gravedad, al caer por 
da precipicio un camión en el que 
viajaban. El accidente ocurrió hoy 
® la carretera general del Norte 
de Tenerife, inmediaciones de San­
to Ursula.

E' vehículo matrícula TF-14117 
to dirigía desde La Victoria al 
^erto de la Cruz y conducía tra­
bajadores de la construcción. Por 
bausas aún desconocidas, el ca- 

I Wn derribó una baranda de pro- 
I tosoíón de la carretera, y cayó por 
■to precipicio en el lugar conocido 
por Pinito Bajo.

i acto Juan Gutiérrez
I de treinta y un años de
«ad, que deja esposa y cuatro hi- 

1 JOS, Con lesiones graves resultaren 
«btmán Rojas Sivetio. de vein- 

I ^ 0  añoŝ  casado, natural de La 
I ha sido internado en
^^sidencia del Seguro de Enfer- 

y con heridas de menor 
mporiancia. D om ingo Estévez 
(Ir, 7eintiocho años, casa-

^ p is to  Manuel García, de 
l»ero*T^' Eleuterio Ma-

do- 4 veinticinco, casa-
treint Hernández, de

jumié* ^ b a s a d o ;  Venancio
I íbliecádo Gutiérrez, hermano del
I Pe'in"-D’ cincuenta y dos años; 
I “ ctancourt Rodríguez y Do- 

Gítega Meló.

37366, que conducía Juan García 
Gránez.

En muy grave estado íue tras­
ladado por la Guardia Civil de 
Tráfico a Marhella, en cuyo hos­
pital falleció horas después.

Accidente de carretera 
en Valencia

VALENCIA, 14. ÍPyresa.)—ESi el 
kilómetro 176,800 de la carretera 
Cádiz-Barcelona, el a u t o m ó v i l  
«Seat-850», matricula -de Madrid, 
número 571499, derrapó por causa 
no precisada y al salirse de la 
calzada volcó en la cimeta. Resul­
tó muerto en e! acto el conductor 
del coche, Juan Tomás del Pino 
Díaz, de treinta y dos años, vecino 
de Las Palmas de Gran Canaria, 
y  herido su acompañante en el 
viaje, Juan Casas Mellado, da 
treinta y  nueve años, asimismo ve­
cino de la capital canaria.

M uerto al precipiUrse 
por un terraplén

GERONA, 14. (Cifra.)—En acci­
dente de trabajo iniuió el produc­
tor José Serrano Redondo, em­
pleado en una Ehnpresa de dra­
gados y construcciones. Conducía 
una máquina por las obras, cerca 
del rio Ter, en los trabajos que 
se realizan en esta capital y al 
advertir que se aproximabra un 
camión en dirección contraria hi­
zo maniobra para dejarle paso. 
Debido a lo angosto deü camino 
se precipitó cun la máquina por 
un terraplén de o ás de cien me­
tros, tallíciendu en el acto.

CRIMEN DESCUBIERTO 
GUARDIA CIVIL BE

POR LA 
DAIMIEL

U N A  M U JER FUE M U ERTA P O R  SU M A RID O  Y  
L A  JOVEN CON QUIEN TEN IA RELACIONES

DAIMIEL (Ciudad Real), 14. (Cifra.) — La vecina 
de Daimiel Francisca García Casas, de veintisiete 
años de edad, casada, madre de cuatro hijos, uno de 
ellos de tres meses, apareció ahorcada en un pajar 
el dia 17 de noviembre de 1966. Hoy, tras pacientes 
averiguaciones, la Guardia Civil ha detenido a su es­
poso, Manuel Hernández Córdoba, y a la vecina Jus­
ta Jiménez Sánchez, con la que mantenía relacio­
nes ilícitas, como presuntos autores de su muerte.

El cadáver de Francisca apareció colgando de 
una viga en un pajar situado en Campillo, en este 
término. Todo hizo suponer que se trataba de un 
suicidio, hasta que las gestiones de la Benemérita han 
culminado con la declaración del esposo, de treinta 
y tres años de edad, y de la mujer con quien.man­
tenía relaciones, de veintiún años, soltera, que se 
han confesado autores del crimen.

Ambos han sido puestos a disposición del Juzgado 
de Instrucción,

0 E T Ü Í E Í  EM  J M i  A  C U A T Ü O

M  LA  E A i D A  «LOS IMTOCABLES»
SE R E C U P E R A N  A R T IC U L O S  V A L O R A D O S  E N  M A S  D E  M E D I O

M I L L O N  D E  P E S E T A S
LINARES (Jaén), li. (Cijra.)—Artíoulos valorados en más de medio millón de pesetas han sida 

recuperados hoy por la Policía de Linares al /nacíicar la detención de cuatro individuos, a los que 
se cree miembros de la banda «Los Intocables», autora de numerosos deliíos coníra la’  propiedad 
en Cataluña y  Levante.

Entre los objefos aprehendidos figuran joyas, piezas de tela, ropas, lencería,' discos de gramó­
fono, etc. Asimismo ha sido intervenida una furgoneta que, al parecer, utilizaban en sus fecho­
rías, ya que la banda, aprovechándose de los vehículos robados, ha conseguido una gran movilidad 
en todas sus acciones delictivas.

Los detenidos han quedado internados en la prisión de Linares, a disposición del Juzgado nú­
mero 12 de Barcelona y del número 2 ds Castellón de la Plana. Hasta el momento no ha sido 
facilitada la identificación de los mismos, ya que, según parece, continúan las pesquisas policiales.

Robo en 'el rascacielos de la 
calle de Bailen"

BILBAO, 14. (Cifra.)—Uno o va- 
' ríos ladrmies penetraron esta ma­

drugada en el edificio conocido 
por «el rascacielos do la calle Bai- 
lén», y de uno de los pisos par­
ticulares se han llevado dinero y 
algunos objetos valorados en unas 
25.000 pesetas.

En la planta baja del mismo edi­
ficio se hallaban instaladas ¡as 
oficinas de la Magistratura del 
Trabajo en Vizcaya, Al bajar del 
piso robado, para acceder a la 
puerta de salida del inmueble, se­
gún deduce la Policía bilbaína, el 
ladrón —o los ladrones— decidid 
penetrar tam.bién en las dependen­
cias de la Magistratura, Se ha 
apreciado esta mañana que el 
despacho de uno de los magistra­
dos se encontraba con los papeles 
en desorden, pero no se ha obser­
vado la desaparición de ningún do­
cumento ni sustracción alguna en 
las oficinas.

Por los servicios competentes 
se realizan las investigaciones co­
rrespondientes para la detención 
del autor o autores de los delitos.

M ADRID

m i m  ü s  m m m  f m m m

poi R Tii cm o n iiíw is
Dos hombres murieron instantáneamente al ser arrollailos por un 

tren eléctrico en las proximidades de Torrelodones. El accidente ocu­
rrió a la altura del kilómetro 29,250 de la linea férrea dcl Norte, a 
media mañana de ayer, cuando los dos accidentados atravesaban la 
vía férrea y no se percataron de.la proximidad del tren, que circula­
ba con dirección a Segovia. Posteriormente fueron identificados como 
José Ibáñez Abasco, de cuarenta y siete años de edad, y Fermín 
Santos Guadaño, de cincuenta y uno, ambos naturales y vecinos de 
la localidad de Navas del Marqués.

Gravemente herido 

en atropello

El menor Jesús Gómez Camero, 
de catorce años de edad, stifrió 
heridas calificadas de pronóstico 
grave al ser atropellsido por un 
turismo en la glorieta de Cham­
berí. Tras la primera asistencia 
en la Casa de Socorro del distrito 
pasó a la Residencia «La Faz».

PARIS; FABRICA DE PRODUCTOS 
QUMtCOS DESTRUIDA POR EL FUEGO
LAS LLAMAS ALCANZARON 250 METROS DE ALTURA 
Y EL EDIFICIO QUEDO TOTALMENTE DESTRUIDO

PARIS 14. (Efe.)—Durante seis horas estuvo ardiendo una fábrica de productos químicos si­
tuada en la localidad francesa de Sermaise (cerca de Yubisi), sin que 100 bomberos que acudieron 
a dominar el siniestro pudieran evitar la total destrucción del edificio. El balance fue de un muerto, 
Jean Pullonget, de cuarenta y  tres años, padre de dneo hijos, y las pérdidas no han podido ser toda­
vía precisadas.

El incendio fue producido por una explosión en el Interior de la fábrica, cuyas causas iio han 
sido determinadas. Las llamas alcanzaron una altura de 250 metros, siendo lanzados hasta 300 me­
tros de distancia, por las constantes explosiones, objetos y bidones de productos químicos, con gra­
ve peligro de los gdifieios vecinos, de los que se evacuaron unas diez familias y  cien muchachos in­
ternos de un centro de reeducación situado en las proximidades.

Las fuerzas del orden debieron interrumpir la circulación en un radio de cinco Mlómetros,

p i E O O ;  c y ^ o ü y p L E
m ñ m  M i R ü i i
UN COCHE ARROLLO A TRES 
PEATONES Y SE ESTRELLO 

CONTRA UN POSTE

OVIEDO, 14 (Cifra). — Cuatro 
personas han resultado muertas y 
una herida en un accidente ocu­
rrido a las doce de la noche da 
hoy en el barrio de la Tenderina 
Baja, de esia capital, al estrellar­
se un turismo contra un posta 
después de arrollar a tres peato­
nes. Los muertos son los hernia- 
nos José y Tomás Monjarilín, de 
treinta y ocho y cuarenta años 
de edad, respectivamente, q u e  
iban por la acera en compañía de 
otra persona, aún sin identificar, 
que también resultó muerta. Fa­
lleció asimismo uno de los ocu­
pantes del coche, llamado Luis 
Manuel, sin que se conozcan poí 
el momento más datos de filia­
ción. El conductor del turismo, 
que era de alquiler sin conductor, 
José Francisco Alvarez García, sul 
fre heridas menos graves. Pasó ai 
Hospital General de Asturias.

El coche quedó totalmente des­
trozado. Según rumores, el ácci-, 
dente se produjo en un addanta- 
miento que intentaba el turismo 
referido.,

5 I

^ . 1

K '-,.-,1.V» I

t ‘ I - ‘ r-• * IF

>i- 1

• N -'l

» ‘

Ayuntamiento de Madrid



i t ó i

í . ' í r . -
t'lb- *■ y é  ■•>

'i--.:.

1

-.J

Sfi
Cw

\( 11..\I ID \ I)  ( I
SRRIBA.--Sál»ado U  d »  ábrU d s  1967

JORDANA DE POZAS, EN EL 
DE ESÍUDIOS DE ADMINISTRACION LM A L

m  QUE 

ILOS INTERCAMBIOS

' í El NACIMIENTO OE LA OOLICACIOI 
TOIBDTARIA EN El DERECHO ESPAll

HABLO SOBRE “ LA PR E V ISIB LE  ALTERACION 
DE NUESTRAS D IV ISIO N E S TE R R IT O R IA L E S"

£ii el lusliluto de Estudios de Administraciófi Local, y clausu­
rando el ciclo «Evolución de las entidades locales españolas», pro­
nunció una conferencia don Luis Jordana de Pozas, catedrático Ju­
bilado de la Universidad de Madrid, sobre «La previsible altera­
ción de nueslra-s divisiones territoriales».

ESPAÑA-USAi

SOBRE ESTE TEM A HABLO EL CATEDRATICO 
JOSE LUÍS PEREZ D E AYALA

Después de recordar los anteen 
dentes de la división provincial 
promulgada en 183.1 iázo notar 
que tardó medio siglo en ser rati­
ficada por una ley, y que hasta 
la reíorma local de 1924 solía ser 
considerada como artificial e im­
perfecta, pese a lo cual ha subsis­
tido sin modificación fundamental 
hasta hoy. Tampoco la división en 
términos 'municipales, de carácter 
histórico, ha intentado revisarse. 
Respecto de la primera hay que 
mencionar la frecuente e Incluso 
violenta aspiración al restablecí 
miento de la región, concebida 
desde una perspectiva histórica, 
pero siempre frustrada.

Sin embargo, a partir del tér­
mino de la guerra española se 
han ido produciendo una serie, de 
hechos, ajenos a toda ideología, 
que inducen a replantear en toda 
su amplitud el tema de la di î- 

territorial es^ñola.
Entre ellos mencionó el señor 

Jordana el aumento demográfico 
los movimientos de la población, 
la explosiva concentración urba 
na. la despoblación rural, las exi 
gencias y consecuencias del des­
arrollo y  del planteamiento y el 
tecnicismo, complejidad y volu­
men de los modernos servicios 
públicos. Cada uno de estos he 
chos produce graves consecuen­

cias, que afectan y ponen en cri­
sis las estr'Wtmas locales,'la re­
gulación y distribución de las 
competencias y la división terri­
torial, tanto general como de ca­
da rama p servicio.

El conferenciante pasó revista, 
entre otras propuestas, a las de la 
supresión o degradación de peque­
ños Municipios, creación del Mu­
nicipio comarcal, establecimiento 
de áreas metropolitanas y de ciu­
dades-provincias que acumulen la 
competencia municipal y la pro 
vincia!.

Se refirió también a los Gober 
dadores Generales y a la región, 
expresamente mencionada en la 
Ley Orgánica del Estado.

Finalmente, cpncluyó el profesor 
Jordana que la transformación a 
que asistimos, comparable a la 
revolución industrial, no se ha es­
tabilizado lo suficiente para crear 
una nueva estructura, apoyada en 
una división territorial totalmen­
te distinta de la que hoy existe. 
Hay que prever su modificación y 
es deseable irla preparando expe­
rimentalmente, con gran flexibili­
dad y realizaciones parciales en 
direcciones cuidadosamente pro­
gramadas, previo un completo co-, 
nocimiento de las circunstancias 
y una adecuada preparación de la 
opinión públlca.

HA MANIFESTADO EL PRE- 
SIDENTE DE LAS BECAS 

"FULBRiGHT", JOHN 
HOPE FRANKLIN

m  jueves, y  bajo la presidencia de don Femando Azpeifía, ¡ir» 
siJ^íe del Tribunal Bconómieo-Mministrativo Central, protmncu 
Úna oonfereTioia, dentro del ciclo de la X'V Semana de Estudios di 
Derecho Financiero, don José Luis Féret de Ayatx, sobre «JJ! pr» 
oedlmiento de gestión y el nacimiento de la obligación tributaris 

.en el Derecho esjjofioío.
El conferenciante «epuso d o s  

problemas fundameiUiles:
MADRID. (Cifra.)—«Estoy vhl 

sitando diversas capitales de? 
?¡ Europa preparando los progra------- ---------------------  —  ,
‘amas de las becas «Fuibriglit»’
 ̂para 1967-68. Hasta ahora los, 

\que sufragan económicamente? 
7 estas becas son los Estados ¡ 
¡■Unidos. Espero que España^ 
{aporte su ayuda para poder]

5 ampliar el número de ínter-% 
cambios», ha manifestado a unjí 

j  redactor de la agencia Cifra el í  
{doctor lohn Hope Fraaklin,?
|i presidente de! Consejo de 
{ca s  Binacionales del ProgL'ma{
I «Fulbrigbt».

? «En el próximo curso. 51 pro.¿ 
ífesores j estudiantes españolas', 
!|irán a los Estados Unidos, y| 
S 52 norteamericanos vendrán a
{ España. Los profesores espa- { 
S ñoles tienen un gran éxito eu >, 
■ mi país», ha comentado el d oc   ̂
||tor Franklín. «Hacen un biicnj] 
{  trabajo, como asimismo espe- {

1) Cuándo nace le obligación 
de tributar en el Derecho español.

2) Cuáles son los efectos que 
tiene el procedimiento de gestión 
tributarla sobre la vida de dicáia 
obligación.

Comenzó recordando las diver­
sas clases doctrinales sobre este 
problema y el análisis p solución 
que mejor conviene a nuestro De- 
redio positivo.

A continuación estudió la fun­
ción fundamental que corresponde 
a la realización del hecho impo­
nible en el nacimiento de la obli­
gación a tributar.

Después pasó a examinar los 
efectos que los diversos actos ad­
ministrativos que se producen a lo 
largo del procedimiento de gesUón 
tributaria tienen sobre la obl^a- 
-:íón de contribuir;

Íro lo harán los profesores ñor- ¡
15-* teamericanos en España.»

El señor Franklin ha perras-1

C o n fe r e n c ia  d e l  p r o f e s o r  D os  S a n tos
donde 20 va-sos completos y nume­
rosos fragmentos nos muestran 
perfile.s y decoraciones del tipo 
característico de las cerámicas del 
•Sureste español.

Invitado por el Instituto Espa 
ñol de Prehistoria del CSIC y el 
Seminario de Historia Primitiva 
del Hombre, de la Universidad de 
Madrid, pronunció ima conferen­
cia en los locales del CSIC, de 
Medinaceli, 4. don Manuel Farinha 
dos Santos, profesor de la Facul­
tad de Letras de Lisboa.

Se refirió en primer lugar a las 
circunstancias que llevaron al des­
cubrimiento del monumento, y ex­
plicó ia metodología aplicada en su 
exploración.

Describió después la construc­
ción funeraria, que, provista de 
cámara, corredor y atrio, mide 12 
metros desde la entrada hasta el 
fondo de la cripta.

Habió a continuación de la cu­
bierta que se encontró calda en la 
cámara; explicó el proceso cons­
tructivo de esta cámara y enumeró 
el material arqueológico enccmtra- 
do. Manifestó que existe en el con­
junto una clara y nítida influen­
cia dei Sureste peninsular, conta­
minada por la cultura de las «an­
tas» del Alto Alemtejo.

A propósito citó como ejemplos 
las placas de esquisto, las puntas 
de flecha y las cuentas de collar. 
Terminó aludiendo a la cerámica.

 ̂necido tres días en Madrid,}  
W onde ha celebrado conversa-■* 
{  clones con altos funcionarios ¡ 
S de la Embajada de los Estados < 
^ Unidos de la Comisló n «Ful- 
{ bright» hispano-nortcamerica- 
{  na, así- como con personalida- 
*1 des españolas del mundo de la i 

 ̂educación y con antiguos beca-¡ 
rios.

a) En qué momento del 
procedimiento de gestión hay 
q u e  considerar declarada la 
existencia de la obligación.

bj Cuándo la misma se ha­
ce liquida y exigible. El estu­
dio se verifica a través de un 
análisis de las diversas clases 
de procedimientos de gestión y 
para las diversas etapas de ca­
da uno de ellos, llegando a la 
coTtclusión de que no es posi­
ble dar una solución uniforme 
para todas las clases de proce­
dimientos de gestión, qué so­
luciones diversas se especifi­
can para cada uno de ellos.

EXPOSICION 
JUVENTUD Y ARTE»

El próximo lunes, dia 17, y a  las 
siete de la tarde, se inaugurará la 
mafiifestación artística  juvenil 
«Juventud y  Arte». El acto tendrá 
li^ar en los salones de la D etec­
ción Nacional y en Is Sala Amadis.

Participan sn esta exhibición 
treinta pinturas, sesenta dibujos y 
seis esculturas, pertenecientes a 
Tatiana, Coto, Miche Marieud y 
Téllez. En el acto inaugural tendrá 
¡ugjtr un recital de piano a cargo 
de Rafael Gómez Senosiain, y !a 
presentación estará a c  a r g o de 
José Luis Ocijoa.

PROSIGUIERON LAS SESIONES DE LA I REUNION 
NACIONAL DE CIRUGIA ORAL

LOS CONGRESISTAS PRESTARON GRAN INTERES A LA PELICULA 
DEL DOCTOR ALONSO DEL HOYO

Prosiguieron ayer, en la Ciudad 
Sarútaria de La Paz, las sesiones 
de trabajo de la I Reunión Nacio­
nal de la Sociedad Española de 
Cirugía Oral y Maxilofacial con el 
estudio de la ponencia «Inclusio­
nes y ectopias datarias», que fue 
presentada por los d o c t o r e s  
M. Yrigoyen, de San Sebastián, y 
E. Pifarré, de Barcelona.

Presidió el doctor Ward, secre­
tario general de la Soededad In 
temacional de Cirujanos Orales.

Entre otras cosas, los ponentes 
pusiertm de relieve la importancia 
que tiene el tratamiento oportuno 
de las malposlciones dentarias y  
la necesidad de que los padres, 
cuando observen cualquier anoma 
lía en la boca de sus hijos, acu­
dan inmediatamente al especialis­
ta, que es el único que puede acon­
sejarles eficazmente y tratar cien­
tíficamente su afección.

Ha despertado extraordina­
rio interés entre los congresis 
tas la película presentada por 
el doctor Alonso del Hoyo, de 
Madrid, sobre «Reimplante de 
caninos ¿ncluidos», en la que 
se puede ver cómo dos dientes 
que estaban situados fuera de 
su emplazamiento normal son 
extraídos y írasiadados a su 
posición correcta.

Los congresistas han visitado 
las instalaciones del Servicio Na­
cional de Cirugía Maxilcrfaclal, que 
dirige el profesor Sada en la Ciu­
dad Sanitaria de La Paz, manifes­
tándose gratamente sorprendidos 
al encontrar en España unos me­
dios asístenciales a la altura de 
los mejores del mundo.

Las sesiones de trabajo prose­
guirán hoy con la presentación de

numerosas comunicaciones y exhi­
bición de películas. En el acto de 
clausura, que se celebrará a las 
siete de la tarde, se procederá a 
la entrega de los títulos de miem­
bros de honor de la Sociedad Es­
pañola de Cirugía Oral y Maxilo- 
íacial a los doctores don Bemar- 
diño Landete Aragó y don Pedro 
García del Villar.

EL XVI CONGRESO DE LA 
F. I. C. P-, EN MADRID

Ornante los cuatro días com­
prendidos entre el 12 y 15 de ma­
yo, Madrid recibirá a las máxi­
mas figuras publicitarias mundia­
les que con motivo del XVI Con­
greso de la Federación latema- 
cional de Clubs de Publicidad se 
darán cita en nuestra capital.

El Club de la Publicidad de 
Madrid ha sido el encargado de 
la organización de este Congreso, 
para lo cual todos sus miembros 
trabajan incansablemente.

Los actos comenzarán con la 
recepción y entrega de credMicia- 
ler a los Congresistas en el salón 
de actos del I)istitutc NiScional de

Industria (I. N, I.) y  finalizarán 
con una cena de gala.

Tres Asambleas, cuatro sesiones 
de trabajo, una reunión de Presi­
dentes y im coloquio a i el que 
se decidirá la admisión de nue­
vos socios, serán los actos serios 
dei Congreso, porque para ani­
marlo y facilitar el contacto en­
tre los publicitarios de todo el 
mundo también se celebrarán 
una recepción, dos cenas y varias 
ewiursiones. El programa todavía 

. no es definitivo, pues puede mo­
dificarse en algimos de sus pun­
tos, siempre buscando mejores 
resultados.

Publicitarios de todo mundo, 
bien venidos a Madrid.

Por último terminó era la con. 
sidsradto fundamental de que ei 
procedimiento de gestión trUsut» 
ría, después de su regulación en 
1& Ley General Tributarla, ofrece 
al contribuyente una amplía gaine 
de recursos y garantías, sí bien 
por ello mismo, resulta de une 
complejidad que la hace quizás 
poco utUizable, salvo que el con­
tribuyente tenga un asesoramiento 
técnico preciso en todo momento.

ACTOS CÜLTÜRAIÍS 

PARA HOA
— En la Escuela Genera! dej 

Policía (Miguel Angel, S.i, y a ' 
las once de esta mañana, el

I magistrado del Tribunal Su- 
I premo y subdirector general 
de Seguridad, don Eurkuic Ii- 
ménez Asenjo, pronunciará 

5 una conferencia, desarruilandi' 
¡el tema «Responsabilií'.ul de 
,1a Administración púbiici j 
] sus funcionarios». ,

— Esta tarde, a las S.M, y 
¡en el Centro Gallego de .Ma- 
idrid (Carretas, 14), la Tuna 
'Universitaria de Santiago de 
iCompostela, ofrecerá un red- 
4a2 musical.

— A las 730, y en l.i Sala 
¡Goya, del Círculo dv .'Iri'as 
■ Artes, inauguración de la T.x- 
¡posición antológica d.fi decano 
ide la Prensa ilustrado, Juan 
I Comba.

— En el Colegio Msv.or A' 
'Santa Teresa de Jesús IFortu- 
|ny, 53), a las 7fX), ccnci-irto 
' del «Airium Musicae».

— Colegio Mayor Interna- 
|cional «Santa Cruz» (t’adiHn,
I número 1). — A las 7,00, dna 
' Gonzalo Fernández de la Mo 
Ira hablará de «Las iin'”.'e.''fida- 
' des libres».

CONFERENCIA 
DE LA PROFESORA 

RAHEL SHALON
Ante numeroso público, la prcífr 

sora Babel Shalon, directora da 
Instituto de Investigación de * 
Construcción de Haifa (Israelí
protjunoid una documentada W» 
feemeia sobre «Problemas de iw» 
migonado en climas cálidos».

Expuso sus experiencias en^
tema, realizadas en Israel 
sultados de sumo interés; no^
del dia para conseguir hormi^
mejor, temperaturas criticas P 
las resistencias a 
defensas contra la corrosión en

entre otn» 
diserta-armaduras fueron, 

puntos señalados en su 
ción. . ,11,

La analc^ía de
máticas en regiones mediM^
neas, *por un Iftáo, y  elneas, «por un  ̂ hp i
dominio del tema 
profesora Shalon, de ^
ron un amplio e interesant 
bio de impresicnes al tma; 
conferencia.
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lA
SORA

« A  L O S  T O R O S »
Acabo de leer un minucioso inforrne sobre la norma prohi* 

uitiva que impide el acceso de los menores de catorce años a 
jas plazas de toros. Fue publicado, bajo la rúbrica de Caracho, 
en el número 1.187 de "E l Ruedo"', correspondiente el 21 de 
iTiarzo últim o. De la lectura del inform e, en principio, se des­
prenden dos cosas: que el Reglamento por el que se rige la 
tauromaquia es incom pleto, cuando no difuso y anacrónico y 
que el precepto que cierra la puerta de los cosos a los niños 
carece de fundamento porque están derogados expresamente 
los textos legales que lo prom ulgaron. El comentarista de "E l 
Ruedo" alude exclusivamente a los reglamentos taurinos y no 
a otras disposiciones o leyes.

Marino Rubiera, comentarista de este periódico y hombre que 
sabe mucho de loros y  de toreros, me explicaba ayer tarde que 
la prohibición no arranca del Reglamento, sino de disposiciones 
generales sobré espectáculos públicos, revigorizadas, en lo que 
afecta a los toros, a instancias de la Sociedad Protectora de 
Animales y  Plantas. Con ello el benemérito desvelo de los aso­
ciados amplió su radio de tutela: de los perros y gatos, a ios 
loros. Tal vez algún día la protección alcance a otras criaturas 
de Dios. Por ejem plo, a los cangrejos, langostas y cigalas, a 
quienes cocemos vivos sin que en las notas del him no de la 
Sociedad se produzca la rebelión de una semicorchea:

Siempre el mal nos hace alareJe 
frente al débil e impotente: 
m altratar es de cobardes 
proteger es de valientes. i 

Con los bellos Ideales 
que dan gloria a mi nación 
B las plantas y  animales 
les daré mi protección.

Serán estimaciones m uy personales: pero a m í me produce 
escalofríos pensar que existen Sociedades Protectoras de A n i­
males y Plantas, con him nos y  todo, mientras en el suburbio de 
la China o Los Toriles los niños, como pobres alimañas, son 
utilizados en la busca. De ella, en últim a Instancia, sale bene­
ficiada una popular entidad bancaria. No sigo,

A lo que iba: la prohibición de acceso de los menores a los 
toros resulta paradójica si observamos la frecuencia con que 
el festejo se establece en la sala de estar de nuestras casas. 
Posiblemente, los moralistas y  siquiatras deducirán que los 
toros no constituyen un espectáculo educativo. Pero reconoce­
rán, a la vez, que la televisión se ha convertido en una fabu­
losa escuela de violencias: desde los seriales de Heliot Ness 
hista los combates de boxeo, sin que nadie diga oste ni moste. 
Entre un combate de boxeo y  una corrida de loros prefiero que 
mis hijos contemplen las filigranas de Palomo Linares o El Cor­
dobés. Y  no es que sea un hincha de la llamada Fiesta Nacional. 
Pero puestos a considerar las influencias de la sociedad en el 
área infantil habrá que revisar desde la juguetería bélica hasta 
las publicaciones. Cerrar en solitario a cal y  canto para los 
niños les cosos taurinos es ineficaz y arb itrario . Lo digo ahora 
porque estamos en vísperas de la feria de San Isidro.

Antonio IZQUIERDO

M GRUPO D[ ^GREG^DOG illT ^ R íG
m m m  « g[| [r u i g i i  frm go»

FUERON RECIBIDOS POR DON FERNANDO 
FUERTES DE VILLAVICENCIO

MADRID. (Cifra.) — Ayer visi­
tó el Patr(3nato Fundación «Gene­
ralísimo Franco» un g r u p o  de 
veintinueve a g r e g a d o s  milita­
res navales y aéreos de diferen­
tes países, con sus esposas. Acom­
pañaban al grupo diplomático el 
jefe de la Casa Militar del Jefe 
del Estado, teniente general Cas- 
tañón.

Fueron recibidos por el conse­
jero-delegado gerente del Patrimo­
nio Nacional, don Femando Fuer­
tes de Villavícencio, quien mostró 
a los visitantes los talleres de al­
fombras, tapices, sedas, muebles, 
reposteros, porcelanas, hierros y 
vidrieras artísticas.

Número 19 de "La  Ballena 

Alegre"

MADRID. (Pyresa.) — En el nú­
mero 19 de la revista «La Ballena 
Alegre», que a c a b . a  de aparecer, 
se publican interesantes artículos 
sobre los campos de la juventud, 
actividades de la Junta de Ener­
gía Nuclear, historia de la Avia­
ción, conquista de la Luna, etc,, 
así como las habituales secciones 
dedicadas a la Música, al Humor, 
3 la Literatura y a los Viajes.

Patronato de la Escuela
de Ingenieros Industriales 

de Barcelona

MADRID. (Pyresa.) — Ha sido 
aprobado el Reglamento del Pa­
tronato de la Escuela Técnica Su­
perior de Ingenieros Industriales 
de Barcelona por una orden del 
Ministerio de Educación y Cien­
cia que publicaba ayer el «Bole­
tín Oficial del Estado».

El presidente de dicho Patrona­
to es de designación por el Mi­
nistro de Educación y Ciencia, y 
el vicepresidente es el director de 
la Escuela Técnica Superior de 
Ingenieros Industriales.

Exámenes de "P re u"

MADRID. (Pyresa.) — Los exá­
menes de la prueba específica del 
curso preuniversitario en el Dis-

SESENTA Y SIETE MEDICOS SE 
INCORPORARON AYER A «LA PAZ»
El acto fue presidido por el director general de Previsión
Madrid, (pyresa.)—ESi  la clini- 

I*? 'Is La Paz, de la Seguridad So- 
l«al, se ha efectuado tui acto aca-

PIAZA DE TOROS 
DE MADRID
Bomlngo 16 de abril, 

cinco tarde
toros de Herederos de don 

Pas.sanha de Ferreira, de 
««ntejo (Portugal), para

Gregorio  Sá n c h e z
ANDEIS VAZQUEZ 

fif^RAlN GIRON
Sábado, de iO a 1 y 

^«'ninio, de 10 a 4.

démico para admitir a sesenta y 
siete médicos, que se han incor­
porado por internos y residentes 
a este complejo asistencial.

Presidió el acto el director ge­
neral de Previsión, señor Abella, 
a quien acompañaba el presidente 
del INI, señar Ñuño Beato; dele­
gado general y personal directivo 
de la clínica.

El señor Guerra Zunzunegui dio 
la bienvenida a los jóvenes médi­
cos que integran los nuevos pues­
tos de trabajo, destacando ¡atr^s- 
formación que se está operando 
en la estructura sanitaria de la 
Seguridad Social.

IDestacó el perfeccionam i e n t o 
profesional de los médicos, tanto 
de Medicina general como de las 
especialidades, asi como de la co­
laboración de la Universidad.

Finalmente, puso de relieve -el 
señor Guerra Zimzunegul el privi­

legiado lugar que desempeña el 
médico en el moderno estado de 
bienestar que se está imponiendo 
en todo el mundo.

No hay epidemia de 

hepatitis en M adrid

MADRID. (Pyresa.) — «No hay 
epidemia de hepatitis en Madrid», 
ha declarado un portavoz de la 
Jefatura Provincial de Sanidad a 
un redactor de la agencia Pyresa, 
saliend(5 al paso del rumor que 
ha circulado estos días en la ca­
pital.

El citado portavoz continuó di­
ciendo que, «efectivamente, la he 
patitis puede transmitirse, como 
cualquier otro tipo de enferme­
dad; pero en este caso el indice 
de enfermos no es superior al nor­
mal, por lo que no hay razón de 
alarma».

trito de la capital de España co­
menzarán el día 6 del próximo 
mes de junio. Se adelantan, pues, 
casi tres semanas con relación a 
años anteriores. Eli plazo de raa- 
triíXüQ para ios cinco mil alum­
nos que han de superar la prueba 
específica se abrirá el dia 2 de 
mayo y concluirá e! 24.

Los exámenes para los alumnos 
que tienen que matricularse del 
curso completo, pruebas común y 
especifica, darán comienzo el dia 
20 de Junio y conoluirán el 3 de 
julio.

D IEZ ESTUDIANTES 

DETENIDOS
U N O  PASO A  DISPO SICIO N  
DE LA A U TO R ID A D  M ILITA R

Nota del Ministerio de la 
Gobernación

MADRID. — El Ministerio de la 
Gobernación ha facilitado la si­
guiente nota:

«El pasado día 12, con motivo 
de las perturbaciones del orden 
habidas en la Ciudad Universita­
ria de Madrid, que requirieron la 
intervención de ia fuerza pública, 
han sido detenidos diez estudian­
tes, de los cuales uno queda a dis­
posición de la autoridad judicial 
militar por agresión a la tuerza 
armada, sin perjuicio de la res­
ponsabilidad que pudiera caberle 
por su participación en los hechos 
de referencia; tres a la del Tribu­
nal de Orden Público y seis en li­
bertad dentro del plazo de seten­
ta y  dos horas que señala la le­
gislación vigente, sancionándoseles 
con carácter gubernativo en pro­
porción a las circunstancias de ca­
da caso.—Madrid, 14 de abril de 
1967.11 (Cifra.)

Manifestación disueita

MADRID, 14. (Pyresa.)—Esta ma­
ñana se celebró una Asamblea de 
estudiarites en la Facultad de Cien­
cias Políticas y Económicas, en la 
que se abordó el tema de la con­
gelación de fondos, por valor de 
más de medio millón de pesetas, 
en la Secretaria del Decanato; di­
nero que fue entregado por los 
estudiantes para satisfacer la an­
tigua cuota del SEU.

Fueron planteadles también los 
problemas de autoorganización y 
se insistió en la necesidad de una 
mayor ayuda para libros, becas, 
etcétera.

Posteriormente, en el aula nú­
mero 5 se celebró una tribuna li­
bre, en la cual se manifestó la 
disconformidad por la entrada de 
las fuerzas de Orden Público, ayer, 
en la Escuela de Ingenieros Agró­
nomos. Finalmente, se propuso la 
celebración de una maniíestació» 
pacífica.

Aceptada la idea, un(5s 800 estu­
diantes se dirigieron hacia la ex­
planada que media entre las Fa­
cultades de Filosofía y Letras y 
Derecho, prosiguiendo d e s p u é s  
hasta la plaza de Cisneros.

En ella, las fuerzas de Orden 
Público disolvieron a los manifes­
tantes, impidiéndoles su llegada al 
Rectorado, al que se dirigían.

La manifestación concluyó sobre 
las dos de la tarde. No se practi­
caron detenciones.

LLEGA A ESPAÑA 

EL SECRETARIO 

DE COMERCIO 

DE PU ERTO  RICO
Ha llegado a España, y en es­

tos momentos se encuentra en 
Sevilla pera la inauguración hoy 
de la Feria, el secretario de Co­
mercio del Estado Libre Asocia­
do de Puerto Rico y presidente 
del Consejo Regional para el Fo­
mento de las Exportaciones de 
Puerto Rico e Islas Vírgenes, don 
Jenaro Baquero Oquendo, econo­
mista y político de señalado re­
lieve en los actuales momentíjs, 
quien contesta asi a nuestras pre­
guntas:

—¿Su visita es oficial?
-Traigo la representación oH- 

cial ante la VII Feria de Mues­
tras Iberoamericana de Seviila, 
en la que Puerto Rico participa 
por primera vez.
—¿Le acompañan otras perso 

nalidades de la vida puertorri­
queña?

—Representantes de la Cáma­
ra de Comercio, agencias del 
Gobierno, instituciones b a n c a -  
rías y Empresas comerciales e 
industriales. Una amplía JVIi.síóii 
de cincuenta y cinco bombees 
de negocios de Puerto Rico. 
—¿En qué términos está el in­

tercambio comercial con España? 
—Puede calcular que el año 

pasado España nos vendió por 
un valor total de casi ocho mi­
llones de dólares, mientras nos­
otros no le vendimos más allá 
de ochenta y ocho mil dólares. 
—¿Compra mucho Puerto Rico 

en el exterior?
—Hacemos compras por va­

lor de mil setecientos millones 
de dólares (de é s t o s ,  mil tres­
cientos millones en Estados Uni­
dos).
—A 1 1 1 s 1 m o poder de compra 

para un pafs pequeño.
—Puerto Rico es un país que, 

con 2,7 millones de habitantes, 
tuvo un ingreso neto, en 1966, 
de dos mil seiscientos millones 
de dólares. Este año aumentará 
un ocho o diez por ciento.
—¿Industrializado el país?

—En la cortedad de nuestra 
isla, de 8.896 kilómetros cua­
drados, hay en ella, sin contar 
artesanía e industrias pequeñas, 
cerca de 2.500 factorías grandes 
y medianas.
—¿Cree que se celebrará el ple­

biscito anunciado p a r a  el 23 de 
Julio?

—No hay fundamento alguno 
para pensar lo c o n t r a r i o .  
Nuestros destinos los deicrml- 
namo.s los puertorriqueños, no 
la ONU.
—Usted milita en la línea del 

Bistado Libre Asociado, pero ¿tal 
y como está?

—Estado Libre Asociado, pero 
que llegue a la culminación de 
BU madurez, esto es. reservando 
al G o b i e r n o  Federal sólo las 
áreas indispensables para la co­
mún ciudadanía con E s t a d o s  
Unidos.
—¿Cuáles?

—Defensa común, moneda co­
mún y mercado comrín. Y con 
esta asociación, nuestro máximo 
creciraicnto propio. La política 
no puede divorciarse de la rea­
lidad.

Nivio LOPEZ PELLON

Ayuntamiento de Madrid
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« l A  DESIIUSION ES DE CONSECUENCIAS 
FUNESTAS P A R A  l A  JU V E N T U D »

«HACE FALTA UN REARME MORAL PARA NO SUCUMBIR AL 
CONTAGIO DE IDEOLOGIAS QUE NO TRAEN SOLUCIONES»
« O R G A N O S  D E  E X P R E S IO N . A G E N C I A S . . . .  R E C O G E N  C O N  C U - 
R I O S ^ o W a C E N C IA  c u a l q u i e r  S IN T O M A  D E  S U B V E R S IO N »
CONFERENCIA DE LUIS GOMEZ D E ARANDA EN  EL IN STITU TO DE

ESTUDIOS POLITICOS

A G E N D A

E n  e l I n s i i l u t o  d e  E s t u d io s  P o - 
U tic o s, y  d e n tro  d e l c ic lo  o rg a n i- 
za d o  p o r  la  J e fa t u r a  P r o v in c ia l  
d e l M o v im ie n to , p r o n u n c ió  u n a  
c o n fe r e n c ia  s o b ra  e l te m a  « Id e o lo - 
g ia  y  su b v e rs ió n n  e l  S e c r e t a r io  
T é c n ic o  y  C o n s e je r o  N a c io n a l  del 
M o v im ie n to  L u is  G ó m e z  d e  A ran - 
da. P r e s id ie r o n , c o n  e l c o n fe re n ­
c ia n te . C a r lo s  R o a  P a r r a , d ire c to r  
d e l c ic lo , y  M a r ia n o  V e r a  G o lf ,  se ­
c r e t a r io  d e l m is m o .

Luis G ó m e z  d e  A ra n d o  co m en zó  
d ic ie n d o  q u e  n o  h a ce  m u c h o  t ie m ­
p o  se  d ifu n d ió  -en  E s p a ü a  u n a  
tendencia q u e d e fe n d ía , c o n  ía 
TTOeríe d e  to d as la s  id e o lo g ía s , e l 
e n fr ia m ie n t o  d e l en lu siasm o en  
p o lít ic a  y  lo  d e siA n c u la c ió n  d e  la  
p o lít ic a  d e  to d a p o e s ía , e n  co n tra ­
d ic c ió n  c la r a  c o n  la s  p a la b r a s  de 
J o s é  A n to n io . N o  q u e r ía n  c o m ­
p re n d e r  q u e, se g ú n  la  c o n o c id a  
s e n te n c ia , a  u n  a lm a  r e v o lu c io n a ­

r ia  n o  le  su c e d e  u n  a lm a  r e a c c io ­
n a r ia , s in o  u n  a lm a  d e s ilu s io n a d a .
Y  q u e  la  d e s ilu s ió n  e s  u n  e sta d o  
e s p ir it u a l p r o p ic io  a  c o n s e c u e n c ia s  
fu n e sta s  e n  u n a  ju v e n t u d  q u e  n o  
p u e d e  v iv ir  e n  e l v a c io . A Jio ra , 
a ce p ta n d o  y  a p ro v e c h a n d o  c ie rt a s  
s it u a c io n e s  c re a d a s  p o r  a q u e llo , 
m u c h o s  d e  lo s  q u e  a y e r  m is m o  
p r a c t ic a b a n  y  d e fe n d ía n  e l m á s  h e ­
la d o  te c n o c ra t is m o  se  h a n  p a s a ­
do , e n  u n  g ir o  r a d ic a l,  s in  e x p li­
c a c ió n  a lg u n a , a  la  f ie b re  d e  la  
id e o lo g ía  e in c lu s o  a l  c u lt iv o  d e  la  
su b v e rs ió n . O rg a n o s  d e  e x p re sió n , 
a g e n cia , q u e  p ro c e d e n  d e l c a p it a ­
lis m o  m á s  p r iv ile g ia d o , re c o g e n  
c o n  c u r io s a  c o m p la c e n c ia  cu a l- 
q u i ^  s ín t o m a  d e  la  subtiersíón, 
q u e  p u e d e  s u r g ir  d e  in q u ie tu d e s  
ju v e n ile s  o d e  te n s io n e s  s o c ia le s  
q u e e l  m is m o  c a p it a lis m o  a  veces  
p ro v o ca .

F r e n t e  a  p e lig r o s  á is g re g a d o re s

HA LLEGADO A MADRID EL 
CHILENO VELASCO DEL CAMPO

EN  LA ACTUALIDAD D IR IG E  EL PERIODICO 
“ LAS ULTIM AS N O TICIAS"

H a  llegado a M adrid , después  
d e -visitar diversas capitales euro­
p eas, e l periodista chileno don N i­
colás V elasco  d e l Cam po, actual­
m ente director del diario d e San­
tiago «L as U U nnas N cíicias». ,

-A  lo  largo de una carrera perio­
dística de m á s  d é  veinte añoSj el 
s e ñ o r  V elasco h a  desem peñado  
Cargos de dirección en  inipOrtan- 
les  pulilícaclones , cliUenas, entre 
^ a s ,  el diario «La Segunda», cu­
y o s  destinos r ig ió .la rg o  tiem po.

V I D A  S O C I A L
E n la c e  M u ñ o z -J im é n e z

E n  la  iglesia d e  Santa Cruz se 
celebró el enlace tnalrim onial de 
la  distinguida señorita M aría Isa­
b el M uñoz Vicente con don Jacin­
to  Jim énez N ovillo .

Apadrinaron a los contrayentes  
la  m adre del novio , doña Angelito  
N o v illo , y  e l padre d e la  novia, 
d on  R am iro  M uñoz.

P irm aron  e l acta por p á l e  de  
la  novia, don Antonio M u ñ oz, den  
E duardo M u ñ oz y  d on  José E ch e ­
varría , y por parte del n o vio , don  
T o m á s Fernández G óm ez, y don  
A lfredo Jim énez Fernández.

I.OS invitadce íu eron  obsequia­
d o s  con  un lunch en  u n  céntrico  
hotel.

L o s  recién casados salieron .gn 
v ia je  d e  b odas a distintas capita­
les  españolas

E n  1966 el Instituto de Cultura  
H ispánica concedió a don N icolás  
V elasco  el p erm lo  de periodism o  
«C arlos Septien», instituido para 
prem iar aquellas labores periodís­
ticas realizadas en  Iberoam érica, 
que contribuyen a dar m ayor real­
ce a la diíusíón de lo s  valores cul­
turales y económ ico^ociales de E s ­
paña,. concesión- q u e  le  íu e  hecha  
por una serie de grandes reporta­
je s  publicados en «L as U lUm as 
N oticias».

E l señor V elasco  visitará T ole­
d o , E l E scorial y  e l V alle  de los  
C aídos, y  perm anecerá dos d ía s en 
Valencia, donde le  será ofrecido un  
hom enaje por la  Asociación de la 
Prensa d e dicha ciudad. E l In sti­
tuto-de Cultura H ispánica ofrecerá  
una com ida « i  su  honor en el Club  
Internacional d e  Prensa de M adrid.

h e m o s d e  a f ir m a r  lo s  nuestros, 
f o r ja d o r e s  d e  u n a  u n id a d  e n  la  
ju s t ic ia ,  s in  q u e  e sta  u n id a d  s u ­
p o n g a  u n if o r m id a d  in fe c u n d a , s i­
n o  l a  s a n a  d iv e r s id a d  e n  la  fo r m a  
s o lic it a d a  p o r  e l  C o n s e jo  N a c io n a l  
e n  s u s  m o c io n e s  y  p o n e n c ia s  de  
e sto s  años p a s a d a s , r e c o 0 d o s  én  
e s p ír it u  p o r  la  L e y  O r g á n ic a  d e l 
E s t a d o .

L a  s u b v e r s ió n  e n  e l m u n d o  a c ­
t ú a  p o r  m e d io  d e  l a  g u e r r a  re v o ­
lu c io n a r la . A  é sta . O c c id e n te  tien e  
q u e  re sp o n d e r, e n  p r im e r  lu g a r, 
c o n  l a  p r á c t ic a  d e  la  ju sticia  en  
lo a  r e la c io n e s  e n tre  tos p u e b lo s, 
d e p u rá n d o se  d e  c u a lq u ie r  e x ceso  
c a p it a lis t a  o  d e  e x p lo ta c ió n  neo- 
eoíonioí. E l  Concilio y  lo s  P a p a s  
h a n  fo r m u la d o  lo s  m á s  a p r e m ia n ­
te s  consejos. J o s é  A n t o n io , h a ce  
m u c h o s  años, clam aba c o n tr a  ̂  e l 
c a p it a lis m o  Kberat y  la  c o le c t iv l-  
s a c ió n  e s c la v iz a d o r a , tra ta n d o  de  
te n d e r e l  p u e n te  q u e ' e v it e  l á  ca­
tá stro fe  tan to  e n  c u a n to  m e re zca  
s e r  s a lv a d a .

P e r o  ta m b ié n  h a c e  fo fta  m u c h a  
f ir m e z a  fre rt ie  a  l a  s u b v e r s ió n ,' s in  
c e d e r a . n in g ú n  f a ls o  d e te rm in is - 
m o  n i  a  n in g ú n  v ie n to  d e  la  H i s ­
t o r ia . E s t o  n o  q u ie re  d e c ir  g -u e  
p ro p u g n e m o s  l a  g u e rra , n i miiohi- 
sim o  m enos, sin o  Jo p a z  y  e l  n o r ­
m a l c o m e r c io  e n tre  tos pueblos. 
Por eso  m ism o  hace /o lía  u n  r e ­
a r m e  m o r a l,  d e  id e a le s , ^ r a  no  
s u c u m b ir  oX c o n ta g io  d e  id e o lo ­
g ía s  q u e  n o  t r a e n  s o lu c io n e s  a u ­
t é n t ic a s  a  lo s  p ro b le m a s  de hoy, 
p a r a  lo s  q u e  te n em o s q u e  b u sc a r  
y  p o n e r  e n  p r á c t ic a  ías re sp u e sta s  
m á s  ju s t a s  y  e f ic a c e s . fP y r e s a .}

HOY, H O M EN A JE 

A HERRERA CALVO

S e m a n a  V e n e z o la n a

OPERADA

E n  el San atorio de S an  Cam ilo, 
y  p o r el doctor d on  Antonio D u i- 
b á a  C respo, le  h a  sid o  practicada  
un a delicada intervención qulr.ú^ 
gica a la  señorita A m alia O r  t a s 
Palm ero. L a enferm a se  encuentra  
e n  v ías d e  franca recuperación.

L a Asociación de Estudiantes 
Venezolanos residentes en M adrid, 
con  la  colaboración de la  E m b a­
jada d e  su país y del Instituto de  
Cultura H ispánica, b an  program a­
do un a serie de actos con m otivo  
d e la  Sem ana Venezolana, que se 
celebrará durante lo s  d ía s 17 al 
23 de abril.

Con el acto de izar la s  bande- 
. ras de Venezuela y  España en  el 
Instituto de Cultura H ispánica da­
rán com ienzo estas jornadas, le 
próxim o lunes, a las II  de la m a ­
ñana, tras la  m isa que será oficia­
da en  la  iglesia d e  San José, de 
M adrid. Por la  tarde, a  las 7,30, 
en e l InsU tuto d e Cultura H l ^ á -  
nica, la  señorita Iren e Rodriguez  
Picón disertará sobre e l, insigne 
pintor venezolano A rm ando Reve- 
rón.

E n  sucesivos d ía s lo s  universi­
tarios venezolanos celebrarán una 
serie d e  actos culturales, folklóri­
cos, deportivos, d e  gran sabor his­
panoam ericano.

DIA 15 DE ABRIL DE 1967 
S A B A D O

S A N T C W A L ^ S a n tM  B asB Isa, Anaatasía y Flavla.

S ale  el S o l a la s  6,3S.

S e  pone a la s  19,52,

T E M P E R A T U R A S  E X T R E M A S  D E  A V E R  E N  M A D R ID : 

M á x im a : 17.2 a  la s  14,30.
M ín im a : 7,6 a  la s  7jB0.

REAL C O N S E R V A TO R IO  D E M USICA
D e i 17 a l 30 del coiríen ia  m es  

d e abril, es decir, a partir del 
lunes, - quedará abierta a l póbll- 
co  la m atrícula libre de junio  
en  el Real C o n serw to rio  Supe­

rior d e  M úsica, con  derechos 
sencillos, y  durante todo e! mes 
d e m ayo  la s  niatrfctilas podran 
hacerse pagando deteohes tlo- 
U es.

FARMACIAS DE GUARDIA 

TURNO n  A  (N O R TE ) 

Hasta las doce de la noche

H o y sábado, a  las 2,30 d e la  
tarde, tendrá lugar en el Circulo 
de B ellas Artes u n  alm uerzo-hom e­
naje- a  d on  P edro H errera Calvo, 
en el que le  será im puesta la  E n ­
com ienda de A lfon so X  el Sabio, 
com o justo reconocim iento a su 
total dedicación a l desCTVolvimiea. 
to  del arte p atrio , desde lo s  distin­
tos puestos que ocupó en  su  vida 
prcrfeslonal e i  el M  i  n  i  s  terio de 
Educación y  Ciencia.

Las tarjetas pueden ser retira­
das de la  Secretaria de la  Escuela  
Central de Artes Aplicadas y  (Mi- 
cios Artísticos, Palm a. 45, en días 
laborables, de diez a una m añana  
o  de siete a nueve noche, o bien  
en el restaurante del Círculo de  
Bellas Artes.

Suscriben la  convocatoria; Luis  
Alegre N úñez, Francisco Calés Ote. 
t o , Juan Contreras López de Aya- 
la  (m arqués de L o zo y a ), Luis de 
Sala y M aría, Antonio E d o  Quinta­
n a , R am ón  F alcón Rodríguez, F er­
nando Fei-nández de Córdoba y  Es- 
quer, R am ón  Ferreiro Rodríguez- 
Lago, R o d r i g o  García Conde, 
M . G óm ez M oreno, José Hernán­
dez D íaz, Luis Legaz Lecam bra, 
Carlos M oreno Gracianl, Gratmia- 
n o N ietto G alio, A n g d  Oliveras, 
José Ortas Crespo, M ariano Osso- 
rto (m arqués d e la Valdavia), 
Francisco Javier Sánchez Cantón y 
Joaquín Tena Artigas.

Augusto Plgueroa, 39; Preciados. 
nCmero 19; Puebla, 9 ; Mayor, 89. 
plaza Antón Martin «6, Marqués 
de Cubas 16; Lope de «ueda, 3-4. 
Doctor Esquerdo 99; Elvira, 17 (fl- 
nal Jorge Juan); avenida Felipe 11. 
número i ;  Velázquea. 20; Veliz- 
quez, B5; José Ortega y Gasset, Vi 
(antes U s ía ) . Sagaste Z1,  San 
Bernardo. 60; Luisa Fernanda, n ,  
paseo enésimo Redando, 32; Oaz 

- taniblde ZX; Fernández de uS EiiX, 
número 21; Juan Visó» 9 (esquina 
Guzmán el Bueno) - GatUeo 3 .  Ge­
neral Goded. M ; Joaquín García 
Morato 35, General Sanjuryo, 89; 
Modesto Lafuents 53, Ratmtmdo 
Fen tándeg Vinaverde, 10, Juan de 
OUas, 3 ,  Fedro Barreda. 1 iiie n u  
Almansa. 43); Sánchez Preciados, 
número 3f (entrada P. Bodr 9t>i 
Picos Alta 83 (T etu á c). Laaafa, i  
(final M de Leisi; Azucenas, 51. 
barrio def Pilar (Ritiadavla. 9 ) ;  Id 
fasta Mercedes. 123 «TetaiAn), 
Aguilar de Campo*. 3 (detrás C.“ 
Parama), .árfgustre. 27 lafrtee Ooíón 
Tetuán). Oeneiál Moacaidó 31 
(próximo, G . Perón), avenida Ge- 

1 neraUsimó, 43 (proIongscltSn tSste- 
ilaca); Joan fcm án Jiménez, 28. 
Inurria. 16 (Cltam oiUni. Joaquín 
avenida Generalísimo, IffJ. Mateo 
Costa, 27, avenida Alfonso SJH . 
número 139; avenid* Alfonso X l l l .  
número 75, Ramón de RantUíán, 8 ; 
General Mola, ZIO (esqntna iXamáti 
y C a ta l); Sánchez Paclieco. n  (en­
trada Mant Vinar.) Ramos Ca- 

iiTión, 3 . Parqne Sao Jimn BanH» 
ta, Casa 21; Pitar de Zaragoza. lOé 
(próximo avenida América); Fran­
cisco Síivela, 3S; Don Ramón de la 
Cruz !09 ; Lagavea, ISff; Aleferntre 
González, 7 ; Martínez Izquierdo, 
número 93, San Marcelo, 6 (esqaf- 
na R . Ortiz. Ventas). EatUio Pa-

rrarl, 25 (entrada Alcalá, 956), 
Remtanos Machado, 42 (entrad) 
Alcalá. 366», Jes* Atcones GU. ItO 
(colonia Eguaras); Tapicería, 5, 
pereeJa D (Gran San Blas); 51- 
gia. 52 (esquina Boidan^ 37), ave 
nida de Aragón. 167 (Canilleias); 
Palermo, 1 (Ciudad Lineal), Lóp« 
de Boyen, 3st (F tn w  del Bey); » . 
Ue Particular, 8  (barrio quaioli; 
^rgfln de Nurta S (bsirio Cojierp- 
dóo).
Desde las 12 de ha n w M  «asta ai | 

SJ8 de la mafianz 
Puebla 9 ,  Mayor, 59. Manwj 

de Cubas, 16; Lope de Rníds t .l  
Bvira. n  '(IbiaJ Jorge Joan),-.leí 
lAzquea. 20. Velázquea, 86, éatis 1 
ta, 21, Luisa Peinanda. 17. Gsi 
tamtdde, S .  FetBández de 
Bies, 21 ; Juan Visóo. 9 («sqdUu, 
Guzmán el Buenct); Genera) Sui- ( 
jnrjo, 59 ; B atnm do Fctnlnda' 
VUlaverde 19. Juan de Olías 
Pinos Alta 92 (Tetuáni AzocénB 
número- H  Ifemo- del .Pü-¿r iBI*- 
daviá, »V ; Atollar de C-uapOv.- 
(detrás C-‘  Paloma), Infuiua Uei- .  
cedes. 127 (T ^ trá n ): avenid» Gme-1 
BtísiiiH), 43 (pibicegatión CzdtUa- 
n a ). Mateo Tnurria. M (Chimai- 
tfn ); Joeqútn OxT», ri, |
H ela. 219 (esquena Hamo:. J ) 
Jai); avenida Alfonso XIII 15. Rz-, 
mos Camón-, ? ;  Rerqne ,
Bautista rasa 21 ; Piancíseo Bfljí- 
la 29 ; Don Ramón de la Cruz,,!». I 
Alejandre Ó m T S frt. 7. Er(uil7 «• ' 
rrafl. 25 «esquina Alealá, JK>. ’7- 
sé Aleones G l!, KM (COlonta E?aí- 
ras)- avenida de Aragón, 
nlUeJas) Palenpo,^ 1 - ,
ne»I); PoWatfe danWaf 
Comeioial), López d| Hoyos w  
(Pinar del ReyJ; Virgen dé' 
númezo 5 Uinirio, Concepción'- •

TURNO 11 A ( SUR)  

Hasta las doce de ia noche
Augoito Figuetos, 39 ; Preciadoa. 

número 19, Puebla, 9 ; Mayor, 59, 
Angosta Mancebos, 4 (próxima Bal- 
ió h ), Amparo. 21. plaza Antón 
Martin, 46; Marqués de (Tabas, Tí: 
Abtao, 33; Lope de Rueda. 24 ; Doc­
tor Esquerdo 9S: Elvira, 17; aveni­
da Felipe n ,  1 , Vetázquez, 28: Sa- 
sa Fernanda. 17; paseo Osésimo 
gasta, 21; Ban Bernardo. 6Ú; W t- 
Redondo. 32; Llñneo, 14; Muría del 
Canneo, 44 « B »  Extremadura); Ca- 
tamuel. s /n . (bloque 7.->);  paseo de 
Extramadura. L6S cftcnfe GascT); 
paseo de Extremadura, 319; Ribera 
Curtidores, 12 Cesq, Carnetol; Ctm- 
^  VUtabermosa. 25 lesq. I. Con-); 
Toledo, 147, rgle.slas. 5 ; (en t. Ge­
neral Ricardos, 13); Caño Roto- 
Gelsa Ekto. s (enU A o ., 390): Du- 
quesá de Tcmanies, 35 CC. A lto ): 
Antonio Antoranr, 1 (pJ. C . R ajo ); 
Alondra 49 (mercado Puerta Boui- 
Obrero); General Ricardos. 106 
ta ) ; Alvarez Abeilán, (C . San 3. 
Vfa Ingenteros, 6 (San Victe. Psál- 
£xpei.> ; Tomelkiso, 2S «lenáe aCdr. 
Almendrales); Mirainadild. 1» (en­
trada I Usera, 7 1 ) ; San Ramiro, 
número 17 (Oressitás);  Jesús del 
Gran Poder, 1 (U sers); paseo d« 
la  Chopera. 31 ; pasco de las De- 
Hcins, 40; Doctor Poantirat. t i  (de­
trás HOKpitsl AfDcba); avenida 4bu- 
dad BarceloaB, 14 iant- PacL». ba­
rrio de Moratalaz, polígono P . Pe-

fia Prtet», 3» CPte. V a l la s ) ; 2> 
rlque Velasco, 14 (Pte. Viiuea.', 
avenida ftlrmeras, 112 
Sandí»; Marttnaz de la Stvi. « 1  
(P . VaKecas): José  Serrano, II '«v-i 
U . BenlL, P. V ) ;
(prtx. coi. S. Pabtó. P- ^  '
H ile r o ; 28 (Puente VaUecis)

Desde las 12 de ta nocjic fiada W I 
9.30 cié la manaoa '

Puebla. 9 ;  Mayor / " . ‘ iv 
Mancebos, t  .prt*. 
n>. 31. Ifexq’iéfc de -nri,s._ -n>. 31. Maxq’ies oe 
toó. 32; Lope dr lU-c U. 4̂ 
ra, 17; V efi'-ltas, 2b , jJ,
Luisa Parfiarid». }  rjsrf

ves): Win -tm i'-i.v * •: i -pW
paseo de la Chop-^». ¿  aicó’ ' ’ ' 
Foaiqiiet. Il fiet. ?•barrio de Mora-Ji. aa,
EnrKine Vtíaíeo, U riv  „  jjjii 
J o s é ^ r ta n c , U  * ‘ ' j  “ « . V

magro, i  tP-eu*e vanees^

RlItBA.-
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IIK PIA, UIM TEMA

rMAYOR CONSUMO, 
MENOR INVERSION

Es indudable que vivimos un momento económico y político 
interesantísimo. Lo político no corresponde a esta sección, si 
bien, ¿en dónde no se descubren las huellas más o menos sutiles 
de la política? En lo económico, hay inquietud, desasosiego, pero 
también una dosis elevadísbna de esperanza. Los problemas que 
nos agobian no son de contracción, sino de expansión. El mejor 
reproche, el más glorioso que se le puede hacer a un gober­
nante, es que se haya equivocado por exceso y no por defecto. 
La vida española se ha caracterizado durante siglos por una vi­
sión estrecha y alicorta de las cosas. Para una vez que nos des­
mesuramos en nuestros empeños y en nuestros deseos, ¿vamos 
a poner el grito en el cieio? Bueno, a lo que íbamos. Resulta 
que la delicadeza del mómeniu económico estriba en la defi­
nición, acertadísima por cierto, que.ha hecho el Ministro de 
Hacienda de la situación actual, aprovechando la celebración de 
la XV Semana de Estudios de I>erecho Financiero en el Ins­
tituto de Estudios Fiscales: «Parece que hay dos características 
que se perfilan en este primer trimestre y que, sin duda, mar­
carían la tónica de gran parte del año, si nos limitáramos a 
asistir de manera impasible al libre juego de las fuerzas eco­
nómicas. Estos dos rasgos son: la presión del consumo y el me­
nor dinamismo inversor. El consumo, forzado sin duda por la 
elevación de las rentas personales, manifiesta una alta propen­
sión orientada —y yo diría que disparada— hacia esos bienes y 
servicios que en este inicio de la economía del bienestar se pre­
sentan de modo atrayente y sugestivo. El esfuerzo inversor, en 
consecuencia, corre el riesgo de quedar resentido por esta gran 
ipeteacia del consumo. Se dibuja en este primer trimestre, con 
perfiles suficientemente claros, al menos en alanos sectores, tm 
ritmo de Inversión que, si bien sigue todavía creciente, acusa, 
sin embargo, síntomas de moderación*. Algo de esto acaba de 
rtgitirarlo también el Informe del Banco Mundial y lo ha mani­
festado reiteradamente, desde hace meses, el Ministro Comisario 
¿el Pian de Desarrollo.
Mridestamente podemos añadir que desde estas columnas he­

mos machacado en el tema quizá hasta con terca reiteración. 
Pero no cabe duda que es la clave de nuestro momento econó­
mico. De ahí que no bagamos ascos a la financiación exterior 
1 de ahí que nos mostremos tan alborozados cuando oímos de 

' libios del Bartco Mundial la confianza que inspira nuestra eco- 
wniía y la «soiveticla excelente* de que gozamos. ¿Cuál es el 
omino a seguir, a juicio dsl señor Espinosa? Reproduzcamos 
nii paalbras prunuttclAdas en la aludida Semana de Estudios 
di Derecho Financiero; «En esta coyuntura es indudable que 
la política económica debe seguir atentamente la expansión de 
loi gastos de consuno de la comunidad, procurando moderar 
Ri excesivo crecimiento, y debe al propio tiempo realizar un 
esfuerzo importante en favor de la inversión. El proceso de 
nuestro desarrollo exige ei mantenimiento de una tasa expan­
siva de la inversión que no podemos dejar abandonada a las 
meras fuerzas dal mercado. El deseo de proporcionar a nuestro 
pueblo un nivel de vida más alto obliga a acentuar en todo lo 
posible lua política estimulante de la Inversión pública y pri­
vada. Por ello, y en la medida en que el aumento de la inver­
sión no suponga una desmesurada expansión de la demanda, 
corresponde ai sector público renovar con esfuerza y decisión 
el bnpacto inversor, si bien dentro de una ortodoxia financie- 
ce. Esta es precisa si se quiere evitar que una insoportable 
teusión sobre los recursos repercuta, a través de la balanza de 
P.agos o del nivel de precios, en detrimento de la propia inver­
sión que pretende estimularse». Es decir, ni un consumo des­
mesurado y trepidante ni una menor inversión, que acabaría 
con las posibill^des de producción y de consumo. Equilibrio 

llanta a este concepto, señores. ¡Pero qué difícil resulta 
alcanzarlo!

José Antonio REVILLA

trlpUcaclo ejanplah sr. sobre cerrado ante la. ‘^wrritóa oyvnáiWfiiívIfl oí
ImporteiR iwa Noolonaa «mstítuida tú efecto.

FIRM A D EI CONVENIO P A R A  
LA  BANCA P R IV A D A

L A  M A Y O R I A  D E, L Q S  V O C A L E S  
N A C I O N A L E S  S O C IA L E S  L Ó  C Ó Ñ á lD E R A N  

U N  L O G R O  P O S I T I V O
MADRID; (.Pyresa.)—A las nueve 

de la noche de ayer, y después de 
once horas de reunión ininterrum­
pida, ha quedado firmado el Con­
venio Sindical Colectivo de ámbi-

NUEVO PETROLERO

EL < J U i  DE AUSII)IA>, 
DE J0.000 TDNELADAS, 
SERA BOTADO EL DIA 22

MADRID. (Cifra.)—Un nuevo pe­
trolero será incorporado en fecha 
breve a la Marina mercante espa­
ñola. Se trata del «Juan de Aus­
tria», de 11.700 toneladas de peso 
muerto, construido por Astilleros 
de Cádiz en sus factorías de dicha 
capital andaluza -para Naviera Ibé­
rica, S. A.

HIERROS Y ACEROS 
DEE IRTE, 8. i
Se convoca a Junta general 

ordinaria, para el dia 9 de 
mayo a las 10 de la mañana, 
en su domicilio social, callé 
de Antonio López, 230, pafá 
tratar del examen y aproba­
ción, si procede, de la Me­
moria, Balance y cuentas del 
Ejercicio de 1966; renova­
ción del Consejo y nombra­
miento de Censores de cuen­
tas.

Tendrán derecho de asis­
tencia todos los accionistas 
que cumplan con los requi­
sitos establecidos en los Es­
tatutos Sociales.

Madrid, 10 de abril de 
1967. — El Consejo de Admi­
nistración.

iEGAClON NACIONAL DE JUVENTUDES
U^ONCURSO (c o n  carácter de urgen cia )

Nacional de Juventudes saca a Concurso (con co­
as urgencia) las siguientes adquisiciones: 

fetlda 1.* TRES BALANDROS TIPO «SNIPER»
«rada 2.* VEINTE CHINCHOEROS TIPO «AUDAZ»
««Id a  3.‘  UN MOTOR DIESEL MARINO 
varada 4.* PERTRECHOS Y HERRAJES VARIOS

pliegos de concUoiones técnicas y económico-legales, 
I ios cuales se encuentran a disposición de los coiu

-la modelo de proposición al que se ajustarán éstos,
■w-rstaru de ¡a Junta Económica Nacional de la Delegación Na- 

S, sita en esta capital, calle José Ortega y Gas-
El ' OMáeter de urgencia) se celebrará-en la Sala de 

leiuai a Nacional de. Juventudes el día 27 de abril
U prónosf® maüRna, debiendo presentarse a esta hora y día

'  —  de este aiaiaclo, por oiienta del adjudicatario o adjudica- 

** abril d« I9S7.—El Secretario de la Junta Económica

^UFONOS DE "A R R IB A ": 235 06 40 Y 235 22 40

Fuerzas Eléctricas de 
Cataluña, S. A.

(F . E .C .S .  A .)
SORTEO OBLIGACIONES

HIPOTECARIAS, EMISION 
1961

Se pone en conocimiento de 
los t^-edores de las obligacio­
nes hipotecarias, emisión 1961, 
al 6,95 por lüD, que el dia 13 
del próximo mes de mayo, a 
las diez de la mañana, tendrá 
lugar, en el domicsíio social, 
plaza de Cataluña, núinero 2, y 
ante el Notario de esta ciudad 
don Carlos Pemández-Castañe- 
da Cánovas, el tercer sorteo pa­
ra la amortización de 16.419 
obligaciones -que, de acuerdo 
cem la escritura de «nlslón, de­
ben ser reembolsadas.

Como dicho sorteo se llevará 
a efecto por centenas comple­
tas, se coiBidfii'ñrá CMno amor­
tización extraordinaria el exce­
so de ocdienta y traa obligacio­
nes que resultarán sobre las 
previstas mi el cuadro de amor­
tización.

Barcelona, 10 de abril de 1967. 
Bl Director General,

to interprovincial para la Banca 
privada; la prolongada jornada de 
ayer estuvo dedicada a su redac­
ción definitiva. Por lo menos dos 
de los vocales nacionales miem­
bros de la representación social, 
a m b o s  pertenecientes al Banco 
Pastor, no firmaron el Convenio. 
A pesar de esto, la mayoría de los 
vocales nacionales sociales consi­
deraban el Ic^ro de este Convenio 
como un hecho positivo.

El Convenio tendrá una vigencia 
de dos años, a partir del 1 de ene­
ro de 1967, y entre sus mejoras 
fundamentales están la extensión 
de la jornqda intensiva a todo el 
año para plazas bancarias de más 
de 26.000 habitantes. Otra de las 
mejoras es el incremento salarial 
de 24.000 pesetas anuales para ¡os 
ordenanzas, y en escala similar 
para las otras categorías con más 
de seis años de servicios o edad 
superior a los veinticuatro años. 
Estos incrementos aumentarán en 
un 5 por 100 a partir de 1 de ene­
ro de 1968.

La Comisión deliberadora Inició 
sus trabajos el 14 de febrero de 
este año, por lo que su negocia­
ción ha durado exactamente dos 
meses. Las deliberaciones estuvie­
ron presidida? por don Emilio 
Lamo de Espinosa, que !o es tam­
bién deZ Sindicato Nacional de 
Banca, Bolsa y  Ahorro. La repre­
sentación económica estaba presi­
dida por el de la Sección Econó­
mica Central, don Julián Tiemblo 
Jara, mientras que al trente de la 
Social figuraba don José Lalont 
Oliver.

Terminado el acto de la firma, 
ei señor Lamo de Espinosa recibió 
en su despacha a los representan­
tes de la Prensa.

A S A M B L E A  DE

SE CELEBRARA DEL 18 
AL 21

MADRID. (Pyresa.)—Medio mi­
llar de personas asistirán, entre 
los días 18 al 21 del actual, a la 
1 Asamblea de Desarrollo Regio­
nal, cuyo objeto es el de sentar 
las bases para una política cohe­
rente que amengüe los problemas 
del desequilibrio regional español.

Otro de los objetivo» de esta re­
unión será el de íníormar ei se­
gundo Plan de Desarrollo Econó­
mico y Social y meparar el 
IV Congreso Internaciínal de Ec% 
nomías Regionales, que se cele­
brará próximamente en Madrid.

lENíOS ALBA, S, A.
(CALBASA)

ENTREGA DE TÍTULOS
Se pone « r  ocmocimientó de 

los señores accionistas de esta 
Sociedad, titulares de acciones 
de ia Serié B números 118.643 al 
173.627, ambos mciusive, que pue­
den retirar «e  las oficinas de la 
Sociedad, O’Donneil, número 10, 
2.», Its títulos definitivos corres- 
pcéidlentes a las acclo.nes de que 
sean poseedores, mediante la pre­
sentación de los oportunos res- 
guflidos provisionales.

Madrid, 14 de abril de 1967.—Ce­
mentos AJbi, S, A.—TI Contejer 
Secretario (Hnnado), A. Gonzá­
lez Kuiz.

S E C O IM
«A un panal de rica miel...» Im 

Bolsa es como un panal de cera, 
pero sin esa miel tan rica, qtw 
sabe tan bien y que tantas cal» 
rías da. Es como la prisión de 1c« 
inversores pequeños, que, una ve» 
dentro de ella, no se pueden »  
far. La fábula con la que emp» 
zamos el comentario nos sirvo 
para ejemplarizar a aquellos que 
optan por hacer pinitos invers» 
res, jugando con plusvalías de en­
teros y .sopesando los vaivenes de 
la oferta o de la demanda, par» 
ver su oportunidad de inversión. 
Creen njuchos que en el mercado 
se p u e d e n  hacer millonarios, y 
cuando ven las cosas mal, venden 
lo que antes habían comprado a 
precio más alto. Pero he aquí que 
de pronto le da por subir a uno 
de los valores más significativos 
del parquet y más representativo 
d e 1 sector eléctrico: Iberduero. 
Hace unos días todo eran lamen­
taciones, porque estaba bajo en 
su cotización; hoy, se pegan casi 
por adquirir lo que ya está alto. 
Es la miel rica del panal goloso 
de las ampliaciones que se rumo­
rea va a hacer esta entidad. Ante 
el buen sabnr de e s t e  meiifero 
néctar acuden todos: los unos, a 
comprar más; los otros, porque 
no se quieren perder esas ganan­
cias del bien trabajar empresa­
rial, ya que una de las ampliacio­
nes será liberada.

Los panales (corros) del merca­
do, cuando están cerosos (sin aU- 
cientes crematisticos), nadie acu­
de a ellos; pero cuando empiezan 
a segregar jalea, t o d o s  acuden 
como impulsados por los resortes 
de la intuición al ver que otros 
compran. Ello es razón. Prfmeró 
compran los que saben; despufe, 
los que no saben, que son, por lo 
general, los pequeños inversores.

Dicen, y me suena a chufla, que 
el alza de Iberduero ha sido el 
causante de que tengamos de nue­
vo al Indice por encima de la par. 
A risa lo toma la gente; ¡como si 
sólo se cotizara este valor! Bien 
es verdad que ha influido mucho, 
pero también ha subido Hidrola 
y n a d i e  la dice nada, amén de 
otros títulos en este mismo sec­
tor; y el sector de alimentación, 
¿qué?, pues ha aportado mucho 
más ai indice general que el eléo 
trico.

En general, la Bolsa he estada 
mejor, observándose algún can­
sancio al cierre de ia sesión por 
parte de la demanda, la cual sólo 
apasionaba pera los Bancos máá 
destacados, como igualmente paré 
los títulos eléctricos, siendo la 
oferta reticente para le» valorea 
Industrial^.

ALZAS. — El grupo bancario 
ha frenado su marcha alcista, con­
siguiendo subir dos enteros Ba­
nasto, (Jentral y General del Co­
mercio. En l o s  eléctricos, Iber- 
duero ha subido diez enteros, y lo­
cura manifiesta porque suba más, 
ante la cantidad de pieticiones qué 
llegaban de otros mercados, por­
que en el C e n t r a l  había pap^ 
ofrecido, que al cierre se cambió 
por dinero, según se nos informó. 
Chorro recupera tres; Catalana de 
Gas y Viesgo, dos, e Hidrola, uno 
y medio. En otros corros, desta) 
can 1 o s cinco enteros de gan^- 
ofas en Aguila y Bbro, y de sólo 
d o s  en Inmobiliaria Metropolita­
na, Petróleos y Marconi.

B A J A S .  — El Banco Hispano 
pierde en este final de semana 
nueve enteros. Las bajas más ca­
racterísticas por su profundidad 
son los cinco enteros que pierde 
Vaceea, y los tres de Ponferrada 
y Metropolitano; y ccwno única 
baja del grupo eléctrico la tiene 
Sevillana, que deja un entero.

TENDENCIAS AL CIERRE. — 
Dinero para Banesto, Central, Eái- 
Topeo, (Seaeral, Hispano, Pecsas, 
Penosa, Iberduero, Hidrola, Agui­
la y Telefónica. Papefl para Unión 
TTA'“ -y;:í Madrileña, Insa, Poníe- 
rr-.'-. Naval. Material y Nueva 
Monttóa Qi-'.iano,

A- ESPADA BEJARAyuntamiento de Madrid
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en este rd^rao ofretxmos las es- 
pKialídades de la tfsio Je restan- 
ToH-ss donde mestros lectores po 
flTán elegir su lugar lavorito.

RESTAURANTES
SUMOSIKRHit— I.B t'JIltl» 0 N 
Uadnd-Irún un 82J Jel I rm- 

leeorl» s.» Esii'‘ci®'id»a ludias con 
•lOo -U» C«we Carrilera Francia 
teníico 9S Categoría 3 • Tal 6 Es- 
clalidad. luctloí coo chorizo
«  K U B K b l i O H U O .-V ln a ; i  de Casi*. 
2  «  Tel S UaUyorla 3.*Baleares 4. - - 

Especialidad: pollo al ailllo
3 BLITKAÜO -  Casa Fept. 0„ N

Madrld-lrún, km 76 reí 6 Cato-
Í xl» »• stspeclaUdad truchas con la-

An
. RASCAFKIA —Cas» SoaniJO. A7S-
^ Oída José Antonio, 23 Tel 3» Ca 

teeorla 3» especialidad. tmchas a » 
»»varra -  Casa Porfirio avenida ■»- 
u amonio i categoría 3.* - VenJ»
lAareeUQO Puerto 4b Cofos Calft 3- - 

LOZIlYL'tLA -  Atuiscal O N 
'  Madrid irün irm 67.6 Tü 12 Ca- 

iejorla 4‘ Especialidad- cocfna rase» 
i  MlKAFUlBtS UK LA SltMRA.— 
O España Fragua, 3 Tel 13. Cate­

goría A* Especialidad: ternera de Ca& 
tilla -la Gitana. Plasa del Alamo 4 
Categoría « •
sa PÜERTt) DB NAVACk-RBAUA.— 
i  Venia Aria». Cafegorfs 3.* Estlfr 

•laiidad tmchas a Is navarra
o CEBL'blJILLA — FranlOn Bmilio 
2$ Semoo 3

9NAVAUEBKA0A. — Sonsa. Poseo 
de Od Español. 10 Tel- 44 Ca­

tegoría 3- 
segovlana

Especialidad: lechazo s la

10
SIANZANAKBS EL KLA4--- Cas»
Colas Real. S Tel 7 CaWgo

na S.r Especialidad: ludias con chorl 
*0 —Charca Verde. Corazén de Jesús, & 
Teléfono 16 Caieeoiia 3.» Bsoecialldad; 
paella

LA PkURlZA.—(^a In^n.
tegorla 3.*.- El Tranco Catg 3.‘-

«A BL MOLAR. — nennaoos IHingo. 
s í  calvo Sotelo 19 Tel 1 Especiali­
dad: cordero asado 
«1 CUAUAKRAAIA.—Boslal Segovla.
XJ C N Madeid-Coruña. km 32.S 
Teléfono I67 Categoría 2* EspeciaH-

4 A COLLADO VILLALBA.—AlplntSCa. 
X*v Avenida Generalísimo, OT, Teí 90.
Caleeorta 3-‘ Espeüalidad: asadoa 
jg  SAN LORENZO DEL ESCOBIAU

ARRIBA.— Sábado ! 5 de^bji! .de .T 9 ^
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dad cochinillo asado.—Sao Francisco- 
Carretera La Coruña, km 51,5. Tel 12L 
Categoría 3.* Especialidad: cordero asa­
do —Ŝ oviano. AUooso Senrs, 69. Te- 
moao 178. Categoría 3.a—Pisrana U Si­
rena. Carretera de La Coruña, 48. Espe- 
tíalidad: chuletas a la parrilfa.—Casa Co­
nejo. Alfonso Sears. 57. Tiel 22 Catego­
ría 3.» Especialidad: p.aella

- - Dimas, Píaaa del Generalísimo, 7. 
Teléfono 3961518. Categoría 3.* kipe 
clalldad cordero asado — E3 Alama* 
Avenida Felipe II. 3. Tel. 2960010 Car 
tegorfa 3.* E.pecloUdad: cordero asa* 
do —Mont-Blanc. Generalísimo. 5. Telé­
fono 2960126. Especialidad: solondllo 
cañamón —Polgaras Juan de Toledt̂  
nilmero 17. Tel. 2960164. Categoría 3.*. 
Especialidad; cordero asado — Begea 
Católicos, Beyes Católicos, 5. Teléfo­
no 2291196. Categoría 3.*. EspeclaHdadr 
paella.—Victoria Plaza de los Terreros, 
número 5. Tel. 2960910. Categoría S.*. 
Esptcialldad: pollo asado. — Cas» Ci* 
priano Juan de Toledo, 48. Tcléto- 
no 2960815 Catesorla 4.*. Especialidad: 
ternera asada
V tí GALAPAGAR.—Casa Peña. Carro 
■T*J tera da Galapagar. Tel. 179 Cate­
goría 4.*. Especialidad: paeDa.—Trial- 
úad. Carretera de El Escorial, km. lE 
Categoría 4.* Especialidad: tortilla a 
la española.
n TOBBELUOONES.—Solitario. Ro­

sario Monzaneque. 1. Tel. 17. Qi- 
tegotla 3.*. Especialidad: paelle.—Casa 
Gabriel. Frascuelo 3. Tel. 88 Catego 
ría 4.*. Especialidad; temerá asada.— 
Flores. Carretera Galapagar 11. Cato- 
Borla 4-‘- Especialidad; cordero asado.

‘H A 'M L C A R N EJ^O

' b / © h
^  ^ tg a a d a
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Categoría 4.*-. Especialidad: coedero 
asado.
2 Q EL PARDO.—Casa CniL Avenl^
__de la Guardia. 2. Tcl. 23G0154. Ca
teaorl» 3.*. Especialidad: conejo a) ají- 
lio, — Figón de Hantes. Caballero, 3. 
Teléfono 23C0I51- Especialidad: conejo 
al ajíllo.—Casa Antón. Mayor, 63. Telé­
fono 24S3330. Categoria 4.*. Especiali­
dad: perdiz escabechada. — R> Gamo. 
Avenida de la Guardia, 6. Tel. 23611153. 
Categoría i.‘. Especialidad; polio ai ají- 
lio. - La Marg«s|<». Avenida de la Guaidia, 4. Tel. 2360155. Categoría 3.“. 
Espeeialidad; conejo al ajillo.—La Za- 
mocana. Caballero, 8. Tel. 2360040. Ca­
tegoría 4.* Especialidad; perdiz esca* 
bechada.—Mesón de El Fardo. Engento 
Péra 4. Tel, 2360U8. Categoria S.*. Es- 
peelalídad; perdiz escabechada.

no 3209101. Categoría J-'- Especialidad: 
chuletas a la brasa, — Halcón (le 
Oro. Carretera ColmenaT Viejo, km. 14,7, 
Categoría 3.».- La Toledana. Vistas la 
Moraleja, l. Tel. 3091025. Categoría 4.‘. 
Especialidad; eoneio al aiiUo.

JQ NAVAS DEL REÍ. — Avenid».4/ A . —
—  Avenida del Generalislmo. 42. Te- 
léfonc 2. Especialidad: cordero asado.. 

VILLA VICIOSA DE O D O N.—
Fraukfurt. Carretera de Eztrema, 

dura, km. 35 Categoría S.*.
■%K TOREEJON DE AROOZ. — Casa -IJ ALCORCON. — HcsóB El Gama* ¿5  Pepe. Avenida de Franco, 1. Telé- -5* che. Carretera San Martín, km. 3. 
roño 29. Categoría J.*. Especialidad: ía Teléfono 7778. EspeoíaUdad; chuletas a 
bada asturiana. — Pepes. Gene- la perrilla.
ral Franco, 61. Tel. 540. Categoria 4.*. san FERNANDO. — AUázat, Ca-
Especialidad: fabada astmiana. JO rretera de Aragte, km. 19. Tel 506

Especialidad: ohuletos a la parrtUa.
A L D E A  D E L  F R E S N O .— ^  R elo-

Afi AB-4.\JLEZ. -  La |40 Antonio, 2. Tel. 2941016. C»^
rfa 3.*. Especialidad: cocina cMteW»
La Alerta de la
Teléfono 294I02S. Categoría 3. 
(áaUdad: paella.-La Rana Vería »  
na. 1. TeL 2941030. Categoría 3-h ^
clalidad; paella — 9..^1Franco, 16. Teléfono 2941002. Ca^l 
tía 4.». Especialidad: cordrto 
El NoWejano. Abastas, 32, Te!. „|El NoWejano. Abastos, j».
Categoría . LL . ‘̂ ¡¡9«»l

26

2 J EL GOLOSO. — Casa Virgilio.Carretera Colmenar Viejo, kilóme­
tro 15.8. Categoría 4.*

j g  SAN SEBASTIAN DE LOS U
22 Í'A® ROZAS. — Cw

- - YES.—Ateipe Alai. C. N. Madrld- 
lrún km 44. Categoria 1-*. Especiali­
dad; parrtllBdB.—Teja» Verdes. C. N. 
Miidrld-Irún. km 17,5. Tel. 8280. Cate-
?oria 1 *. Especialidad: parrillada.— 
'iscina. O K. Madrtd-Irtin, km. 25. Te­

léfono 44. Categoría 3.'. E^ectelid^: 
cordero asado.—Villa Sus». C. fL Ma- 
dnd-Irún km. 22, Tel, 31. CategorU 3-' 
Especlslltiaclr paella.—El Poenle. Carre­
tera de Algeie km l. Categoría 4 •

__C N La Comíia, km, 17£. Telé­
fono 3241. Categoría 3.*. Ê ecdalidad: 
tontUa Casa Mariano.

ALCALA DE HENARES. — La 
Hftfterf» del Esladiante. Colevls- 

ta, 3. Tel. 29310M. Categoría l.«. Es. 
peciaiidad; huevos con migas. — Ca 
sa Cirila. Carretera de Cuadalaja- 
ta. número 24. Telélofo 2931029. 
tegorfa 4.». especialidad: paella.— 
Casa L«ís. Plaza de Abajo. 1. Teléfo­
no 3930650- Categoria 4.*. Especiali­
dad; cordero asado -  Veatorio El 
ChetrlUo. Carretera de Daganao. km. l. 
Telétano S31018. Categoría i.* Bspe- 
clalidad: tortlUa a la española.

La Imperial. Abastas. 24. Tel. 
Categoria 4.*, Especialidad: a«d

¿o. Carretera de Oca£  ̂Catg. 4.». 
gg NAVALCARNERO'. — AIcMa-, Ge­

neral Franco, l. Tel. IL Catg. 3.*- 
Especlalldad: cordero asado.
g^ 5IOSTOLES.—Kiosko lodepenoen-

23 ®** PL.4NTIO. — Descanso. AvenL
da de la Victoria, 9. Tel- 2CTTO39. 

Categoría 4-». Especialidad: paella.— 
El Laügaao. Zumaya, 2. Tel. 2CR1344- 
Categoría S-*. Especialidad; chuletas a 
la parrilla.

BarrscóB-

<>17 POZUELO DE ALARCON —CaA
í *  EugcDio. Antonio Díaz. 6. Tel. 73. 
Categoría i.“ Esueclalidad: cordero de 
Castilla.

cis. Plaza de Agustina de Aragón, 
teléfono 44. Categoría 4.*. Especiali­
dad: tortilla a la españtrfa.-H Alcalde 
de Móstoles. Generalísimo, 66. Tel. 36. 
Especialidad; steak a la pimienta.
-2T GBTAFEv—El Camping. Carretera 
■3 J de Toledo km 17,7. Categoría 3.‘. 
Hotel Los Angeles. C. N. Madrld-Cidla 
kilómetro 14-3. Categoría 3.*

2 g  BRUÑETE. — Casa Campa. C. K.
MadrId-PTasencla. km- 17. Cate­

goría S-*.

<>,• FUBNCARRAL. — El --------
í"*  o fi. Madrld-Itún km lOA Te-

2q SAN MARTIN OR VALDEIGLR-

An LAS IVIATAS. -  Casa Paulino, 
ly  C. N. La Coruña, Km. 35 Tel. *

léfono 20911H1 Categoria 3.* Especiail 
dad: chufetas a la brasa --E) Crace. 
Nuestra Señora de Valverde. 2. Teiefo-

SIAS. — Horizonte del Albergue. 
Ceno Esteban. Categoría 4.*.—La Pina. 
Vírtien de la Nueva, s/n. Categoría 
Mesón de! Puerto. Carrétera Madrid- 
Plasencis, km. 61.

•JO ARGANOA DEL REY. — Urdln 
Cas» de Postas, C. N. Madrid- 

Valentaa, km. 33. Categoria 3.*.—Casa 
Higuera. C N. Madiid-Valencia. km, 21. 
Teléfono 266. Catarla 4.*. Especiali­
dad ; cordero osado.
M CIEMPOZUELOS. — El Paraíso. 

Ventura Rodríguez. 4. Tel. fi. Ca­
tegoría 4.». Especialidad; chuletas de 
cerdo.

o, AVILA.—PúlBto. Estraila, 2/¿¡,l
^  fono 2211418. «I

pedalldad: tra(*aí.—Smita Teresa, 10. Tel. 311̂ 3 jg  ĵ l 
ría a.>. Especialidad: trueny- «jjfl.l 
govIano.-V. del Bey, núm- 4- *“• j,ibU1oICategoria 4.". Especialidad, c»" I 
asado. i
»jp SECKJVIA.—Casa SríSl^  tes, 12. Te< 1707. Catê »J,anj
E^iaUdad: cochinillo s ^ -
de Cándido. Plaza del 

léfono 3010 Catego  ̂ ¿1 dad: cochrnillo asado. — hi ^ji,l

Especialidad- perdices í̂l̂ Teltífl 
tâ d̂c Aíres, tp»  .Rom»no¿̂ 26 
no 220545. Categoria 2.̂  “-‘f P 
magras a caballo. '

El
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ARRIBA.— S ábado 15 ife abril de  1967 25

do

la 3-V1 Verdt. Wíi 
irla 3.*. EspílJ

4. 2liyj
id:

E l i j a  s u  

F i n  d e  S e m a n a

atxx>ocx»aoo>x>.

EL T I E i ü P O  QUE H A R A
(Información factlíiada por 

e! Centro de Análisis y  Previ­
sión de la C UiBVi'rsjtaria.)

Previsión para la zona Cen­
tro, valedera para el fin de se­
mana correspondiente a lus 
días 15 y Jó de abril.

S.^BADO.— Nubosidad varia 
ble con chubascos lUspersos 
de menor intensidad que en 
los días precedentes.

DOMINGO. — Habr.i nubosi 
dad de evoItKáon diurna ccc 
chubascos, reducidos a fet Sie­
n a  y  puntos aislados de la 
zona.

Se mantendrán las tem pes­
taras frescas y  los -vientos 
tenderán a girar al Norte el 
domingo, dando lugar a un 
nuevo descenso de la tenipem- 
tura.

D E P O R T E S  D E  IIW IER I^ O
(intima infortnacióti recibi­

da del puerto de Navatarrada, 
facilitada por la Federación 
Castellana de Esquí.)

ESTADO DE LAS PISTAS. 
EstSn cubiertas en la parte al­
ta las de la Bola del M-mdo,

Nortiego, Tubo de Riofrío y
Tubo de Ríoseco. ___

ESTADO DE LA J ím T . — 
Primavera. Los medios aia.á- 
nicas funcionan. La tempera 
tura es de cinco grados. El 
cielo está cubierto. La previ­
sión señala inestabilidad.

K3RARI0S DE AUTOBÜSES
I M-lDErC-ALGALA DE HENABES. 

üem , 20. Te.. 2S3 37 11. Salidas 
de Mcdrid a las 8.00; 9,00; 10,00; 
15,00; 14,00; 15.00; W,W; 20,00;
21,00 y 22,00.

I UABRID-aRANJUEE. — Paseo de 
Itu Delicias, 18. Tsl. 230 46 07. Sa­
lidas de Madrid a las 8,00; 9,00; 
13,00; 17,00; 19fl0 y 20,30 horas,

I m-id r id -a r e s a s  d e  s a n  p e .
DRO.-Mayor, 88. TeL 248 31 19.
Sillidas de Madrid, días labora- 
bles, a las 8,30 y 13,00; festivos,
B las 8,30.

I MADRID-OERCEDIIiLA. — Martin 
de los Heros, 4 .T6L 247 70 25. 
Was laborables, salidas de Bía- 
dtid a las 9,30; 13,30; 14,30; 18,00; 
19.00; 20,30 y 21,00 horas. Dias 
festivos, salidas de Madñd a las 
930, 15,00; 2030 y 23.00 horas. 

[K.y)Rii>cUENCA.—Paseo de Mar 
r!a Crisüna. 26. Tel. » 1  72 00. Sa- 
bdas de Madrid, días laborables, 
* las 8.00 y a las 15 ^  horas.

I urí?  ̂festivos, a las 19,00 horas. 
¡«^RID-EL ESCORIAL-VALLE 

IOS CADXB.-Martfn de R» 
«ro3, 4. Tel. 2230710. Salidas da 
"^nd, días laborales, a las 9,30. 
7 20 horas. Dias fesüvtK, a ias 

,  20,15 y 23,15.
|“ WRiaEL PARDO. — Wilartrin 

«lava, S. TeL 343 64 34. Suidas 
ifedrtd, desdo las 7,00 de la

COLABORACION: j£ S i ] S  TORRE FRANCO

E S T A D O  DE LAS C A R R E T E R A S
C A R R E T É R A

N," y DENOMINACION

«¿LRB

OT.601 íltórid a T«ánf 
p<5t Segovls»

CC.505 Las Rozas a El 
B acoriel.

CC.5OI A lcore6i a  Pía- 
senda»

T R A M O
ENTRE tOCAüOÁOES

í»lc«41»600» entre su inter- 
d M d ó n  oon l a  Gli» V I»

En SU totalidad»

Puente sobre e l  r io  Guada- 
Trana» entre V iU a sic lo tó  
de Odfc y  Brúñete.

TIPO DE 
Ü M iTACION

-Cortada

CAUSAS
« B  N
vms o
CTIKCAUSAS OC

Variable 
seg<in las 
eíTcunstan ■ 
c ia s  de las 
obras•

D E S V I O

20 Bla- OG

p o r  l a  <3í, 7 1  h a s ta  
a l  ltB »41 a  l a  d a  A l]  
d r e te  y  C o lla d o  V i -  
I X a lb e  a l  p>k»41|6CI 
d e l a  C N .601 y  V ic  
v e r s a »

señalizado»

p o r  l a  -GU*V h a s ta  Ife 
v a lc a m e r O | V illa a a n t  
y  A ld e a  d e l  F resno  
C h ap in eed a .

P A R A  P E S C A D O R A S

maimna, cada media hora, hasta 
las 33,30 botas.

MADRID-LA GRANJA.—£nuiio Ca­
liere, 3. Tel. 223 4fl 29. Salidas 
de Madrid, los sábados, a las
7,45 y 18,00 horas. Desningos y 
festivos, 8 feis tJX

M.4DR1IM1IIBAPLORES D£ LA 
SIERRA.—Baúninida Pemández 
VtUaverde, 5. TeL 233 32 27. Sali­
das de ttednd, laborable, a sís 
18))0 horas. Fe^ivos. a tas 9,09 
y, 20,00 horas.

MADRID • RASCATOIA-EL PAU­
LAR.—Alenaa, 20. TeL 233 37 11.. 
Salidas de Madiid, laborables, a 
las 17,00 botas. Vestivoe, a las
8,30 horas.

MADEID-TALAVEHA DE LA M E­
NA.—Cadarso, 15 Tel. 247 86 26. 
Rniifliw de Bbdñd, laborables, a 
las 7.30; HDD; 13 30; 18,00 y 21,00 
horas. Festivos, s  las 7,30; 18,00 
y 22,00 boraa.

MADEID-TOLEDO. — Drumen, 6. 
Teléfono 227 62 17. Sabidas de 
Madrid, laborables, a las 12/)0; 
18,00; 20,00 y 2U.4) horas. F sti. 
vos, a las 10,30; 12/»; 19,00. 20/10; 
21/» .y 23/» horas.

lu 4rmTn.*mRRRLAfamA. — Alen- 
za, 20. Tel. 233 37 U. Salidas 
de Madrid, iabctrables, a las 8,00 
y  2045 horas. Fb^ivos, a las 3,00 
y  2140 horas.

Nuevamente el frío retrae la pes­
ca, a pesar de lo cual se han 
obtenido buenos barbos de cin­
co  kHogramos en Telascra, y  en 
e] Guadiana, aiíre otros un her­
moso ejemplar de 70 ceotúne- 
tros de largo.

Eq Fkztrepeñas se han sacado muy 
buenos lucios 3  siguen entrando 
muy bien.

En las wmag trocheras es de men­
cionar que en él Coto de la ^ r -  
guijuela. en Avila, se está sacan- 
cando el cupo permitido tedos 
los dias; las Gargantas de d e ­
dos, en general, están muy bien 
de pesca; el coto del río Horca­
jo está también deudo ^  
cari todos los día';  ̂y  en. el Lo. 
aoja, haria r i locieníe ótescenso 
de !a temperabna, también al­
amos pescadores h a n  logrado 

d  C9̂ >0.

ESTADO DE LOS RÍOS g
LQZOYA (a a i paso por Lezoy®);

Estado gotmal. Cebos onplea- 
doa cucharilla, losniHtE y  gusa­
no. Temperatura del agua: 7 gra­
dos. lagares y datos para la 
pesca: Pozo Cabañón y  Pozo En­
gaña. .

lOZOYA: El estado es normal por 
la mañana, -pu« por la tarde va 
mecido. Aguas claras. Cebos em­
pleados; lombriz. Temperatura 
dei agua: cuatro grades. Iz^ares 
y  datos de pesca más destaca­
dos; Presa y pozos de vado Mo- 
Imero y  Canalejas.

JARAMA (por Telamanca): Estado 
noíiiwl. Aguas claras. Cetos a

dr»’^  agua; 10. N r f^ ^ n g ü n  
logar destacado ¡»ra  te pesca.

TOE MES y  SOS áíT«ENTES: Es­
tado norma!. Aguas cteras. Ce­
bos a enupiear: lombriz, mosca 
y  «^riiarilte. Tooperatora del 
agoa; 8 grados. Lugares nsás 
d^arados pera la pesca; Río 
Ibrines y  Coto de te Bfergui- 
juete

MADAfiOOS y  HORdAK): fetado
claras.

lombriz. Grados del agua: siete.

Todo el rio desde el 
su desembo-

______  ̂ __íque ha destarado el
Coto. Como visiíantes itosires de 
te gpmana pasatte figura el Mi­
nistro Ooimsario dri Flan de 
DerarroGo, don Lauiea&o L^rez- 
Bodó.

GUADIANA V EMBALSE Iffi GAS- 
SET; Estado noraaaL Aguas cía-, 
ras. Cebos; lonibtie y cucharilla. 
Gradas de teoipertutuxa dei agua:

más destacadcis: Embalse de Gas- 
set y ‘cercantes,

TAJO (por ISlavera de la Reina): 
La evolución de las especies con 
estos Irios se mueven muy poco. 
La revolución de la boga este 
año no es como la de olios, por 
perderse tos huevos en las stíbi- 
das y  bajadas de los riws. La 
cmigracadn de tes «pecies es su­
birse a los ríos de poca agua, y 
SI cnanto hacen sa cometido 
ioriiatívo se -vaeíven a su sitio. 
El estedo dri agua es aczmal. 
á^ias claras. Cebos euQáeados:

boquerones 3  gusaoOL Traspeca- 
tura del agua: 11 grados. Luga­
res 3  datos de pesca: Puftnte dei 
Arzobigio, Coto de Talayera. Mal- 
paca de Thjo, Puente de I^riila 
y  Salto de Casliejón.

TAJO <poT Estación de lüo Tajo, 
en Cáceresl; Ffetado n o r m a l .  
Aguas claras. Cebos emplcaÉtos; 

ibriz. ivamairin de ño. Grados 
ianperatma dri agua: IL 

TAJO (a SD paso por Trillo): B  es­
tado es mnrmai. Las ^u ss: to­
madas. Cebos a emplear; Patata 
y  tombrJa Temperatura del agua; 
nueve grados. Cotas los prime- 

metros.
ros dias de la semana estuvlaron

de mal tiempo con fríos, grani­
zas y  hasta nieve, te pesca s ^ e  
dándose mal, pese al tnHarm 
tiratpo y a t e  gran cantidad de 
ñomida que da ia i en el cauce.

TAJO (Pantano de E ntrañas): 
Estado bajo, ^ n as tomadas. Oa- 
bos a emplear Pez vivo y ca- 
charilla. Temperatina del agua: 
once grados, lugares y  datos de 
pesca más destacados: La Lastra 
y  Fábrica ^ e jo . Barranco del 
Caíiiral y  Tejera.

TAJO (por Araojuee): Estada nor­
mal. Aguas cteras. Cebos a em­
plear: ova, pez vivo. Temperatu­
ra del agua: nueve gradas. Lugar 
res más destacados: Tramo un­
co de las Piedras-Oleoductoi). Se 
ha celebrada esta egman». qoa 
termina un Concurso de Pesca 
en el Coto, con resultados más 
bien rnoderade»,

HENARES: Estado crecido. Aguas: 
turbias. Cebos a emplear lom­
briz y  gusano blanco. Tempera­
tura dei agua: seis grados, y en 
el exterior, diez. La subida de la 
bc^a está su plano apogeo, 
suWendo en grandes cantidades. 
Dorante te semana qoe termina, 
hoy: el tiempo ha sido frío y  el 
nivel del rio, de ochenta cecU-

PRACTÍQUI LA EXCURSION
LA C I U D A D  ENCANTADA 

(Cuenca).—Es s s  btgar Msko ea. 
el mundo. Ln acínrcZcac eapri^io- 
sa nos hrmiia jxdsq/es l^ailasrea- 
góricos eos sss hondas hoces 3  ios 
hondos iam sieos dei rio Jiicar. 
Allí, en Za « a »  csmSin, por te 
Ventalla dri Dscbto, este e! cccs 
mineral más exíreorámíaio de Ui 
tierra. Se trota de ax bigar rertle- 
derccBieníe encastado s < 
en que las pietteos no 
man con s« .

Cualquier variación e i  te ^  
pecialidad de algún resíanraii- 
te tendramos toocb o gusto ea 
reflejarla ea sn^tra lista con 
sólo recibir te íadicacián de 
parte de los interesados. Atca- 
diendo a algunas cartas qoe 
hemos recibido, lo comunica­
mos ahora de forma general. 
También atenderemos ias peti­
ciones que reciliaisws para iii- 
dnir a ItK nuevos surtidores o 
motries, etc., en iiuesrio Mapa 
ae í-m de Semana.

que se alinean para formar caíícs, 
fingir pajados, eslatsas, hombres, 
gMerreros... Coa un poco de ima- 
gatación todo adquiere vida en 
atedio de ana vegetaááa esplendí 
da «te jsms altas, pinos, una hier­
ba gue brilla y lentiscos, romero 
3  mepba. Coda vtto creerá esau- 
ehar s s  aire de sa íiemi, tdgo fa­
miliar en la roca, creerá identifU 
car personas y objetos conocidiá.

Cuenca capital, construida sobre 
roeos, como las casas colgantes, 
aaUs beBa 3 Tontántica y hoy tawi- 
hién moáerma y progresiva, conti­
núa stendo señoría! y se ofrece 
íntegro a la admiración de quien 
la cúiío. Se te presiente con ruido 
de aguas, alzada 3  sola. Cuenca 
entera es un recuerdo inolvidaHe 
en sa aáidad de dudad única.

Esta esxnirsión que nosotros su­
gerimos se presento para desorro- 
narla «*  el tiempo fíe un fin de 
seTMona. El itmeraTio más adecua­
do es: Madrid, Veles, AlarcdB, 
ItotsUa del Pdcáicar, Cuenca, Ciu­
dad Esaxaiícdo, Cuenca, Tarancm, 
Madrid. Ea totaí 529 káámetros de 
rccorriáo, a lo largo de los cuales 
se pueden admirar importantes 
moTHttnenfos íunsíicos.

Ayuntamiento de Madrid
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EL M U N D O  DE LOS
L O S  E Q U I P O S  M A D R I L E Ñ O S  E N  L A  L I G A

LUIS REAPARECERA 
EN EL ATAQUE DEL

m a Ra n a
ATLETICO

El Madrid anuncia importantes novedades en su formación

D E P O R T E S
MENDOZA, JUGADORI 

DEL BARCELONA
EL M ARTES PROXIM O  HARA SU PRESENTA-! 

CION EN EL EQUIPO AZULGRANA

Los jugadores rojiblancos se 
entrenaron ayer ¡igerainente en el 
Estadio del Manzanares a las ór- 
éenes de Otto Gloria, y en , esta

BOXEO

CLAy-PftlíERSON
CHICAGO, 14. (Aim.)—El Cam­

peonato mimdlal de boxeo de los 
pesos pesados entre Cassius Clay 
j  Floyd Patterson, prohibido en 
Ias Vegas y Pittsburgo, podría ce­
lebrarse. poi fin, el día 25 del 
presente mes de abril en Albur- 
Querque (Nuevo Méjico). La noti­
cia ha sido dada a conocer aquí 
por Herbert Muhammad, mana­
ger del campeón del mundo, quien 
ha indicado que, s e g d n  Robert 
Arum, abogado neoyorquino de la 
Main Bout Inc. (Compañía que re- 
bansmite en circuito cerrado los 
combates de Clay), el gobernador 
del Estado de N u e v o  Méjico, 
te David Cargo, aceptarla organi- 
*ar el combate entre los dos pesos 
pesados norteamericanos en el te­
rritorio que él administra.

sesión no intervino ya Jorge Men­
doza, traspasado al Barcelona.

Una vez terminada ¡a sesión, el 
entrenador de los rojiblancos dio 
a conocer la relación de los ju­
gadores convocados para el en­
cuentro de mañana contra su clá­
sico rival regional, relación que
comprendía a San Román y Ro- 
dr¡,_ porteros: Colo, Griffa y Ri- 
villa, defensas; Jayo, Otaria y 
Ruiz Sosa, medios, y Ufarte, Luis, 
Cardona, Adelardo, Collar y Ur- 
tiaga, delanteros.

La alineación no quiso darla a 
conocer 'Otto Gloria, pero puede 
darse por seguro que los que que­
darán en la banda serán Rodri, 
Ruiz Sosa y Urtiaga.

BEAL MADRID

HAINES FALLS (Nueva York, 
Estados Unidos), 14. (Alfil.) — El 
boxeador italiano Niño Benvenutti, 
«pirante al titulo mundial de los 
pesos medios, que ostenta Emiie 
Griííith, ha dado por finalizada su 
preparación para su combate con­
tra el campeón, que se celebrará 
el próximo lunes en Nueva York, 

Benvenutti salió ayer de su cam­
po de entrenamiento, en Haines 
Ralis, hacia Nueva York, También 
ayer llegaron a Nueva York la es­
posa, el padre y un hermano de 
Benvenutti.

Ante su partido de mañana con­
tra el Atlético en el Estadio del 
Manzanares, los jugadores del 
Real Madrid se entrenaron ayer 
por ¡a mañana en el Bernabéu a 
las órdenes de Miguel Muñoz.

Una vez terminada la sesión, 
Miguel Muñoz dio a conocer la 
relación de jugadores convocados 
para el partido, y que hoy serán 
concentrados, como de costum­
bre, en Navacerrada.

Como es natural, en esta rela­
ción son bajas los lesionados 
Araguistáin, De Felipe, Saiichís, 
Velázquez y F. Ruiz, y altas Zo­
co y Serena, ya por completo re­
puestos.

Si bien Muñoz no qutso mani­
festar la alineación que tendrá el 
equipo, lo más probable es que 
frente al Atlético jueguen Befan- 
cort; Calpe, Pachín, Miera; Ziin- 
zunegui, Zoco; Velaso, Amando, 
Grosso, Pirri y Cento, quedando 
como suplentes Junquera, Juani- 
to, Serena y Rovira.

BAYO V.ALLECANO
El Rayo recibe mañana en su 

campo de Vallecas la visita del

Celta de Vigo, y ante un par­
tido con rival de tanta conside­
ración, Eguiluz sometió a sus mu­
chachos a un fuerte entrenamien­
to 'durante toda la semana,

Después de terminada la sesión 
de ayer .Eguiluz manifestó que 
frente al Celta el Rayo formará 
con Mendieta; Plores, Hernández, 
Benito; Herrero, Echarri; Felines, 
Del Alamo, Iznata; Iriarte y Búa.

Como ya es tradicional cuando 
el partido tiene íugar en Vallecas, 
Eguiluz tiene citados como sm- 
pleníes a los restantes jugadores 
de la plantilla que se encuentran 
disponibles.

BARCELONA. (Alfil.)—A las ocho y media de la tarde de ayer a\ 
lampó sw firma, como nuevo jugador del Barcelona C. de P., íorj-l 
Mendoza, en un acto celebrado en el local social del Club, en prjsencíil 
de un gran número de informadores deportivos, fotógrafos y opeij,! 
dores ác televisión. I

Unas horas antes de formalizarse el compromiso, la Secretaria g»| 
neral del C. F. Barcelona jacüiiaba la siguiente nota oficial:

«El C. F. Barcelona comunica a sus asociados y simpatizantes ;tj| 
ha llegado a un acuerdo con el Atlético de Madrid para la írans/erej,l 
cia del jugador Mendoza. La presentación de Mendoza tendrá iajoiJ 
próximo martes, día IS, con motivo del partido Barcelona-Standan «I 
Liéja. Mendoza jugará la Copa del Generalísimo con el Barcelom. *

PLUS Irt-TRA

Al equipo asegurador le corres­
ponde enfrentarse mañana con el 
Olivenza, uno de los últimos cla­
sificados del grupo, y aunque el 
partido es en campo contrario, 
bien puede ganar a poco que se 
esfuerce en hacerlo, pues de per­
der ya no podría mantener espe­
ranzas de clasificarse para dispu­
tar ¡a promoción de ascenso a 
Segunda.

Si bien Trínchant no dará a co­
nocer hasta última hora la ali­
neación del equipo, lo más proba­
ble es que en Olivenza jueguen 
Bermejo, Maclas, Pascual, Car- 
dafnia; Corcuera, Trujillo; Aráez, 
Martin, Casado, Fredy y Barazal.

M. BENEDICTO

in g ia te r ra -E s co c ia , h o y , e n  W e m b le y

LONDRES, 14, (Alfil.)—De for­
ma imprevista la selección de In­
glaterra de fútbol no se ha en­
trenado en los dos últimos días en 
el campo de Wembley para su 
partido de hoy sábado contra Es­
cocia.

Siguiendo las órdenes de Alfred 
Ramsey, todos los jugadores con­
vocados, incluyendo los reservas, 
han realizado diversos ejercicios 
a puerta cerrada en las instalacio­
nes del Arsenal, con excepción de 
Greaves.

En cuanto a los escoceses, la 
lesión sufrida por Johnstone, Cel­
tio, durante el partido contra el 
Dukla de Praga, ha hecho variar 
los planes de Bobby Brown, te­
niendo que convocar a toda pri­
sa a WiUie Wallace, también del 
Celtic, para que se incorporara a 
la selección.

Hasta el momento, Escocia ha 
vencido en 34 partidos a sus ri­
vales por 29 Ir^latena, habiéndo­
se registrado 20 empates entre 
ambas selecciones.

Oficialmente se han confirmado 
ambos equipos:

INGLATERRA. — Banks: Cohén,

Wllson, Stiles; J. Charlton, Mmk 
Ball, Greaves, Hurst, R. Char!t« 
y Peters.

ESCOCIA. — Simpson; Me Ciej 
dadie, Gemmel, Baxter; Me 
non, Greig; Lennox, Law, 
Calliog, Bremner y Wallace.

CAMPEONATO DE 
ESTADOS UNIDOS

NOTICIARIO FUTBOLISTICO
O

O

o

o

o

Esta tarde, a las cinco, en el 
campo de Vallecas, los equipos 
del Real Madrid y el Leganés 
jugarán la final del Campeona­
to de CastUla de aficionados. 
El partido ha despertado ma­
cho interés, y si el tiempo 
acompaña algo, el terreno del 
Rayo registrará una gran en­
trada.
Con relación a la noticia refe­
rente al posible ficfaaje de Al­
fredo di Stéfano como entre­
nador del Barcelona, el secre­
tario general del Club azul- 
grana, don Juan Gich, ha ma­
nifestado que la noticia carece 
en absoluto de. fundamento. 
Pastor, delantero centro del 
C, D. Gandía, ha fichado como 
profesional por el Atlético do 
Madrid. Con tal motivo se 
desplazó desde la capital de 
España el secretario del Club 
colcboneio, señor De la Con­
cha.
Los. jugadores del Español, 
que como ya es habitual, se 
concentraron ayer tarde en un 
hotel de Barcelona, son los si- 
gueintes: Carmelo, Bertoméu, 
Osorio, Ramoni, Riera, Berga- 
ra,’ Ramírez, J u a n  Manuel, 
Martínez, Amas, Marcial, Re, 
Rodilla, Miralles y José María, 
Ufarte, extremo derecho del 
Atlético de Madrid, es —según 
ciertas informaciones— otro 
de los jugadores que pueden 
cambiar de Club a partir del 
30 de junio.

O El Atlético de Madrid va nor­
malizando la situación de sus 
jugadores.' De aquella lisia de 
17 transteribles, comenzaron 
abriendo el fuego de la reno­
vación Griffa y  Calleja, ahora 
es Jesús Ciaría, otro de los 
que se daban como «posibles» 
piezas de pesca pata otros 
Clubs, quien confirma su per­
manencia en el Atlético.

NUEVA YORK, 14, (AlfiD-ll 
ñaña domingo se iniciaiá el pri| 
mer Campeonato de Fútbol de I 
tados Unidos, que finalizaiá d 1 
de agosto próximo. Se (rata i 
Campeonato de la «National 
fessional Soccer Leaque», 
aunque no reconocida por la 1 
deración de Fútbol de 
Unidos ni por la PIPA, rere 
indudable interés.

Participarán en el Camp 
diez equipos, que representsa i 
otras tantas ciudades norteamS 
canas y un canadiense: Los i 
pos de Atlanta, Baltimore, 
go. Los Angeles, Nueva Yoris, I 
ladeltía, Pittsburg, Saint 
San Francisco y la canadiense 1 
ronto. Todos estos equiops tíew 
en sus filas abundancia de 
dores extranjeros.

El programa del Torneo prs 
160 encuentros; cada equipo 
rá cuatro veces contra los i

Una de las cosas curiosas del torl 
neo es el sistema de puntuadóiij 
se atribuirán seis puntos por i 
tido ganado, tres por empale , 
ningún punto por partido pe» 
do, y una bonificación de un 1 
to ’ por cada gol marcado, coni 
máximo de tres, para favorecen 
juego ofensivo,

La base del torneo es h
visión, de cuya retransmisión
directo se espera resulte el w 
económico y el d^rtivo 
Campeonato,

ESTADIO DEL MANZANARES
Domingo día 16 de abrU de 1967, a las CUATRO CUARENTA 

Y  CINCO de la tarde
CAMPEONATO NACIONAL DE LIGA — PRIMERA DIVISION

C. de F. ■ Ciui) Atlético de
VENTA DE TODA CLASE DE W>CALIDADES.--^ujüM ^

la calle Baroeló y en el domicilio social de la a
oana, calle Peña Prista, núm. 25: boy SABADC) pOS
NUEVE de la tarde, y mañana DOMINGO 16, de ONCi- a 
de la mañana. domiNGO,

En las Taquillas d^  Estadio l^nzanar^^
día 16, de ONCE a DOS de la mañana, y 
de la tarde.

Con objeto de salvar pcelbl^
(anual o m-ansual), los cobradores se encontraran w  el o 
social del Club (calle Barquillo, núm. 22), exclusivameiue, 
ñaña DOMINGO, día 16, de ONCE a DOS de la ,j,c.

Los señores portadores de PASES EXPEDIDOS TO­
MOS FEDERATIVOS Y  OFICIALES utilizarán la puerta 

La puerta núm. 8, de entrada para el PERSONAL DE •
CIO, se cerrará a las 14,45 horas.
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LOS D E P O R T E S
mUNFO DE ERMNDONEA EN LA SEGUNDA ETAPA 

DE lA  BICICLETA EIBARRESA
El ia clasificación genera! conserva el primer pneste Angel Ibáñez

EIBAB, 14. (Menchsta.)—La se­
gunda etapa Elbar-Bilbao-Eibar, 
% 188 kilómetros, no ha tenido la 
viveza de la anterior. La «íajia sra 
dura por monitañc» y  sfe ba co­
rrido a buen tmcti, pero te tBitalte, 
b seria, so  se pnodupe hasta te 
siitima fase.

En GuersÉa se destaeiaTon Sm  
Iligud, Zi£)i£Eutáa, PonItáQ, hEaiñ' 
ué y eil IiaoBés y  .‘wifimw
tiubo iniBdtos ^  atecxc^ia, no 
¡legó -a r e g i s t r á i s  t e  d ^ c s t iv a  
testa más teRte. PtaSoUabsae-re- 

' jistró el pasa par t í  .Retente op- 
den: PccÉSo, San MBgntí. Harioé., 
Uribszritte y  l o s h t ,  y  a  flo5 m i i »  
tos elpelatáa.E&tefSDqpailadiizú 
37 kLlómstiias, y a  s ¡ ^  a  lo s  ÜO d e  
ieQ)rn5o fue tíesm ado por t í
gmn pelotón.

PeSHÉB otro iaSsato de fn- 
gg en ATcfaHdB,, a  « y o  de Au- 

nr<nAw„ McnnatR y Pontón, 
pero «n (teHécaao Iseron alcanza- 

|:-'ds. En AmcD«tí£ta se Du-
I 'teBss 7  11^6 a tañer fiaiBla tres 
■ minutos de veiAate. pw o stfoie»- 
do el puerto de .Elgutía alean-
mdo y destosfieAo y  p^gó tan ce­
ro su eátoeizo .gne toe  t í tatimn 

. en Uegar a te sitía.
te osoapada doSnitiva t iz »  co­

mo actores a Errandonea, Echo 
varrfa, Van.Espan, Uñona y Uri- 
bezubia, que íueron los prirasros 
en E^ar a la meta. Vencte al 
sprint José María Errandons*, en 
un laeaajra 3e S horas, 3 miiaotos,

«aqwtTfAi»
Ta  v-iTwiqifv-iarñí̂  (¿g la atapa íue! 
í .  José tesite Errandonea, Fa- 

gor, 5 lunes, tr^  mimUoe, 
33 s^andoB.

2. Daríos Etí*garría, K » ,  &■ 
S43.

3. ftndmS Vas Espen, Feltoirth,
5-3-53.

4. Valentán nariona, P a g o r ,
ítem,

5. Uríbezitote. 9Eas, 5-5-5G.
£. pgmrraaaq, Eagor, 3-5-C&
7. G óm s JU&jraL, Kas, iúesn.
8. Momeñe. S^^oo;, áiisni.
9. zmmjmpian, Peugeot, fdeRL

10. liópez íiodrigusz, F a j  or,
idiem.

31. LópaE tíel Carril, Kas, M-sm. 
12. EtigSho ''Rélez, Kas, ítem. 
IX. Jtelisle, Esn^ot, ídem.
14. Gtíráa, Kas, ídem.
15. 'Qu^t. Ptíforat ídem.

ASCO de ftnihihfl-
1. PojíDn, 5 yambos.
2 . .San Xliguel, 4.

lE PIERU, m W U L A  3, VEfJGEBOR 
OE LA SUBIDA A GALAPAGAR

MEJORO EL RECORD DE LA PR\1EBA, DEJA^^ 
DOLO EN 122,762 KILOMETRC î POR HORA
Orpuniioda par !■ SmaiáoSu dtí 

^ £ ,  is cebtod) 13er  per te íbt- 
de la prrcsiia saiionusíMaia Siáá- 
ia a Galapagar, en  te vue toma­
ron la salvia 45 participantes, lie- 
sondo a la meta di, s o  Qtio el res- 
teS í íTiDis -erTm -tnjBTfa ?7íecc3rícB. 

•la pruebo se desarroZioba entre 
ios ticos $  ^  3 3  d e  t e  tporreterd .a 
£! Escorica, con un jjiso  en exce- 
jZcate esteite. ..tezeCió nüriciEÍsZnio 
rliíáüeD, y  aunque «s  -ttsus H líál 
esloaim-iD a  3o largo in  nam co­
rretera jf s s W ío  p o r  Tcw TOoníes; 
ti puede decir -gue no íiafó de 

. f.OW persones.

iftr .iober apntíiadis loaZ ¡mrics 
coches los especáaáorss se  tuvo 
ffus retrasar la salida bastante 
¡tempo, mientras se retiraban por 
¡w juTíos. (lo gue pa-juáxó c. tes 
mimos vSmerot, ya i/ite al jivttl 

a noesr, j^ u u a . esm o  
rereiíd, gue con szt •..Jaguar i'» 
^dig haber logrado un magnifico 

ante este iaSerioridai áe 
íoidiriones oriíó por no tomar la 

■ ‘ "i'ífri
I ^  vencedor de Ta prueba Jai- 
I Fiera, as gran piloto que ha 
I **¡®do ira* sño* cúejado de las 
I ®®*58í!cioiies au  t DmúsáUslas y  
I ^  Ifls reoMuJó el pasaste doiaiB- 
I S» «8 íS i í  Gran Premio Saroe-

Sana. WaSmado un Fórmtia 2. 
B r e íto R B  C oB D B ríb, io g r ó  u n tC ie T»- 
po de S m ,S J s. ijiS , eqv.iotí.erÉe 
X& prtnoBSio de 122,762 kilóraelros 
por hora, que significan el tmeto 
record de la prueba, que réícbs 
rt̂ rrnOmmn* «S  podBT de Ixncodv- 
IZa desde el año pasado en 2 mi- 
vidos. SS £. 2/20. Oficiosamente, éJ 
Tnisnro Jancadelín Zo había mejo­
rado el Jiteves tai t í  etitreaamieik- 
to. £ i  Begundo tíasi/icedd- ha sido 
Roáoléo e s »  un «LotsB Elan 
iiaaeg». de grea ívrisma, en 1  rr». 
nato, SS s. '2/10, a  lS0,eS5 Uñióme-1| 
tros por ftora. En tercera posición ' 
Sosé Marra luncadéUa, con «Lo­
tus ¿d». Eórrarún %, en i  jil, 59 se­
gundos 2/10, a 120,700. Cuarto. Ra­
fael Mareans, -con -«Brabkam C 09- 
■worlha. Fórmula S, en 2 m., 07 se- 
gandes SJIÉ. Fite quinto Pedro Pu­
che, que -es el primero en Miismo, 
con «BMC Cooper 1.300», en 2 rm- 
wtfos, 09 s. 1/-10, «  111,541 küóme- 
iros por hora. Ses.to, Beraard Tm- 
moni, COR «Alpáe ISOOs, segundo 
en gran turismo, en un tiempo de 
2 m., 10 s. 1/10, a IIO.SÍS, y con el 
ssteKia tíeiBpo Moler Vogel, eos 
rSvMbean Tiger». Octano, Mignei 
Carbajo, con «Alfa Romeo GTAi, 
eegnnio de turismo.

jaVAWLLA

D1í>UTACION d e  SANTANDER
ANUNCIO I>E SU BASTA

^Ei<x_2,epaT0ción del camino prOTíncial de Boiteña a Scsaíiarde 
Toranzo.
^O.-^2.051i^,0Q pesetas.

^ «AZO X LUGAR DE PRESENTACION £l£ PROTOSIOONES.—Has- 
13 herís tíel día 5 t e  mayo t e  2967, en la Cfficina te  ContiEta- 

^  7 Coniprae de !a  Diputación t e  Santeaider.
MlBIO OFICIAL QUE P im iC A  EL AlfUNCIO. — «Botetin Oficití 
‘ t-stado» a a  día 10 de a-biil te  1957.
®  Presidente, Pedro de Escalante y Huidobro. | ,1 ,1 J

3. Usríoé, 3. 
í  Locht, 2.
d. José García, L

AZío de Karabiela: |
i .  i^rurew , 5 puntos. '
S. Miiiaim Dóz, 4.
X. Echevanía, 3.
4 . G ocbeS I ^ ,  Í
5. Góniez M oni, 1.

Euana dtí ccmtrtí han n<=gati/i 
K-irnte, Ehitert hTi^ Claute Wille- 
Ttm y  tretínuio Stilüot.
doaficacaón gensret:

i-  .teyal n»áíi^, Ptisíys, 9 ho-
raE, 4i so seguo-
* 3 S .

í .  'ErTanteTOa, Fagor, &«-15.
3. Cfflrlae 'BSieTerría, 'Kas, 9- 

42̂ 23.
í  Tialaa.1Sii Uriona, Fagot, 9- 

4235u
S. Utítosatete, Khs, S-ffl-®. 
d. Denaste, Fsgor, 9-4330.
7. Gdanez Jterai, Kas. 943-40.
8. A. ZMomañe, Fagor, 9-13-42.
S. Gsryot, Pelíocto, S-4342.

M. Vtíez, Kas, 9-13-44.
Gtesi^ieactes generei de la Moa- 

tasa:
1. Penireaa, 11 puntos.
2. Majraso Díaz, 10.
3. Aurelio Gongáez. 3.
4. PfloíÓD, 6.
5. Angtí Ibáñez, 5.

Clasificación general -por equipos:
1. Fagor, 29 horas, 08 minutos, 

3£ segundos.
2. Kas. 29-08-41.
3. Foriys, 21-0941.
4 . ftiogeo t, 29-11-47.
A Ftíterth. 29-18-17.

LA VUELTA A COlXMeBiA
SXiaMQSO ÍColombiai, 11. (M- 

Ü1.1—SI oútemháano Ssraíía Ber- 
nsl saaó ager te primera e t^ a  de 
la Vuelta Ciclista
a. Cbkmbis, cent el tiempo de 3 
hocas, 3 minutos, 19 segundos.

'Pae segundo t í también colom- 
bteco Adolfo Buriüca, coa 3-03-22, 
y  temsaro t í español Julio López 
t e  te Tiorr^ con 3-03-3S.

lA  -etage se oorrió a te largo te 
1X5 iciiásaetTos, distancia represen­
tada por cuatro -vueltas a un cár- 

-ctdto.
Tras d:B los ües primeros llegó 

nn ptíoíón lie unos qiñaos corre- 
floinas, entre les qiK se contaban 
los e^iaStíss Gabrítí Mnl'it y  Ftí- 
genclD Sánchez. A todos los del 
ptíotón se Fes acreditó el tiempo 
de 3-08-01.

López de la Torre hizo una gran 
carrara, y  hubiese podido ganar 
la etapa si no se hubiera retrasa­
do wahKitaríamente, a mitad tel 
Bscorrite, pama enerar a su ccan- 
patriota Sáacbeg, que hahia pin- 
ríiado.

MAÑANA. LA SUBIDA AL 
MONI FARON

TOLON. (Cifra.)—La anual ea- 
ñera t e  montaña contra el reloj, 
da Mont Paron, se disputará rae- 
ñana domingo.

La distancia sará te  26fi00 kiló­
metros, de IOS cuales cinco son de 
subida. Los corredores irá'u desde 
HyeiBS a la cima Sel T^ron.

Entre los 23 (x»redores que ¡i» -  
tlcipafáa e¡a la carrera figuran Gi- 
mondi, Julio Jimónez, Airaar, ütes- 
tiDtto, Manzano. BostoUán, etc.

El lecor-d t e  la prueba perte- 
nsce desde el año pasado al gtío 
Efiymosid Pouhdor, que cubrió la 
distancia en 46 minutos, 14 segun­
dos 3/10, batiendo efl ® íerior is- 
txjpd &a poder t e  Anquetil de 47 

, minutos, 45 segundos. . ,

m S T A l A C I O N E S  D E P O R T I V A S  

EN E S C U E L A S  N O R M A L E S
SERAN CONSTRUIDAS . EN JAEN, LUGO, 
ORENSE Y  OVIEDO, POR UN VALOR DE 

TRECE M ILLONES DE PESETAS

Por el presidente de la Junta Nacional de Educación Fisico, don 
Juan Arrtonio Samaranch, se han aprobado los proyectos de coristruc- 
ción de diversas instalaciones deportivas en las Escuelas Womales de 
Jaén, Lugo, Orense y Orñedo, por un valor total de trece millones de 
pesetas.

Las instalaciones aprobadas han sido una pista polideportlva y un 
gimnasio-sala para la Normal de Jaén, y asimismo una instalación de 
este ríltima tipo para los centros de formación del Magisterio de Lugo, 
Orense y  Oviedo. Los ¡jwmt-asios-soZa son instalaciones cubiertas en las 
que se pueden realisar las actividades gimnásticas y las prácticas de- 
porUvas del baloncesto, balonmano y balonvolea, además de su posible 
adaptación a otras actividades. Una vez construidas las salas y puestas 
ea funcionamiento será posible atender la formación individual y la 
capacitación técnica en educación física de los futuros maestros.

Estas instalaciones forman parte de una campaña que se está des­
arrollando en coordinación con la Dirección General de Enseñanza 
PwTwria para la debida dotación de Zas. BscaeZas Normales, campaña 
que, posteriormente se tratará de extender a los centros de Enseñanza 
Primaria de mayor categoría. En la actualidad se realizan obras en 
trece Escuelas Normales, habiéndose finalizado Zas de Barcélana, La 
Coruña. Madrid (Escuela Normal «Miguel Blasco VilatelasJ, Pontevedra 
y  Soria. Asimismo se ha dotado de material deportivo, por valor de 
más de dos millones y medio de pesetas, a treinta y dos Escuelas 
Normales.

El lE y O  e iEC TIB  DEL PUACIO DE DEPODTES 
TOMO P O S E »  DE SU SMO

"M I DESEO Y  M I OBJETIVO ES HACER DEL 
PALACIO UNA ESCUELA D E NUEVAS 

PROM OCIONES” , DIJO LORENTE
El Delegado Nacional de Educa­

ción Física y Deportes dio ayer po. 
sesión de su cargo al nuevo direc­
tor del Paladc de Deportes de 
Madrid, don José María Lorente. 
La toma de posesión se efectuó en 
la Del^ación Naciona. de Educa­
ción Física y Deportes, con asis­
tencia del que ha venido siendo in­
tendente del Palacio de Deportes, 
don Aurelio Morazo, subdelegados 
y otras jerarquías.

El señor Morazo hizo uso de la 
palabra para resumir la labor rea­
lizada en sus siete años al fíente 
del Palacio madrileño. Elogió la 
labor de sus crteboradores y, tras 
dedicar unas palabras en honor de 
José Antonio Elola, que le confió 
tí caigo, hizo un cálido elogio del 
nuevo diredor, al que deseó mu­
chos éxitos en su función.

El señor t o r e t e  pronunció unas 
I>aiabras para agradecer al Dele­

gado Nacional la conñanza en él 
depositada y expresó su deseo y su 
objetivo de que el Palacio de De­
portes sea, sobre todo, una escue­
la de nuevas promociones depor­
tistas.

Finalmente, el Delegado Nacio­
nal agradeció al señor Morazó la 
labor realizada y sus sacrificios al 
frente del c a ^  que ha venido' os­
tentado y  le felicitó' por los, éxí- 

..tos conseguidos. El Delegado Na­
cional, diiigléndcee 81 nuevo direc­
tor expresó su deseo de que el Pa­
lacio sea más una escuela de de­
portistas y un local ai servicio del 
deporte que un medio de allegar 
fondos para el d^x»te. Deseó'mu­
chos tídíos al señor Lorente ehizo 
notar que su misión es realzar el 
presidio dtí Palacio y mantener 
estrecho-contacto y  «slaborafión 
con los demás pabellcHies deporti­
vos de España. ' '

I I í l ,

Una gran reunión de tenis in­
ternacional organiza el Real Ma­
drid mañana domingo por la tar­
de en la cancha cubierta de su 
Pabellón de la Ciudad Deportiva 
con el enorme aliciente de reunir 
y  enfrentar a los dos mejores te­
nistas del mundo en este momen­
to, el australiano Roy Emerson, 
capitán del equipo ds Copa Davis 
de su país y  con un historirl im­
presionante, y  el español y ‘‘de­
fender’  del Real Madrid, Manolo 
Santana, de nuevo en buena for­
ma, como lo ha probado ganando 
el reciente Campeonato inicma- 
cional de Africa del Sur.'

Clasificados en las dos prime­
ras posiciones del "ranking" mun­
dial el partido al mejor a tres

“sets” entre Manolo Santanb y 
Roy Emerson es lo mejor que 
hoy día se puede presentar en 
tenis.

Otro aliciente es la presenta­
ción de Manolo Orantes, el jóven 
granadino que es ya revelación en 
tí tenis español y  que hace unas 
seman-as ha ganado en Miami el 
"Orange Bowl'', considerado Cam­
peonato mundial "júnior". Oran­
tes será enfrentado al primera 
serie australiano Bob Hcwitt.

Un doble Australia-España re­
matará la reunión con "los dos 
Manolos", Santa y Orantes, a im 
lado de la red, y Emerson y He- 
witt al otro. Este partido se ju­
gará a un "set" de diez juegos.Ayuntamiento de Madrid
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Se ofrece licencia de explotación 
de ias Patentes siguientes;
201-169 
212.584 
221.804 
241-120 

. 245.470 
257.336

201.330
213.425
221.396
241-121
245.848
265.509

(asi como su C. 
276.070 - 276.071
278.594 - 
285.176 • 
286.651 . 
286.980 • 
297.430.- 
298.052 - 
298.182 - 
298.675 -

281.840
285.177
286.828
294.652
297.954
298.054
298.2.58
298-806

- 205.331
- 213.951
- 225-918 
. 241.255
- 256.261
- 273.256 
de A. n.

- 276.072 
. 283.002
- 285.180 
■ 286.829
- 295-274
- 297.955
- 298.055 

298.259
- 299.167,

. 212.549 

. 221.104 

. 241.021 

. 241.592 

. 257.137 

. 275-254 
’ 285.527) 
. 276.791 
. 283.334 
. 285.518 
. 286.849 
. 295.599 
. 298.001 
. 298.181 
. 298.383

Las cuales recaen por: «Una ca­
beza magnética de sonido», «Un 
montaje provisto de un regula­
dor», <(Un regenerador para apara 
tos alternativos de gas callente», 
«Un método de fabricar un con­
densador eléctrico», «Un tubo cap 
tador para televisión», «Un dispo 
sitivo que comprende un tubo oap 
tador de televisión con aumentó 
electronóptico ajustable», <(Un con- 
dmsador eléctrico», <iUn disposi­
tivo que comprende una fuente 
luminosa eléctrica alimentada pul 
impulsos», <iUn .sistema magnético 
de la clase que comprende dos o 
más partes adyacentes, cada una 
de las cuales contiene un gran 
número de imanes permanentes», 
« M e j o r a s  introducidas en ios 
miembros elásticos para presionar 
un soporte de grabación magnéti­
ca)!, «Un método de registrar wei- 
laciones sonoras sobre una cinta 
y  de reproducir el sonido asi re­

gistrado», «Método de producción 
de electrodos de tántalo», «pispo- 
sitivo condensador electrolítico», 
«Pispositivo de tubo de descarga 
eléctrica», «Pispositivo para ase­
gurar partes componentes a placas 
de montaje para aparatos eléctri­
cos o electrónicos», «Nuevo méto­
do para producir nuevos deriva­
dos de aminotriazol», «Un método 
de producir nuevas aminas secun­
darias o terciarias sustituidas», 
«Mejoras introducidas en los tu­
bos de imágenes para un sistema 
de teW ’sión en tres colores», «Un 
método de fabricación de condén- 

• sadores bobinados», «Método para 
moldear objetos de material sin 
tético termoplásttco», «Método pa­
ra la producción de una prepara­
ción seca pulverulenta», «Un tubo 
de descarga eléctrica», «Un meca­
nismo ajustable entre dos árboles 
coaxiales», «Dispositivo amplifica­
dor a transistor», «Dispositivo de 
faro para un vehículo automotor», 
«Dispositivo grabador y/o repro­
ductor magnético», «Aparato gra­
bador y/o reproductor magnético», 
«Dispositivo pata la grabación y/o 
reproducción de gra^ciones mag­
néticas sobre portador cintiíorme)), 
«Mejoras introducidas en la fajjri- 
cación de composiciones herbici­
das», «Un método de manufactura 
de imanes permanentes», «Método 
de inserción de partes componen­
tes eléctricas pequeñas». <iUn mé­
todo de fabricar un núcleo mag­
nético», «Instalación transmisora 
para la transmisión de señales de 
impulsos en una banda de trans 
misión», «Dispositivo para el des­
menuzamiento de materiales que­
bradizos no metálicos», «Método

A S T U C IA  y  A U D A C I A  E N F R E N T A D A S  
C O M O  D O S  E S P A D A S  D E  F L E X IB L E  

A C E R O
OBtWBUlBA POS HBPANOFOX-fUM.S.e.E-

-TV>3=1. i 1

T N '
I

M l S l p N  I N S O L I T A . '

VIVI BAGHPA yiH Ü B SC H M ID  KARINDDR
NANDO GAZZOLO RDSALBR HERI
GUIOQ101L0BRIGII18 TECHNICDLOR

Z>e MARTTA/O
PRODUCTOR -• EMO B /STO tfí TECHNISCOPE

lUROPSAN INCORPORATION-ROMAROXY IN TER N A TIO N A L FILM - MUNCHIN

E L  S E C R E T O  D E  L O S  P E R R IT O S  D E  

T R A P O  P O D I A  C A M B IA R  L A  F A Z  
D E L  M U N D O

de fabricación de un cabezal gta 
bador magnético)), «Dispositivo de 
placa de corte acanalada», «Méto­
do de hacer una unión que posea 
ima temperatura de ablandamien­
to elevada», «Dispositivo para la 
grabación, explotación y dorado 
de señales de video sobre una cin­
ta», «Disposiüvo grabador y/o re­
productor para la grabación y ex­
ploración magnética de señales de 
video sobre una cinta», «Disposi­
tivo para suministrar un juego óe 
pies a una ampolla de lámpara», 
«Un dispositivo de cabezal afeita­
dor», <(Un dispositivo semiconduc­
tor optoelectrónicou, «Método de 
fabricación de iárflinas electróni­
cas de aluminio», «Método para 
proveer a una lámpara tubular 
con dos medios de referencia re­
lativamente ajustados», «Un dispo­
sitivo fotosensible», «Dispositivo 
electrodinámico para convertir os­
cilaciones eléctricas en oscilacio­
nes acústicas e inversamente», «Un 
método de recubrir componentes 
eléctricos que tienen hilos de co­
nexión con una capa de sustancia 
sintética», «Una máquina eléctri­
ca», «Mejoras introducidas en la 
fabricación de lámparas de fila­
mento», «Mejoras introducidas en 
la fabricación de núcleos magné­
ticos anulares», «Disposición de 
circuito para el control automáti­
co de ganancia en un receptor su­
perheterodino». «Mejoras introdu­
cidas en la fabricación de lámpa­
ras de descarga de vapor ^  mer­
curio». «Mejoras introducidas en 
la fabricación de tubos de rayos 
catódicos», «Un dispositivo semi­
conductor». «Dispositivo que in­
cluye un tubo de descarga gaseosa 
y/o de vapor destinado para ^ r 
conectado a una fuente de tensión 
alterna», «Díspcxsicíón de circuito' 
para separar iiiformación de video 
desde un receptor de televiáónn, 
«Dispositivo que utiliza dos tubos 
de descarga gaseosa y/o de vapor 
con electrodos tormoiónicos acti­
vados», «Dispositivo para proveer 
un anillo de refuerzo alrededor de 
la ampolla de un tubo de rayos 
catódicos», «Una disposición de 
circuito para controlar la amplifi­
cación de etapas amplificadoras 
transistorizadas».
Informes; Registro de la Propie­

dad Industria! y José Ramón 
Trigo Pérez, Madrid, Avda. de 
José Antonio, 27.

"S u  nom bre es Daphne"
La sorprendente y bellísima ac­

triz francesa Geneviéve Orad, que 
encabeza el selecto reparto de la 
estupenda película producida por 
Ernesto Tejedor y Martín García, 
«Su nombre es Daphne», está ac­
tualmente de moda en el mundo 
entero gracias a su meritoria la­
bor en la pantalla y la Televisión 
francesa.

Geneviéve, a pesar de su Juven­
tud, ha trabajado ya en cinco tele- 
novelas, y en cinco años ha actua­
do en once películas, lo que de­
muestra el valor de siK induda­
bles dote.s artísticas.

■«Su nombre es Daphne», dirigi­
da por el inquieto realizador es­
pañol Germán Lorente, úna pe­
lícula eastmancolor-panoráinica, se 
estrenará próximamente, a v a l a -  
da por el sedo P-aramount. ■

¡¡IN M IN E N TE  ESTR EN O M
¿PUEDE LLAMARSE “ AVEN TU RA” A  LO Qí)e| 

OCURRE EN  UNA NOCHE?

GENEVIEVE GRAO‘ MICHELSUBOR Efí

• \

■ f

PATRICIA LORAN - JOAQUIN DIAZ'JOSE ANTONIO AMORi/'PAUL*

■ i  UN FILM DE GERMAN LORENTE
ric»:GERMAN LORENTE-ENRIQUE J0SA-ANGEL6A0NA w

ARM l, ARTiL-F',^.T,C.*tN* PKOOJCO'CtV FILWCO, S-U

EASTMANCOLOR * PANORAMICA

Prem iérc real para James Bond
Su Majestad la Reina Isabel de 

Inglaterra será huésped de hCHiot 
en la «premíére» mundial de la 
producción de Harry Seitzman y 
Albert R. Broccolt «Sólo se vive 
dos veces», que teidrá lugar el 
dia 12 de junio en el cine Odeón 

El acontecimiento será patroci­
nado por el Club 'Variety, de Gran

Bretaña, oon el fin de ayud^ 
Fundación de la Lucha 
Cáncer. Se. calcula que  ̂
de las localidades será «« * 
4.000 pesetas.

«Sólo se 'vive dos vee«« ® 
quinta película de la senej® 
Bond, y tiene como protago!L-| 
a Sean Connery.

SECCION DE ANUNCIOS TELEGRAFICO!
T A R IF A : 1 ,50  P E S E T A S  C A D A  P A L A B R A

AUTOMOVILES
ESCUELA BapnAB. Alfon- 

M Xn S8 R2T62M. .
4UTO-ESCUFliA

CALLAO enseña con Seat 
1.4D0 ASO 600 8 ) m 0 0 
1,000 Ondine. R-8. ca­
mión Avia Bn Precia­
dos. 23. Duque de Sesto. 
3; Islas Filipinas, 6.

CONCITAS
CLINICA especializada 

Doctor Hernández l>u 
que Alba. 10 Enfenne 
dades venéreas An&llsis 
2633446 (761.

CLINICA doctor Perrero. 
Fuencarral, 6 Enferme­
dades venéreas (44) 

«CLINICA Fuencarral». 
Enfermedades venéreas. 
Dirección f a c u 11 allva, 
doctor Vázquez Vicente 
(colegiado 6.015), Fuen 
carral, 89. (40.)

HIPOTECAS
CAPITALISTAS Colocar 

vuestro dinero en Hipote­
cas Buen Interés. 'Exclu­
sivas Arellano Montera. 
10-12 2313778

HIPOTECAS 24 ñoras Me­
rino Pádllla, 68 Mar­
ques de tirquiio 10 

• HtPOTECAS garantlzadlsl 
ma- primeras,- segundas 
2244627,

MUEBLES
CAMAS merailcas colctio 

nes gomespuma, desean 
so Oérfeoto. Fábrica. 
Bravo MurlUo 62 Lucí 
Tena 2

TRESILLOS piel, direcla- 
mente fábrica, 16.000 pe­
setas. Represenianle: Es- 
pln. Guzmán Bueno, 52. 
Tardes.

PISOS
VENTAS

PISOS magnUícô í en venta, 
con cal el acción, todos ex- 
ierioree. IS.OOO pesetas éa 
primera en irada; resto, a 
pagar en iO años. Maguí*

íica inversioi de - •
(12 «  n' io' .Afetos pisos adquitĉ  
ca libre y 
exenciones liendas de toto s
ficies desde— de J «

sul

al mes eii «■h-- 
de 28.175 po.eias 
mer.i entrada. » 
Coreyssa. Lo}« , ,
yos, 1!.de 3,30 a ',30). , 
de Sania «5̂ ® guel {entrada [W , 
Blancas, a ■'
número 363 d*. 
Hoyos). -Servicio
nciitc de 10.larde, incluidos. 
Aulobuses 
de U placa 
propio barrio,
Liiego de Le®'’ 
Francisco Silvela-

liPj

g a l

tiene qi 
)ás mu 
migas, 
cierto 
61 DO s< 

I ocurie 
aUppi 

I creta « 
que sei 

IciáT y 
1 méritos 

lúa ,'H 
cunea

Ayuntamiento de Madrid
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,.. que se estime
I tiene que ser siempre atento con 
¡as mujeres..., aunque sean ene­
migas. Soto queda eximido, en 
cierto modo, de esta obligación 
sí DO son beímosas. Pero esto no . 

1 ocurre nunca.
alipperscven» era un agente se- 

I creío escrupulosamente formado 
Loe sentía igual grado de emo­
ción y complacencia en los mo- 

1 ment'̂  d-. peligro que cuando te­
nia ,'Je arrrespmider a las aten- 

I ^naa fiiiiwiiilrM T  «tt loa m o-
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m a n d o  p e r d id o
g a l a n t e  c o n  s u s  h e r m o s a s  e n e m i g a s

EL PROXIM O M IERCOLES, EN PRICE, LN 
NUEVO Y SENSACIONAL ESPECTACULO

¡ ¡L L E G A N  LOS IDOLOS! !
E N  E L  R E A P A R E C E R A . D E S P U E S  D E  V Á R I O S  A Ñ O S  D E  A U S E N C IA . 

E L  I D O L O  D E L  C A N T E  Y  L A  C O P L A  A N D A L U Z A

A N T O N I O  M O L I N A
C O N  L A  P R E S E N T A C I O N  P O R  V E Z  P R I M E R A  E N  P R I C E  D E  L A  I N ­

D I S C U T I B L E  F I G U R A  D E  L A  C A N C I O N

G R A C I A  M O N T E S

atentos en que su vida pendía de 
un hilo se a c o g i ó  a los br^os 
mórbidos de la rubia vampiresa 
que planeaba-.asesinarle, sin la 
menor vacilación ni disgusto. Cla­
ro que tuvo que engañarla, pero 
entre enemigos...

«Upperseven» es u n a  película 
fascinante, l l e n a  de trepidante 
emoción y con oportunos parén­
tesis sentimentaUs.

Distribuida por Hispano Fox- 
Film.. S. A, E., será estrenada pró­
ximamente.

' | í

. <V>'' ",

Antonio Molina, vuz ue oro del cante y la copla andaluza», que 
el próximo miércoles reaparecerá en Prlee después de varios años de 

ausencia al frente d¿l gran espectáculo «¡Llegan los ídolos!»
ün nuevo y excepcional espec­

táculo de figuras hará su presen­
tación en el Price madrileño el 
próximo miércoles, jMra el que se 
hMi dado cita las voces más que­
ridas y aplaudidas de la acUiaE- 
dad artística de la canción. La 
Dirección del Price-Hall, Peijóo y 
Castilla, han coM^uldo reunir pa­
ra este iHievo aconteoimiMito im­
portantísimos nombres ya femó- 
sos. como Antonio Molina, el ídolo 
de todos los tiempos, quien des- 
pu& de una la r^  gira por los paí­
ses hispanoamericaTios, hará su re- 
j,— en ' ‘'<-'1- ' ' '.  '■'stórico' de

facultades —como nunca—, para 
recrearnos con ese personal estilo 
que le dio la fama. Antonio Moli­
na, conocido por todos cmno «La 
voz de oro del cante», y a quien 
nadie ha podido imitar, nos llega 
esta vez a Madrid, junto a !a no 
menos famosa Gracia Montes, esa 
portentosa y escultural bell-.za an­
daluza que ha paseado de triimtü 
en triunfo por todos los rincones 
de América la cmtóón española. 
Gracia Mcmtes, exquisita artista, 
dotada de unas cualidades maravi­
llosas y de ima voz prodigiosa, ac- 
tiará por vez primera en Price, 
de^ués de sus éxitos ininterrum­
pidos, conseguidos a través de sus 
últimas-actuaciones por América 
y de sus miles de grabaciones, que 
le valieron la celebridad conquis­
tada.

En esfiB nuevo espectáculo, que 
Price dará a conocer a partir del 
próximo miércoles ai público ma­
drileño, figuran también nombres 
de prestigio, a quienes con justa 
ra^Án podíamos llamar ídolos del 
público e.spañol. Entre ellos, y en 
colaboración especial, vale la pena 
citar a los 4 Vargas, genios del ar­
te flamenco en todas sus múltiples 
versiones, y a ese otro genio que 
se llama Farra's, a quien podíamos 
calificar- de irtmltador inimitable», 
ante la diversidad de tipos y con­
traste que con el mejor sentido 
del humor hace desfilar a través 
de su voluminoso y valioso bagaje 
artístico, que reúne un amplio re­
pertorio inacabable.

«¡Uegan los ídolos!» será al titu­
lo de este singular y extraordinario 
programa que reunirá un planUá 
de primerisimas figuras de nues­
tra actualidad artística española y 
cuyo tóúnrfo ha despertado ya un 
Inusitado interés en el público 
madrileño.

'--A:. -,-r- . -  .4»í-
W Í t ^ 4 '
fe

I--/?, - '

, 'i.- -s.;-.;.''Á -u  ti.' • i

mü f / X ¡  _•

¡til hiuBOr!. ¡la alegría! y ¡la car­
cajada! están representadas en 
este gran esi^tácnlo «¡Llegan los 
ídolos!», por d  ídi^o del bumor, 
Farra’s, el «imilador Inimitahle», • 

llamado «El rey de la mímica»

'■ m m í

fir.icla Montes, la extraordinari.a belleza d-; H rnu-ióii 
p ró x ii»  íjúéreoles hará su preseoléción pur ves prinieta .1 
ürileno eu la pista de Price, con el gran espectáculo «¡Lleg.in

)
■;. ’ a. que el 
¡.-.■'•rfo ma­
los ídolos!»Ayuntamiento de Madrid
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T V E
FIN DE «NOVELA»

Con el mismo animado ritmo y con idéntico 
interés que los dos primeros se han desarrolla­
do hasta la tarde de ayer ios tres últimos ca­
pítulos de la biografía novelada «José Zorrilla», 
ofrecida por TVE en el espacio «Novela» de la 
presente semana. Cada uno de ellos llevaba su 
titulo específico, los cuales son, por orden cro­
nológico: «La obra cumbre», «Triunfal decepción» 
y «El precio de la gloria».

Hechos concreto.s, episodios completos. Así, 
«La obra cumbre» —tercer capítulo— de Zorrilla, 
que fue «Don Juan Tenorio», merced al fracaso 
que constituyó el estreno, le valió al autor un 
breve puñado de reales al ceder sus derechos a 
su avaro y astuto editor, que se dio cuenta de 
los valores humanos y religiosos del famoso dra­
ma que aún perdura en nuestros escenarios. 
En «Triunfal decepción» —cuarto capítulo— se 
relata el retorno del padre de Zorrilla, en el exi­
lio por carlista obstinado y consecuente. La 
gran alegría experimentada por el hijo al obtener 
del jete político la reposición de su padre en el 
puesto que desempeñaba se transforma en de­
cepción cuando el padre le recrimina por no ha­
ber sabido aprovechar la oportunidad de su rá- 
pida fama para personales beneficios que nunca 
podrían reportarle las letras. Zorrilla decide de­
jar España para pasar una docena de años visi­
tando Francia y Méjico. Mas cuando retorna, 
sin blanca, por supuesto, en el capítulo último 
—«El precio de la gloria»—, se encuentra un 
panorama áspero c incómodo. Visita a su edi­
tor para pedirle «un crédito», que bien merece.

de diez mil reales. Pero el editor no lia modi­
ficado su concepto del negocio, y aunque cada 
año obtiene pingües beneficios de la represen­
tación del Tenorio, le ofrece tan sólo dos mil, 
parva cifra que José Zorrilla no acepta. Para 
colmo de males, en Méjico, de donde había de 
recibir importantes sumas de dinero, Iiabia es­
tallado la revolución con el fusilamiento del Em­
perador Maximiliano, por lo que el poeta que 
.im día se reveló como sucesor de Larra quedó 
condenado a una miserable vejez.

Los intérpretes, bien, en general, entonados 
y ajustados a sus respectivos papeles, desta­
cando, naturalmente, Julio Núñez como José 
Zorrilla. De la dirección y realización, a cargo 
de Cayetano Lúea de Tena, asi como dcl autor 
de la biografía novelada, Carlos Muñiz, nada 
he de añadir ni quitar a lo ya dicho en un co­
mentario anterior sobre el tema.

Por cierto que el jueves, en el espacio de 
UHF «Teatro de siempre», se ofreció «El con- 
denado por desconfiado», de Tirso de Molina, 
advirfiéndose claramente la gran influencia, 
tantas veces señalada, que esta obra ejerció 
en Zorrilla al escribir su «Don Juan Tenorio». 
Por lo demás, el drama teológico de Tirso se 
desarrolló con excesiva morosidad, haciéndose 
pesado. Las llamas que envolvían al demonio 
en sus apariciones fueron bastante ridiculas, 
asi como las nubes de humo entre las cuales
Enrico __que sirvió de modelo donjuánico a
Zorrilla— subió «apoteósicamente» a los cielos.

Juan CANALES

PROGRAM AS PARA HO Y

s o b r e m e s a

1,30 CARTA DE AJUSTE: «La 
guitarra española», por Nar­
ciso Yepes.

JAS MUSICAL.
150 Presentación y avances.
2A5 EL TEATRO, por Enrique 

Llovct.
350 TELEDIARIO. , '
«20 FIN DE SEMANA.

Informadores de Caza y Pes­
ca; Fernando Junco Calde­
rón y Fernando Huerta. 
Guión de esta especialidad: 
Guillermo Ranees.
Hoy: «Invasión marciana». .V

JUVENIL

520 ¿CUAL ES TU FINAL? ' >• 
Un programa para chicos y 
chicas, escrito por Federico 
Revilla y dirigido y realiza­
do p o r  Alberto González 
Vergel.
Intérpretes: Jaime Blanch. 
Gloria Muñoz y Víctor Agra- 
munt.

550 FRANGIS Y LAS FIERAS. 
Hoy: «Simba, el leoncilo».

6.00 TRECE POR DIECIOCHO. 
Espacio juvü(iil para cuan­
tos sienten curiosidad por 
las noticias, la música, las 
profesiones, las curiosidades. 
Hoy; «La poesía» (El Tobo­
so).
Guión: Romano Villalba y 
Juan Mayor de la Torre. 
Presentador: Juan Mayor de 
la Torre.
Realizador: Domingo Almen­
dros.

6,30 DIBUJOS ANIMADOS; «Lo- 
lek et Bolck».

6,45 CESTA Y PUNTOS.
Continúan los octavos de fi­
nal. , ;
Claret, de Madrid.
San Antonio de Padua, de 
Carcagente (Valeniía).
Guión: Enrique Domínguez 
Mtllán. I
Presentación: Daniel Vi.nclel. 
Realización; Manuel Rinoil. 

7>0 EL RINCON DE LOS CHI­
COS.

8.00 VIAJE AL FONDO D E L  
MAR. I

9.00 DIBUJOS ANIMADOS. ' 
«Cuentos y combates: Ajfr 
drez y amor».

9,15 TELECRONICA.
9.29 Avances.
9.30 TELEDIARIO. |
9,55 Avances. '

10.00 ... Y AL FINAL, ESPERAN­
ZA. de Antonio Gala. 
Dirección y realización: Pe­
dro Amallo López.

1050 NOCHE DEL SABADO.
Un programa de atracciones 
y variedades para !a .»elada. 
Esta noche, con Franz Johan 
y Gustavo Re.
MARIA MARTIN, ’ '
RUDY CARDENAS,
LA BANDA DEL EMPAS-
t r e ; .
GOLDEN GATE QUARTET, 
MARY CARMEN Y SUS MU­
ÑECOS,
LITA TORELLO y 
CASEN.
Dirección y realización; Ar- 
tur Kaps. | '

11,45 EL REBELDE. jj
Hoy: «La revancha». |

0,15 TELEDIARIO.
1.30 EL ALMA SE SERENA. I 
1,05 El programa de luañana.

Meditación. Cierre.

10.45 CINE CLUB presenta «Mi 
hijo profesor».

12,15 ESTUDIO EN NEGRO pre­
senta el sexteto de Tcddy 
Edwards.
Interpretaciones: «The Cellar 
Dweller», «Sunset E y e s», 
«Afraid of Love», «Gootl Ora- 
vy», «Velvet Mist». 
Intérpretes: T e d d y  Ed­
wards, saxo; Freddie Hiü, 
trompeta; J o h n  Houston, 
'iano; Richard Boonc, trwn- 
ón; S t a n Gilberf, bajo; 

Dong Sidés, batería.
12.45 Cierre.

SEG UN D A CADEN A

(PROGRAMA EN UHF)

7.45 CARTA DE AJUSTE: Eiüy 
Vaughn y su orquesta.

8,15 TORNEO- Primer Trofeo De­
portivo Escolar TVE. 
Retransmisión en directo, 
desde el Palacio Municipal 
de los Deportes de Barcelo­
na, dcl encuentro inaug'iral 
entre las selecciones de ba­
loncesto de Barcelona y Ma­
drid. I I 

9,30 TELEDIARIO. ¡ , :
9.45 Avances. '
9,47 LUCES EN LA NOCHE. 1

Actúa; Marujita Díaz. 
Realización: G e r a r d o  N. 
Miró.

10,13 ENVIADO ESPECIAL. . 
Reportaje de actualidad,

l a  v o z  d e  M A D R I D
t  25: Apertura. Sum arlo.— 750; L a  p r i­

m era cita (program a de noticias y  de 
m úsica), por R a í  y Leonor Pareja.—  
8 30- U na  opinión, por Torres PatUal.—  
8,32; C lub de am igos.— 9,02; So io  por 
hoy por L u is  villatta.— 9,30: A qu í y 
a h o ra — 11,25: «La paz del alma» (se­
ria l).— 12,00; Regina.— 12,02; C lub  de 
mediodía, por L u is  Vlllalta.— '.2,35: (3i- 
ta en la  mañana.— 13,05: Conjuntos fa- 
mosos.— 13,30; Estud io  dos, por Pedro 
S á e z — 14 10: L a  entrevista, por Eduar­
do Alarcón.— U , I6 ; Radlodeporte (en 
cadena), por M a tía s  Prast.— 14.30: Co* 
nexión con Rad io Nacional.— 14,50: Au- 
tomolodeporte, por Roí.— 15,05: Agenda 
tlnancteru.— 15,10; L a  noticia y  la m ú ­
sica  por Torres Padlal.— 15,30; Puerta 
de Madrid.— 16,00: Conridenolas — 16,30; 
L a  ballena alegre.— 17,01; Im pacto m u ­
sical, por Eduardo Alarcón.— 17,20; 
M ientras rueda la  tarde.— 17,15: Cuatro 
canciones, una  vos.— 18,00; Cont. M ien ­
tras rueda la tarde.— 18,30: Tem as es­
pañoles.— 18,35; Cont. M ientras rueda la 
tarde.— 19,02; Cont- M ientras rueda la 
t a rd e .-19,30: M adrid , siete treinta, por 
Raf.— 2 0 ,00; M ú sica  de España.— 20,2(1; 
L a  nueva ola musical.— 20,15; Ex itos 
(novedades m usicales), por Francisco 
Carp; y  Chelo Rom ero.— 21,00; M usica l 
exprés,— 21,15; M adrid , espectáculo, por 
Eduardo  Alarcón,— 21,50: L a  V o z  de la 
Fie sta  (critica taurina).— 22,00: Conexión 
con R ad io  Nacional.— 2 2 ,20 : L a  anéc­
dota (áaria, p o r  Rafael B ra vo  M oiata. 
22,30: Orquestas en alta ildelídad. -  
24,00; E sp a ñ a  de noche.— 4,00: Sum ario. 
Cierre emisión.

PEN IN SU LA R

m undo.— 21,31: Müstca de nuestro Usía, 
po.— 22,19: R itm os en la  noche.— 23'G- 
Buzón  del disco.— 23,00: Broadway l i ¿  
lo d y . - 23,31; Pequeño club: La  ópeca¡ 
Fragm entos de diversas óperas.— 24,60: 
M ú sica  en la  medianoche.— 24,45; u  
hora de las estrellas.— 1,15; DesiUe de 
o rq u e sta s.-1,45; Lección de música ea 
la  noche.— 2,00: Cierre.

M A D R I D
6,45: Bachillerato radiofónico.— 730; 

Buenos d ia s  con m úsica.— 8,00; Malí, 
na l S E R .— 10 ,M :  G ran  V ia, un  progra- 
m a para las a m ss  de casa presentedo 
por. Juan de Toro.— 1 2 ,00; Voces que 
triunfan-— 1 2 .2 0 ; Critica de libros.—  
12,25; (Jrltioa de cine.— 12,30; Meúioaii 
cadena S E R .— 13,00: L a  hora 13 y 14 
por Tom ás M a rt in  Blanco.— 14,30: No­
ticiario de R ad io  Nacional de España. 
14,45; Cosas que pasaron.— 14,47: .Ac­
tualidad cinematográfica.— 14,52: Con. 
juntos de Europa.— 15,15: Madrid, es. 
pectáculo.— 16,00; Rom ancero español,—  
16,30; L a  tarde del sábado, por Mi­
guel de los Santos.— 2 1 ,00; Muntloraraa 
(desde París, por Alberto Oliveras).— 
21,15: «Peter Gay», novela de avantu. 
r a s . - 21,30; Ventana abierta, por José 
L u is  Pécker.— 2 2 ,00: Noticiario  de liadlo 
Nacional de E ^ a ñ a .— 22,15; Siguiendo 
lo s  depones, por Quilates.— 22,22; Me- 
lod las de ia  noche.— 22,30: Desde Ma­
d rid  y  Londres.— 23,00: Radiosábade ea 
la  cadena S E R ,  u n  program a presenta­
do  por Bobby Deglané.— 1 ,00; Ediclfti 
de madrugada.— 1,15; Madrugada en Ha- 
d io M ad rid , por Joaquín Prat — 4,08: 
C ie ñ e  de la  emisora.

IN TERCON TINENTAL

7,00; Apertura.— 7,06: Alm anaque so ­
noro.— 7,12; Prim eros compases — 7,30: 
Inv itación  a l concierto: «Goyescas», de 
Granados; «Rondó» de «La sonata pa­
tética», de Beethoven; « I  palpiti», de 
Paganini; «Finlandia», de Sibellus.—  
8,00: Paro  de M ad rid  (anticipo de pre­
v is ión  del tiempo).— 8,03; Ruta  matinal. 
8,30: Palabras para una  melodía.— 8,45; 
D lscoram a.— 9.00; Fa ro  de M a d r id . -  
9,03: Canta España.— 9,30; L o s  famo- 
s o s . - 10,(10; Paro  de M adrid .— 10,31: D e s­
tino: ellas.— 11,01: Fa ro  de M adrid .—  
11,03; L a  incubadora.— 12,03: Fa ro  de 
Madrid-— 12,05; M ú sica  de todos ‘ lo s 
tiempos.— 12,31: Nueva frontera.— 13,03; 
MÍelodias de siempre.— 13,31; T iem po y  
ritm o. —  14,50: M inu to s deportivos.—  
14,54: Interm edio musical.— 15,01: Vue­
lo  605.-15,31: Desfile de orquesta"!)—  
16,01: Fa ro  de Madrid.— 16,03: Concier­
to en íam ilia; Fantasía (retrans­
m itido desde Barcelona).— 16,31: E sca ­
parate de éxitos.— 17,01: Intermedio.—  
17,30: L a  m úsica que usted prefiere.—  
18,00; Fa ro  de M ad rid l— 18,31; Musical 
exprés.— 19,01; C lub de baUe.— 2 1 ,00; F a ­
ro  de M adrid .— 21,03: M ad rid , escala del

10,30: Canta Ku ld ip : «E l salva;», 
«Esta es m i chica»,. «La balada de Us 
boinas verdes», «Goldfinger», < In  pi4 
m era vez», «Ojos de España».-!1,45: 
D o s  orquestas: F ranck  Ferrar y  FraaciE 
Fourcel: «Tbistar», «Quinientas millau, 
iVenecla s in  ti», «La larga marchii, 
«Chsriot».— 12,15: Voces de Espani: 
G racia  Montes, En rique  Montoya, Man­
ió  de Triana, Pepe Ba ldó, Pastora lío- 
lina: «La rosa de las marisma)», «El 
toro del arroyo», «E l vestido de mi ma­
dre», «¡Ay, nov ia  m lal», «Vol'denilo a 
España».— 15,15; Con  la  orquesta <ie 
W em er M u lie r: «Delicado», «Amvpcloi,. 
«Fiesta trt^icana», «E l maniaetoi, 
«Aquella rosa», «Mañana».— 18,3'): Una' 
voz e s p ió l a ;  M ano lo  Escobar: 1.K09 
Malena», «Perdónala, Señor», «Asi com 
tú», «Arrepentios», «Madrigal de besos»,. 
«Lcájulto de atar».— 20,25: R itm os y me 
lodlas, p o r  L o s  Rockeros, Mary Gema, 
D av id  Carro l, D ú o  Dinám ico; «La Vu- 
gen de la  Macarena», «Galaxia». «Nece­
sito*. «Com o s i  nada», «Rumba de Ja­
maica», «Danza del som brero mejicano», 
«Am or amargo», «Aaa... am or»— 21.15: 
M ú sic a  lírica: Fragm entos de «La Ce 
nerala», de Vives.
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CACETILLA§
,UN TEATRO PARA LOS 

N I Ñ O S »
«El cocherito leré», presentado 

por «Los Títeres», Teatro Nacio­
nal de Juventudes, de la Sección 
Fem enina de FET y de las JONS, 
íntimos domingos, a las 4,30 de la 
tarde, .en el teatro María Guerre­
ro. (tina comedia musical loasada 
en't6®ss populares infantiles, con 
música de Carmelo A. Eemaola, 
{¿uriñes de Víotor María (Dortezo 
y sainz de la Peña. Dirigida por 
Angel F. Montesinos.) (Localida­
des, en taquilla: De 5 a 35 pesetas, 
coo' tres días de anticipación.)

SAN SEBASTIAN DE LOS 
R E T E S

Sensacional d ebu t, c o n  p ica d o ­
res, del to re r o  d e  c o lo r

«EL A F R I C A N O » .  
D o m i n g o  16 de abril, a las 

6̂ 5 de la tarde:
Seis novillos de Apolinar Soriano, 

para:
MANOLO PEÑAFLOR, 

SANTIAGO HERRERA 
R i c a r d o  C b i b a n g a  «EL 

A F R I C A N O »
(de Mozambique, Africa 

portuguesa).
TAQUILLAS: Bar Club. Vitoria, i.

Teléfono: 2222293.
AUTOBUSES: Juan de Austria, 18, 

y Plaza de Castilla, en servicio 
continuo. Teléfono: 2574590.

M U S I C A
TEATRO REAL: RECfTAL 
VICTORIA DE LOS ANGELES
Miércoles 26, 7,30 tarde. Piano: 

Miguel Zanetti. Localidades para 
abon?idos Orquesta Nacional: Lu­
nes 17, martes 18, miércoles 19. 
Venta libre: Desde jueves 20. Ta­
quillas C a r l o s  III: Abiertas de 
fiez a dos y de dos y media a 
íels y raedla tarde.
ORQLTISTA SINFONICA Y  CO­
ROS RADIO TELEVISION ESPA- 
ROLA: B L A N C A F O R T .  CLUB 

CüNaERTOS «FESTIVALES 
DE ESPAÑA»

Domingo, 11,30 mañana, Audito- 
ño Ministerio; «Dido y E n e a s »  
(Purcell). Solistas: Chamorro, De 
la Victoria, Casao y  P é r e z Iñigo 
(sopranos), Lerer (contralto). Vi- 
sus (tenor) y C a r e y  (barítono). 
(Lxalidedes, t a q u i l l a s :  De 8 a 
25 pesetas. Socios Club: 20 por 100 
áescirento.)

TEATROS
A!,CAZAR. — (2212252.) 7 y 11; 

Compañía de revistas Zorl-San- 
tos, en Metidos en harina. Con 
Manolo CodKO.

ARLEQUIN. — (2475131.) (Etopre- 
sa Ezquerra Hermanos.) (Di­
rección: Arturo Serrano.) Hoy, 
sAbado, 11 n o c h e ,  estreno; La 
muchacha del sombrerito rosa 
(íe Víotor Ruiz Iriarte). Ame­
lia de la Torre-Enrique Diosda- 
do, con Teresa del Rio, José Ví- 

Lolita Losada, Teresa y Fer­
nanda Hurtado. (Dirección e s ­
cénica; Enrique Diosdado.) 

ARNICHES.—(Cedaceros, 7.) (Te­
léfono 2224991.) (Compañia de 
romedia Carmen Bernardos, Pe­
rno Osinaga, con C a r l o s  Mu- 
fioz.) 7 y 11; Desde Isabel, con 
»mor (de Alfonso P a s o ) .  (Di­
rección: Juanjo Menéridez.) 

Beatriz. — (Nacional de Cama- 
J A y E n s a y o . )  Hoy, sábado, 
7 tarde y i i  no«áie: Esperando 
AGodot  (de Samuel Beckett). 
(«rector: Jaime Jaimes.) Hora-, 
rio; De martes a viernes, única 
nmcióa, 7 tarde. Vísperas y 
‘estivos, 7 tarde y .II noche. 

“ Ellas a r te s .—(2324437,) (Di­
rector: José Tamayo.) 7 y 11: 
«unción Sancho, en Seis per­
ra jes  en busca de autor (de 
rcEdello). Con José R u b i p ,  
‘ Amando GuUlén, José Sancho 
y Ana Marta Noé.

CflLpERON._7, 10.45: Marifé de 
, ‘ nana presenta su espectáculo 
embajadora de' España. (Tole­rado.)

— (Bajos Palacio de la 
Mica.) 7, i f  {Compañia An­

gel de Andrés.): Bambi y la s  
cazadoras (de L u i s  Tejedor y 
Angel de Andrés).

COMEDIA. — (Compañía de Con­
chita Velasco, c ó n  Guillermo 
Marín.) 7 y U: Una chica en mi 
sopa (de Terence Prisby; adap­
tación y dirección, José Luis 
Sáena de Heredia), Martes, no- 

‘ che: Descanso de la compañia. 
CO.MICO. — 7, 11 ( C o m p a ñ í a  

Carlos Larrañaga-M a r i a  Luisa 
Merlo, con María Fernanda La­
drón de Guevara.): La tercera 
palabra (de Alejandro Casona). 
(¡Treinta meses en cartel! ¡In­
comparable éxito!)

ESLAVA. — (2311964.) 7 y 10,45: 
Compañía Paco Martínez Soria 
continúa con el gran éxito có­
mico La tía de Carlos (segundo 
año consecutivo). Con Milagros 
Pérez de León, Gregorio Alonso, 
Carmen A l o n s o  de los Ríos, 
Ana María Simón y Rafael Ló­
pez Somoza.

ESPAÑOL. — (2212247.) Hoy, sá­
bado, 6 tarde y  10 noche; El 
Rey Lear (de Shakespeare; tra­
ducida por Jacinto Benavente). 
(Dirección: Miguel Narros.) (Se 
ruega puntualidad por la dura­
ción del esp^áculo.) Horario: 
De lunes a viernes, a las 7 de 
la tarde. S á b a d o s  y vísperas 
festivos, 6 y 10. Domingos y 
festivos, 3,45 (populares; 35 pe­
setas butaca) y 7,30. (Autoriza­
do mayores catorce años.)

COYA. — 7 y 11; Conchita Mon­
tes. Adolfa Marsillach, Arturo 
Fernández, en Marbella, m on  
amour (dé Alonso Millán). (Di­
rección: A d o l f o  Marsillach.) 
(Localidades con cirxo días de 
antelación.)

INFANTA ISABEL. — (2214778.) 
Todos los días, 7 y II; El gran 
éxito c ó m i c o  Caroline se ha 
perdido. («Francamente diverti­
da», Garda Pavón, ARRIBA.) 
(¡Hacia las 300 representacio­
nes!)

L A R A . — (2211631.) (Compañía 
Alejandro Casona.) 7 y II; La 
llave en el desván (de Casona). 
Por Julio Núñez, Ana María Vi­
dal, Marisol Ayuso, Carlos Casa- 
ravllia, Marta Etrancés, Ricardo 
Garrido. (Dirección: C a y e t a ­
no Lúea de Tena.) ( ¡ Do s  últi­
mos días, en pleno triunfo, por 
compresnisos de p r o g r a m a ­
ción!)

LATIN-A.  — (Revistas Colsada.)
7 y 11: Los cómicos de Madrid, 
Lina Morgan y Juanito Navarro, 
con la vedette italiana Angela, 
en la revista cómica ¡Y parecía 
tonta! Tito Mediano, Manena 
A 1 g o r a, «ballet» Continental 
Dáncer y un alarde espectacu­
lar de mujeres. (Exito clamoro­
so.) (Localidades con c i n c o  
dias de antelación.) 

MARAVILLAS. — 7 y 10,45; Anto 
ñita Moreno, en Ronda de Es­
paña. (Dirección: Roberto Car­
pió.) (Ultimos días.) (Tolerado 
menores.)

MARIA GUERRERO. — ( D i r e c ­
ción: J o s é  Luis Alonso.) Hoy, 
sábado, 7,30 tarde y H nodie: 
La cabeza del Bautista, La ena­
morada del Bey x  La rosa de 
p^>e! (de Vaile-Inclán). (Loca­
lidades, desde .10 pesetas. Buta­
ca de patio, 70 pesetas.) De lu­
nes a viernes, línioa representa­
ción, a las 7,30. Sábados y do­
mingos, a las 7.30 y a las 11. 
(La crítica ha dicho: «El mayor 
triunfo de la temporadfij») 

MARQUINA. — (Prim, II.) (Telé­
fono 2318467.) 7 y 11: María Do­
lores Pradera, en Mariana Pine­
da (de Federico García Loica). 
(Colaboración especial: Pastora 
Peña.) (Dirección: Alfredo Ma­
ñas.) Lu_nes, noche; Descaigo 
compañia.

MARTIN. — (2316393:) (Compañía 
revistas.) 7 y 11: Monumental 
éxito de ¡Me tienes loca, Ma­
nolo! (Un cordobés de ida y 
vuelta.) Creación de Ingrid Gar­
bo, Manolito Díaz, Anita Luna. 
Colaboración: E u  g e n i  a Roca. 
«Baltet» paraíso. (Un alarde es­
pectacular.) (Localidades c o n  
tres días arifelacrón.)

REINA VICTORIA. — 7 t a r d e ,  
11 noche (Compañia Analia- Ga-- 
dé - Femando Fernán-Gómez.): 
Gravemente p^grosa (de Alrái- 

-so Mnián). Con Manólo' ATéxán- 
dre. (jAtrevidal ¡Divertidísima!.) 
(Ultimos' días.) Próximo estre­
no: C u a n d o  se espera (de 
p, Lafri Eñtra ígo).

VALLE-INCLAN. — ( T o r r e  Ma­
drid.) (2411389.) 7, 11: Antonio 
Vico, María José Goyanes, Jor­
ge Vico, en Verde doncella (de 
Emilio R o m e r o ) .  (Dirección: 
José María Morera,)

ZARZUELA. — (2214341.) 7 tarde,
10,30 noche: Compañía del Pic- 
colo Teatro de Milán, con Arle­
quín, servidor de dos a m o s .  
(Dirección: G l o r g i o  Streíüer.) 
Mañana, tiomingo, única actua­
ción, a las 7,30 tarde.

C I R C O
CIRCO ATLAS. — (Instalado en 

la Plaza de Castilla, frente al 
monumento a Calvo S o  t e l o . )  
(Teléfono 2796187.! 7,15 larde y
10.45 noche: La fauna salvaje 
del Circo. ¡25 atracciones in­
ternacionales de circo y fieras y 
los mejores payasos españoles: 
Hermanos Tonettil (Medios de 
locomoción: Metro, autobuses y 
tranvías.)

CIRCO PRICE. — (Tel. 2314607.)
6.45 tarde y 10,45 noche: ¡ Dos  
últimos días! Rafael Fariña pre­
senta el alarde flamenco Pre­
gón gitano. Con Flor de Córdo­
ba, María Dolores, Presentación 
Palacios, Los Beduinos de Cá­
diz, Merche y T r o y a ,  «ballet» 
Los de Lorca, la colaboración 
del Bambino y otras muchas 
figuras. (Apto.) Domingo, d e s- 
pedida.

£ím  INFANTIL
BAHIA. — 4 (sesión infantil): El 

justiciero de Kansas, tPrecio: 
II) pesetas.)

CONDE DUQUE. — 4: D o s  alas. 
(Tolerada.)

CONSULADO. — 4,30: Dos contra 
Al (Japone. (Butaca; 15 pesetas.) 

EL PHAR. — 4 (sesión inlanti!): 
Tarzán en Nueva Y o r k .  (Pre­
cios reducidos.)

FELIPE II. — 4 (sesión infantil); 
Dos pares de m e U i z o s. (Pre­
cio: 7A0.)

FLORIDA. — 4,30 (infantil): Mi 
niño y  yo. (Etrecios, d e s d e  
6 pesetas.)

FUENCARRAL. — 4,30; D u m b o  
(Tecbnicolor.) (Walt Disney). 

GRANADA. — 4 (sesión infantil): 
Fra D i á v o l o .  (Precios: 3,50 y 
10 pesetas.)

IDEAL. — 4,30 (infantil); Cmiino 
del Rocío. (Precio: 6 pesetas.) 

LEPANTO. — 4 (sesión infantil): 
Simbad el Marino. (Precio: 6 pe­
setas.)

MADRID. — 4,45 (infantil): Cape- 
rucita Roja. (Butaca; 17 p e s e ­
tas.)

MOLA. — 4: Dos alas, (Tolerada.) 
MORASOL. — 4 (sesión infantil); 

Simbad el marino. (Precios; 9- 
10 poetas.)

PELAYO. — 4 (sesión infantil): 
L o s  agentes del quinto grupo. 
(Precio; 4 pesetas.)

REAL CINEMA. — 4,30: El mis­
terio de las naranjas azules. 

BICHMOND. — 4,30; El misterio 
de las naranjas azules.

SAN RAFAEL. - ( P a s e o  Deli­
cias, 25.) 4 tarde: La pista del 
crimen. (Precio; 7 pesetas.)

C I N E S
ALBENIZ eiNERAMA. — 6,15 tar­

de y 10 noche (Pases película; 
6 30 y 10,15.): Gran Prix (Metro- 
color.) ( J a m e s  Gardner, Eva 
M a r i e  Saint, Ives Montand). 
(Mayores dieciocho años.) XSe 
ruega puntualidad.) Domingos 
y festivos: 10,45 mañana (se­
sión especial).

ALCA I-A -PA LA CE .— Robo de diamantes. 
ALCANTARA.-^,30: Despiste mi­

nisterial; Harper, investigador 
privado.

A L E X A N D K A .— La s  viudas.
A M A YA .— L a  jau ría  humana.
APOLO.— Acusac ión  de asesinato y  E l 

arte de casarse.
ARGUELLES CINEMA. — El más 

«chic». 4,30, 7, 10,30: C o r t i n a '  
rasgada (de Alfred Hitchoock). 

A ST U R .— Estud iantes en O xfo rd  y  La 
AVENIDA, — (2217571.) 7 y  10,30: 

¿Qué hiciste en la guerra, papi? 
(James Cobum). CTechnicoior, 

. pánavisión.)-
A Z U L .— Caiam ba  con  las -señoras y  E l  

tigre 4e Scotlaud Yard.
B A H IA .— EJ justiciero de K a n sa s  y  E l 

p rim e r cuartel. _
BARCELO. — 4,30, 7, 10,30; Corti­

na rasgada, (de Alfred Jíitch- 
■ cock). • I 1

BECERRA,—Maigret, terror del liara.
pa y El rey del tabaco.

BECÜÜER.—Acusación d» asesinato y £1 arte de casarse.
BELLAo ARTES.—El padre Manolo. 
BENAVENTE. — 10; Suspendido 

en sinvergüenza. Satanás nunca 
duerme (Color,) (William Hoi- 
den).

BENLLIÜRE. — 4,30, 7, 10,30; Los 
guardiamarinas ( A l b e r t o  de 
Mendoza, Julia Gutiérrez Caba, 
José Luís López Vázquez), (To­
lerado.)

BILBAO.—Vida sin freno- 
BRISIOL.—Eulfcga iiuiicdiata y El 

padre Manolo.
BULEVAR.—El primer Cuartel.
CALIÍ ORNIA.—Escala en Hi-Fi y Cĉ  nio una pesadilla.
C A L L A O .  — 7, 10,30; Penélop* 

(Color.) (Natalie Wood).
CANCII.LER.—Magnifico bribón. 
CANDILEJAS, — Días maravillosos y 

Las viu.las.
C A P I T O L .  — 7 y 10,30: Tokio: 

hora cero (Frederick Stafloid, 
Marina Vlady). (Color, cinemas­
cope.)

CARLOS II1-—Bromas con mi mujer..., 
¡no!

CARLTON —El destino también Juega. 
CARTAGO. — (2577023.) Continua 

desde las 5: Camino del Roclo 
y Orgullo contra orgullo. (Tole­
rado.)

CARRETAS. — 10 mañana; Dulci­
nea, Una vez a la semana. 

CERVANTES.—Charada y Sierra pro­
hibida.

CIUDAD LINEAL.—Pesadilla bajo el 
sol y La habitación en forma de L. 

COIMtíRA, — La pantera negra y El 
Oscar.

COUSEVM. — 7, 10,30; Un hom­
bre y una mujer (de Claude Le- 
loucií) (Anouk A í m é e  y Jean- 
L o u i s  Trír.Ugnant). (En east- 
mancolor.) (¡¡Un acontecimien­
to en el mundo!!)

CONCEPCION.—La batalla de Siracusa 
y Las viudas.

CONDE DUQUE.—Dos alas y La Bi­
blia.

CONSULADO. — Bromas coa mi mu­
jer..., :no!

COPACABANA.—Senderos de odio y El 
Oscar.

CHUECA. — La máscara roja y Tar­
zán óó.

DOS DE MAYO. — 4,30: Los Bru­
tos en el Oeste, lA carga de los 
indios sioux. (Toleradas.)

EL ESPAÑOLETO--Magniiieo bribón. 
EMPERADOR.—Rica, guapa y casadera, 

y La mujer de paja.ESPRONCEDA.—El hijo del pistolero 
y La carabina de plata.

EUROP.A.—Donde tu estes y E! Oscar. 
FANTASIO.—Hace un millón de años. 
FELIPE II.—La mujer más guapa del 

mundo y £1 señor de Hawai. 
FIGARO.—Hace un millón de años. 
FLORIDA.—Solimán el Conquistador y 

La carga de los indios sioux. 
FUENCARRAL, — 4,30: D u m b o  

(Teohnicolor.) (Walt Disney). 7, 
10,30: Yo, yo, yo... y los demás. 
(Un film de Alessandro Blaset- 
tU (Mayores dieciocho-años.) 

FUNDADORES. — ( F u n d a d o ­
res, 9. Final Goya.) (Teléfono 
2451495.) Continua 5; A c u s a ­
ción de asesinato, El arte de ca­
sarse IC. Velasco).

CALILEO.—El tieii V Una parisina. 
GAYARBE.—Nueve carias a Berta. 
GRANADA.—Atraco en Milán y Las dos 

caras del doclor Jeckill- 
GRAN VlA-—Magnifico bribón, 
IBI7A.—El halcón del desierto y Molly 

Drown.
IDEAL. — 6,30; Camino del Rocío 

(Carmen Sevilla). (Color.) (To­
lerada.) ( P a s e s :  6,30, 8,30,
10¿0.)

IMPERIAL. — 10 mañana: C o m- 
plementos y E s p o s a  ingenua 
(Catherine Deneuve, Fierre Bras- 
seur). _IMPERIO.—Los desbravadores y Es­
cuela de sirenas.INFANTAS.-El primer cuartel. 

INFANTE.—Magnifico bribón.
IRIS. — ¿Dó-ide están los espías? y 

Cuando ruge la marabunda.
TORCE JL’AN.-El primer cuartel. 
KURSAL.—Fantomas y El padre Ma-
LIDO.—Lis raíces del cielo y Camino
LOPe'"d E VEGA. -  7, 10,30: Yo. 

yo, yo... y los demás. (Un film 
de Alessandro Blasetti.) (Mayo­
res dieciocho años.)

LUCHANA. — 7 y 10,30: El des­
tino también juega (Henry Fon­
da, Joanne Woodward). (Mayo­
res catorce años.)

LUX.—Misión especial en Caracas y 
Berlín, cita con los espías.

MADRID.—7, 10,30: El mal (Glenu 
Ford, Stelle Steveos). (Color.) 
(Ultimos días.)

MAGALLANES. — 4: Kin Eodelo 
y El Oscar.-

MARVI-—Camino del Roclo.' 
METROPOLITANO. — Ixidrón en su 

propia casa y El primer cuM-lél.. 
MOLA.TT-í!?li>tó, odw.yipiedia,,

MONACO. — (Teléfono 2157499.) 
4,30: Las v i u d a s .  IDiecioebó 
años.)

MONTECARLO. -  4,30: M o l l y  
Brown (Debbie Reynolds) y la  
carga de los indios sioux (Jeff 
C h a n d i e r ,  Saith Dumergue). 
(Tolerado.)

M O N T E R A ,— L a  carabina de  p tiia
MONUMENTAL. — 4,30: Asalto al 

«Queen Mary». (Tolerada.) 
M O R A S O L ,— Atraco en A iílán y  La s  dos 

ra ía s  dc l doctor Jix-kill.

MUÑOZ SECA. — (231S14U 10: 
i ^ é  noche la de aquel día! y 
El Oscar. (Dieciocho años.) 

M U R lL L ü .— Cuando calienta e l so l y 
•A lodo  riesgo.

N ARV .A EZ.— Charada jr S ie rra  p io M - bída.
N IZ A .— la »  tres desgraciados y  Las 

águ ilas azules.
O D E O N .— L a  carabina de p ia la  ' y  E l  

padre Manolo.
O R A A .— D ivorcio  a  la am ericana y Este 

p e n o  mu.vdo.
P A LA C E .— Fellini, oclto y  media. 
PAL.ACIO  D E L  C INF..— La s  viudas. 

PALACIO DE LA MU.SICA.—4,30, 
7, 10,30: Cortina rasgada (de Al­
fred Hitchcock).

P A LA FO X .— La condesa de H ong -K o i^ . 
PA VO N .— Atraco en M ilá n  y  Las dos 

caras del ciocinr Jockill.

PAZ. — 5,30 y 9,30 (Pases pelícu­
la: 5.55 y 9 ^ .)  (En todd-ao.): 
Doctor Zhlvago (Geraldine Cha- 
plin, Ornar Shariff, Julle Chris- 
tie). (70 milímetros. Panavísián 
y metrocolor.) (La película de 
los seis' Oscar.) (Venta antici­
pada.)

P EÑ A LV F .R .— La s  dos caras del dociat 
Jcckill.

P EZ .— Acusación de asesínalo y  E l  a r ­
le  de casarse.

P L E Y E L .— E l  filo  del m iedo y  Salvaje, 
pero encantador.

P O M P E Y A — Lellin i, ocho y  media. 
P O ST A S .— .\cussciun  de asesinato y  B l  

arte de casarse.
P R IN C E S A .— E l  padre Manolo. 
P R IN C IP E  P lO . -A lr a c o  en M ilán  y Las 

dos caras del doc lor JeckilL 
P R O G R E S O . -V id a  sin  freno.

PROYECCIONES. — 5.45, »,45: B1 
Yang-Tse en llamas. (Cine.'» 
ma.) D o m i n g o s  y  festivos: 
11 mañana (función especial), 

R E A L  C IN E M A .— Funera l cn Berlim  
R E G IO .  —  B iu m as ooa m i m ujer— , 

¡nol
R E X .  — (2471237.) Continua, , de 

11 mañana a 6 tarde. Nuraersr 
^ s ,  7 tarde y 10,45 noche; Mi 
cámara de los horrores.

RIALTO. — 7 y 10,30: H a c e  un 
millón de a ñ o s  (Raquel Welfa, 
John Richardson). (Color.) (To­
lerado.) (Tercera semana.)

RICllMOND.—Penélope.
R IO .— L a  versión  de la  verdad y  L i i  

águilas a'aules.
R IV IE R A . — H arper, invesligador priva- 

do  y  C om o u n  trueno.

ROMA. — (2593863.) 4,30: El ven­
gador de California, El padreci- 
to. (Toleradas.)

R O S A L E S .— Nueve cartas a  Berta, 
R O X Y  .A . , -B ro m a s  con m i mujer...< 

iiio!
R O X Y  «B ..— R ob o  de diamantes. 
S A IN Z  D E  B A R A N D A .— Atraco cn  .Mi­

lán  y  La s  dos caras dcl docU>r 
JehvU.

SAN CARLOS. — 5; Acusación da 
asesinato y El arte de casarse.

S A N  D IE G O .— Coartada y  M o lly  Flan- 
ders-

S A N  R E M O .— C om isa rio  X  y  M isa in  
csi>ecial cn  Caracas.

S O L .  — 10 mañana; (Jleopatra.
(Color, cinemascope.)

TORRE DE MADRID. — 4,30; Eí 
misterio de las naranjas azulea. 
(Tolerado.)

TORRE DE MADRID.—(2471657.) 
7 10,30; Funeral en Berlín (MI* 
chael Caine, Paul Hubsdimidt). 

UNIVERSAL CINEMA. — Conti. 
nua 6; Asalto al «Queen Mary» 
(Frank Sinatra), (Color.) (Tole­
rada.)

VOZ,  -  (Alcalá, 184.) (2458299.) 
Continua desde las 5,15; El pri­
mer cuartel (José Suárez, Glo­
ria Cámara). ( C o l o r . )  (Tole­
rado.)

V A R I O S
/

FRONTON RECOLETO.^. — 5,30: 
Eamondegui . Aldareguía; Sals­
eóla I-G a rsy . Ituarte Il-Azur- 
mendi; Uríarte-Lan.-ia. Irigoyen- 
Azrárato H; Ibero - Salsamen- 
di lU . Noche, 10,45: Guardino- 
Larrlnage; Gallo - Olasolo; Car­
los. Iturti-Aguirrebeagoa; Duo-  
Alsüa.

TEYTRA.—Tarde j  noche, las me­
joréis orquestas con la atraocion 
Internacional Seguí Brothers.
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PROBLEMA DE AJEDREZ

Un problema de S. Methal CVar- 
sovia, 1891). Las blancas dan ma­
te en dos.

SOLUCION AL PROBLEMA 
DE AJEDREZ

1, C-ITE, C-2A; 2. AxP. 
Si 1... C.3C: 2. CxP.

Si 1... PxC; 2. D-IA.
Si 1... P-8D íD); 2. TxP. 
Si 1... P-8D (C); 2. T-IR. 
Una clave espectacular.

TRASTEJO DE LETRAS
A B C D E F G H  1 j K L M N 0 P

%

m

0

m

7-N 2-E 3-E 5-K 2-P 4-D 6-P 1-L 5-E J-N 6-D
Ciertas máquinas. 

Tegumento.

N E X O G R A M A
Dos tetrasInscribir en los cuadros las palabras que ss dan. te­

niendo en cuenta el número de sus letras y de manera 
que todas ellas quedeu enlazadas entre sí. Palabra base: 
SUSTO.

Seis letras

PI

Tres letras

4- J 7-1 1-G 2-M

___________________ - L o que se ha pes-
7-B 6-K 7-K 5-1 2-N cado.

____________ ___________ - ____ ___ _______________ Cierto oficio .
6-B 3-F 7-L 3-B 5-H 1-D 7-E 4-E 2-F 6-C

_________ _______________________ Compusiese música
1-H 4-0 5-L 1-J 5 -0  6-M 3-L para ser cantada.

______________  Fiera.
5- F 1-F 2-H

______________________________ M adero que sirve
5-D ú-J 2-K 4-N 5-A 2-B de sostén.

_______ ______ __ Número.
4- M  2-J 7-P 3-J

_________Dem ostrativo.
6 N  3-H 4-L

_________ __________________  - ____  Casa donde se alo-
5.J 4-B 1-K 2-D 7-D 3-1 5-C ja  y da de com er

p or dinero.

___________________  Estado de actividad
5- G 4-H 1-N 7-M de los seres or-

gam cos.

_________ _ _ _   _________ —  Instrum ento astro-
6- 1 4-K 6-E 3-G 4-C 3-C 6-G 3-K 2-A nóm ico.

________ ________  Agraviado. 1
7- 0  1-C 4-1 6-F
________ _____ _ _ _  ________ _________ Perpetuidad.
7-A 2-G 4-A l-I  3-0 3-A 4-G 7-C 7-1

•Número rom ano. 

5-N

SOLUCION AL TRASTEJO DE LETRAS ANTERIOR

«N o  se debe abandonar el puesto sin perm iso de aquel que manda. 
E l puesto de l h om bre es la vida.»—PITAGORAS.

P o r  K .B .Z A S

5
SOS
LEA
ECO
RES
ARO
EAS
BIS
SIL
SAB

Cuatro letras

SOLUCION AL ANTERIOR

TTFTg

U\M

oW
ül¿

:m
m í

VI4IGI/ IV o
¿■ii/i/iDMie

1

o W \

SEIS
ARIA
POCA
ALLI
CENA
NUDO
INES
BROS
TIPO
TONI
LOAR
SEAS
CORO
COSA
OSOS
AMOS
ASAR

RESUME
GASTAR
COSTAR
RESACA
ENANAS
SISABA
TRABAS
ENSEÑA
ANSIAS
CASINO
RASTRO
DESEOS
MESIAS
SOSIAS
ABRAZA
RACIAL
SISEAR

Siete letras

Cinco letras

OPRIMES
APRESAR
ARSENIO
ALBERTO
PRADERA
CANSOLE
TABLERO
REVISTA
PATOSOS
RASEROS
OLVIDOS
SALESAS

'UW

lü

4M7

n a

X

ríe

eRT

SUSTO
RESTO
ARETE
TIENE
ELENA
ATILA
MENTA
ANODO
COSTE
AUTOR
PARTI

Ocho ¡eim

ALTERASE 

Nueve letras

ABRAZADOS 

Diez letras.

COMPETENTE

P E R S O N A J E
O C U L T O

Las letras que figuran en el cilindro, aunque dispersas 
corresponden a las palabras que se definen. De estas pa­
labras, por su situación, quedan ocultas algunas de sus 
letras. Son estas letras, las que faltan, las que deben lle­
varse a la cuadrícula para, debidamente ordenadas, tor- 
mar con ellas el nombre de! personaje: mililar español 
nacido en Francia que se distinguió durante 
de la Independencia y murió asesinado siendo Capa 
General de Castilla la Nueva en 1835.

1; Abandonóse.
2: Que cantan.

Manchas en la piel.

SOLUCION AL PERSONAJE 
OCULTO ANTERIOR

1: MOCED.ADES:—2: DESDEN.

Personaje:

Ayuntamiento de Madrid




